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quistaram cerca de 100 quilometros de terreno. Vê-se 


Desiruidos os Primeiros Tanques ltalia- 

nos Que Ofereceram Resistencia, En- 

quanto Batem Em Retirada as Unida- 
des Blindadas Alemãs 


CAPTURADA PELAS TROPAS BRITÂNICAS 
A LOCALIDADE DE REZEGH, PROXIMA DE 
TOBRUK 


20 (Reuter) — As noticias sobre o primeiro 
ren os abit principais de tropas britanicas e do 
Fixo, era ainda ansiosamente esperada, hoje & nolte, enquan- 
to a ponta de lança das poderosas forças imperiais do Olta- 
vo Exército continuava suas operações na Cirenaica, FaçÃ 
Espera-se que essa guerra se distinga por golpes rápidos, 
ETC E Ooen EO: e, conforme fol frisado oficinImente, hoje. 
| a ofensiva das tropas imperiais tem como obletivo principal, 
particularmente. a destrulção dos exércitos do Eixo, sobretucio 
das forças armadas de inimigo, mais do que & ocupação Aa 
qualquer localidade. Até agora os generais britanicos conse- 
entram uma brilhante e bem sucedida aproximação Para as 
batalhas Inicials, de um carater decisivo e turo está depen- 
, gendo do resultado da batalha ora em andamento, 


A Raf£ e a Marinha Real estão desempenhando papel o mais 
importante nesse vasto campo militar e as forças do Imperio 
incluem tropas veteranas da India, que se distingulram a & 
proprias em muitas frentes de batalha, na Eritréia, ma Abis- 
sinia e na Sirla. 

O Oltavo Exército está possuldo do mais alto moral e an- 
stoso por desfechar o primeiro golpe contra o inimigo depois 
da calma de alguns meses destinada ao preparo das operações 


Fala Eden 


Sobre a batalha da Tibia, hole, o secretario, sr, Eden, 
declarou: ““Todos os nossos pensamentos e preces são GiTIgi- 
das, hole, para aquelas tropas e o povo britanico provavel- 
mente terá prazer em ser informado do que vai se passando, 
o que se compromete a fazer”, E 

O radio de Roma anunciou, hofe. cune finalmente os DII- 
tanicos foram forçados, pela opínião publica, a estabelecer 
uma segunda frente de batalha, 
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CAIRO, 20 4R): — O comu- 
nicado do Grande Quartel Ge- 


neral das Tropas  britanicas, 
informa: 

“Ontem & tarde, elementos 
das nossas forças avancadas 


capturaram a localidade de Ro- 
zegh, situada numa escarpa a 
dez milhas a sudoeste do peri- 
metro das defesas de Tobruk. 
Enquanto nossas forças movi- 
mentavam-se naquela rodovia, 
um dos destacamentos de Lro- 
pas blindadas empenhou-se em 
juta contra tropas mecânizadas 
italianas, na area de Bir-El- 
Gobl, destruindo  mumerosos 
“tanks” e fazendo 150 prisio- 
neiros. Neste interim, a trinta 


milhas a ocidente do Forte 
Capuzo, nossas unidades avis- 
taram  “tanks” alemães, a 


uma certa distancia. O inimi- 
Ko, porem, preferlu retirar-se 
antes que tivessemos tido tem- 
po de estabelecer contato «a 
empenharmo-nos em luta, 
Enquanto essas operações 





AUCHINLECK 


EGITO . 





marsa- 
Matrust 


é 


jam em “curso, “em olenta 
pre contra o inimigo que 
tem a seu cargo a defesa da 
localidade situada entre Hal- 
faya e Sidi-Omar, continuou a 
ser mantida. 

As operações continuam a 
desenvolver-se de maneira su- 
tisfatorla. Nossas forças aerens 
estiveram, ontem, em ação, no 
mais íntima cooperação com 
as tropas terrestres. MT: 
inimigos e transportes meca- 
nizedos, em areas avançadas 
foram pesadamente atacados 
bem como os transportes me- 
canizados na estrada do Sul 
de Jedaya que receberam tam 
bem violentos ataques a me- 
lhadora. com resultados pos!- 
Livos. 

Os aerodromos Inimigos l[o- 
tum satisfatoriamente alaca- 
dos tendo sido destruídos nvi- 
des que se encontravam no so» 


lo, inclusive cinco “Junkers 
82” e dois “Messerschmitts 
109”, 


A ESQUADRA INGLESA EM ATIVIDADE 


A BORDO DO COURAÇADO 
“BARHAM"”, 20, (De Massy 
Anderson, enviado especial nu 
Reuters) — Junto á frota do 
Mediterraneo Ortental) -- Em- 
bora não tenham ocorrido ope- 
rações de maior envergadura, 
as unidades ligeiras da frota 
do Mediterrane. :: ertal ren- 
lizaram esporadicos bombar- 
deios sobre a costa da Libia, 
UUrenço 0 mês paso 3 
sentemente, os couraçados tam- 
bem estão ao mar, com o navio 
capitanea. 


Tere -. , i? Lim es 
quadrão de criadores foi 
destacado ca írola principal e 
bombarceou o Passo de Hal- 
faym , 

Até então, o unico sinal do 
inimigo foi observado rapidu- 
mente, na terça-feira, quando 
um “Junker-B8" isolado, vo- 
ando a grande. altura, enco- 
briu-se nas nuvens depois e 
sobrevoar durante duas horas 
a frota britenica, Desapareceu 
por fim, sem tentar qualquer 
ataque. 


O Panorama da Luta 


CATRO, 20 (U, P.) — As for- 


cas Imperiais britanicas, se- 
gundo Informações chegadas 
da Libla, prosseguem ua uua 


penetração profunda na Clre- 





nateu, partindo do sudeste, co- 
brando pleno impulso 4 triplt. 
ce ofensiva do tenente-genernl 
Alan Cunningham. 
(Concina na 2º pag 1 


Sendo Praticadas na Polonia 


Em Cracovia, os Alemães Ligaram o Pé Direito á Mão Esquerda de 80 Prisioneiros — Trabalhos 
Pesados Para Ambos os Sexos — Varios Polonê ses Cegos Em Virtude dos Castigos — Seis Mil 
Judeus Massacrados, Alguns Enterrados Ainda Moribundos 





menor negligencia é punida se- 


ZURICH, 20 (Reuter) — O 
veramente. 


uwtimo boletim de informações 
polonesas publicado este mês, 
tomece detalhes das atividades 
da Gestapo na Polonia, 

Assim é que em Cracovia 
cerca de 80 prisioneiros foram 


ligados de maneira que O pé 
direito ficasse preso á mão es» 
querda, Os prisioneiros de am- | Czyzew-Bulachecki e em outras 
bos os sexos são empregados | localidades 6.000 judeus foram 
em trabalhos pesadissimos. A massacrados. Uma vez caidos 


Varios esses infelizes fica- 
ram cegos depois desses casti- 
gos Em Poznan do domingo 
10 de agosto foram. enforcados 
publicamente, no Estadio Es- 
portivo todos os prisinnelros 
que haviam fugido dos campos 
de concentração. No dia 27, em 








ao solo, não quiseram os ale- 
mães saber se todos estavam 
mortos ou não e os enterraram 
em valas comuns. 

A estatística da mortalidado 
no “gheto” de Varsovia duran- 
te os meses de junho, julho e 
agosto atingiu de 8,7 a 30,5 por 
cento. -De 607 crianças que se 
encontravam em julho no pa- 
vilhão principal do asilo situa- 
do no numero 39 da rua Dzlel- 
na, em Varsovia, 165 morre- 
rem, e as restantes estão qua- 


se mortas de fome, Em quase 
todos os hospitals os doentes 
morrer mais de fome do que 
de molestia, 


A Gestapo inventou um noro 
sistema de aumentar v nume- 
ro de prislonetros nas cidades: 
deixa-os em Hberdade aparente 
e os observa. Todas as, pessoas 
que os cumprimentam são por 
sua vez detidas e levadas para 
es usinas onde trabalham obr!- 
gaLoriamente 
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“front” de operações da guerra entre a Inglaterra e o Eixo, vendo-se assinalada & direção da fulminante ofensiva dos exercitos britanicos que. em 'um dia de marcha, con- 
« tambem, o porto de Alexandria, de onde partem as unidades da “H 
No cliché figuram tambemos comandantes em chefe das forças em operações 


TANQUES ALEMÃES BATEM EM R 


ome Fleet”, cuja colaboração nesse avanço tem sido eficiente. 
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Declarou Churchill Na Mensag em Enviada ás Tropas da Libia 








Chegou o Momento de Ser Desfecha do Um Poderoso Golpe Pela Vitoria 

da Patria e da Liberdade — O Exer cito do Deserto Pode Acrescentar á 

Historia Uma Pagina Igual ás de Bl enheim e Waterloo — Como o Pri- 
meiro Ministro Britanico Falou na Camara dos Comuns 


LONDRES, 20 (Reuter) — E o seguinte o texto da mensa- 
gem que o primeiro ministro, sr, Winston Churchill, enviou 
a todos 0s componentes do exército e da Rat no deserto 9c1- 
dental e a Armada britanica do Mediterranco: 

"Expresso, em nome do rel, a todos os componentes da 
exército e da Real korça Acrea no deserto ocidental e da At- 
muda mo Mediterraneo, a conflança de sua majestade em 
que cumprirão o seu dever, com exemplar devoção, nesta Da- 
tulha de importancia suprema cm que agora se empennam. 

Pela primeira vez as tropas britanicas e unpeériuis cnires- 
tarau os ulemães com unpio equipamento de armas modernas 
de toda especie, 

A batana afetará lodo o curso da guerra, 

Agora chegou o momento de desiecuar o golpe mais po- 
deroso pela vitoria iinai da patria e da Nberdade. - 

O exército do deserto pode acrescentar uma pagina à mis: 
toria que se igualara às de Blenheim e Waterloo, Us olhos de 
todas us nações se voltam para vos, 

Us nossos corações estão comvosco, 

«ue Deus mantenha o Direito”, 


Fala Churchill na Ca- 


Lilhas e, tal como ucoflcee nt- 
mo batulha qurttuna, Ludo atom 


' ve estur resolvido -- «e ui 
mara dos Comuns torna ou outra — mumr pe 
riodo de duas livrus, Se. nesse 


 LUNDEO, “0 (Reuters — 
Pulundo hoje nao Crmiri dus 
Comuns sobre a vulensiva «que 


às tropas Lrilunicas scabum qu 


cuso, um forças inimigus Lorem 
destruldus uu seriimento aero 
rutaday, e doimludo o seu po- 
derio néreo, qu siluução dar 


langar: na eh ra primeiiy suas [ropus «de incantária & ar- 
ministro, sr. Wilistun hum | tilharia que se estendem pelas 
chill, decinrou texlttwimente O | suas posições [Loriutis, [tillis= 
senuinte Ê formar-so-ia  evidentemen- 
Tenho. a certeza de que n | te numa siltação muito. pre- 
Casa está inleressada em sa-| carina, sob varios aspeclos. 


do Cairo, que a ofeusiva con- Agora, o obletivo da ofen- 
Lra qo exércitos alemães e Tum siva lúnçada pelus tropas bri 
liinos na (rente libis, Loi ini- | lanicas e imperiais não é tun 
ciada (uplausos), lissa ofen-| to & ocupação desta ou daque- 
siva de há muito que vinha | lu localidade, e sim a destrui 


cão day forças armadas udver- 
Surias, especialmente das nuis 
formações bliouúas. Com wvs- 
se objetivo o exército do «des 
serto ocidental tmimou prelimi= 
narmente posição uv longo de 
uma vasta frenre, Que se en 
tende desde o mar até o ousis 
de Jurabub, e «tudo esluva 
pronto uo cair da noite de 17 
de novembro, Pela madrugada 
de 18 teve início x nfensiva 


sulido eluborada + prepuradoa e 
tivermos que esperar ciuco me- 
ses Dúra Que à nosso uxéreito 
pudesse ficar | perteitumente 
bem equipado, udispúndo de LG- 
das us arimas que fizéram q 
seu aparecimento na/ guerra 
atunt, Não hná nudu fo mun 
do que se possa comparar «com 
as. condições Je lulu existem: 
tes no deserto lihico, ande us 
movimentos fulminaltes e de 


longo raio de ação sómente | geral, Chuvas torrenciais e 
são. possiveis mediante o vii- | excepcionalmente pesadas diti- 
prego. em proporcõus extraor: | cultaram «os movimentos das 


dinurius. das foryas aéreas e 
mecanizadas, 

Essns' condições são, sob 
muitos sspectus, identicas às 
que prevalecem na guerra na 
ritima, As principais unidades 
euvolvidas na hatalha devem 
se manter absolitamente sd- 
lenclosas quando preparam e 


nossas tropas, que tinham di 
ante de si grandes «islancias a 


vas parecem ter caido com vio. 
lencia muito maior na região 
litoranea do que no deserto, 
não sendo de todo possivel 
que causem inalores dificulca- 
des uo Inimigo que a nós, 


realizam os seus rapidos + Durante o dia de ontem, jo 
extensos movimentos Um en-| nosso exército entrou em cun- 
contro sob essas condicies, | Iacto com ds nostos uvançados 


um 
flu- 


quando realizado. é como 


adversarios em muitos puntos.. 
choque entre esquadras e 


parecendo certo que o inimigo 


cobrir, Entretanto, essas clu-' 


Don... ND. 


“tod completamente tomado de 
surpresa, E umora, o exérci- 
lo do deserto j4 se encontra 
em posição (uvoravel para ui 
td Druva q sua cupucidade de 
luta, 

Até este mumento não sei se 
essu prova fá coumúçol uu se 
venlizou reulmente eutre an 
duas poderosas forgus blildu- 
dus mas, evidentemente, o en- 
contro não pode ser retardado 
Dor" muito tempo, No entanto, 
uinda é demasiudo cedo para 
explosões de úlegria 

O comandante en «hofe ge- 
neral Auchinleck,  auxilido 
Delo general Cunnitgham, che- 
fe do 8º exército, conseguiu 
renlizir um avanço estrategico 
brilhante e coroado de todo o 
sucesso, já tendo conquistudea 
algumas posições du 'murcada 
superioridade: sobre o Inímigo. 
Agora, tudo «depemto du grati= 


de batalha que so vai tra- 
var, | 
E"  perfeitumente evidente 
quo estes próximos dins us 


sislirão o descocolar de ueon- 
tevimentos ue incluirão fulus 
excessivimente interessantes 
Umul coisa, povéim, é certa — 
todos os elementos das Lrq- 
Dus britanicas e imperinis que 
se empenham nessa iuta estão 
nmimudos velo mais urdente 
desclo de nfustar contas com 
o inimigo, ec saberão lutat 
com a maior vesoliição e deyu- 
ção no dever, visto como é es 
fa o Drimetr cuz Cm que se 


encontram com “os alemães 
frente qu freio pelo quis 
em tgunidade “de arimminentos 
e equipamento, e comprect- 
dendo o panel que  vitivia 


britunica ma Mábia elestimre- 
nhará: sobre toda o des pros 
tar da guerra” (anivisas vi 
brantes), 
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(Concluafia da 1º pagina) 

Enquanto unidades da Armas 
da Real canhoneiam as posl- 
ques costeiras das forças do 
Eixo, an Reain Forças Ásrsas 
estabelecem meu dominio no 
ar. 

Revelou-sa, hoje, mesta cf. 
pital, que a esquadra de come 
bate britantea, do | Mediterra- 
neo Orfental, na qual figuram 


ut ad bob bii A a Del 


Drulito is a 


4 +. 
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vartos couraçados, zarpou. de 
Alexandria com destino desco- 
nhecido. E' obvio, no entanto, 
que navecarumo a cente, ps- 
ra intervir nas operações na 


dizem que o braço meridional 
da ofensiva que faz pressão s0- 
bre o noroeste, do oasis ds 
Jarubub, já se aproximou de 
Tobruk, 


Em Ação a “Home Fleet” 


Um correspondente destaca. 
do a bordo do couraçado brl- 


tanico “Barrlham”, anunciou 
telegraficamente que uma  cha- 
nundrilha da cruzadores que 


tas parte da frota principal 
de combate, do  Mediterranso 
orlental, bombardeou 4 noite 
passada, o passo da Halfava, 
tantas vezes mencionado nas 
cronfeas como cenario de nsãn- 
grentas lutas. 
Desde o mês 
gundo se revelou 
“Barham" e outras unida. 
des vEm canhoneando Inter. 
mitentemente a costa da Libla, 
porem, esta de agora é a pri. 
meira grande operação, 
Espera.se que E esquadra 
de combates do Almirante An- 
drew Cunningham se una dá 
ação multo em breyk, 
Segundo Informa o referida 
cronista, o unico sintoma da 
atividade inimiga, visivel do 
mar, fof a breve aparição de 


pasendo, ser 
agorr, O 


Líbia, 
Notlelas não confirmadas, 


um avão “Junker 85”, us 

evolulu à grande altura sobre 

os mávios, 
Horas antes que ss iniciasse 


— acrescenta — 


asgundo se atirma em olreulon 
bem informados, os contingan- 
tes imperiais Já conseguiram 
penetrar mais de uma  vente- 
na de quilometros na Cirenatca, 
desde que se iniciou o ataque 
ao amanhecer de ontem. 

Alem disso, informa-se qua 
todas as unidades de Cunnin- 
ghan avançam rapidamente 
pelo que neverho chegar mul- 
to cado diante das principais 
nosições do “eixo”, 


As Forças Em Luta 


Não se dispõe, até agora, de 
um calculo oficial sobre um pus 
tenclalidade numerlca das unl.- 
dades britanicas, lInnçadas à 
Invasão, porem, fontes bem In- 
formadas e nessons uchegudas 


Mistrito Federal ,. S50 ao Quartel General são de op!- 
Interior .. + ve +. 400 nlão que o total maximo po- 
E* cobrador  antorizndo deria atinglr 200 mil ho- 
o sr. Jd. T. de Carvalho eo a : 1 
ecordar-se-ã que o unico 
cito bad o calculo oficial sobre as forças 
Apa Então otrota destacadas no  Orlente Pro- 
no ERR 4 ximo, fol proporcionado | por 
noso Inapetor, uma declaração do. Primeiro 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente & 
rua Carlos Lacerda, numoro 
87, na cidade de Campos, 
Estado do Rlo de Janeiro, 
não representa este Jornal 
ha tres meses. Dep, de Clr- 
culação, 

REPRESENTANTES: 


Minns Gerais — 5. Hort- 
sunto — Osvaldo N. 
Mnanote, 


(x) 

Sucursal em São Puplor 
Marto CGordeiro — d- 
bero  Bnilnró, 485 — sSa- 
ins 35 o sm — Telefones 


TOM, 


(x) 
Pernambuco — Reclfer 
Hol Donrte, 

(x) 

Alagoa — Mnceló: 
Fuulto 'Frnvnassos Sarinho 


(x) 
Pinta = Snlentdinr: 
Virgilio D' Barba dr, 
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o 22-3038 
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Ministro, Winston Churchill, o 
qual manifestou que Já tinham 
chegado à nova frente 750 mil 
combatentes, 

Dessas tres quartas partes de 


Dadas as dificuldades ofere- 
cidas pelus transportes não se 
julga possivel que as forças 
imperiais lancém a ofensiva 
com mais de 200 mil homens, 
puls lembra-se que o general 
Wavell empregou menos de 
100.000 na eua “blitzkrieg” 
contra os italianos, 

Churchill relevou que por 
causa daquelas diflouldadesm en- 
se chefe não pouda concentrar 
em nenhum momento mais da 
30,000 homens, em um lugar 
determinado e por vez. 

Nos clreulos autorizados des- 
ta capital esperava-se, hoje, 
que as operações preliminares 
mais intensas tenham por ce. 
nario o triangulo formedo por 
Sollum, o Pasos de Halfaya e 
Bardla, onde se ferlu a gran- 
de batalha do deserto, nos dias 
15 a 17% de, junho Ultimo. 

Tima vez que ss tenha trams- 
posto esta dificuldade, dizem —: 
serlam poucos os" “obstaculos 
naturais que terlam que vens 
cer os Invasores para chegar 








As Filipinas, Posto Avançado da America 


Duzentos Mil Ingleses 


um milhão de homens muitos 
guarnecem a Palestina, a Sl- 
ria, o lraque e o Iran en. 
quantos que outros contingen- 
tes numerosos operam na Etlo. 
pla e no Sudão. 

Ha poucos dias anunciou-se 
que no deserto ocidental 8e etl- 
contravem reunidas suficientes 
tropas para constitulr um exer- 
cito que no futuro se denomina- 
ria o “oltavo exercito”, 

Relativamente ês forças do 
“eixo”, acredita-se que devem 
estar representadas por tres ou 
quatro divisões plemãs — com 
força efetiva de 45 a 60 mil 


homens — mals um numero 
desconhecido de combatentes 
italianos, 


ás vizinhanças de 'Tobruk, O 
principal objetivo imedinto do 
comandante em Chefe, general 
sir Claude Achinleck, & vue 
gundo parece, forçar a pussa- 
gem através de Halfaya e pus- 
sar o forte Capuzzo, afim de 
pisar firme sobre a Libta. 

Recordar-se-á que durante as 
operações do ano passado, 
contra os Italianos, ultes se 
retiraram rapidamente e as 
forças Imperiais os seguiram 
tão de perto que. o marechal 
Rodolfo Graziani não teve tem- 
po de fortificar os caminhos 
que levam até a escarpada, 
de modo que os perseguidoreu 
xa acharam na parte supertor 
ânquela, quase ao mesmo tem- 
po, 

Us primeiros relatos sobre as 
operações, ainda: que escaston, 
permitem prever que na fronte 
da Libla, os Ingleses contam 
vom a melhór tportunidade “de 
alcançar” um triunfo” de fres= 
timavel Importancia estrateg!- 
ca que Já se lhes apresentou 











7.000 has a Defender — O Pais de Magalhães -- À Torre de Babel no Pa- 
cifico -- À Imensa Produção do Ouro -- Roosevelt, Libertador das Filipinas 
-- O Gen. Mac Artur Cria Um Exército Moderno -- O Triangulo da Defesa 


Por Richard Lewinson 
(Copyright da INTER-AMERICANA, especial p ara o DIARIO CARIOCA) . 


Até 1º de dezembro, os re 
servistas nas Filípinas serão cha- 
mados às armas. Eis a resposta 
de 'Manila ás amenças de To- 
qulo, Os filipinos sabem aque seu 
pais seria provavelmente o pri- 
meiro visado se a guerra: esta- 
lasse no Pacífico, Estão prontos 
a defender-se, sob a forte prote- 
cão dos Estados Unidos. Cora- 
josos, ciosos da sua liberdade. 
profundamente democratas, não 
hesitarão em bater-se ao lado 
dos americanos, Se a tensão en- 
tre o Japão e os Estados Unidos 
evo isto pára um conflito ar 
mado, 

Ha meto seculo, o Arquipela- 
xo das Filipinas é o posto aVan- 
cado no Extremo Orlente. 
toricamente, os filipinos perten- 
cem ao mundo lusitano. Foi a 

rande navegador português, 

ernão de Magalhães. que des- 
cobriu essas ilhas em 1521. Nns 
Filininas encontrou ele tragica 
morte. Em 1565. os espanhoir 
apoderaram-se do Arquipelaca e 
exerceram nele o seu poder du- 
ranto mais de três seculos. A 1º 
de maio de 1398. durante a quere 
va entre os Estados Unidos e a 
Espanha, . o almirante Dewey 
destruir na Baia de Manila à 
esquadra espanhola, decidindo, 
assim a sorte do pais. À 12 do 
agosto do mesmo ano, foi assi- 
nada a paz, No dia seguinte, o 
general americano Wesley Mer- 
ritt entrava na cidade de Manila 
e tomava posse das Filipinas em 
nome dos Estados Unidos. 

A obra administrativa que so 
impunha aos americanos, nessH 
pais situado na outra ponta do 
Pacífico, ecra extremamente di- 
ficil. O territorio das Filininas 
não é muito grande (pouco su- 
perior ao da Inglaterra). mas 
dispersa-se por mais de 7000 
ilhas. A ponulação — hoie 16 
milhões de habitantes — estava 
tambem longe de formar uma 
verdadeira unidade, As Filipinas 
constituem uma autentica “orre 
de Babel, onde se falam oftn 
linguas diferentes e &7 dialetos. 
Sob a administração americana, 
o espanhol foi a primeira língna 
oficial mas aualro milhões de 
RNTAUOR falam e lém agora in- 
pICSs, 

Economleamente. o nais sofreu 
vantajosns transformações soh a 
atministração americana, Ouan-= 
do os Estados Unidos tomaram 
as ilhas sob o seu controle, q 
população encontrava-se | qmum 
estado de nobreza espantoso. 
Sob o antigo regime colonia) es- 
panhol. a nericultura praticava- 
se do forma mais primitiva, 4 
industria não existia, Os F'stn- 
des Tinidos oferecem ás: Filini- 
nns canitnis e um mercado se- 
enro e remunerados para as 
cuas indluctrias. Féfam criados 
uma  fmnortante industria de 
chnrntas e clsarrons. centenas de 
refinações de acucar, grandes 


moinhos e outros estabelecimen- 
tos induslrials, 


4 ultima decada foi sobretudo 
caracterizada por um imenso de- 
senvolvimento da industria mi- 
neira. As Filipinas tornaram-sa 
num dos malares produtores de 
ouro do mundo. Extraem todes 
as anos ouro por valor de 35 ml: 
lhões de dolnres, É certo que o 
pais não é tão rico em recursos 
do sub-solo como-as Indias Ho- 
lJandesas e as outras regiões da 
Malasin, mas tem um Pouco «lr 
tudo; ferro, carvão, cobre, zinco 
cromo, manganez e petroleo, 


Desde que a população atin- 
glu certo nivel material e inte- 
Jectual, os Estados Unidos de 
ram-lhe uma larga autonomia 
O' presidente Roosevelt foi nin- 
da mais alem. Um dos seus pri- 
meiros atos de política exterta 
foi conceder ás Filipinas inteira 
indenendencia, Durante um ne 
rlodo de der anos, que expira 
em 1945, está em vigor um regl- 
me de transicãio que deixa aos 
americanos certos direitos de 
controle, m  alto-comissaria, 
sr, Francis B, Savre, represen 
ta os Estados Unidos em Manl- 
ln. Mas em volitica Interna, as 
Filipinas são tão independentes 
como os dominios britanicos, « 
até mais, pois que tém o sem 
proprin chefe de Estado, o pre- 
sidente Quezon, homem de enc”. 
gia e perapleacia pouco comuna. 

Se havia, às vezes. antes da 


ação libertadora do presidente 
Roosevelt, mal-entendidos entre 
Manila e Washington, os filipi- 
nos tornaram-se. depois, os me 
lhores amigos dos americanos. 


Os Estados Unidos queriam, nor 
propria iniciativa, abandonar as 
bases militares nas ilhas, mas 
em 1936. o presidente Quezon 
pedia ao governo americano a 
sun assistencia para a formacão 
de um exercito nacional. O pro. 
sidente Roosevelt enviou a Ma 
nila um dos seus melhores tár- 
nicos militares, o general Jou- 
ras MacArthur. antigo chefe do 
Estado Maior do Exercito dos 
“Estados Unidos. 


Sob a direção do general Mac 
Arthur. os filininos constitulrum 
& treinaram um exercito ative 
de 40.000 homens e um corpo de 
rescrvistas que atinge já 150.000, 
o está previsto que este numero 
seja elevado a 400.000 soldados, 
O exercito filipino está equina- 
do com as mais modernas urmas: 
americanas e dispõe de uma for- 
ca nerea respeitavel. 


Em caso de guerra, o npolo: 
das forças navals € aereas ame-: 
ricanas será naturalmente in-lis-: 
pensavel parn defender o Arqui- 
pelago das 7.000 ilhas, Manila 
estã transformada numa base, 
naval de primeira ordem. ava 
forma com Hong-Kong e Singa-: 
pura o famoso triangulo que se; 
oporá,. se for necessario, 4 ex-i 
paniaso japonesa, 





Aacados pela Raí Varios 
Guarda Costas Inimigos 


no Liloral 


Holandês 





Um Avião Solitario Alemão Sobre a Inglaterra 


LONDRES, 20 (Reuter) — Q 
serviço de informações do Mi. 
nísterio do Ar emitiu o seguinte 
comunicado: 

“No decorrer de patrulhamen. 
tos ofensivos sobre a costa ho- 
tandesa, hole de manhã. nossas 
cacns atacaram varios guarda- 


costas inímigos. afundando um 


deles e avariando outro”, 
UM AVIÃO SOLITARIO JnGor 
BOMBAS 


LONDRES, 20 (Reuter) — Um 
comunicado do Ministerio do Ar 
Informa: “Durante as nrimeimres 
horas da noite de ontem. um 
avião solitario inimigo arremes. 


sou algumas bombas contra a). 
guns pontos da costa Inglesa « 
Pride a sudoeste da Grá-Bre- 
unha, 


“Na região sudoeste, regista- 
"um-se aléuns danos e um certo 
aumero de vitimas,” 


BOMBARDEADA, MALTA 


MALTA, 20 (Reuter) — Ura 
comunicado oficial revela que 
durante a noite de ontem. um 
ny dois anarelhos inímigos crus 
caram a costa de Malta e arre: 
messaram algumas bombas, sem 
causarem vitimas ou danos. Na 
manhã de ontem. dois aviões 
inimigos cruzaram a costa dal 
Uha, porem se retiraram sem 
lancar bombas | 

% 


— e e mm «a e e a es ça um mm e vo 








“desde que fecharam, por ter- 
ra, o império italiano da Atrl- 
os Oriental, 

Os maiores avanços regista- 
dos até uygora na campunha 
da Clrenalca tem sido eviden- 
tementa os das pontas de lança 

rocedentes de  Jarabub e O 
ançado através da Sidi Omar, 
diretamente sobre a  fronteiru 
da Libla com o Bgito, a uns 
io quilometros ao uu] de Sol- 
um. : 

Informou.ss nesta capital 
que a missão comum dessas 
duas colunas & estnbelecer ll. 
Eação com os defensores e- 
Tobruk, isolando a arew de 
Bardia, Bollum e Capuzzo. 

Em circulos chegados so 
Quartel General, diz.Me ser pro- 
vavel que haja sido o grupo de 
Jarabub o que cobriu 80 qui- 
tometros de marcha duranta a 
primeiro dia de operações «+ 


que agora já se dá como dis. 
tanclado uns -100 quilometros 
de sua base, 


Estará a uma distancia de 
tiro da coluna que avança a 
oeste, partindo de Stdl Omar, 
ponto que, segundo alguns Fu- 
mores, já havia sido tomado. 

Entretanto, informa-ss que 
uma segunda coluna, proceden- 
te tambem de Jarabub mar- 
cha ao largo da rota das cara- 
vanas através do hinteriand 
líblo, em direção a El Aghel- 
la e Bengast, 

Em cireulos autorizados des- 
taca-se a iIntrepidez desta ma- 
nobra que não tem procedentes 
e que encerra em sl grandes 
marchas sobre a desolada mnie- 
setê, ainda que tenha a vin 
tagem de abranger um terre- 
no pouco defendido, se & que 
realmente o está, 


Será Libertada a Guarnição de Tobruk 


MELBOURNE, 20 (U. P.) — 
[6] tenente-gencral «Thomaz 
Bramey fez as seguintes decla- 


rações, a respeito da ofensiva 
na Líbia; “Focam traçados 
planos definidos para esta 


ação e foram prebarmus tro- 


pas adequadas, “Serin intítu 
má sorte se cla pao fosse cu- 
roada de pleno éxilo, “Não 


passurá muito tempo para que 
toda a guarnicão de Tobruk 
seju Hbertada”., 


Aviões e Tanques Americanos Contra o Eixo 


LONDRES. “0 UU Po - 
Urgente — O inlnistro das Re- 
lacções Exteriores, sr. Anthony 


Eden. declarou que “Lanks 
porte-americanos o tunks bri 


unicos. neste amoimentio, tutu 
untos contra o Juimiigo mu des 
serto Jíbio, cuquanto, no cê 
a aviação inlegrala Dur uDa- 
relhos de ambas as nacionuli- 
dades domina o espaço”. 


Entusiasmo no Cairo 


CARRO. 20 (De Martin fer- 
lihy. correspondente da Mem 
ter no Cairo) —. Podia-se sun- 
tir hoje um tremeudo entusins- 
mo em todas us runs «do Ciro 
logo após ter silo divuigauda 
a noticia de ue 43 tropas kri- 
tanicas Linham jniciado uma 
ofensiva contra u Cirennica. 

Durante os ultimos meses, 
todos os olhos se concentra- 
vam sobre o Deserto Ocidental 
e todos se interrosavam sebre 
quem iria desfevir o primeiro 
golpe. mas no jJnesmo iempo 
crescia gradallvamento a cOn- 
viccão de que o golps partiírin 
da Grã-Bretanha, u que seriú O 
mesmo coronido pelo êxito, 


Pode-se agora declarar que a 
ofensiva ontem iniciada estava 
fixada já ha alguns meses, cn- 
auanto as tropas eram coitca- 


das em Dosição de combate, 
cada regimento na posição 
mais adequada, 

Na manhã le hoje, podero- 


ssa forças impecinis britulicas 


do 8º exército começaram 
avdnçar vela Clrenaiwa, 


fai e to it É GRC Cor Ao Cd de a É a RAE Rig de citar PAT 
e y eo, : 


m Rapidamente 


afeditarranea 
patrlihando 

glesa 
desejuda uspiração 
alivinr a frente 
lo contrario, as forças 


* 








nonetantements 

pola esquadra in- 

teria se raalizado a tão 
do povo! 

usas, fo, 65] 

do Elxo 


sofrerem uma completa derro- 
ta será melhorada & posição as- 


trategica dos aljatos 
diterrano. 
bla 
contato direto cum 


no Me- 
A conquista da 1t- 
colocará us ingleses em 
a tronelru 


do Tunis, o que  pederia elgni- | 


ficar 
colaboração 
PermiLttrá, 
car 
a penfnsula 


um goupa fatk] pura 
franca-germanion. 
ambent, Intetsifl 
seus ataques noreos contra 
ftallana de hbuses 


malas proximas é que poderjam 


A Batalha Vista dos Estados Unidos 


a | tanques, aviões 
em ; canizado mais moderno e efl- 


NOVA YORK, 20 (U, P.) — 
A finalidade da ofensiva brl= 
tanica na Libla consiste, evl= 
dentemente, em desalojar as 
forças do Eixo da Africa, à jul- 
gar pela natureza e alcance das 
operações que se estendem qes- 
de a costa jaté uma profundi- 
dade de cem milhas no deser- 
to e contam com O apúl) das 
forças navais e aereas. 

Esta ofensiva servirá como 
primeira prova do poder brlLe- 
nico diante do moderno exer- 
cito alemão. Em Flandres não 
poude ter lugar esta prova de- 
vido ao fato dos ingleses: não 
estarem equipados. Agora eles 
dispõem de excelentes equipa- 
mentos, depois de mnes:s de 
preparação, e contam com | Os 
e material me» 


meio a chuva « do «elitupaRo | ciente que produz a industria 
| dos EE. UU. As noticias locais 


e as constantes trovoadas, 

As tropas britusicas espelha- 
vam uma intensa alegria, com 
a perspectiva ue vodor (esle- 
rir um golpe no mimigo, de- 
nois É e varios siescs de tédiu 
sem fim, 

Ao cruzar à fronteica da Li- 
bla, o sol começou a brilhur 
novamente no firmamento, e 
todos saudavam nlegremente o 
bom pressagio. 0) sinal da vi- 
toria nesta campaulia «everia 
ser “O, C, CC.” aie siguiti= 
com a, firma “Quningham. 
Cuningham and Curniughain, 
os enmandantes respectivanien- 
te as forças de lerra, mar « ar 


dizem que os britanicos luta- 
ram contra os alemães e jla- 
lanos com forças tguais em 
numero. Esta declaração não 
coincide com os tatos, visto que 
os ingleses se preparam ba cin- 
co meses, nao mantendo Qurun- 
te este tempo qualquer comba- 
te importante e não perdendo 
homens nem material de guer- 
ra. Pode-se atimar que Aa 
ofensiva vinha sendo prepara- 


l da ha ma semana. Renlmen- 


atualmente em siensiva na Ci-* 


rendaica,' 

As tropas Indinnas, que tan- 
to se distingulram na canpa- 
nha da Abissinia e da Eritréia 
estão desempenhando Um pa- 
pel sallente na ofensiva ostum 
iniciada, 


A Opinião Dum Perito Militar 


LONDRES, 20 (Ve str Hebert 
Gough, comentarista militar elas 
Heuter): — Tniclou-se na ma- 
drugada de terça félra o muito 
preparado ataque aontre as po- 
tencias do eixo nu norte da 
Africa, e os lta'lanos insistem 
em negar que ela cmstitua 
uma segunda frante le combate, 

E' muito cedo para se van- 
gloriar, mas podes se rilzer aque 
nossos objetivos são importan- 
tes ei temos esperanças de al- 
cança-los,, Incontestavelmunte, 
esse ataque counatituo o primei» 
ro passo ' para ajcreação de 
uma segunda franta, sendo dé 
eaperar que É encroussão des- 
sa nuva campanht nossa tam= 
tem sn extender para a Furo- 
pa. Um poderio inglir atllda- 
mente | estabelsoido no Utoral 
setentrional africano, de Suez 


a Tripoll, e apolido por gran- 
des contingentas do tropas 
Francesas Livres, torir, Incon- 


testavalmente, uma grande In: 
fluencia politica sohre as co: 
tonjas de Tunista o Argelia, 
que epolam o regime de Vichy, 
a essa influencia não se Umita- 
rã & Africa, — sartam tambem 
sentida em Vichy « em tolo o 
territorio francks, ovupado a 
não ocupado. 


Não parece possivel qua Ht- 





tler tenha posalhilidads te 
enfrentar a nova nnmeaça, Na 
verdade, há multa princa. pro- 
babjlidade que als consiga es- 
magur os exeroltis russoy, Con- 
tudo, não é impossivei que cumn- 
siga abrir caminno através do 
Don e avançar pare v Canenso, 
o, nesse caso, uum tropas que 
se encontram na Criméia tor- 
nar-se-jam: de gerando eficten- 
cla, ve conseguissem afravestar 
o estreito de Karch. NÃo uure- 
dito que Isto se ds, pols o ma- 
rechal Timoshencko, tem de- 
monstrado que neus exercitos 
estão detendo all qs Invisores 
alemies, Mesmo, porsm que 
os alemães consjgam ve erta- 
belucer no Cauenso, a destrul- 
ão das forças do Eixo, na Id- 
bla terá grande importanela pua- 
ra nós, pois teremos então n- 
herdade de concantrar todos es 
nossos homens disponíveis no 
Traque e no Irãe do mnvimen- 
ta-los em direção no Caucaso, 
para apolar os nossos aliados 
russos, * 

São esínda escassos or deta- 
thes sobre à batalha da Tfbia, 
mas já no comunicado menclo- 
na Jurubub, e mot'clua arte- 
rlores Informavam que dlspu- 
nhamor de grandes forças alem 
de Jurubub, no onsly de siwa. 


Foram Feitos Cuidadosos Preparativos 


CAIRO, 20 (R.) — (Do cor= 
respondente da AFI, pira s 
Reuters) — O ataque britanico 
contra a Clrenaica, que ful 
anunciado mediante um comu- 
nicado especial às 23 hmas fie 
ontem, é o resultado de demo 
rados preparativos, que vinham 
sendo feitos desde junho ultl- 
mo. O 8º exercito avança me- 
todicamente, depols da RAF ter 
determinado as posições do 
inimigo e de a marinha brita- 
nica, durante meses, ter preju- 
dicado enormemente o trans- 
porte de tropas de reforço 8 
reabastecimento do exercito. 

A formidavel quanidads de 
armamento que a Grã-Breta- 
nha e os Estados Unidas ach- 


mularam no Deserto Ocidental, 
e a moral elevada das tropas 
aliadas, são fatores que tornam 
a vitoria final muito proxbna 
da certeza, 

A ofensiva britanica eventu- 

almente, libertará a quarnção 
de Tobruk, ao que declarou O 
general sir 'Thorras Blamey, co- 
mandante das forças ausiralla- 
nas no Orlente Medio, dirig'n- 
do-se a uma associação tami- 
nina local. 
* Os planos definidos para ell- 
viar a situação de Toorck fo- 
ram tomados com anteceden- 
cia, AO mesmo tempo que se 
preparou uma força adequeda 
E será uma infelliclade se não 
conseguirmos exito. 


A Repercussão Em Londres 


LONDRES, 20 (Reuter) — O 
povo Inglês, desile o primeiro 
ministro até o mails humilde 
trabalhador, viva hose um dia 
de grande jubllo com au boas 
noticias que continuam chegan- 
do sobre a grande ofensiva em- 
preendidas pelas forças Impe- 
rlaís na frente da Libia, Des- 
vaneceu-se, como por enciito, 
o descontentamento: que dom!- 


mou certos setorea da popule- 
ção durante o longo mnerindo 
em que a Inglaterra us viu 


obrigada e permnnver inativa e 
que aumentou na occnslão da 
agressão alemã 4 Russla. 

O primeiro ministro, er. Winm- 
ton Churchill axpressou. o otl- 
mismo geral na declaraçãe que 
formulou hoje na Camara dos 
Comuns ao anunciar a conquis- 
ta de posições de “marcada 
importancia” ao primeiro en: 
contro das forças britanices 
com as alemãas om Igualindo de 
condigões.f O 8º Exercito qua 
& responsavel pela ofensiva na 
Clrenalca, é segundo se acre- 


Obsorvou-se hoja nos clreulos 
autorizados uma repentina rer 
serva com respsito ao desen- 
volvimento da ofensiva, lmi- 
tando-se a manlifostar que “am 
operações proseguam do acor- 
do com o plano traçado". Pe- 
las mesmas razões não foram 
comentadas as Informações pu- 
hilcadas pelos fornals segundo 
2 qual u dos nrimeiros obje- 
tivos serla o levantamento do 
sitio que sofre a guarnição de 


O primeiro dia du ofensiva 


apresentou-se  auyprinsamente 
go) um avanço Je 80 quilome- 
“. 


Reconhecenda-se mesmo 
que não Toei oferecida grarôs 
resistência ás tronas in'periais o 
publico consjdara o ato com 
muto ntimismo, 

Fora de qualquer duviãa 


dita, a força aliada com me- 
thor equipamento, 

Por sun vez o ministro das 
Relações Exterjores. ar. Antho- 
ny Eden ao discursar num ol- 
moço acentuou o varater “al- 
ado” da ofensiva “Neste mes- 
mo momento — («llaso -- tanlts 
nurte americanns e britanices 
dão, lado alado, hatalha ao Inl- 
migo no desrto da Libija, un- 
quanto mos cenas eobrevoam 
aparelhos. norte-americanos e 
biltanicos combatendo unidos 
pelo dominio do nr”. 

Não foram aqui, atá este mo- 
mento, forneciias informações 
sobre se Já ms varjficou o prl- 
meiro choque um grunda es- 
cala entre as fotr>s unlindes 
das forças mecanizadas do El- 
xo e us dos Aliados, Admita- 
se, porem, nos centros hem in= 
formados que está batalha came 
pal de tanks que noedorá deel. 
dir a juta se ainda não colinas 
qou Inlelar-se-& dano de um 
memento para outgo, talvez da. 


“qui a poucss horas. 


Reserva nos Circulos Oficiais 


- 


Tobruk, Interrosedas os func! 
onários com respeito a versão 
rudjofonica alemã de que ha 
via sido contido o avanto bri- 
tanico, regponderam rínde “Ts 
to é novidade para nôe”, 

à ofensiva do guneral Cun- 
ningham - teve, em qualquer 
caso, a virtude «o fazor Te- 
vantar o espirito da população 
uue maptra, fortementz vor as 
forças britanicas tomur a ofen: 
siva em todos às [ronts 


Otimismo na Inglaterra 


esta a campanha mais. popalar 
Que poderia ser. ermpracenáiaa 
pois 4 Impressão gsral é que 
&e o inimigo  donsomulr ener 
resistencia proloneada ro para 
faze-lo retirar tropas dn fren- 
te orlental. Mesmo nue con- 
siga transporta li até aos por. 


f£ tos de Libis, alravéssaudo » 





te, forças terrestres, a aviação 
e a esquadra da Inglaterra 
atacaram as linhas de abasto- 
cimento do Eixo que partem da 
Ttalia, causando-lhes granucs 
danos e neutralizando, portan- 
to, os esforços Italo-germeaniuts 
para se tornar igual aos tnele- 
ses em abastecluentos e ho- 
mens, 


CAIRO, 20 — (Reuters) — 
O comando da RAF no Orlen- 
te Médio divulgou o seguinte 
comunicado : — “Em intima 
colaboração com as forças im- 
pertais da terra, nossa. avia- 
ção entrou em ação na zona 
da fronteira do Deserto Ocl- 
dental no decorrer do dia de 
ontem. Tanques e transportes 
motorizados Inimigos que avan- 
cavam para oeste, go longo de 
Capuzzo-Sollum e em Gambit, 
Sidi Azelz;, Bardia e El Adam, 
foram severamente bombar- 
deados, 


Foram destruldos 5 “JU-57” 


| e “MS-1008 em Tmimi e ou- 


tro aparelho inimigo ficou se- 
riamente danificado em Sidi 
Rezegh, Um bombardeiro “"Ca- 
proni” foi destruido em terra, 


| enquanto num ataque realiza- 


| 


| 
| 


do pelos caças sul-africanos, 


até servir 
Jiu pelo 
expulsão 
do norte 
aos britanicos 
grande Exercito retursar 
posições 
por detras do Caucuao, 


emprsenderam 


Rd hi Se 


TELEGRAMAS 


us 
— 


na Libia 


para Invodir a Ha- 


Curo A 
do Blxu 
permiílira 

de um 
UNEM 
Hroximo, 


eul. Em tudo 
dus forças 
da Africa 

dispor 


no Urlantu 


or ingleses 
camvanhe 
de conflançu, toninndo 
Injclativa energlva per- 
enfrentar o: nlemhes 
em cintlições de 
igualdade, gracas À runida 
afluencia das torcas imperiais 
e dom materials Deltcos  mnurte- 
americanos. - 


Pela primeira vom 
um 


chelos 


Os ingleses têm a vantagem 
dos abastecimentos porque suis 
bases em Malta dominam « 
passagem entre a Sicilla e O 
Norte da Africa, Atuaimbnie às 
linhas de abastecimento aus 
ingleses sko melhores € múuis 
curtas. A' medida, porein, que 
se estender a ofensiva suígiuo 
as dificuldades, principamente 
quando & luta chegar ao fim. 

A luta propriamente ain 
não começou, Os Ingleses 
anunciaram seu rapido avanço 
numa extensão de BO qutome- 
tros na primeira arremetida. 
Estes avanços, porem, são fre- 
quentes na guerra do desvto 
onde as rapidas retiradas pe- 
dem constituir boa tatica. Os 
ingleses, cujas patrulhas verifi- 
caram o poder das forças Wi=- 
migas de vanguarda, encoutrA= 
ram, provavelmente, pequena 
resistencia, 

Os ingleses até este momento 
conseguiram posições vantajo- 
sas pera o alnque contra ns 
linhas principais. A verdadeira 
luta está proximi. 


Para desalojar aos italianos 
e nlenães do Norte da Africa 
o tenente general Cunntngham 
deverá realizar uma tarefa Lor- 
midavel, Devemos ter em con- 
ta que a distancla de % 49% qui- 
lometros — que separa Tripoll 
de Alexandria — tem qua ser 
percorrida através de caminhos 
chefos de dificuldades. 


A unica estrada Inglesa é a 
que contorna a costa, porem 
sua capacidade é pequena. Re- 
sulta disto um fator de gran- 
de importancia a facilidade dos 
ingleses para receber nor mar 
seus efetivos e provisões. 


COMUNICADO DA R. A. F. 


contra o meródromo de Sidi 
Azeiz, dois caças italianos tú= 
ram incendiados e outros visa= 
dos pelas nossas metralhado- 
vas, 

Um transporte motorizado 
inimigo na estrada de El 
Agheila para Jedabye foi efl- 
cazmente metralhado e muitos 
velculos receberam danos ex- 
«tensivos; MILÃO Sta 

Durante a noite de terça .pa= 
ra “quarta-feira, bombardeiros 
da RAF atacaram : Tripoii, 
bombardeando-a usina eletrica, 
e as Instalações do porto, Na 
mesma nolte, outros bombar- 
cdeiros atacaram  Napoles 
Brindsi. Em Napoles, bombas 
rebentaram nos cols e armii- 
zens, e ma area portuaria de 
Brindsl jrromperam incendios. 

De todas essas operações, 3 
dos nossos aparelhos não re- 
gressaram, 





As Comemorações do Dia 
da Graça em Londres 


O Sr. Anthony Eden Decio Em Discurso, a 
Colaboração Norte - Americana 


LONDRES, 20 (U,P.) — Em 
um almoço da “Sociedade Norte- 
Americana”, o ministro das Re- 
saques Exteriores, sr, Anthony 
Eden. destacou ;a colaboraíão 
anglo-norte-americana, da dual 
afirmou, depende o futuro do 
mundo, 

Presidiu a reunião, oferecida 
como molivo da passagem do 
Dia da Graça, o embnisador nor- 
te-americuno, sr, John Winant, 
o qual declarou: “Nós nos acha- 
mos em um mundo perigoso. no 
aual os homens. devem apren ter 
a viver de forma perigosa”, 

O sr, Eden começou seu dis- 
curso referindo-se ás muduncas 
registadas nos ultimos 18 meses 
e afirmou, que “agora, novamen 
te, apesar de nossas dificulilas 
des, Como homens livres, somos 
donos do nosso destino, 


O verão missudo foi um perlo- 


“do de grande tensão, lendo ha- 


vido semanas que não queremns 
tornar a viver nem mesmo nor 
todo o ouro do mundo. E toda- 


«via, alguns meses permanecem 
inoly 


nolvidaveis em nossa recorda- 
ção. Jamais esqueceremós 10ssa 
sutisfação quando vosso pais nos 
enviou um milhão de fuzis e 
Hrande quantidade de canhies 
e campanha, logo que poude 
carregá- os em nossos navios, 
Agora, acrescentou, tannies 
norte-americanos e lnnques pri- 
tanicos, talvez noste mesmo mo- 
mento, estão combatendo juntos 
contra o inimigo no deserto, da 
Libla, enquanto no ar, avises 
norte-americanos e brilariicos 
lutam pelo dominio do mesmo * 
nssou em seguida a referir. 
se às conversações norte-ameri- 
cano-laponesas que se realizam 
em Dpasn in atona dizendo: 
ssas conversações afelam 
todo o futura do Pacífico e di 
zem respeito a zonas enie qu 
EP a sal dR é direto e Im- 
e. onde 
bica PAO Os nossos têm Os 
Permitam-me dizer, em nome 
o KoVverno. que vemos isto com 
eatintação; Temos absoluta con. 
unica nos representantes dos 
stados Unidos, tanta contian 
ca aque nunca solicitamos, em 
colicitiremos, estar representa- 
dos nessas conferencias. [emos 
cont ança “em nossos amigos" 
A referir-se à colaboração 
epornorte-americana para so 
lucionar os problemas do anás 
e disse; “Somente Juntos 
95 poderemos solucionar, Todo 
o futuro da humanidade se acha 
reunido nesta frase, todo n fu 
inro depende do entendimenta 
E nOSssos paises, “afirmando em 


as e mm O A cem e o mo 


continuação: “Nossa Té estã uni- 
da, nossa causa tambem, beim co- 
mo nossa finalidade”, 

O espirito de liberdade, 
acrescentou, não foi vencido, não 
está cercendo. Continua vun- 
cando com conflança e esperan- 
ca renovadas. Por onde qmer 
que olhemos, no Extremo Orien- 
le e na Europa, onde existem 
territorios  lemnorarinmente es 
cravizados pela tirania nazista, 
exemmitamos eee que sacrifi- 

m sua comodidaç Ê 
bela liberdade, oo EM 

E' esse espirito que Hitle 
pode dominar nem quebrar 
Ainda temos pela frente juras 
lutas e duros trabalhos, porem 
& Impossivel pensar nos-mltinos 
18 cmêéses. sem acredilar que 
dmanhecera o dia em que. na 
hora tdenl da vitoria, deixare- 
mos finslmente de lado os or» 
mamentos e trabalharemos vela 
paz. a liberdade e a bondade tiu- 
manas, Nós, os hnbilantes deste 
nais, não amamos a guerra, a 
abnrrecemos, norem estamos de- 
cididos a continuá-la até conse 
gulc a vitoria fina). 


às nações que amam a (iber 
dade não pensim somente ser 
necessaria q destruicão dus dita- 
fura melo prosa desta lavefa, 
senã a ver 
mundo melhor. e vd dor 
“Subemos não somente contra 
oque estamos lutando. SRA 
que tumbem porque lutamas, À 
historia não mostra muitos ca- 
Sos em que a civilização Love 
uma segunda oportuniinde, po 
rem creio que venceremos e vie 
merecemos: essa: onortunidade 
O “Dia da “Graça”: é um dia 
de dedienção.='Por: nossa marte 
nos dedicamos 4 vitoria e Do 
ideal de que, uma vez abiuia 
esta vitoria. tralbalharemos jun 
tos Noeião criar um melhor mun- 

T o vos ] 

os, demaios so povo, o nosso € 

ambem fez uso Pa 
presidente du oa pq ao 
John Guuniledto que disser “Te 
nho certesa de que chegará « 
momento em que, para sustentar 
nossos ideais Fundamentais. us 
forças armadas dos Estados Lin. 
dos e as nossos lancar-se-ão con 
tra os Inimigos da Jiberdacle, 


não, 


e e À 


k : 
Não vos esqueçals de que os € 
8us neressitam sempre do vi; 
auxilio, Encominhal os para 
ALIANÇA DOS CEGOS. à rx 
*4 de Maio n, 47 — Bio de Ja 
neiro — Telefone 26-5202 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Novembro de 








prreeereee Especial para o DIARIO CARIOCA 


AFRICA 


, rr... assa 


N. DA R. — O sr, Jaime de 'Morais fol governador 


geral da India Portuguesa 


nhecedor profunda dos assuntos coloniais Portugueses, 
Como medico da armada portuguesa, viajou muito, pas- 
sando grande purte da sua vida nas zonas que 
constituem o grarite problema colonial para as potencias 


em conflito, 
Foi pouco depois da nolte 
sombria de Santo | Agtonio, 


em que as 'panzerdivisionon” 
atingiram as portas de Paris e 
que a IYrança, começou o teu 
rolapso doloroso, que Bruzavil- 
le, na Africa Equatorial Fran- 
cosa, teve o gesto de rebeldia. 
pesobedeceu a Vichy e aderiu 
a De Gaulle. Quase simulta- 
neamente, o seu vizinho, o Gon- 
go Belga, assume uma atitu- 
de, negando solidariedade aos 
vovernos fantasmas de Biruxe- 
tas. 

Ainda que os observarinres 
tossem, em maioria, cidagãos 
de livres democracias, sunptato | 
que muitos de entre eles comnst- 
deraram estes atos 2mo cen- 
suraveis manifestações de atnar= 
quia. Bem melindrosa e chela 
ce angustias era a situação da” 
suas Metropoles, bem ste q1S- 
pensava esta percurbação & 
mais! Não terão raciocinad» A5- 
sim? 

Agora, as agencias transmi- 
tem-nos graves informações a 
proposito da “Partilha da Afri= 
ca”, segundo as concrpções. 
naturalmente, do Elxo. Proje- 
tará isto alguma luz | sobre 
aqueles fatos, antes susvettos 
ce levianos por muitus? 

Não creio que haja um alrl- 
canista que esteja convencido 
de que o atual cquilibrio ter- 
ritorlal da Africa possa perdu- 
rar através de uma oca aila- 
tada da Historla. Mesmo pon- 
do de parte reivindicações qle- 
mãs sobre as suas aniigas cu- 
lonias; mesmo passando por 
cima da inquietante situação 
do Norte da Afriza; mesmo não 
considerando como definitiva a 
extorsão feita a Abíssinia, — 
nenhum ignorava que tedo o 
chão africano tremia, aennncl- 
ando a proximidade de. cates- 
trofes. Sobretudo, para os que 
viveram os agitados dins que 
medelam entre 1911, o ano do 
pesadelo, e 1918, o ano da re- 
denção, essa iminencia é uma 
nbsessão permanen.s. Os ho 
mens dessa peração  <aviam 
bem qual teria sido a finuno- 
mia ca Africa se a sorte dus 
armas tivesse sido outra; uu se 
a guerra de 1914, e semelhan- 
ca da concepção artistica que 
Giraudoux deu á «de 'Troya, não 
tivesse tido logar... 

E porque o suviam, de fonte 
certa e ciencia segura, é util 
registar que, em Portugal, fo- 
ram eles os mais ardentes de- 
fensores da politica de inter- 
venção na guerra, Isto «desce US 
republicanos mais jacobinos até 
aos monarquicos mais ortodo- 
xos. Recorda-lo hoje tque por 
coincidencia escrevo em 11 de 
novembro) faz-me bem. 

Regordo alguns dos indícios 
que denunciaram & tempesia-! 
de. Em Íins de 911, wu pegLe- 
nina "Panther" tumtcou de 
surpresa em Agalir, e para E 


“reto mm 


ninguem se risse, engrostou 
voz e disse em bom Jatiro 
QUOS EGO. Todo 0 mundo a 
compreendeu; a  Chancelana 
do 1º Relch queria que do bolo 
africano lhe Íosse reservada 
grossa fatia. Isso bastcu para 
que, durante semanas, por tu- 
cia a terra, apenas só se ouvis- 
se o tilintar de sabres: julgeu 

se que era a GUERRA ) 

Atinal, foi apenas Um peque- 
no Tratado, «ve aspecto tão 
simples e tão inofensivo que 
até houve quenl julgesse que sa 
tratava dum ridiculo  “qmone 
parturiens” alemão. 

Na realidade, só ra nparoicia 
o era, Berlim cedia Marrocos 
à França , contentaulo se em 
receber, em troca, duas nesgas 
de terra, quase som gente € 
quase em pantanais, que Salam 
dos confins do seu Camarão * 
se Intemavam pelo Congo 
kranvês a dentro, 

Simplesmente, o: suspeitosos 
alricanistas interpretaram o fas: 
to assim: a unidade da Airica 
Equatorial francesa tinha sido 
quebrada e o seu desmenhta- 
mento era inevitavul; os pon 
tas gceradas dessas (luas jan- 
ças tocavam mesmo as  mur- 
gens do Congo e do Jupbu» 
ghul, nos seus (troços nNavega- 
veis, justamente em frente da 
territorio do Congo Belga; das 
entrelinhas dum paragrafo sub- 
entendia-se que a França cedia 
à Alemanha o seu direiio pre- 
terencial sobre a colonia belga | 
no caso da Belgica se desin- 
teressar por ela. “Ou fosse 1or- 
cada a desinteressar-Se”, acres. 
centavam eles... 

Por “coincidencia”, em fins 
de 1911, tamben:, regista-se em 
Angola, um incidente estranho 
ainda hoje pouco conhecido. 
O seu Governador Gera) recebe 
um laconico telegrama do seu 
colega de Windhock (capital da 
Damára, então alemã), redigi- 
do em termos de ultinatum: 
ou mandava svacvir O pos 
to do Mucusso nos cont 
do remóto Cubango), uu ele 
serta ocupado pela força”! 

O extravagante de Ludo (Sto 
é que, aparentemente, nada Su- 
cedeu: o Mucusso nem [oi era- 
cuado nem qcupado, “ mem se- 
quer se Lroculi uma boa expl- 
cação! Simplesmente, pata us 
angolanos, os unos desde 1914 
até à guerra, foram anos Lerri- 
veis de preocupações, e ne- 
nhum deles desconhecia nua) 
seria o destino de Angola se 
não fóra a guerra > O SseU 
destecho. Menos o igmoravam 
Marshall e Litchinowsky, Te 
presentantes da Wilhelmatraat 





EM LEI 


“JAIME DE 








LÃO( 


MORAIS" *eeeeceees 


Antigo Governador da India Portuguesa € de Angola 


e de Angola. E', pois, um CO- 


hoje 


em Londres; e tambem Elr Ro- 


bert William o sabia, pola ne- 
sassonbradamente o contou 
numa sua entrevista junio 
sa, 


O lamentavel é que ainda ho- 
je ha quem discuta (se não 
condene) a oportunidade ia 
participação de Portugal na 
ultima guerra, e quem critique 
o gesto de ardente oatriotis- 
mo «dos que, então, soul 
guiar a Nação em horas tio 
incertas, Adiante, poem .. 

Resumamos a situação de 
então. fSabendo-se que «Tvgn 
a parte) a Alemanha tinha 3 
Colonias em Africa «Camaras, 
Budoeste e Tanganika, comu 
hoje se chama); sabendo-se em 
que sentido af se dirigia a ex 
pansão germanica, vinda ao 
Norte e do El; recordando-se 
que Angola esteve, vor um 
tris, a ser considerada como 
que na esfera de influencia aiv- 
mã (salvo uma parte do Mo- 
xico), suponho que é facll de- 
duzir-se o que teria sido o im- 
perlo colonial africano do 1 
Reich, fantasma que morreu, 
faz hoje, justamente, 23 anos. 

E se assim foi então, será 
dificil concebermos a imagem 
do que hoje o nazismo preten- 
de ressuscitar com a sua apre- 
goada Partilha da Africa? 

De novo, apenas ha uma vi- 
tima a mais: a Inglaterra, 
que seria tambem  despojada, 
agora, em parte por “castigo”, 


mações as agencias, q.enso 
que não pratico um exagero 
admitindo que o Blóco Altica- 
no alemão do sonho ds 1911 
1918, fosse agora arradonda- 
do, pelo menos, com a Nyas- 
salandia, a antiga Africa Cen- 
tral Britanica, suponho que 
toda a Rodesia do norte, e 
não estranharia mesmo se a 
Norte, atingisse as margens do 
Baixo Niger. Desta vez wu Mo- 
xico não seria excluilo e nem 
sei bem que sorte estaria rles- 
tinada ao que, em Moguimbiúue, 
fica alem Zambeze. Este é, à 


em parte (quem sabe?) tulvez| mey ver, o “]nubenstaum «tri- 


se julgue, alem Reno e alem 
Alpes, que ela “não tem  cap1- 
cidade” para criar clvtllsação 
no Mundo! 


Naturalmente Berlim tem que 
ser gentil com associadols 
simpatizantes e não poda mo- 
nopolizar toda a herença. De 
resto, na Partilha tambem nÃo 
serão esquecidos os lotes de de- 
serto que, de restó, sempre tl- 
veram “colecionadores”... 

Por outro lado, a Alemanha 
traz sempre no seu coração T10- 
mantico, um desejo: o rudus= 
tecimento da União Sul-Alii- 
cana, naturalmente de um Es- 
tado exclusivamente boer, rCve- 
lando que jámais soube. courri- 
gir os permanentes erros psl- 
culogicos da sua política mun- 
dial... Muito lhe fica ainda 
livre, porem. Por isso, por 11215 
reservadas que sejam as infor- 


cano”, ideado em Berlim. 


Para que o leitor forme uma 
sdéla do que isso raoresenta, 
basta que deite um olhar cles- 
preocupado sobre O esboço jun- 
to, que resumo assim: 


Um territorio com uma su- 
perficie superior a do Brasil, 
estendido entre dois oteanos,| 
com portos excelentes, em G- 
das as latitudes e que, ulrs- 
vés deles, o ligam a Oeste com 
a Europa e a America, a Leste 
com a Asia e a Oveanla: 
uma posição central no Mundo! 
Só isto baslaria para nos Ja- 
zer cismar.., 


Um blóco disforme que en- 
globaria toda a preciosa fio- 
resta equatorial e tendo, 2 S. 
e a E., planaltos sem tim 
que lne permitiriam  reuiizar 
todas as mais ousadas funlastas 





Prestes o Rompimento Entre Washington e Vichy 


O Governo dos Estados Unidos Acusa Em Nota Oficial o de Pelain 


Suspensas Todas as Remessas Norte-Americanas Para a Africa d 
cimento de De Gaulle Pelo Governo Yankee — Vichy Cederia as 


Nazistas — Weygand 
















de colonização branca, Um só- 
lo, onde não ha um só púlmo! 
de terva desconhecido «m por! 
ocupar, capaz de produzir to-, 
dos os generos e materias jri- 
mas, em quantidades Incalenia- 
veis vu a preços de custo sem 
concorrencia, Um subsoio Te- 
gorgitando de riquezas funtát- 
ticas, sem duvida, das mulores 
da Terra. Um Imperio ande 
hoje vivem mais de 40 nuiões , 
de pretos, que domina os 
grandes lagos, As mais altas 
montanhas, que se pode en- 
costar no Niger, controlur «us 
nascentes do Nilo e que vcupa 
integralmente as bacias do Con- 
go e do Zambeze! 


Não é um Imperlo;. é qual- | 
quer coisa de monstruoso. tima 
nação poderosa, dispondo de 
uma marinha forte, com lorte 
capacidade organizadora u es- 
tribada neste *“ Kolusso”, pode 
dominar politica e econonica- 
mente o Mundo! 


Não é verlade que á luz mot- 
tificante | desta | ameaça se 
compreende já muito melhur o 
gesto de Brazeuvllle e de Leo- 
poldville, a rebeitão parrvtica e 
conciente e oportuna 10s dois, 
Congos? Não se compreende 
tambem agora a razão porque 
uma Missão norte-americana 
acaba de chegar au Zalrr? E 
não se poderiam compree.ider 
muitas coisas muis «2 seguisse- 


mos desfilando a meada? 





Weygand Por Imposição do Reich 





Foi Reformado e Vai 


WASHINGTON, 20 (Reuter) — É o seguinte o lexto da 
nota oficial hoje distribuida pelo Departamento de Estado : 
“Segundo informações recebidas por este Departamento, O 


govemo 


francês concordou em aceder ao pedido do chanceler 


Hitler para que o general Weygand fosse removido do posto 


de delegado geral da França na Africa, 


permitindo, assim, um 


controle alemão sobre a autoridade trancesa — o que está IN- 


teiramente em desacordo com 


as condições do armistício, 


Em vista dessas informações, a politica norte-americana 
em relação á França está sendo examinada e todos planos de 


guxilio economico à Africa do 
seguinte suspensos. 


norte Irancesa ficam por com- 


gesta saber se o chanceler Hitler tentará se apoderar pela 


força ou ameaça de força da 

perio francês”. 
ROMPIMENTO COM VICHY 

E RECONHECIMENTO DE 

DE GAULLE 

WASHINGTON, 20 (U, P) 
— Urgente — Nes esferas di- 
plomáticas vaticinava-se esta 
tarde a completa ruptura das 
relações diplomáticas entre Vi- 
chy e Washington, em conse- 
quencia de destituição do ge- 
neral Maxime Weygand de seu 
cargo de preconsul na Africa. 

Desde he certo tempo vem 
se registando nesta capital cer- 
ta pressão em favor do Teco- 
nhecimento do regime dos 
franceses livres por parte dos 
Estados Unidos. 

O representante sr. Foster 
sterns apresentará amanhã um 
protesto de resolução na Cu- 
mara dos representantes suge- 
rindo a adoção de tal atituac. 


SUSPENSAS TODAS AS RE- 

MESSAS DE ABASTEUIMEN- 

TOS PARA A AFRICA DU 
NORTE 


WASHINGTON, 20 (U. P. 
— OQ governo dos Estados Uni- 
dos, como represalta por haver 
consentido a França, ante a 
pressao germanica, que O gt- 
neral Weygand fosse afastado 
de seu posto na Africa, orde- 
nou que se suspendam lmedia- 
tamente todos os envios de vi» 
veres e outros artigos que »t 
fazia para a africa do Norte 
francesa. Essa ordem abran- 
ge até as remessas qtie Se er 
contram já em viagem, 

até agura os Estados Unido: 
vem mindando à Africa du 
Norte ueuçur, petroleo e. certa 
quantidade de gasolina, cujos 
embarques se efetuavam em 
dols navios que faziam cada 
um uma viagem mensal. A 
França, em mais de uma ocu- 
slão, reconheceu o valor dessas 
remessas, admitindo que sem ag 
mesmas a Africa do Norte te- 
ria passado fome e 38 terlam 


soberania e do controle do Im- 


tambem paralizado todas as 
atividades comerciais, indus- 
trlais e agricolas. 


Dada a importancia que atrt- 
buir q eSses envios, o governo 
francês permitia que os con- 
sules dos Estados Unidos verifi- 
cassem o destino que se dava 
aos produtos pols se exige que 
pesam deles Seja re-expor= 

o. 


A atitude assumida pelos Es- 
tados Unidos, segundo se adml- 
te, poderia trazer em conse- 
nuencia até a rutura de rela- 
ções «diplomáticas com o gover- 
uo de Vichy. 


Essa Informação do Depart 
tamento de Estado quebrou a 
matividade do feriado de hoje 
— Dia da ação de Graças — 
e aparentemente pressagia que 
Washington não acederá ao pe- 
aido de socorro de inverno pa- 
ra mais de 1.200.000 prisionel- 
ros de guerra franceses, segun» 
do as gestões realizadas pelo 
embaixador francês, 


A atitude que adotou o go: 
vero dos Estados Unidos pode 
ser interpretada como ter che: 
gado o momento de se romper 
as relações com o governo de 
Vichy Entretanto, as esferan 
autórizadas afirmam que issu 
não se produzirá imediatamen- 
te, porem, 
situação do governo francês se- 
rá objeto de. estudo, Acresceu- 
tam os referidos círculos que os 
Estados Unidos até agora tem 
evitado adotar medidas que os 
mncompatibllize com o povo 
francês e, por isso, talvez, se 
venha a reconhecer o goferno 
do general De Gaulle, 


Antecipa-se que a politica a 
ser adotada para com a Fran- 
ça estará indubltavelmente su- 
feita em grande parte á cola- 
boração que este país preste a 
Hitler. 


reconhecem que a: 





Continuar a 


VICHY CEDEHIA 45 UANES 
NAVAIS B 4 ESQUADRA 


LONDRES, 20 (Reuter) — O 
correspondente do “'Pimes” em 
Wushington escrever — “A 


França torna-se pnri os Feta 
dos Unidos um centro de ncon- 
tecimentos. Se  Petnalp acel- 
tar as condições germunlenr de 


vaz, or Estados Unidos cassa 


rão de reconherer o guverno 
de Vichy or luso que 
condições 

assegura, 





PIRERA Com Um Braço 
Artificial Todos os Ti- 


pos de Aviões 
| 
| 
| 


tais 
mpijceam no que se 
a coopsração aval 


PP 


A HABILIDADE DO  TE- 
NENTE-PILUTO -MALCH- 


LAM QUE AGADA DE 
SER NOMEADO CREFE 
DAS ESQUADRILHAS 
“HURRICANE” 
LONDRES. 20 (U. P.) 
— O Minislecdo du Avia- 
cão anunciou que o Lenen- 
te-piloto J, à FP. Malch- 


lam. que perdem no mês 
de março ultimo o braço 
esquerdo en ação sobre 
Malta, foi numendo chefe 
de uma das mais famosas 
esquadrilhas  britanicas de 
aviões “Hurricuns”, 

O tenente Malchlam que 
a Crilz por 





recebeu St T- 


vicos snéveos [ui autoriza- 7 
do a ceinsressir nas for 4 
ças le Gu rndao depois de 

seis mescs de udestrumen- | 
to intensivo com um braço 

artificial. Neste neriodo “o | 
jovem piloto vôou muis de 41 
250 horas. , demonstrando 
assim sum habilidade U 
eficiencia, O seu braço 
foi amputado até a altura | 


do cotovelo “m consequen- 
cia du fevida produzida por 


uma gramado de canhão de 
um “MesseesebinidiT. 
Depois da cperação he 
foi veemilhlo vour Inician- 
do em seguida às exerci- 
cios com à bruco ertilicial 
antes mestno fes completa- 
mente restabelecido. O st 
Mulchlam praticua com to- 
dos lipos de aviões, sen 
do declarado apio paras a 
servico «ledois de sulimeli- 
do Í provas 
pela RAP. 
Reincorpomidao ugora 20 
servico ativo foi nomeado 
chefe das esquadrilhas de 
aviões **Hurvicans?, todo 
abatido mais de uma cen- 
tena de aviões alemães su- 
bre a Fronsa, 


O O md A A 


às exigidas 


1941 
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DM O SE 


A Situação na Frente Russa Não 





Apresenta Moditicações — Apreciavis 





Moscou Admito a Evacuação 


— 


de Kerch --- Lançados Varios 


Conira-Ataques Russos no Setor de Volokolamsk 


LONDRES, 20 (Reulsr) — A 
situução na lecute vlissua, o ato 
gundo os Ultimos despues 
ue hoje, emuanintos de perpam 
v de Moscou, niiv upresenta 
mouilkações aprecmvels. tim 
russos udmiliruám oiteumente 
uv retirada de Irereho da tarde 
de ontem, declutundo que uu 
Lvopas se Dussiikul cum Mun 
pura o cutro jado do estreito, 
ustuo separados «dos alemães 
aura, por 6 milhas de mar € 
ve espera d GUMÍQUEL  INOMIGE- 
Lo quo us tropas lazislus Ai= 
ciem o cruzamento do bra o 
ue umur, em anavelha Puta 
LRUcaso, ; 

Us despachos de fonte rusea 
adimilem aque d pressão exCrs 
cida pelas tropas  Mermanicus 
cin varios pontos da mente € 
muito poderosa, “ que O mimi- 
vo lincu em ção tortes con 
tngentes de «anuues, apolilos 
pela aviação, NA frénto ue 
Muscou estu pressão voltuu à 
se Jozer denilr, u0Os ultima 
poucos dias, de maneira pu td- 
vcular, 

A vudio de Moscou, 
contudo, que sd situação Duo 
upresenta modilicuções desta 
vuraveis substancitis pata us 
decísas sovieticus, multo em- 
ru concorde cut ques Mito 
certo ponto, as Divisõus jul- 
migas conseguiram nentteas tt 
primelra linha derensivit. 

Nu região de Hoslov us cUt- 
butes estão se foriodo cut 
muitu ferocidado Em aline 
“Pula, as linhas de aluquo & 
contra-ntuque se deslocuim  Le- 
petidamente cnra diante € pas 
va atrás. indicando O Erou se 
nbstinação com qua prossegue 
a bata : 

A emissora de Moscou uam 
te. tambem. que ts forças um 
sultantes conseguiram se apos 
sar de algum terreno no netor 
de Volokolamsk, Todavia, uia 
que as defesas russus se estu- 
bilizaram e Dassarta a hangar 
contra-ntadugs. 


NENHUMA AÇÃO ALEMA 
COM ENFEU 


sallesta, 


LONDRES, 20 (U. o - 
Os meios competentes nm 
min! que se combate inlenima: 


niente na frente oriental, caras 
eterizando-se a tutu pelos con 
tra-ntaques russos: ÁAcentumu 
os referidos cirenlos não Na 
ver noticia de nenhuma acêu 
utemã com éxilo em parte al- 
guma daquela frente 
O COMUNICADO 


RUSSO 

KUIBISHEV. 20 (U, P) — 
A radio de Moscou Irrudiou O 
seguinte comtinicudo: “Na nom 
te de 19 de novembro, as nos 
sas tropas combateram o Jul 
migo em toda a frente, Com 
a fim de facilitar a consoles 
ção de posições estrategicas 


de Haver Demilido 


o Norte — Possivel o Reconhe- 
Bases Navais e a Esquadra aos 
Escrever Suas Memorias 


francesa e a utilização dos ba- 
ses francesus pelos úlemiles, -Se 
Weygand não ma's fôr. chofa 
da Africa do Norto O abustecl- 
mento norte-americano não se- 
rã mais enviado, . 

A polática visando preservar 
a Africa do Norte francesa da 
penetração germunica a à qual 
a cooperação Inglesa tavia 
saldo assegurada, torkn fracassa- 
ão com consequancias Impos- 
aljvels de se avallar 

Acredita-se em, Washington 
que os alemães pfometeram f 
França o papel consideravol de 
"“oldadela europélu” que deve 
apresentar uma frente unica 
contra os anglo eaoxõec, Mas, 
nsondições teriam sido apresep- 
tadas aos alemÃes pelna cnpi- 
tals europelas, principalmente 
por Berna, Madrid «e Tishon, que 
terlam recusado Javer em conta 
o convite germanivo enquanto n 
eltuação da França não for ca. 
clarecída, 


A DEMISSÃO DE WEIGAND 
EB A AMEAÇA A's 
AMERICAS 
WASHINGTON, 2U (Reuter) 
— Desde ha dlas, corriu tus 
melos dlplomaliços ute, unro- 
veltando-se da crise govoriá- 
mental surgida na França em 
consequencia do falecimento dn 
general Hutzinger, os alefines 
exerceriam pressão para que o 
genoral Weymand fosse substl- 
tuldo no cargo de chefe snpre- 

mo da Africa francesa, 


Nos melos oflclals wuarduva- 
se u malor reserva, o mutismo 
sendo explicado pelo fato de 
úue o Devartamento de Estadn 
aguardava o relatorio do em- 
balxdor norte-americano em Vi- 
shy, almirante Leaby, sobre a 
entrevista que tivera, ontem: 
som o marechal  Petaín, 

Hoje de manhã, os melos 0fj- 
closos admitlam que o “De- 
partamento de Estado exumi. 
nava a possibllidade de revisar 
completamente a política de 
espectativa seguida em relação 
à França”, e que, a confir- 
mar-se a substituição do ge- 
neral Weygand, “seriam suprl 
midos tudos os abastecimentos 
norte-americanos 4s possessões 
francesas”, 

Até essa hora, o governo 
francês não anunciára oftelal- 
mente o afastamento de Wey- 
gand. 

Anunciada male tarde por VI- 
chy. entretanto. o pensantento 
do governo ,norte-americana em 
relação a esse fato — Intimo 
em sil, mas grave por conetiluir 
uma prova eloquente de que | 
“eoljaboracionismo do almirante 
Darlan' ganha terreno. a pm- 
to de atentar contra as condl. 
ções expressas do Armisticio, 
— não se traduzia mais atra 
vês das classicas formas de 
timalos aútorizados” mas por 
meto de uma nota salda do 


(Conclue na 8.º pagina) 


mais favoraveis, AS UdoMts LVO- 
pus evacuaram n cidudo Ju 
Kerch, Todo o aniisrhi se 
guerra havia sido relivado pit- 
viamente, Durunte a auto pela 
posso de Kereh, ts Nossa Lune 
pas aniquiluram 20.000 conbn= 
rentes nlemics &  destruivits 
140 tunaues, 200 canhõcs, Lito 
camiuhves e 40 uvinor”* 


O QUE BERLIM INFORMA 


BERLIM, 20 (U, P), — AS 
iniormações secebldas da fren- 
te oriental, ou.2 milhões de 
soldados do Elxo e dos Sovieis 
estão empenhados em tremen- 
du luta, indicam que as Lro- 
pas alemás conseguiram avan- 
car, mediante uma serie de 
viojentos ataques, que, segun- 
do se acredita nesta capital, 48- 
sinalam o inicio de: mma nova 
ofensiva geral, 

O Alto Comando, como de 
costume em  Operaçues aesua 
indole, limitou-se mw informar 
sobre a atividade da Lullwaile 
e à habitual decinração laco- 
nica de que “continuam de tor- 
ma satissatoria as opevaçues de 
viensiva ”, 

As unicas informações con- 
cretits Se reirrem á aLivinado da 
Luftwatie. A D. N, B. diz; - 
“Os ataques da Lutlwafle con- 
tinuam, ata e noite, contra as 
posições ocupadas pelo exercito 
russo e contra as concentra- 
ções ue Liupus € artilharia . 
Centros de concentração de 


frente central, antes do mal 
tempo: Ler impeqido es uvera- 
ques úurante 3 semanas, 

Diversas informaçues indi- 
cam que o Alto Comando con= 
tnuou atacando com todos os 
elementos qe que dispõe us 
«oriuicaçues da base naval de 
sebastópol, unico centio us 
operações que ainda resta va 
Criméia. 

Anunciou-se que haviam si- 
do tomadas novas posições for- 
tíicages durante uv dia é que 
havia sido aumentada o nume- 
ro de peças de artilharia que, 
sem invervupção, despejam U- 
neincdas' ue uxplosivos sonre w 
que nestas ODELUÇÕES ESLÃO NEN 
do empregados Ímnumerosos Ci 
nnões tomados dos russos € 
que as inslalações portuárias 
dm Sevastupoi! soram destaui- 
cet. Tambem antuuciou-se que 
pare um lroua russa do Mar 
Negro já abanuonu q base, elii- 
boia io sem haver perdido 
varias unidades, alundadas por 
impactos circos da artinaria 
alema, 

No sator em que os alemães 
alravessarua O curso supere 
uo Donets, em uma amplia 


| rante, comu o anunciou ha ai- 


gumas semanas o Alto Coman- 
do, indicou-se que havia sido 
recomeçado o avanço € que as 
forças «o Eixo Se aproxiuuvaim 
rapiaamen.e do curso superivr 
do Don, Este rio é o Doneta 


tropas, situados na retaguardi | estão separadso por uma inixa 


sovietica, cidades e linhas detde terra de 200 a 500 Ellonie- 


comunicações com a rente, se! 


encontram submetidas a uma 
chuva de bombas 
todos os cellbres, 

Como essas Jocalidades e ca- 


minho» estão abnrrotadus de 


tropas, os russos soireram tre- | 


mendas perdas e os constant? 
ataques, vom bombas e logo de 
metralhadora, desiizeram, em 
varios pontos, as tentativas 
realizadas peles boldbevistas 
de reorganizar suas torças. Em 
uma pequena zona foram des- 


truldos 11 canhões e 23 vel- 
culos pelos “stukas”, 

As infurmações recebidas 
nesta capital dão a entender 


que o ataque alemão contra a, 


capital inimiga | compreende 
duns operações diferentes, Umim 
deles foi iniciada no setor de 
Volokolamsk - Kalinin, ao no- 
roeste de Moscou, e a nutra no 
setor de-Mojaysk — Nara 
Serpukhov, no sul e sudoeste 
da capital, Portanto, as h- 
nhesído setor norte se encon- 
tram a uma distancia que os- 
cila entre 165 kilometros do 
Kremlin, em Kalinine uns sô 
em Volokolamsk, enquanto no 
setor sul, varia entre 107 kilo- 
metros em Mojaysk, 60 na zo- 
== «le Nara e 98 em Serpukhov. 

Indicou-se, em fontes habl- 
tualmente bem informadas, que 
os alemães, alem dos ataques 
dirigidos contra a capital rus- 
sa, estão tentando avançar até 
o leste, continuando o movi- 
mento envolvente iniciado nas 
primeiras fases da ofensiva da 





tros de largura. 
Acredita-se que a ocupação 


alemãs de) desta zona situada entre ai 


bos os rios é um dos: principais 
objetivos das futuras operaçues 
alemãs. 

A artilharia do Eixo entinuou 
bombnrrdcando Leningrado, qe 
duas direções, bem como & bas 
se naval de Kronstadt. 

Por sua vez, a Luitwaffe ata- 
cou ambos os pontos, causando 
enormes incendios e grandes 
destroços nas instalações Ini- 
migas. 

Não puude ser confirmado o 
comunicado que dizia estarem 
os russos tomando duposições 
para evacuar Hangoe, unica 
base naval que resta em suas 
mãos no Mar Baltico. 

Uma informação proceden'e 
de Jjontes suecas diz que us 
russo estavam cobrindo sua re- 
tirada com um fogo violento de 
artilharia afim de impedir que 
as forças do' Eixo os ataquem 
quando tiverem voltado as cobs- 

| Opina-se nesta capital que a 
posição dos russos em Hangue € 
desesperadora, não havendo 
indícios de que os tinlanreses 
se disponham a toma-la de as- 
salto. Os finlandeses, se con- 
formam em esperar que o ini- 
migo a entregue, já que não 
tem por onde sair. 

Novos avanços São anuncia- 
dos na margem oriental do 
Rio Volkhov, onde os alemães 
estão destruindo as restantes 
fortificações russas, 





A GUERRA NOS MARES 





Torpedeado um Submarino 


Alemão Por 


Uma Corvela 


Inglesa na Zona em Que se 
| Perdeu 0 «Ark Royal» | 





Afundados no Mediterraneo Um Navio Tanque 
Italiano e Um de Abastecimento Alemão — As 
Baterias Russas no Baltico Torpedearam Seis 


| Embarcações Alemãs 


LONDRES, 20 (U, P.) rm 
Urgente — Um comuniacdo do 
Almirantado anuncia que a cor. 
vota “Murigold” destrulu um 
submarino alemão na zona um 
Lde fol torpedeado o “Ark 

Royal” dois dias antes, “quan- 

do o submarino patrulhuva 
, aquelas aguas, evientemente 
| em miasão relacionada com q 





| Ataque ao portn-aviões brita- 

puilco", 

o COMENICADO TTALIANO 
LONDRES, 30 (U. P,;) — O 


Almirantado deu, hoja, & publi 
cldade, o seguinte comunl- 
endo: 

“Os submarinos | britanicom 
realizaram com exito, novos 
ninques no Mediterraneo. 
x K navio-tunque Haliano 
Tampico”. de 4,908 tonela: 
das, fol torpedendo e sertamen. 





As Greves Nos Estados 
Unidos 


ESTÃO, INATIVOS TRESEN- 

TOS MIL OPERÁRIOS NA 

INDUSTRIA CARVOEIRA 

NOVA YORK, 20 (R), = 
Estima-se em mais de 300 mil 
o numero de operarios agora 
inativos na industria carvoei- 
pra dos Estados Unidos. De um 

+ novo choque que. se produziu 
com os operarios, Lrêés homens 
ficaram feridos em Pensylva- 
mia, onde se espera o fecbhamen- 
to total das minas para o fim 
de semana... 

A respeito da politica desen- 
volvida no congresso das vrga- 
nizações industriais, suitelram 
diferenças de ovinlão entre o 
presidente Philip Murray e o 
lider dos mineiros, John Le- 


te avariado, Fo) visto momen- 
tos depols vom sua estrutura 
sobresajudo muito pouco aa 
nEUa, 

“Um navio de abestecimen- 
to alembo de tunvlagem mé- 
dia, bastante carregado e que 
navegava para o sul escolludo 
por dois navivus de guerra, foi 
torperenda e quése com segu- 
rança afundado, 

Acrudita-ne que um dos 'na- 
vlos que o euscoltuva fol tai 
Lem atingtdu, 


AFUNDADOS NO BALTICO 

NOVA YORK, 30 (0, 4.) — 
A “NBC” vuptou cume Lraáns- 
missão da “BBC”, segundo ax 
qual as baterias rusgus da cus- 
ta do Baltico puzeran u pique 
sels embarcações alemãs que 
transportavam tropas, 





wis, cujo sindicato representa 
a unidade mais forte da orga- 
nização, Esta divergencia es- 
tá ligada iL declaração apro- 
vada na convenção que as or- 
sanizações realizaram hoje em 
Detroit, na qual se diz que, 
“mesta grave crise, a mediação 
e a solução paciiica uus dispu- 
tas industriais é ca maxima 
importancia”. 


o ep q 
Os Alemães Colocam 


Canhões Na Costa Da 


Grecia 


ESTAMBUL. 20 (Reuter) — 
Noticias procedentes de Atenas 
anunciam que foram retorcudas 
as tropas germanicas de scupa 
vão na Grecit. Diz ainda s 
formacão que os alemães coln 
caram ao longo da costa helen 
ca diversos canhões de longo al- 
cunce. 
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tAuossa opinião 








Diario Carioca 


— 


Compromissos 
Esquecidos 


Instituto Brasileiro de tics: 

grafia e Estatística ofereceu 

uma interessante contribuição 

ao 2º Congresso Inter-Amerl- 

cano de Municípios, recenio- 
mente reunido em Santiago do Chile, 
Trata-se de uma resenha dos trabalhos 
estatísticos realizados no Brasil, tendo 
como anexos os textos legais que regem 
us atividades do 1. B. G. E. e as prin- 
cipais resoluções por ele tomadas. Ser- 
vindo para ilustrar os esforços postos 
em prática para a preparação dos ma- 
pas municipais, iniciativa das mais va- 
Hosas daquele instituto, fol incluso no 
volume ora publicado o mapa do munl- 
ciplo paranaense de Palmas, 

Documento de importancia funda- 
mental, cuja assinatura marcou o inl- 
vio de uma nova fase dos trabalhos es- 
tatisticos no Brasil, é, sem dúvida, a 
Convenção Nacional de Estatistica fir- 
mada, em 11 de agosto de 1936, pela 
União, pelos Estados e pelas adminis- 
trações do Distrito Federal e do Acre. 

A veferida convenção, allás aprova- 
'da e ratificada por decreto do presiden- 
te da República, o de n. 1.022, de 11 de 
agosto de 1036, flxon as bases para à 
coordenação dos trabalhos estatísticos de 
todas as repartições especializadas do 
país, sob a égide do Instituto Brasile!- 
ro de Geografia e Estalística, estipulan- 
do-se nela tambem diversas medidas 
complementares tendentes ao aperfelçoa- 
mento progressivo dos serviços em 
apreço, 

Parece, porem, que certos compro- 
missos assumidos pelos Estados foram 
esquecidos pelos respectivos governos, o 
qué é muito de estranhar dada a cir- 
cunstancia de ser aquela convenção lcl 
da República e os Ínterventores esta- 
duals simples delegados do chefe do Go- 
verno Federal. 

Entre os compromissos esquecidos, s 
que acima nos referimos, torna-se ne- 
cessario salientar, dada a sua singular 
importancia, os constantes da clánsula 

, décima sexta, nas suas letras “b” e “gr. 
“Reza s'ocláusula 16º ds Convenção 
Nacional de Estatistica: “Os Governos 
Federados, tendo em vista a'Importan- 
cla fundamental dos registos públicos 
para o aperfeiçoamento das estatisticas, 
se obrigam a exercer particular vigilan-: 
cla para a regularização dos mesmos, & 
luz das ponderações que o Instituto lhes 
for formulando, e-a encaminhar, bem 
assim, as providencias que possam remo- 
ver os embaraços á regularidade dese- 
Javel nos ditos registos. 

Nesse propósito, terão em mira de 


TOPICOS 


MATERIAS PRIMAS 

DE FERRO E AÇO 
produção siderurgica cresce sistema- 
A ticamente no Brasil, desde ha alguns 
anos. As materias primas de ferro e 
aço, entretanto, só recentemente aparece- 
ram em nossas estatisticas de exportação, 
mas, não obstante, já, vão ganhando posi- 
ção sugestiva. Conforme divulga o Boletim 
do Conselho Federal de Comercio Exterior, 
ao terminar o terceiro trimestre deste ano, 
as materias primas de ferro e aço repre- 
sentaram, quanto ao valor, cerca de 14% 
do total das materias primas de origem mi- 
neral por nós exportadas, ou sejam, em 
numeros absolutos, 47.077 contos, Delas ex- 
portamos este ano mais 38 mil contos, ou 
percentuslmente 420% sobre o total de Igual 

periodo do ano passado. 

No conjunto da exportação de materias 
primas de ferro e aço, de janeiro a setem- 
bro de 1941, o ferro gusa contribuiu, upro- 
ximadamente, com 31%; o ferro em barras, 
vergalhões e verguinhas com 52%; o ferro 
em laminas ou placas com 14% e o ferro 
niquel com mais ou menos 3%. Regista- 
ram-se ainda embarques, embora em volu- 
me relativamente pequeno, de aço m bar- 
ra e vergalhões e cantoneiras e semslhan- 
tes de ferro. Relativamente ao mesmo pe- 
rlodo de 1940, o produto que registou au- 
mento mais destacado foi o ferro em bar- 
ras, vergalhões e verguinhas, cuja ixporta- 
ção se elevou de 21 para 24.450 contos de 
réis, O ferro fundido ou gusa duplicou, 
passando de 7.640 para 14.460 contos. Me- 
rece tambem referencias o aumento verifl- 
cado quanto ao ferro em laminas wu blacas, 
que de 1,230 saltou para 6.690 contos. De 
ferro niquel, por sua vez, os embarques su- 
biram de 240 para 1.37 contos. 


E! interessante notar que a Argentina 
à o grande mercado de materias primas de 
ferro e aço do Brasil. Para alí foi eribar- 
cado, nos três trimestres Iniciais do cor- 
rente ano, um volume equivalente a cerca 
de 89% do total exportado. Os onze por 
cento restantes ficaram distribuídos enire 
o Japão, Alemanha, Urugual, Portugal e 
Bolívia. 

Com a mobilização industrial, como 
consequencia da guerra, hoje em dia verkti- 
cada, praticamente, em todos os paises que 
possuem parque siderurgico, os mercados 
sul-americanos e não só a Argentina esta- 
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modo muito particular: ....ceseereeereo 
b) a normalização do registo da pro: 
priedade Imovel como base da estatistica 
do territorio, utilizado o recurso de gra- 
vames especiais do fmposto territorial 
para as propriedades não inteiramento 
legalizadas; c) o estimulo intensivo an 
desenvolvimento do “Registo Torrens”, 
como futura e perfeita base de todar 
as estatisticas ligadas á npropriação e 
utilização do solo, possivelmente | Apro- 
veitada com esse fim a concessão de 
vantagens tributarias aos Imoveis ins- 
critos no dito regime”, 

Introduzido na legislação brasileira 
por decreto do primelro Governo Prn- 
visorio, o registo imobiliario pelo regi- 
me Torrens não se aclimou em nosso 
país exclusivamente por falta de uma 
propaganda adequada e de medidas go- 
vernamentais tendentes á sua generalt- 
zação. Somente três Estados — Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e Mio de 
Janeiro — adotaram provideneias para 
a regulamentação do decreto federal e, 
dos três, só o último procurou, embora 
de maneira pouco eficiente, facilitar a 
adoção daquela forma de registo mobi- 
Vario. O resultado disto é que talvez 
não haja no Brasil inteiro nem uma con- 
tena de propriedades inscritas no reg!- 
me Torrens, 

Seria aconselhavel que o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica In- 
sistisse junto és administrações esta- 
duais para cumprimento das obrigações 
assumidas na Convenção Nacional de 
Estatística, A regularização da proprie- 
dade Imobiliaria é problema da mais 
aita importancia para o progresso do 
país. Da sua solução depende, em grau- 
de parte, s expansão das atividades 
agricolas, tão constrangidas em gerel 
pela falta de recursos para seu finan- 
ctamento e, tambem, não raro pertnrba- 
das por demandas judiciais, sempre 
custosas e de desfecho frequentemente 
tunesto. 


A única forma de se generalizar o 
registo pelo regime “Torrens” & o le- 
vantamento das plantas cadastrais em 
grandes conjuntos utilizando-se dos pro- 
cessos topográficos mais aperfeiçoados é 
econômicos, 


Com efeito, a despesa elevada Go 
levantamento das plantas é exatamento 
e mafor obstáculo que os propristarios 
encontram para satisfação das exigencias 
Tegais para aquele registo, 

O Instituto Brasileiro de Greogruíla 
e Estatistica deve mandar estudar o as- 
sunto, preparando-se assim para pres- 
tar mais um relevante serviço ao pais. 


rão, doravante, mais necessitados 4s tais 
mercadorias e o Brasil deve se preparar p?- 
ra supri-los á altura das circunstancias. 
ER Rc 
O PROBLEMA 
DAS “FAVELAS” 

problema das “favelas” cariocas está 
( ) em vias de ser solucionado vela Pre- 

feitura de uma maneira humana. sem 
causar dissabores a inumeras familias po- 
bres que ali se abrigam em miseros casebres 
de madeira e zinco. , 

Segundo declarações feitas ontem é 
tmprenea pelo secretario da comissão en- 
carregada de estudar o assunto, foram exa- 
minados todos os aspectos do problema, de 
modo que a extinção das “favelas” pussa 
representar, de fato, não uma simples lim- 
peza dos locais onde elas se instalaram, mas 
uma grande obra de assistencia social, den- 
tro do programa estabelecido pelo gnverno 
instituído em 1930, 

A comissão já está providenciando para a 
construção de casas de madelra, de cara- 
ter provisorio, afim de*serem demolidos os 
velhos barracos. Depols serão levantadas 
casas de alvenaria, com todos os requisitos 
fls higiene e de contorto para os seus mo- 
radores. Faz parte, tambem, do programa 
no prefeito Dodsworth, uma camvanha ifn- 
tensa de reeducação social entre os mock&= 
dores das “favelas”, com o Intiuito de cor- 
rigir os habitos e os costumes do povo da- 
queias *zonas. 

O prefeito Dodsworth, se conssguir co- 
mo espera a solução do problema das “ífa- 
velas”, terá prestado ao Rio um dus maio- 
res serviços da sua administração que tão 
notavel já se tem revelado na historia da 
nossa capital. 

E 
NADA DE 
PESSIMISMO! 

sr. Alcalá Zamora, político espanhol 
( ) que Leve grande projeção ne historia 

aa sua patria, antes da revolução do 
general Franco, chegou até a presidencia ds 
Republica, Com a vitoria fascista, o tlus- 
tre estadista deixou a terra onde nasceu e 
vives. Procurou o exllio, mesmo porque, se 
lá ficasse, terie sido liquidado. 

Passando agors por Vera Cruz, cidnde 
mexican4, o sr. Alcalá Zamora talou à Unl- 
tad Press. E está profundamente pessunis- 
ta. Disse que, seja qual for o resultado du 
guerra, surgirá ums Europa mais avbitra- 
ria, male vancorosa e mais violenta. E adi- 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Novembro de 1941 








t 


COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Batalha 
da Libia 


Na mensagem que ontem dirigiu 
ao exercito da Líbia, Churchill Liitmon 
que a batalha agora travada, na vas: 
tidão das areias africanas, terá uma 
importancia decisiva sobre todo o cuE- 
so da guerra, Não ha o menor exage- 
ro nesse ousado conceito do primeiro 
ministro britanico, A batalha da Li- 
bia é duplamente importante por 1no- 
tivos políticos e militares, No pritei- 
ro caso, não se precisa acentuar € 
descontentamento do povo inglês, em 
virtude da prolongada ilnação de suas 
tropas: A opinião publica vinha exi- 
gindo ha meses que o exercito abrisse 
uma segunda frente no Ocidente ou no 
Mediterraneo, como uma diversão pa- 
ra as forças armadas do Reich. 

Evidentemente, seria uma insensa- 
tez fazer ' um desembarque apressado 
em qualquer ponto do Continente, ape- 
nas para satisfazer és imposições por 
pulares e para acalmar o nervosiemo 
dos estrategistas amadores, Mas sata 
certamente um erro não aproveltur O 
movimento favoravel á intensificação 
da luta, movimento que se foi aos p'U- 
cos levantando como um vasto clamor, 
não somente nas Ilhas Britanicas cà- 
mo em todas as nações da Commo,- 
wealth. ; 

O governo inglés não ficou gurdo 
ao apelo do povo, que deseja esmagar 
o Eixo, mediante uma ação militar da 
envergadura, Por isso ordenou que O 
alto comando fizesse culdadosos e de- 
morados preparativos, escolhendo € 
momento favoravel para desencadear 
uma ação fulminante contra as tronas 
italo-alemãs da Africa. 

Esse momento chegou agora e 9 
governo de Londres parece confiante 
no exito das operações em curso Pe'o 
menos é o que se depreende iss de- 
clarações sobrias, mas de certo mode 
categoricas, feitas ontem pelo “pre 
mier* inglês na Camara dos Comuns. 

Sob o aspecto militar, seria frutll 
sallentar a importancla da amncariço- 
da luta que se vai travar na Clrenai- 
ca e talvez até nos confins da Tripo- 
Htania. E' evidente que os alemães lé- 
variam novamente a guerra -ao Mecti- 
terraneo no transcorrer do proximo, 
inverno. Será, portanto, de toda cou=- 
ventencia que seja eliminado o eser 
cito nazi-fascista da Africa, antes Cum 
o estado maior alemão possa iniciar um 
duplo e perigoso ataque contra Siler. 

No estado atual das operações, ndo 
se poderia evidentemente prever qua 
do Hitler ordenaria essa grande ofen 
«iva contra o Egito. De qualquer mos 
do, o profundo instinto britanico reco- 
nheceu que o momento de desferir um 
poderoso golpe contra o inimigo não 
mais poderia ser retardado. Resta aLur 
ra saber se o general Rommel (ea 
mais aptidões para & luta no deserto 
da que o outrora tão famoso marecal] 
Grazian!, cujo grande exercito, de 
mais de duzentos mil homens, fot 10- 

' telramente destruido pelos trinta mi 
soldados do general Wavell. — A. B. 
2.000 400404020 0000000 
antou que a organização definitiva do mun- 

do depende de uma paz justa e estavel, 

O famoso estadista espanho! está, natu- 
ralmente, com o seu espirito perturbado 
pelas provações que passou, Como ele mes- 
mo disse, “perdeu parte da sua fortuna com 
as esquerdas e com Franco perdeu tudo”. 
E' natural, portanto, que conserve esss prs- 
simismo. Mas a verdade de que o sr. Za- 
mora se deverá aperceber é que “uma Eu- 
rop& mais arbitraria, mais rancorosa e mais 
violenta” só haverá depols da guerra se U 
nazismo vencer, Essa a unica hipotese que 
poderá alarmar a humanidade. Se o nuzis- 
mu vencer não haverá liberdade, nán have- 
rá direitos, não haverá justiça na Europa. 
E à resto do mundo estará ameaçado. Mas 
se & causa contraria do nazismo triunfar, 
o que se prenuncia entre as mais ruldosas 
esperanças, virá o regime de justiça social 
que tanto deseja o sr. Zamora, E é bem 
possivel que se lhe abram as portas da par 
tria de onde salu para não morrer... 

; Edo cia 
A SERICICULTURA 

EM SANTA CATARINA 

O Serviço de Serlcicultura do Estado 
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de Santa Catarina, com o objetivo Gs 

incentivar a criação do bicho da 
seda naquele Estado, acaba depor em pra- 
tloa a interessante iniclativa de mobilizar 
tambem os clubes agricolas locais para 8 
maior eficiencia dessa utilissima campa- 
nha. A cada uma dessas entidades aquele 
Serviço remeteu cinco gramas de ovos do 
bicho da seda para o inicio do importante 
trabalho e, ainda, dados e instruções rúnu- 
closas para levá-lo a efeito com garmtia 
de exito. 

O empreendimento do Serviço de Ber!- 
cicultura de Sta. Catarina é um exemplô 
disno de ser Imitado e, por 1sso, pars que 
os demais clubes agricolas do país tomem 
conhecimento mais amplo do assunto e das 
razões que o justificam, é oportuno vrars- 
crever um trecho da “Circular” que foi di- 
risida pelo referido Serviço: 

“Tratando-se dé ums campanha de es- 
pírito altamente patriotico, justo é salien- 
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CHEQUES | 





Reclama-se por um mais amplo uso do 
cheque na nossa vida de trocas e pagar 
mentos. 

Para que esse uso entrasse mais larga- 
mente em nossos habitos, seria necessario 
adotar uma legislação especial que tormes- 
se sumaria a punição do emitente de che- 
que “sem fundos”, 


Em toda parte esse é um processo de 
pagamento comum, Não ha casa de zomer- 
cio que o recuse. Mas é bem certo que, em 
qualquer país, a emissão de um éheque 
“sem fundos” produz quase automaLica- 
mente a prisão do emitente, sem que haja 
lugar para delongas, 


Aqui já têm havido casos extraord;nn- 
rios! Recordo-me de ter lido, não ha muito 
tempo, a historia de um pagamento da 
grande soma feito por um cheque por um 
empregado de Banco. O cheque era sacar 
do contra o proprio estabelecimento mnde 
o bancario trabalhava e onde não tinha 
fundos para o pagamento, Levado o fato 
ao conhecimento dos diretores do Bunco, 
estes não tomaram nenhuma providenuia 
polícia], para evitar escandalo. (Os Banecs 
são como certas damas: temem, sobretudo, 
qualquer complicação com a policia, mes- 
mo quando têm razão...) Mas demitiu 0 
funcionario. Este apelou para as autoria- 
des que velam pela aplicação das leis tra- 
balhistas, que o mandaram readmitir, pre- 
cisamente porque e demissão não fora pro- 
cedida do inquerito criminal que teria nu- 
tenticado a falta de que era ele imputado! 


Mas cicio do Medeiros La ee 


Um comerciante de minhas relações 
contou-me coisa do mesmo genero, juanto 
á dificuldade de punir o emitente de um 
cheque sem fundos. E" que um de seus fre- 
gueses lhe fez o pagamento de certa  m- 
tia em cheque, Na verdade, esse funcio- 
nario não tinha dinheiro pessoalmente, tira 
responsavel por haveres do Estado e por 
isso tinha talão de cheques e podia «cur. 
Mas só o. podia fazer para pagamentos oft- 
clalmente comprovados. A emissão daque:e 
cheque para o pagamento de uma conta 
particular se revestia de dupla gravidade. 
Primeiro, porque o emitente não tinha fun- 
dos pessoais. Segundo, porque sabia muito 
bem que o cheque não seria pago, por ial- 
tarem outros requisitos que justificassem O 
pagamento pela conta de deposito do Es- 
tado, A' vista da recusa de pagamento, o 
comerciante procurou seu advogado que o 
aconselhou a que tentasse entrar em acor- 
do com o freguês, pois terla de gastar mui- 
to mais com custas afim de mover um 
processo, sem contar com os aborrecimen- 
tos, ameaças, etc., que terla, se levasse por 
diante seu proposito de haver judiciaria- 
mente .o que lhs era devido! Daf por dtan- 
te o comerciante deixou de aceitar paga- 
mentos em cheque... 

O que ha, pois, que impede esse gene- 
ro de pagamento é uma providencia legal 
que torne simples e expedita a cobrança 
e facilite a punição do que emite tais titu- 
los sem fundos para 1sso, No entanto, pura 
a vida do comercio, m disseminação desse 
metodo de pagamento só seria vantajosa. 





tar a grande conflança que o Servico de 
Bericicultura deposita rna cooperação de 
Y. 5. para a difusão da sericicultura entrt 
seus alunos que, praticando-a quase como 
brincadeira, influirão os seus pais pura le- 
vá-la a efeito dentro do aspecto que me- 
rece ser encarado, isto é, como pequena ín- 
dustria subsidiaria, muito facil, pouco” ex:- 
gente quanto go emprego de capital e mão 
de obra e grandemente compensadora. E 
assim, iniciando tal campanha, sintetizo nas 
alineas que se seguem os motivos qu» a de- 
terminaram. 1º — criação de uma nuva 
mentalidade, tornando a criança de bojs 6 
criador ou o entusiasta de amanhã; 4º — 
levar, por intermedio do colegial, a sertoi- 
cultura do Clube Agricola 4 propriedade ru- 
ral, dando so agricultor um melhor padrão 
de vida; 3º — conseguir uma renda para 
as caixas escolares (o produto da criação 
será adquirido pelo Serviço de BSarlcicultu- 
ra); 4º — transformar em realidads o in- 
teresse do sr. interventor, no sentido de 
desenvolver no Estado a industria da seda, 
Sº;— o dever patriotico que cada um de 
nós tem de trabalhar incansavelmente para 
o numento de novas fontes de rendas para 
o Brasil, evitando que o seu ouro se estos 
na importação de um artigo que pode. pro- 
duzir. As duvidas que surgirem com relea- 
ção ao assunto serão imediatamente gana: 
das, bastando para isso que v. s. se dirljiu 
ao B. S., caixa postal 184 — Florianopolis". 
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CATENDE 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
No quadro da recuperação economica 


de Pernambuco, Catende se apresenta num 
relevo bem forte, 

A terra ali não dava mais nada, Esgo- 
tara-se. As suas saíras iam reduzindo-se 
numa percentagem alarmante, Nessa de- 
pressão, surgiram os técnicos. Apolonio Sa- 
les, o agronomo que fincou o marco de um 
novo ciclo de agricultura canavieira, e Bri- 
to Passos, o químico que reformou o piv- 
cesso industrial do açucer, 

Costa Azevedo, o matuto que nasceu e 
se criou na folha da cana, teve a intuição 
de sentir a catastrofe e de conflar na ln- 
teligencia e valor daqueles técnicos, 

Visitei Catende, em 1939, quando se inl- 
ciava a grande experiencia. Feziam-se açu- 
des, dava-se começo à irrigação e a visipa 
aproveitava os residuos dos bagaços e a 
calda para transformá-los em adubo, “Yol- 
tei agora, em 1941, e vi dois mil hectares de 
terra irrigada, As safras da usina têm ex- 
cedido, de 1039 até agora, o seu limite: 
Dantes, ela colhia por hectare 30 ton. adas 
de cana, hoje colhe re BO toneladas para 
cima. Venceu o “deflcit" da terra, O do- 
minio do homem, o primado da técnica e 
da inteligencia, processaram a revolução 
economica e social de Catende. O luto 
social tem as suas raizes no fato economico. 
Talvez por isso a nota mais viva, mais em- 
polgante, daquela recuperação da terra, é 
a sua nova paisagem humana, Casas ue 
palha, casas de taipa, senzalas, pantanos, 
miseris, tudo o que era exploração e avilta- 
mento social desapareceu. Vilas operarlas, 
residencias de campo, escolas, colonização 
agricola de escoteiros, lactarios, um endo 
profundo de vida, uma prosperidade que se 
distribue por todos, riqueza social, dignida- 
de humana, a felicidade do trabalho, outra 
civilização, enfim, fol o que eu vi em CGa- 
tende. 

Dantes as usinas destrulam as cidades, 
hoje elas estão construindo as cidades, A 
cidade de Catende é um parque, tal a be- 
leza das suas praças, a limpeza das suas 
ruas e o aprumo dos seus edifícios nublicos. 

A orientação do meu governo tem in- 
Tuido para uma nova compreensão da vida: 
para dar ás empresas e ao trabalho uma 
função social, seria injustiça negar o con- 
curso e a colaboração da iniciativa varti- 
cular, que em Catende, como em quiros nu- 
cleos rurais do meu Estado, realiza mila- 
gres de transformação, de progresso & de 
ordem, 











fNCidade 
Shakespeare 
e o Cinema 


da Rua Larga 
do do comercio. Ele tinha 12 anos e 
! 


Ele tinha 38 anos e era emprega- 
não era empregada em parte alguma. 
Alem disso, ele era feio, muito felo, — 
e ela era bonita, muito bonita, pelo 
menos até onde se pode ser bonita num 
cliché de jornal. 

Apesar de tudo, dos vinte e sois 
anos de diferença e de felura dels e a 
beleza dela, — apesar dessas coisas tO- 
das, ele a emava,. Os leitores certa- 

"mente vão se espantar, com esta €X- 
pressão assim com jeito de declaração 


diz é assim, gostosamente assim: “eu 
gosto um bocado de você, 
filha”, . 

Mas o fato é que o amor dele por 
ela não era um amor assim, um amor 
de ss dizer “eu gosto de você”. Eru 
um amor de se dizer “eu te amo”. 
Era um amor que o reporter de poncia 
não se lembrou de chamar Shakespea- 
riano, mas devia ter chamado, Porque 
ecra mesmo, Em tudo, até na tragedia, 

Começou belo e lírico. Ele ers 
amigo dos pais dela, e ela era apenas 
uma menina, Ela cresceu sob os olhos 
dele como uma roseira que nasce nO 
jardim da casa da gente, Todo dia de 
manhã, a gente passa p'ra rua e vê 
que ela cresceu um pouquinho durante 
a noite; e de tarde, quando a gonte 
volta p'ra casa, vê que ela cresceu 
um pouquinho mais; e assim por di- 
ante, até que uma manhã a gente 
amannece e descobre que nasceu a 
primeira rosa, e, depois, que nascou 
outra, mais outra, e enfim dezenas, 
feito aquele soneto do dr. 
Correla, 

Assim foi ela, crescendo sob os 
olhos dele, Um dia nasceu a primeira 
rosa no corpo de roseira que ela t- 
nha. Nasceram outras, mais outras, 
enfim dezenas, Um dia ele reprrou. & 
vit que ela era uma roseira coberta 
de rosas. E quando viu estava paixo- 
nado. Apaixonado felto peça do ar. 
Willam Shakespeare, 


Naquele dia, porem, ele a encon- 
trou entrando naquele cinema da rua 
Larga. Ela, a sua roseira coberta de 
rosas, que tinha feito eje se esquecer 
do seu começo de velhice, da sua feiu- 
ra quase tão granae como s peleza 
dela. Ela acompanhada de um capaz, 
um rapaz moço, felto ela, bonito f=lto 
ela. Ela entrando naquele cinema da 
rua Larga de braço com aquele rapaz 

Então ele entrou atrás dos dois 
Entrou e sentou-se na cadeira de trás, 
De repente puxoo uma navalha veina, 
já meio enferrujada, e cortou o pescoço 
dela e do rapaz que estava de braço 
com eta. 

O que seria sem duvida um des- 
fecho de peça do sr. William Shokes 
peare, se não fosse a ferrugem va na- 
valha e o cinema da rua Larga, — 
P, de 8. 


minha 


'de amor de peça do sr, William Sht- 
kespeare, de fllme do sr. Tyrone Powel 
ou de canção do sr. Orlando Silva. 
Vão achar que não devia ser: “ele a 
amava”. Que devia ser era: ele gus- 
tava dela. E' como todo mundo dia. 
porque afinal de contas ninguem, — à 
não ser no peico, na tela ou no mioro- 
fone —, tem coragem de dizer: “eu te 
amo, anjo do céu”. E em verdade se 

, 

Raimundo 

»" 
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satisfeitas as Aspirações 
dos Pescadores Nordestinos 





A Mensagem dos Pescadores Nordes!i- 
nos ao Presidente Getulio Vargas 





Uma Entusiastica e Vibrante Página de Exalta- | 
ção Patriotica Entregue ao Chefe do Governo | 
Pelos Quatro Jangadeiros Cearenses | 
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Uma Palestra Com os Jangadeiros — Homenagem á Primeira Dama do 









An serem recebidos pelo pre- alnda persiste porque não é do 
cretulio Vargas, lugo de= | conhe v , 
À ! ; aldente É ras, lug Icvonhecimento de v. exsta, es- 
Pais Sm - pols do desembarquo nesta ca- | tamos certos. toi pur que ! 
l pre soes da Baia de Gu anabara =: 0 Povo Mais Generoso pital, on quatro jangadeiros cen- não mails COntimRA do: tal el A 
ê 4] alho Pensem fizeram entrega ao cão. | Lunção que nos avaliamos nté | 
do Brasil — angadeiro Ja é Alguem fe do Governo da mensagem aqui, vencendo os tropeços de ! “aa 
a Sta E g | dos pesendores  nordastinos de uma travessia pertmosa w lat!- R 
ps que foram portadorne, gante, Quertamos, por um lado 
e , ; 


Na mensagem ur pescadores 
à nocessidide de nin 
pnra a clasne, no que | 
lozo em ge- 


dar uma demonstração do dum 
to vale à Fé, à coragem, o des- 
prendimento do pessendor cen 
rense, E por outro, cunsegulr 


aludem 
vo sochul 
foram atendidos 
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| má 
Egulda com o decruto  tajxado la ntencho de v, axeln. paUm ts- U o 
pelo presidente Gurulto NVar- | ses problemas que Dion una CHEGAR Au E 
Ens, Que 05 eonaidera segura- | soluvão por parto Jo Falado, RS gs PEA ne ' 
dou -no Instituto dom Maritt- Vimos chelos Ce esporungçãs: | : RESSÃS PR 
mor, E a seguinto a manaa- FR. dennte de v. exola, extiimon 
gem. nue consttmo uma entit- chelos de nlegria. NV, escln; n 
elnstjoa e vibrante pagina da | par das nossas, necossidndas, 


exnltncio patriaton: pdnr-nos-À con broviludo u re- 


dtixmo. sto Prealdonte: medio. E. que do  pussulemos 

| os pescadores o Conti, elroles | “Mm nossos taros ca banaticlon 

do mais justificado amor quirio- | que a mão amiga de vo axa. 

tio e levados neto deseja da | enbe distribute pelos nruntler- 
prestar a No excla uma home= "ros que trabalh e caue quase , 


nagem toda parrtentar, duzem, e quando 4% pudermos 








Os bravos jangadeiros nordestinos quando falavam ao redator do DIARIO CARIOCA 


recebeu calorosa= 


sil, 
seus filhos estão identificados 


FT) - tão de mala coragoam a d À 

no mesmo proposito de  traba- ero! “| “Jacaré” fez uma pausa, con gr úi- o à 3 a , hi 

lhar pela agita nacional. FESTA aaa e não Va | cryndo a sua Interessante pa- a PDA Ao lidade O As Cerimonias Que Serão Realizada s Junto ao Monumento dos Militares 
Vindo de muito longe, en — Foi no dia em que fale! lestra: dente — com q coratão vi. 


1935 


frentando a furia dos mares 
durante três meses, os janga- 
deiros fizeram jús é nossa ad- 


- NO-NOs À Ver o dafentem à "+ esquece o levante comunista de 
miração pelo valor e despren- | rlocu. za de que as nossas familias, SA do homem NE PROP 7 de novembro de 1935. | 
dimento de suas atitudes uUe| — A fangada aque o trans: | graças medidas sociais ado-| do Brasil, Nu mess do | O Brasil, pelo seu governo € 
herois anonimos, afirmando a | portou até aqui voltará com & tadas pelo governo, estão am- excl, habitunmo-nos a admi-| meio seu povo, presta atual. | 
coragem e o desinteresse de | sua tripulação? paradas rar o grande constrvior da na- ' , 
nosso vo. e alonatidados na que so aa ua 

parcela humilie mis decidtia. 
er im patia Es mar asas Na pesson de v. excia, aplau- | +E5 — uliciais e praças — que 


que recebeu O governo do pre- 
sidente Getulio Vargas por oca- 
sião do 4º aniversario do Es- 
tado Novo, essa tol, sem duvi- 
da, uma das mais expressivas, 
por Ísso que os seus promoto- 
res realizaram-na com grande 
sacrificio, demonstrando a aln- 
ceridado e & nobreza ds seus 
intultos. 

No seculo da velocidade, nes- 
ta hora trepidante em que os 


A > ima eds brar- : : : 

nossos céus são cortados pelas do Teatro Ginástico E e A BELO DO a LO RO intemacionalismo, Fa- 
asas veloses dos aviões — & in- toral: nortista alnda, não fajam zemos um ato de lé na perpe- 
venção genial de Bantos Du- devidamente amparados elas tuidage da patria. 

mont — as velas romanticas tela socinis que x, exelr, tem O programa das solenidades 
das Jjangadas quiseram paten- pprouiigado Pa an one | dá So acha organizado. Junto 
tear ao Brasil a união de Lo- DIAL CNO Ça 


dos os seus filhos, irmanados 
com Oo novo regime que não 
distingue grandes nem peque- 
nos, pobres nem ricos — regi- 
me que estabeleceu leis de am- 
paro e solidariedade a todos os | 


guem a numerosa família. Us |€ as tomilias dos oficiais mor?- 
qua eireaien na terra de) pesendores cenransuz hrbitem | Los 
an ruz. em ensas de palht e. nor sajta e A E 
No desejo de ouvir a palavra do um orgão controlndor. das Em locais, previamente esco 


dos bravos Jangadelros nordes- 
tinos, fomos ontem á noite sur- 


preendê-los no Magnífico flo-; 3 


tel, onde se acham hospedados: | 


Justamente quando termina- | nimo «lnal de conforto na vida, ca e Iorças Auxiliares ; capi- 
vam o jantar, tivemos oporiu- seja familiar, sejto socinl, seja tães e oficiais subalternos cds 
mitiade de conversar com Us p profissional, E este alúndorno | diversas corporações militares: 


pescadores ria Colonia Z-1, do 
Estado do Ceará. 

“jacaré”, um dos mais lo- 
quases jangadeiros, tot escolhi- 
do pela nossa reportagem, Sem 


maiores preambulos, pergunta- a cerimonin do Ventra  Gluoniteo, moniimento será colocaua uma. 

mos: r uso momento em que o embnixa hd Cnffery  pronodciava so. ua ce Ao pm pelo 

— Qual fol à intenção de — sum Oração —— presidente Getulio  Vargus, o 
vocês, quando resolveram vir Revestiu.se de toda a sole- q tlernP, acumpTiuitae em pr DR. NEVES MANTA simbolisando a gratidão nacio- 


ao Rio? 

— Em primeiro lugar — TE8- 
pondeu-nos o nosso entrevista- 
do — animou-nos nessa longa 
jornada. o desejo de homena- 
gear o presidente Getulio Var- 
gas, o grande defensor do Nor- 
deste. Quisemos tambem apro- 
veltar a oportunidade para ex- 


por a s. excla. as condições pre aiplumaraa r flea coronel Gervasio Duncan mnclonnis, em ST de mecambra ale DINIS 
precarlas de vida dos pescado- a DANA A E UNTEEO ER a DES DO CLUBE GINASTICO PORTUGUÊS de Lima Eodrigues: CAMARHA, 


res nordestinos e das urgentes 


necessidades dessa classe nuU- 


merosa, Intclando a cerimonia, usou loniem, o “Dia da Graça”. + empenhar. ja Justi 
é E ser , ao | Deverinmnos neste dia agrae-| d& Usiçê. —- 
—. Estão satisfeitos nas Suas | da palavra, o sr. o urd Dil, | anfiteatro do Clube Glnnstico amr noel as 
: PRA ! cer no Deus todo poderoso, nela HOMENAGENS DO EXEROI- 
Fico À os ; De Rio re TRE ART PN lenidndo o embnixa Ea fui so no presidente, Es 0 TEMA RESERVADO AOS REPRESENTAN- 
— Claro que sim, nossos ju luelramente sobre a tre-| dor Jet v nixa-| que construiu uma grande frota A's cerimonias do dia & 
> " Jetfevson Caflery qur ” ra et) fiz o 
desejos foram satisfeitos. O | dicional duta, ontem tomentos ciou um à rg bs a Naga ano eta do comparecerão Os allos Orgão! TES BRASILEIROS O) PROGRAMA 
prsieo Fa nica vol atado) Unidos optar AD IeREa, PAT PES apesar do desanimo e da opogl do Exercito, representações (lo Eri o opa on Endort | muel Pessom, nue tá. respimule 
atender ao que pleite sLados , reverendo Franklin lei test z Dé “Or ' 5 Cutai - PA: me Sanitaria Van iram aceftar i NA 
muito as do que pedimos. | | Em seguida. O reverendo | pronunciou uma Oração una Ene cho permanentes: nela sua prevl | corpo de Tropa € 08 êstavele- | Mi Con esta Capital, no cejtando a fovumbietito, 


Foi um verdadeiro presente do 



















— Não, Ela ficará como ho- 
menagem à primeira dama do 
Brasil. 

— Em que pensa você quan- 
do val para o mat? 

— Penso na familia e DUs 
perigos que vou afrontar. 


vas leis sociais do Estado Nuvv 
é que estamos sendo tratados 
como cidadãos uteis & patria. 
Na Colonia Z-1 recebemos ina- 
trução e temos, tambem, outras 
facilidades. 

— Qual fol o momento mais 
feliz de sua vida, “Jacaré”? 


— Hoje, felizmente, já pode- 
mos partir para o mar com 
confiança, pois temos & certe - 


ao presidente da Republica, de- 
pois de ter recebido as mani- 
festações do generoso povo ca- 





Como Foi Comemorada Nesta Capital a Tradi- 
cional Data Norte-Americana — Expressivo 


Fiagrante ubrifw eduvanto 
















nidade & comemoração, ontem, 
nesta cupltal, pela colonia nor= 
te-stimericana, aqui radicada, do 
“phankegivins Day”, 

Sob a presidencia do am- 
paixador detferson Caffery, te- 
ve lugar no “Lealro Úlinustivo, 
na Esplanada do Castelo, umit 
reunião u que compureceram, 
alem de todo o pessoal da re- 


sÃo pelo dr. « ty dá 


Wiilg 
Union Church Cholr, 


gous de destaque da colunta 


Rd . . 
norte-americana, A Colonia americana domici: 


liada nesta capital comemorou, 


pranklin Osborn, acompanha- | decimento, pelos princípios de 








tu) dn Republlor um das nos cão e o fulcro sen culdados, 

tens unicas embarcachos, na qual mails e mails abrqrorromos n 

| fomos portadoret desta Mensa- | pesson de vo. exulmo por Deus 

gem. posto à frento do Marsh para 
| Homens de trsatlho, homens 


de Pé, homens to nina bra- 
5 a 


Iva embara rude, «a pesemdóros 


dn Cenrã sentiram ue nho [E Tao pane a en tab ad nai 
pastava enviar a vo exclaço nor | 
intermedio «dos Correlos numa 


vafiemação 


““THANKSGIVING DAY 


Discurso do Embaixador Caffery, na Reunião | 


do respeita o devo 
tamento que dediomm go Preste 
dente do Brasil Quizeram ue 
n jangada da que nervem dija- 
rtamento pata entuqulataço vam 
perigo de vid o pão para ni q 
para os seus, fosso o velento ma- 
tural para essa pantfegtavão de 
reverencia é simpatia, E cou- 
pa-nos, « nós, Joszmuenhar es- 
sa tarefa, 

Para muitos paseceu dema- 
alada audacia vir de Fortalera 
ao Rlo de Janefro numa tão 
feniy ombarcaçio. Mas para 
nós, acostumados au mu” o por 
seus enganos, era apenas uma 


brando de entustasnim e chelia 
da male viva antisíncio. Na 
pesson de v. excel. acostuma 


dimos o Brasij Novo, este Frite 
sil bem brasileico, qua os nos- 
sus Avós na rever calelnada e 
herolea do Nordasto nos enei- 
garantir a amar o Je quo os 
vopdes mares britvias de nossa 
terra é bem o simbolo gigante, 
na força indomita w altaneiva 


ineumo 
blvam-nos de trazer atdoa Caul- 


ETA SC e e 


nue se não «daixa dominar de | 


forma alguma, 

Contflando Intotramenta em V. 
excla. — sr, Prosjidento — os 
pescadores do Car nos MmaN- 
daram aqui para, saudando Mv, 
excia., 


suem os homens nua Jabutaum 
nos-perigos da pasea comem ims- 
tituto de Aposentadária « Ven- 
sões, não sabem o quo segun te- 
rias nem leenca com vremn- 
neração, não podem alinajny pos- 
gulr uma casinha em na: abri- 


suas atividades, o produto do 
seu trabalho mal & muticienta 
para o sustento de uma sida 
miseravel, Os pesendovros cons 
renses não conhecem qnrijs mi- 





Dá 


RUA SEN DANTAS 40 
DE 2 A'S 6 HORAS 





Comemorado no Rio o “Dia da Graça” 
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A COLONIA AMERICANA E AS SOLENIDA- 


luta em nue tenhamos que nos 


são. que O fez adquirir bases ts 












encarar vo pressnte cm eolieta- 


| 
| 
| 


ria do toda 
enlve v, 


uma nação. Deus 


felletândo de todo 9 povo e glo- | 
excia”. 





Um Preito de Saudade Aos Bravos | 
e se Sacrificaram em 
Defesa da Patria e das Instituições 
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Mi 


A conciencia nacional não 


se sacrificaram em defesa du 
putria e das instituições. 

Este anv, as cerimonius jun- 
to ao monumento dos núlitares 
mortos na madrugada sangren- 
ta de 27 de novembro de JRHS. 
revestir-se-ão do cunho 
mais alta exaltação civica. TO- 
menageando acuess punhado 
«e herois, afirmamos o nosso 
proyúsito de úelender à sobe- 
ronia do Brasil contra o assal- 


ao monumento sera erguido um 
palanquz onde Lomatão lugar 
o presidente da Republica, os 
ministros de Estado, os ofl- 
cials generais de terra, mar é 
ar, as alias gutoridades civis 


lhidos e assinalados ficarão 
dispostos os demais participan- 
tes: oficiais | superiores “0 
Exercito, Marinha) Aeronauti- 


representações dos Munisterios 
Civis, associações qe classe, 1a- 
milias das praças mortas Do 
levante. 

Junto ao motivo central do 


nal aos bravos que 
pela patria. - 
DISCURSOS 
Far-sc-ão Ouvir, Nesta ocasi- 
ão, os seguintes oradores: peio 
exercito, general Salvador (/8- 
sar Obino; pela Marinha, vi- 
ce-almirante Alvaro Rodrigues 
de Vasconcelos; pela Aeronau- 


morreram 


serão designados os oradores 
dos Ministerios do Trabalho e 


cimentos militares por comis- 


ares qu 





mente, nesta data, um pretto | * 
ac saudade aos bravos milica- 


— ———eem 








O mausoleu dor aniiinres mor 











|1.: Conferencia Sanitaria Panamericana 





enmeçco do segundo smnastre 













tom em vMefena dos Inntitulvões 


Us convites aos terntecga ape 





trategicas em postos avan a É ' f trangelros para relatoras  dens 
céu o que recebemos das mãos éo ido locus ro Dna Hherdaca o des! MaldaNE e pela| Indispensaveis à defesa de tro pl ae tica A Tan Bonis CRT AS ia ba ARE a do enitario nitadada ajetri- 
= p Fá ente entre as nar 1 i ? de . : qão dos tema: ou 
poucas do sr. Getulio Var thy Gulding End”: Conselhei cões americanas. 2 Raia migfecio Ocidental. gracas espe |, OS grandes orgãos do Minis- | expedir Fo nota rio « Sonvk | do Continente, RUA TOO poniRS 
. onsu [o] he o a r ou rea o a cá te y j 
— Qual foi a impressão dé |ro da Embaixada  Norte-Anie- | ar, John a oro ad Fios Epa AP ae a retotia: ss Brasil ao das  Rupuliiicas Ames A CADA na ARS ga RAS “E 
vocês quando chegaram & buis Bicnta, [as SEL as Pp tarda prootamação do presidenta nidade de nações livres, amantes toria e Comendos da Primei- Presidente da Reduntiraos ia ra Rriniletra th. : 
! bara ? procedeu, € : ares sevelt, no dia da Graça, pure | da paz, tada s principio E ido eumbida da organização fita 
datos uito bela. Ainda|ra de proclamação do presi-las centenas de membros da co | da pao e pd a ra Região Militar, Artilharia TVS A nie E aftoi In Conforencia. ão da'jtia 
, dente Roosevelt. dirigida aos | Jonia americana reunidos no an-| dn lei, cujas relações mutuas se e Infantaria Divisionaria en- programa oficial da pra- Com. valiosa 


no mar alto contemplavanios 
surpresos a Cldede Maravilho- 



















cidadãos norte-americanos, res- | fiteatro, que seguiram o costus 


saltando o significado especlal | me norte-americano de agrade: 













assentam numa base solida de 





viarão flores que serão deposi- 





xjma  Conferoncla Emrituria, 


fixado em Wasninstorn durante 


connerpcão «da 


da Imprensa a 








Nepartamento 
" y n A justiça e igunldade, E” a vonta- | tadas unto ao monumento, Co- Propaganda, a Comissão Ure . 
sa e a figura sons sá do “Tranksgiving Day”, (este nr a Deus as bençãos concedi: | de de Deus. pela qual death mo arado da saudade” us amenas Pout bo min dora est tratando art- vi 
Cristo que, do alto do pré ANO, ; , | oferecer nossas preces de grati=| companheiros mortos | nove temas, cada um dos quais | de tin e (da aajucância natarkal o 
vado, nos abria os seus braços) Em seguida, ocupando a trl- ISCURSO PRONUNG dão. que esse formidavel «grupo . POA um retator oflolal e enrra- es nado À Trnsstado Eanume- a 
generosos e amigos. buna, o embaixador  CafferY | my o 'RONUNCIADO  |de Estados soberanos, rejeito, x q E [atores nom diversos julsos in= PAR MTE ONA ANOS RV . 
— E do povo carioca, que pronunciou um discurso bas” | conto ditadas SER como anti-cristã, n arrogancia r ONTEM, NO CATETE | terensados; 1 — Cadnntro tos pc Ages da nRametmnsenana (ga a 
impressão tiveram vocês tante expressivo, do qual se DAS CERIMONI Em Go STRO o desrespeito característico às DESPACHARA RE raxico, tuberenloso «e nnenime- Ate tos Ma Tinderima Counlo ) 
E A melhor possivel Nunca Dr duvida, o ERAS : RAÇADO ps EN es sto Ne le nações: SIDENT y DA” RSPUBLICA ng | eontoses: 3 — Formas de tifo nada pts Pan amatt- es 
er ; =| to! trecho: É rrivel catnstrofe que eu ET exantemático na America; 3 - na, Í 
julgamos que humildes pesca aNesto dia de hoje nós devo. x dia de G o! volveu quase toda a terra, fez ra tOs edad HAL Influenza ou gripe: 4 te Felra A, Comlesão nmwgalosmtenry do 
dores como nós fossem vecebl- | os, com o nosso presidente, | g TT ia de Graça, em : tique as nacões deste. hemistertn | SUR RA o DIRETOR rj ondulanto; 5 — Mal del Ninta, 
dos com Lanto carinho * nela | Mtirmo-nos avo Ladninoite evemes. con o nosso presiden- | enfrentnssem problemas novos & FOI RECEB & — Mulestla Je Mhicda e mi À 


população “da Capital Federal. 
Em toda a parte por 





te, mostrar-Dos gratos “a fonte 
cele à 


álvinas «te de nossas bençãos”. ane- 


terrenas. 


agradecidos ás fontes 
das nossas Lunçãos 














cadn vez mais diflceis. tornou 
os tambem melhores vizinnos e 


DO D.I.P. 
PELO CHEFE DO GO- 
VERNO ' ] 
O presidente da Republica ve- 


tras pnrasitoses emsrieanuzx; ? 
Dlarvélas e sulmonelvses; 


etrmnees Er dis era, Jana 


NI Confereneiy santtanta Dan! 
A ad nomear melo miinte> 
Re o est Capinenin, A 

fa 





sur de não mais podermos “Sorte | f Tas Rarenso Parrot rito 
« Jos Inabalavol fé na digni- ) NANCA a ez que se apolassem mais entre ve-| 3 — Doenças degenerativas tino | MA Ne CAIA 
samos. &s homenagens um o sapivitual do homem, la ar eua nosas bençãos, como] si, Podemos, pois. agradecer sencu ontem Coteti despuchar. | cluíndo as ca rlio venta rn lo (O E ENGANA to LIA E gue 
Foram prestadas assum 1 | cou-nos ao timiar de um outro t li passado: sa nosso ana- | verdadeiramente, que em tantas no Pa au O a, utete, DS SIS. Al- canser; 9 — Normas fundamen | em gado utiy A Macio 1inettd, 
proporções nunca vistas. Aqui | conflito mundial de proporções rente alheinmento de um mundo | avenidas do progresso humano mirante Henrique Aristides Gui-| tals de saude (projeto de nin ai Sã Maniy Parreira e 
porem, a bondade e O entusl- Eta aeahuman'dada nem prece gespedincaoo, pela auerra. Nos as nações americanas estejam Nie: Tiete ia Macro: ne-| Codigo Sanitario padrão Ta no umberia Pasento evamafer, 

) q ssa e As A Entdade | dando los a neral Eurico Gaspar Dutra, mi-lamerl ERR MEO DMA Di a 

é ' : a Bi exemplos que 4 ! americano). ; 

asmo foram alem das AUSSAS| dentes. espiritual do homem” Lrouse-| a esperamos, aa dd Nos | nistro da Guerra: e Lourival! presas tende 


expectativas. 





|! verdade que nossos navies | nos mais perto -do limiar de ou- 








deln nara melhores relações in- 





Fontes. diretor geral do, Depar- 









3 à Vol reservado 3 E. enc o 
“Tacaré” sorriu com modes- | tim) sido alavados no Atlanti, lro conflito mundial de nropor-| ternacionais nos anos futuros tamento de Imprensa e Prona-|aileiro o Lema CCN tis ) 2h 
tia e prossegulu no seu lingua-| co e nve ns muxens de, Eusrra cin e crueldade sem preceden- : » Iranda. Em audiencia. o chefe da peleo)  tulbereuloso e tyauniacu t RONCHITE! | ; 
jar pitoresco: palran sobre af ; AoA a TE NdRA ao + Ciaverno recebeu os Srs minis- nloses tendo à Indicar du seu Srs E ema gr Tara rr mu! , 
— Nós pensavamos que nin=- Onde quer qua seja q destino ro - Ei PA Va s navios es- tro Camilo de Oliveira. nresi-| nome o professor Muuuel da 
à) dav importancia a jan- ninhos perigosos do Ão sendo atacados no Eta nt Ris: | pre OA DIO Dra arara dente do Conselho de CGolaniza- Abreu, Para corrsjateres dus ESEC SUA ID Ag À 
guem dava Ê “| nos impllam, no deixemos, |e as nuvens da auerra estendem» TAQUIGRAFOS $ cão e Imigração, Paulo. Filho, | demais temas foam pola ve 
gadeiro seu moço. Agura, Pur | sntretanto de dar ericas 4 |Se ameaçadoras sobre o Pacífico presidente do Instituto Nacional | missão Organizadora, expeavina 
rem, estames convencidos GUS) pous pela nossa crença na jus | Sejam quais forem os caminhos OBTÉM BONS EMPREG t Ide Ciencia Polllica. e ns delega- | convites aos dre, Adelmo Men 
já somos alguem. tica da nossa causa. pela nessa perigosos . netos nuais o destina |;8 Ro E Dida LGOS 2 | fins ao 1.º Congresso de Brasill- | donça. Carlos  CGhazas eo 
“a quanto tempo vivem | dererminação. de proteger mis ide nos impelir. podemos mos-| 4 CURS à PRATIDO E *| dade, Eder Jansen de Mulo. trran- p) | 
vosês nó mar? su maneira És vita penca ASA E aros Dela nnsga vencia EN CILNTE, Ny dy comes No toi elsco Borges Vieira, Iranoisos 
À 4, SO “Jus força, qua nor enntiança a justiça de nossa causa, o) al À “esteve ontem. nn Palacio do| de Magalhães Nata,  tenesta 1 = 
— Parece que nós já na ve exito da causa rela cual |nela nossa vesajucio de protegêr à Rua 7 de Setemora a. 653— 4] Catete, o nintor Presellimmo Nil Pacheco. geraldo Paulo E GUIA ELIMIBA 
mos no mar. Bem pouco de 105 | ax empeN Ao a a nossa maneira de viver. e nela | é 7 andar gva. afim de apresentar as suas| Gullherme | Lacorte, Henrfane ; : 
tiveram tempo de frequentar mm pr tdo, toque du né |nossa forca que nos torna com |* * | desnerídas-ao presidente da Re-| Aragão. Otavio de Magnlhien, FORTALECE 
escolas. Só agora com as nu | cantaram Cl te Netloval &n E E e dr qa publica. Paulo Parreiras Horia e Sar pe Dat A Rad nf preto ve 


fiantes do sucesso em qualquer 
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As Poltronas Paraa «Avant-Premiére» De «O Mundo é Um 


IARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Novembro de 1941 
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Teatro,» Em 


“CINEMA 
Benefício da 








Cruz Vermelha Brasileira e Cruz Vermelha Britânica, Já Estão à Venda No «Hall» Do «Metro» 
(Rua do Passeio). Esse Acontecimento se Dará às 10 da Noile da Próxima Quarta-Feira, Sendo 
Cerio Que Constiluirá Espetáculo de Grande Elegancia e Sensação. «O Mundo é Um Teatro» 
é o Famoso «Ziegfeld Girl», Um Dos Mais Espetaculares Filmes da Metro -Goldwyn - Mayer 





Filmes no 


Cartaz 


os—os . 


o “METRO COPACADA- 
NADO “MEBTRO-VEUÇA” 
EXIBEM F ESTIVAMEN'T IS 
“SANGUE DO ARTISTA”, 
DO MICKEY ROONEY EB 
JUDY GARLAND 








+ 
MickeyHooner, o Rel do 


Cinema, heról, com Jus 
dy Gorinnid, de “Sungue 
do Artintn”, ngorm me 
“Metro Copnenhbanm" e 
no “Metro-Tijuen" 


Sensacional, a reaparição, 
ontem, de “Sangue de Ar- 
tista"! Filme delicioso, ue 


Interpretes queridissimos — 
Mickey Rooney e Judy Gar- 
land, ambos estupendos, em 
grande forma, nos papeis 
que lhes foram dados, “San- 
gue de Artista”, «ue tanto 
sucesso Já fez no “Metro” 
da rua do Passelo, estho, 
desde ontem, no “Metro Co- 
pacabana” e no “Metro-TI- 
juca”, ou seja, nas zonas Sul 
e Norte da cidade. 

E' certo que durante to- 
dos os dias da exibições de 
“Sangue de Artista”, os no- 
vos grandes cinemas serão 
pequenos para conter a le- 
glão de “fans” do Rel do 
Cinema e da  queridissima 
Judy, 

Domingo, não esqueçamos, 
em ambos os clnemas, as 
sessões serão vesdo ás 10 
horas da manhã. 


SONJA HENIH A On. 
QUESTRA DE GLENN 
MILLEM CONQUISTAM 

O PUBLICOU 

+ 
Desde ontem que o São 

Lulz e o Carloca, yêm lo- 
tando as suas sessões, pois 
fol estrendo nestes dois. lu- 
xuosos Cinemas, o deslum- 
bramento romantico musical 
“Quero casar-ms contt- 
go" — onde a 20th Century 
Fox fez renparecer Sonja 
Henle, sendo como galã 
John Payne, é sen- 
clonal surpresa ano, 
a presença de Gleen 
Miller e sua famnea 
orquestra, executando RS 
mais recehLea composições 
musicais de Harry Gordon e 
Mack Warren, conquistando 
logo à admiração de todos 
os frequentadores pela mag- 
nifica o maravilhosa perfel- 
ção de todos os componen- 
tes da extraordinarin Or- 
questra, na apresentação 
musical deste flime deveras 
delicioso, 

Portanto, asseguramos que 


a 
do 


tanto Sonja Henle, como 
Glenn Miller a sua orques- 
tra conquisinram as aten- 


ções da todos, 





DR. EMYGDIO F, SIMÕES 
Diretor da Casa de Suude 
Dr. Pedro Ernesto S. A. 
Vias Urinarias — Molestins 
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O Dia da Bandeira no 
Instituto da Estiva 


DURANTE RIIONIA ALI 
REALIZADA FATOU O SR. MAX 
MONTEIRO - 


Promovida pelo: seu dedicado 
presidente, sr, Antonio Ferrei- 
ra Pinto, o Instituto da Estiva 
PES ontem, em comemora- 
cão no Dia da Bandeira, brilhun= 
te solenidade cívica, a que com- 
pareceram todos os funcionarios, 
Escolhido nara falar durante q 
cerimonia, pronunciou eloquente 
discurso, que fol muito apluu- 
dido; o sr, Max Monteiro, pro- 
curador do Instituto e membro 
da Comissão de Divulgação, dn 
Previdencia Social, anexa no ka- 
binete do ministro do Trabalho. 


Instituto Brasileiro de 
Cultura 


Sob am presidencia do gr. 
Danton Jobim, 2º vice-presi- 
dente em exercicio, realizou- 
se, lerça-felra, mais uma ses= 
são do Instituto Brasileiro de 
Cultura. Depois de lida e 
aprovada a ata da sessão an- 
teriro, procedeu-se à leitura do 
expediente que constou de um | 
parecer da diretoria sobre à: 
eleição de novos socios efeti- 
vos e correspondentes e o pa- 
recer da comissão designaga, 
favoravel à colaboração do 
Instituto á homenagem que se 
pretende realizar, nessa capl- 
tal, á memoria de Leopoldo 
Fróis e Apolonia Pinto. O 
Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra aprovou um voto de con- 





es 
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Um Rosto da Mulher (a Womans Face ) 
À Maior Criação de Joan Crawtord 


Nunca é tarde demais para se eloglar Un lime, mor 
mente quando se trata de uma realização comu esta de Ge- 
orge Kukci “Um Rosto de Mulher” onde Joan tCrawtoru 
se agiganta. Ao nosso ver é o seu maior trabalho, nem ines- 
mo em “Possulda", que foi uma das mulores “pertorman- 
ces” da grande “star” pode se equiparar ao seu desempenho 
neste seu ultimo filme, 








O destino tem os seus caprichos, mas na maioria aas 
vezes, a pessoa pensa que todo o 4:ul que lhe cerca é obra 
do destino, e por isso julga-se irsortunada e começa a CO- 
meter um” serie de desatinos, e daí val criando Uma nova 
fase para a sua vida. Então apela-se logo para o “destino , 
Ora, o destino não é uma coisa que se Cria, portanto, na 
maloria das vezes, por uma serie de circunstancias, a pes- 
soa julga-se inferior à humanidade e comete inumeras tal- 

|? tas que, na realidade, estão absolutamente em desacordo 
com o seu subconclente. Quando: acontece que Um outro 
ser consegue descortinar novos horizontes a esta pessoa Que 
$ se julga aniquilada para o mundo, proporcionando-lhe o 
lado feliz da vida, ela começa a compreender que estava 
enveredando por um caminho errado. 
É seste tema que se desenrola o grande filme de Joan 
Crawford, que ontem Iniciou a sua segunda semana, alias, 
é de admirar, que já esteja marcada a próxima estréia Co 


.— — a a q e e me e e e mm 


Metro, quando este filme que é, sem duvida, um dos mato- gratulações com o poeta Tas- 
res da temporada, podia permanecer varias semanas no so da Silveira, pelo premio que 
cartaz, sem se arrastar pela tela como outras películas que lhe foi conferido pela Acade- 
temos visto por aí, num amblente tristissimo das platetas mia Carioca de Letras, um 
asso engana dr ; outro com o prof. Barbosa 
Melvyn Douglas val relativamente bem no papel de ct. gd o im ea 
rurgião, muito embora o fllme seja todo roubado por Craw. nos Afres. 
ford. Em peguida o sr. presidente 
anu ; s - 
esse filme, porque é tão raro assistirmos um trabalho como tes os ao eoioe “efetivos “go 
este de Joan Crawford, se fizermos um retrospecto sobre Instituto srs. Justo de Morais 
os flimes já exibidos nesta temporada, raríssimas são as Benjamin Víneli Batista, Fer- 
Interpretações que merecem elogio. nando Quintela, Carlos “fous- 
A direção de George Kukor é simplesmente notavel,- saint Martins, Pascal de Sousa 
A ele Juan Crawford deve o retumbante sucesso alcançaro Fontes, e Jorge de Abreu, con- 


nesta pelicula, Seria justissimo se fosse conferido á grande 
estrela o “Oscar” de 1941, 

Há no filme cenas de uma realidade es-—tosa, como 
aquela em que Joan Crawlord dá varias bofetadas no ros- 
to ria esposa do cirurgião, Conrad Veidt tambem se condiz 
á altura do seu talento, allás, este é o seu verdadeiro ge- 
IPO todos esses motivos não temos duvida alguma em 
julgar “Um Rosto de Mulher" como um dos maiores fil- 
mes da temporada. 


siderando-os empossados, e de- 
signando para sauda-los o sr. 
Carlos Humberto Reis, Em no- 
me dos novos socios respondeu 
o dr, Femnanão Quintela. 
s”, Bentval de Oliveira fez 
uma saudação especial ao sr. 
Jorge de Abreu, pondo em re- 
levo os seus méritos de escrl- 
tor e de jornalista, 

Passando-se á ordem do dia,. 
o sr. presidente deu a palavra ' 
ao sr, Jorge de Abreu que leu 
uma magnifica conferencia so- 
bre o tema “O Correr da Ho- 
ras”, que foi muito aplaudida 
pela assistencia. 

Antes de encerrar a sessão, 
o sr. presidente anunciou que 
na proxima sessão o sr. Bene- 
val de Ollveira fará uma con- 
ferencia sobre o tema “Mal- 
thus e o nosso Tempo”. e que 
possivelmente o TInstítuto re= 
ceberia nesse dia o sr. embal- 
xador dos Estados Unidos, 
eleito socio correspondente da- 
quele sodalicio. 


MAGIMO FERREIRA 


| 

A gente se sente tão bem quando acaba de assistir 
| 

| 

| 

| 

| 
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“O Homem Que Se Perdeu” --. Brian Aher- 
ne e Kay Francis São os Astros Desse 
Filme da Universal 


| 
| 





Ele estava dexmostoso da vida 
porque o tinham por louco, Q- 
outro estava desguatoso da vida 
porque tinha perdido toda a 
fortuna em negocios. I*ol nesta 
situação que Be encontram e 
nfogarem as magoas numa for- 


midavel bebadejra, ; 

Um desaparecey o mandou o 
outro em seu lugar, Agora 
Imaginem a confusão «nando 


, & esposa dele ancontrou qu cm- 
tro e julgou asr eta q txproso, 
Uma contusão nilarlunte e ima 


comedia vultra-comiza, eaiplea- 








| 
| 
] 
] 
| 
| 
de Senhoras — Partos da de momentos chlutenou, “O 
homem que se perdeu” com 
Consultoriu: Bean CANETA a Kay Frames, | 
pi Ea 7 A ss ri 
das 16 ás 19 — Tel, grava D| SS rá estrelado no Cinema Plasa | 
“ds  prian Aherne e Kny Franc em “0 homem que ne perdcu” na proxima segunda-feira, | 
— Fatal” “ 
Au Ero Caaar ma O Cont: Ocaninos: Casamento ER 
o (Fox Film) com Sou- Meyer — “sedutora ! 
ja Henle. Horario: 3 — Aventureira" a “Marcia de 
4 — 6 — 8 e 10 horas. Fogo”, 
RE l Fara Tuas Tr fd 
0 — 7.º de Divorelo” a “Mulhares 
sã bra ai, 7.30 na Guerra !, | 
Pnincio — (Fechado E PS es Li Filho, 
varas reforma) h ; : 
Quintino — “O Ladrão | 
Pe e id de Bnedi" a, “Clnro PI. | 
ramount) com Joel Mar mentinhas & a”, 
Crea, — Horuarlo; * — Picinde —  “Submarl. 
— 6 —8e 10 horas. Eos no Fantasma" q “Contra; 
Rex — “Sorte de Cubo | rarlo; 2 — 4 — 8 — 86 Mem de Sá — "a Vida Avenida — Revoada | o Ret”, * É ] 
E] Esquadra” * (Para-| 10 horas, tem Dois Aspectos”, “dus Asulas?”, ; Coliseu — “Nolta Tro- 
v a Bob H a Brondwny — “Eternas lria — Nultes de Rum Olinda — Orúlnario | pical” a “A Volta de Dra. 
mount) com Bob a Melodias” (Uta) com | ba” q “Medico bLrislunel-| Murcho” e “Poço Diabo- eula” 
a depende Se oa Conchita Montenegro, — | ro”, a ; Leo, — Na palco: Nu, Alfa — “Virginia Ko; 
rar o: SR Pr RA Horario: 2 — 8,40 — 6.20 y Ident a EV dos tieros Variados, : panticas e Ronda ta 
mperio — Sola: Parado À EEE po TA entos civarntas! : América — “A Tenta- | É ue", 
tais (Columbia) mA orador 8:40 6 10:20) Amor qe Minha Vida". cão de Zanzibar”, 1. Modelo — “Og 4 Filhos 
Cavelra” 2 q 4 piso Colónia! “Na tóla: Pismaido EE Tetra qe Gunrnnt — “ Parada da 1 apgpadid e “Segredos da 
gs, — Horarlot 2 — | e: ao) Mel pura “Prés” e Três mmavera “Jobnnv 6 | Armadar, 
3d — 5.90 — 7.00 — | “Valente de  Ovaslão” | runendos” do Amor 7 Múrnwreira — “44. Ho 
8.40 e 10.20 horas (Universal) com ou An- Lnnn — “Esposa Em Catumbi — “Bandolet-| tas de Sonho” s “ilada 
ADE TÃA DD »tineno flo | Jos de Cara Suja. No pal. | nrestada” q “A Celu Jos ro Romantico” e “A Ga-| Fotlatea”r, 
In ufa (ltimon Jor | Co: Genesio Arruda e bua | Veteranos”, rota do Clreor, Var Lobo — “O Rene, 
VAL da (juerra e “De Elao ns Ae horas, a. BANHOS - Anola era “O Filho Re ARMOR AH Beau agario ul 
, " CGinene “Frinnon * — n a Mente Cristo! Moderna — — SPálnos 
senna: Coloridono Ultimos Jornais da Guer Politenma — “Tentação S, Criftavão — '“Sub. | tau (Gnvualhadas” q “Se- 
Aventuras » Ered dal 
Pinai — “fe gira Imprensa Animada | de Zanzibar” e “Plloto | marina Fantasma” o Fedos da REAR ar, 
nas Seitas” (Re 8. 0.) | Cineas é Desenhos Colo: | da Arroio”, “Contra o Rei”, SUNURHIOS 
com Frank Buck. — TIO-| «ass Gunnahara  — “Dois dovin] — “Morro dos (Leonaldina) 
rario: L— 4 — & — 5 é “ CENTRO Contra uma Cidade In-| ventos Ulvantes”, 
10 hnras, Bidorndo — "“Revoada | telra”, filnen — “Scotland Ronneto — “Uma Nulte 
Meteo "im Rosto | das Agulus" e “Por Par y Roxt — “Ao Sul de Yard" e “Cartucho Acu- mao b ENTE PP (um 
Mo Mlhorto CMetro Chnledo | vidas Dobradas", Suez”, “u r sador", Eis jun — “AUdazs A ven. 
Pv 1 ton Cray “4 Pirata — “A Vida tem Vita Isnbel — “Dois Pelro”, s 
mevndo ent tons Parintenao — Paixão Wraps Qua , J p raia 
ford, — Horerioc tt ata Fatal” e “Casamenty de paia pelas iráçãs MINGAU Contra um Cldade Iutel- ee Po gd 
E t — “ e . a? ? sete ; 
As di oi À 56 10 | Ocasião”, rir e “PalxÃo Patal” Duelo — " “Nultes de Oriente — | "Varanda 
hd . ” - Pr ” 
hora Opera — “Pogo Diabo. “ E Hor ate "Olnco Plmen- | dos. RouxInóle”, 
Metro Tiluca “Sun= | Ico” o “As Murnlhas de | SA Tha que ie Ro ia. Rae Penha “Canção do 
| ETR td att "”» tUnhas & Cla, o ane 
po MEM OA DENGUE tros | So Francisco”, No pal. | "8. o ” a = '“g do | Milagre” 
' hj ] b Vari — “Sunny e Edison uro do - 
EPL EA PA co, Numeros Variador, SOU SA nios no Castelo | Cu" e “Caravana de |, Santm  Ceciltn — NES 
PAR TALO Metropole 424 Ho. | misterioso " Emboscada a cTady sl td bc a a “Nol. 
' — ars s “ + . “ > 
EE rn às de Sonho” e “alge. — “Og 4 WI- Geninú — ay a. 8" 
— 8 e 10 horas, E Amerienno E Milo p 
mas da Let", thos de Adão? e “Cartu. | Infiton”, a f o 
Metro Connenhuna  — Fonulnr — “Trafedia | cho Acusador”. Hnddoek-Loho — “Sun- NITEROI 
“sangue Ea Lenço na Mina” “0 Dinamiço” Hito Franco — “Um ne tor o “Clelone a: Cava. Odeon — "As 4 Mães" 
eMetro  GoldyyA udy | é “Tha dos Horrores", | gnefnho do Céu” a “Ca-| 0". Im -— “Comando 
ariana. Era O ana o ão | MÃO BOOM! ao Ta | ar Rand, = "Revenda | noeRSA criustea Mass 
frartando — Mor ii " “Cleo a Ca. tennrio — a- | das 4º n 
4 68 0/10 horas, valo” e dy arko do BASAL”, ? SUNUNTIOS “ed “O Misterto do 
é & — “tram 9 Sol. | VRio. Pa 5 o (Central) en — Misterty d 
Pote, vlastilme) Floriano — “Umas Not Bandeira — “Lady Ha ) áutodromo" — a Nova 
ea ha Pedi Ho. !tre no Rito”, milton”, - Mascote — Paixão | Fronteira”, 
com ac (e hà 








Homenagem aos Jangadeiros no Teatro 


“João Caeiano 








Como Falou o Ministro Waldemar Falcão 


Ontem, àm 17 horas, os Jun-; desses homens do mar a afir. 
ERdelros receberam expressiva | mução esplendente das quali= 
humenagen da colonia cenren- | dades viris de nossa raçu, 
se q do operariado carioca, A seguir, o er, Valdemur 


A sessão realizou-se no Tear 
tro João Caetano, que se acha- 
va repleto, 

DISCURSO DO MINISTRO 

WALDEMAR FALCÃO 

O orador oficlul fol o minis. 
tro Valdemar Fulcão, que cu- 
meçou o cel discurso, assina- 
lando o amblente de fraterna 
cordialidade que os jJangudelrou 
cearenses haviam encontradu 
nenta capital, por parte dos cru- 
balhadores dos variados ramux 
da produção nactonal, 

“Todos haviam  porfiado em 
entijunto com a população cu. 
rioca, no enaltucer vivamenta, 
pn feito valoroso dos bravos ca- 
boclos nordetisnos, cercando-os 


Falcão pússa a descrever a vi- 
va uspera do jangiudeiro do Nur. 


A" primeira giretoviu do fins- 
tiluto grusilôMexico, recento- 
mente cleitu, o sr, Jose Mu- 
ria Davilu, emusixador da lie- 


de uma aura de aplauss, de) publica dos isiudos Unidos 
amizade e de npreço verdudet- | Mexiculios, oferece, ante 
ramente comovedora, lem, um jantar, que se reali- 


Esse clima de compreensão 


Zou cm um dos Gusinos desta 


8 de fraternidade entre us tra- | cupital, De Rralde concotren- 
balhadores das mais variadas | ciu, esse acontecimento de cu=- 
esferas da economia brasileira | raler social revestiu-se Uim- 


não seria possivel senão sob uv | bem do de mma festa de cull- 


regime do Estado Naclonal e | fraternização entre brasileiros 
sob o influxo da legislação so-| e mexicanos, que pudera, 
etal, tão humana e tão cristh| juntamente orestur  homeia- 


que o presidente Getulio Var. 
gas implantára no Brasil, 

Não é mais o trabalhador 
uma força dispersa, no entre- 
choque dos Inleresses mata. 
rials colidentes, mas uma unl- 
dada conclente desse todo orgu- 
nico que é a patria economl- 
camente organizada, prestando 
a esta o concurso valloso da 
seu braço e de sua Inteligen- 
cia, numa alta compreensão do 
seu dever para com a nação, 

Tessalta como o trabalhador 
nacional tem, hoje, essa conci- 
encta de sum missão patriotl. 


gens à duus edilas -- a de ins- 
tituição da bunieira republi- 
cana do Brasil,u 19,e a do jul- 
cio da Revolução Mexicana, a 
20 de novembro, 

Durante o ágape «xiblrum- 
se O composilur e iegente nu= 
xicano Agustin Juri e a ar 
tista patrícia Dili Melo, Gun- 
cões sentimentais do Mexico 
e regionais lo Brasil, foram 
com uxrado geral, ouvidos nu 
encuniadora reunião, 

Falou, ao iniciar-se a homes 
uagem, o embaridos José Mu- 
ria Davila, pondo em evidei- 


dentre eles, como" esses vaio | cla, à finalidade do + Institu- 
ter pescadores nordestinos, rea- | to de cuja dire Dior dadas 
lizam, com pertinacia e deste- | Poúln esperar uma nção no: 
mor -axtraordinarios, um come- | Sunda quanto 3 Intercumbin 
timento da significação e dn| entre os dois prises amigos 
audacia do notavel cruzeiro da | Sinceros, em todus us  tem- 
jangada “S, Pedro”, todo | DOS. 

imenso exercito dos trabalha-| — Agradeceu o sr, Leonardo 
dores se orgulha e sente-se | Truda, presidente do Institu- 


to que, em seguida, igualmen- 


ensrandecido pela coragem u | 
te tratou da velhu umizade re- 


pelo desprendimento desses hu- 


mildes companheiros, favendo | ciprocamente tribitada pelos 

de suas glorlas o cabedal de| dois países americonos: 

aeus triunfos coletivos, Em Nome do Insiítulo, sau- 
D' que os trabalhadores un-| dou ao presidente du Mexico, 

efonnis sentem na Indomita| o dr, Silvio de Brito, 

bravura e na Invicta resistoncia Pinalmente, o se. Aurvllo 





ocorrer Or OCS 








deste, no afã dluturno da suas 
inlolativas  arrisendas, nupin 
ZulIa em que o homem afinal fá 
so uncostumuu a brincar com q 
perigo, 
UMA JANGADA EM 
BRONZB 


Aos bravos tripulantes du 
“8, Pedro” fol entregue umu 
Jangada de bronze como recor 
dação do “raid” Cenará-Kio de 
Jenelro, ; 

Falaram nessa ocasião orudo- 
res em mome das classes tra. 
balhistas, 





INSTITUTO BRASIL - MEXICO 


A Homenagem do Embaixador José Maria 
Davila á Sua Primeira Diretoria 





Galhardo, representante da fn- 
dustria do pelrolco mexicano, 
produziu entusiustica suudação 
“o presideulte tretnlio Vargas, 
Enuiteceu os seus dotes. de 
estadista que aoube crlur nova 
éra de progresso puta o Diu- 
sil e merecia os úplaysos pe- 
ruis- do coulinculo pela sun 
orientação pul-mnvriennista, 


No Catete os Membros 
do Congresso de 


Brasilidade 


Os delegadoe so Primetro 
Congresso de Brasilidade fo- 
ram recebidos, na tarde de ou- 
tem, no Palacio do Catete, pe- 
lo presidente da Republica, 

Fazendo-se acompanhar de 
uma nume»rosa representação 
do Colegio Pedro II, chefiaaa 
pelos professores Raja Gaba- 
glia » Roberto Aclull, 05 con- 
gressistas entrvtiveram mo- 
mentos de palestra com o pre- 
sidente da Republica, Fazendo 
um resumo das atividades do 
certame que acaba de se en- 
cerrar, falou o general João 
Marcelino, O sr, Oton de Sou- 
za e Silva saudou o presidente 
Getulio Vargas sendo felta, su- 
cessivamente, a entrega de um 
diploma e de uma medalha de 
ouro, por alunos do nosso es- 
tabelecimento padrão, O Che-: 
fe do-Governo, em rapidas pa- 
ARVEAE, agradeceu q manifesta- 
ção. 














CINCO ESTUDIOS PRODUZEM OS FILMES QUE 
SAO LUIZ E CARIOCA EXIBER: ! 








Diversos “nriliin”? de flimes programndos para q São 

Lula e Cnrivens “Alon, Sob o lunr de o Minmi”, 

“Garota de Encomendn", “ Lydint, “Gnngue e Areia”! é 
“A Grande .Mentirn" dl 


Dos poderosos estudios de 5 grandes companhias, que 
produzem incessantemente os “hits” mais expressivos 
da temporada, é que se compõe o “ano exibldor” am 
cinemas São Luiz e Carioca, Wamer Bros, 20th, Cen. 
tury Fox, Paramount, United Artists e Columbia sele. 
cionam de suas produções us flimes mais. sugestivoa 
aqueles que apresentam em seu cast os artistas maia 
«queridos dirigidos pelos maiores diretores do cinema € 
cs dedicam ao São Luiz e Carioca, os cineihas tiderea 
dos lançamentos cinematográficos da citiade, memuna 
após semana os “hits” se sucedem: aventuras, come 
dias, romances sentimentais, tragetiias, musicais, “tee 
Ties” dançantes (como “Quero Casar-me Contigo"», 
eic, eto Os frequentadores destes luxuosos palacios cas 
praças Duque de Caxias e Saenz Pena, já se habicua- 
ram, por Ísso, ás maravilhas que all se exibem e é com 


uma grande ansledade que aguardam a estréla de “Sun- 
gue e Arela”, 


Cs 


HUMPHREY 


BOGART EA. berg vel untar-so ultima- 

TRE UMA VETERANA np iNório e A E VaTá 
UMA ESTREANTE, EM atriz Sust Niralelt 

“TRAGEDIA DO cinco” Nasceu eim Munich, onde, 

desde mocinha, Frequentou 


Quinta-feira proxima, 
Uuas surpresas estão user 
valas para os fans de 
Humphrey Bogart (que são 
tantos!) no Odeon, 


uma escola dramatiça e de 
builados. 

Aús 18 anos, pisava qu rt- 
balta do  Stadtthunter da 
Nurenberg e *tluntou fee 


que o grande grtista Eraçãs no seu intento, Nea- 
da Warner Bross, o homem sa tidude » numa comedia 
que de filme para filme su- conheceu Kaehe Dorseh à 
htu no concelto geral utá quem o set modo de repre- 
chegar—como “A Tragedia sentar agradou tunto qua, 
da elreo” — no etar- passado algum tempo, a niu- 
doom”, estará cercado por tegonista de “Sncriflcio us 
uma grande veterana: — mãe”, (Mutterliebe), Indi- 


Sylvia Sidney, que regres- Cou-a para certo papel Im- 


“a após tão prolongada uv- portante na realização de 

sencin e Joan Leslia, Rn ga- Gustav Uclcky, editada pela 

tota mais popular, atual. Wien-Film da Uta, 

mente nos Estados Unidas, 

por representar, na opinião A VIDA DE sONTURERE 

geral, o tipo padrão da adn- NUM FILME nyocsrro 

lescente da terra de lu DOS sEUs que DE 

Sam. SUA VIDA HA 134 

ANUS Pássaro... 

A FASCINANTE PERO. 

NALIDADE DE SUSL O Nt- 4 “United Artists” apre- 

COLIPTE EM “RACHIRI- Beitará, ny Proxima sema- 
CIO DE MAE” va, ao publico variuca o 


mais belo flline musical da 
temporada, retratando a vi- 
da s os amores do Franz 


Ão erupo de novos ar- 
tistas dos atelfers de Babel. 


rr ror rr ererrreogas era rosas ss 


Schubert, ha cento e trinta 
anova passados, quando o dn. 
sígne maestro escreveu mu- 
sicas maravilhosas, que aln- 
da hoje perpoluam o seu no- 
ma Imortal, E 


“Serenata do amor", como 
59 denomina essa excepelo- 
nal pelleula, estreará nos 
carinzes dos vinemas São 
Luiz e Carloca, na pro- 
£ima quinta-feira, propor- 
elotando aos fans da must- 
ca e do cinema o melhor 
espetaculy dus ultimos tem- 
Dos, 


A MAIS DESLUMBRANTE 
MEVISPA MUSICADA DOS 


ULTIMOS TEMPOS 





Big Glbere numa 


vem de 
Ver”, 
Ebirá 


Mr ala Nava 
uns e Ceotomtunl « 
nesanadia-felra 


1, Ritmos do Nova York, 
trug, coma prlmelualo per. 
Sunagens, a bela Ruth 'Per- 
FX, nm cantora «é baliurina 
dos vitinos eletrizantes e 
dolny. Downs, bailarino e 
Cltrifarro alega 


“idagh selos? 
Nuva-vorkinos, : 


Essa deslumbrante revista 


Musterda, “Ritmos do Nt- 
vm PorkPo mem da tm mmu- 
sie InebiMante do seu vit. 

mo eletrizante, foriinte mm 
Fomince cheto de que “a 
omal não faltam os mo- 
mentos da muim w : 

e lancez de grunde einu- 
são, 

“Ritmos de Nova York" 
será, da segunda fejru em 
diante, o cartaz do Culo- 
njal, mn cast dos homes pe. 
petaculos do Largo da La- 


pa, 

Esta semana, o Colunto) 
exibe. “Vutenta de oeasido”, 
Com a “turma braba” dus 
“Anjos de vuty suja 


“ 
e... os, 0.0.4 











SOCIAIS 


DIARIO 
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+ AUTOMOVEL CLUBE DO 
BRASIL jm prosseguimento 
ao programa traçado pelo De- 
partamento Socitl do Automo- 
vel Clube do Brasil, será fea- 
tizado sabado próximo, das 17 
às 19 horas, mais um chá dan- 
sunte que terá a participação 
de numeros artísticos e da Ur- 
questra do Casino da Urcik, 
Dia 27, no “grill” daquela 
casa de diversões, jantar-dan- 
sante dedicado ao quadro sº- 
cial da aristocrática Imstitui- 
cão, As mesas poderão ser Fer 
rorvadas na Tesouraria do A- 
Cc. B. 
+ CLUBE MUNICIPAL — Rea- 
tiza-se amanhã a festa do 8:* 
aniversario de fundação, do 


e 


ANIVERSARIOS 
Fuzem nuou hoje: oa senhores 
coronel Aleeblades Lrraçõeo bar- 


veto, major vavaldo  Tuurinho 
Bittencourt, CA. Us fragata 
Munuel Nogueira di SGumas 


dra. Carlos Martiyv 498 san- 
tus, Renato Vieira Brauu, Lijo- 
go Leite Guimurâoa, dust 4l- 
fredo de Almelda Machado; An- 
tunio Gomes Lopes Filho, Ma- 
nuel Oliveira Farraz de Ma- 
cedo, João Peraira da Fonseca, 

genhorinhas: Marta «de Aline 
da Lima. 

senhoras; muria Lulza de 
Campos Bragé e Marinit Vassos. 

—— Trayscorre roje o anlver- 
sarlo natalício, da senhora Ma- 
via de Lourdes Visiva, esposa” 
do nosso companhetro de lra- 
balho Paulo Soares Vieira, por 
este motivo, dar4 em sur resl- 
dencia uma festa Es pessoss de 
aua amizade. 

Dr. Deodoro da Costa Lopes 
— Transcorre hole 'a data du 
aniversario nataúcio do jJurna- 
testa dr, Deodoro da Costa 
Lopes, nosso arllhante colega 
de “O Radical”, acreditado jun: 
to ao Gablneto do Prefeito do 
Distrito Feedral, 

Advogado nos auditorios 
nossa capital, onde tem de- 
monetrado o valor de sur in- 
telligencie e cultora juridicas, 
dr. Deodoro Lopes, que desfru- 
ta largo clreulo ds relaçõos ds 
amizade e admiração Jo meio 
Intelectual e goclja), pelas suas 
apreciadas qualidados de Cura- 
ter, espirito e coração, terá a 
oportunidade de racobor nessa 
data, dos seus numerados aint- 
gos e colegas, merecidas ho- 
TmIenasges, 

NOIVADOS 

com a senhorlnha Bunico Ro: 
cet] Liberal, filha, do nosso co- 
jega de Imprensa Manfredo St: 
giamundo Liberal e de sua ea 
pousa sra, Carmen Noceti Li- 
beral, contratou cusamento | O 
senhor João  Dilonn Biten- 
court, do alto comercio da pras 
ca desta capital. É 4 
HOMENAGENS 

A Federação das Associações 
Portuguesus do Brasll, fará rose 


de 


Vzar, S4-felra proxima, ás 

horas, no Jockey ciub, um al= 
moço em homenagem no Br. 
Antonio Ferro, dirator ds Se- 


oretariado da Propaganda Na - 
gtonal de Portugal. 
COMEMORAÇÕES 

Para comemora: 8 passagem 
do maia um aniversario de sua 
fundação, o Sindicato dos Mer 
dicos do Rio de Janeiro, pru= 
moverã varias molanidades, A'm 
19 horas do dia 23 fará cela 
brar. na capela da Casa do 
Medico, à rua Cosme Velho, mis= 
«a votiva e, no dia 25, As 21 
noras, será empossada à nova 
diretoria do Consaolvo Fiscal, 
snlenidade que será sezulda de 
um animado baile. 
nENEFICENCIA 

Inaugurando a campanha ne 
donativos necessarios a manu- 
tenção do Abrigo do Crieto Re- 
dentor, a diretoria dessr jrstt- 
tltuição fará realizar um a!- 
moço hoje, 4s 12,50 horas, no 
Instituto Profissfonal  Getullo 
Vargas, 
VIAJANTES 

Pelos aviões da Panatr do 

grastl, partiram, coutem, Dara 
Beto Horizonte: dr. Nilton dun- 
nuetra. Leite, dr. 





PuATRAL DO DIA 
wuspiciosi dm 


A NOTA 
A noticia mals 
dia de hoje, é, sem duvida, &R 
que nos fornaceu, à iampresa 
Pascoal Segreto no comunivado 
nue abaixo publicamos sem o 
tirar uma virgula siquer. 
El-ia; “Inauguraçeãs hoje, 
as 18 horas, à tua Visconde do 
Ftio Branco, o Slnema Olimpia. 
Trata-se de umu cosa moder- 
na de espetaculos, pequena e 
confortavel, possuludo excelen: 
tes poltronas é mobillario todo 
novo e lelu de porcelana, & 
grande novidade que com (Os 
mredernissimos aparelhos da 
atamada marca R. € A, Vitor, 
permitirá uma projeção nilda 
ana seus frequentadores. Fot 
vrgunizado um programa sen 
sucjonal e extraorutuario, covs- 
tituído dos (limas; “AVES sem 
ninho”, estupenda produção na- 
ctonal da D. FP. da vrcição do 
Roullen, com cs avilatas: Deéu 
Selva, Celso Guimarhes, tosh- 
na Paehã, Darcy vagarre e 0U- 
eos: “O Flagelo da injustiça”, 
da Colutnbia, som Jack Mult 
e o “jornal grasitatro uº esur. 
do fe do Po dtateibuido pela D. 
E. Bo A Inauguração do Cl. 
vema Olimpia. hoje, nor certo 
denportará Interesse pra mralus 
cinematogralhros ta ecidada”, 
sem comentarios 
BOATOS DES ESQUINA 
Procopla perrelra e std Comes 
puthia estão om vespéras ue 
apresenta um curtaz gengsil= 
etonul sop todus Or pontes te 
vistna. Vrata-se Pq famosa co- 
media ds artur Azevedo o 
“Genro de muitas gngras”, qua 
fot uni dos matorss suçessus JA 
carreira do saudoso Leopoldo 
Fráes, Ao quê BS mtorma, & 
veça será subvencionada pelo 
So NT. 
— Eva Tudor «É todo o elen- 
co da Companhála Luis Jale- 
cine estão obtendo O maior ex)- 
to na sua atual temporada 





SGA 


Lgonte: dr, 


Clube Municipal. A diretoria ! 
vem tomando todas as provi- | 
dencias para que esta festa 
marque mais uma 
este querido clube dos funcio- 
narlos municipais, : 


As dansas terão inicio ds 22 | pelo "Almirante Jrcogtiu 


horas e terminarão ás 3 horas 
da madrugada, Traje: smoking 
ou branco a rigor. : 

4 MÉDICOS 1933 — Os médi- 
cos formados em 1933 pela Fa- 
culdade de Medicina da Unl- 
versidado desta capital, reu- 
nir-se-ko no dia 2 de dezem- 
bro, no seu já tradicional al- 
mogo de formatura nos salões : 
do Automovel Clube do Bragil | 
em comemoração ao 8.º ani-) 
rersarlo., : 








Carlos 


—=—— 


Abreu, Rudolf Strauss, 
Echerilque'e ara Cos tilavk 
Ribeiro: para doverminor Via 
Jadaress Selene Mllul o st, Lu 
tite: Hilel; 





para São [auto | 
dr, Orlando  Drumend Muriel 
Norbert 4, Bogdua, Wilam 5. 
Cunninghan, Fran do Cartots 


+ 
| 
Lilian do, Carter, Silenn FP. 
Carter e Atonto lt. Barone: que 
ra Curitiba; José Moutinno dos 
Reis e para Florfinocolis: solte 
Batista de Campos. Vaiva e dr. 
Bruno Alípio Loba, - 

Pelos  “elippers” 
Amertenn  Alrways, 
para Buenos Alves; dr, 
Marcelino Escul6, sta, 
Caballero de EscndS, sra, f- 
ia Hakdte de mubel, Juan Ho 
etor (rouzel, sra, Murta Jú 
sefa de Crouzel, sra. Itufaeta J. 
Matanso e.sra, Aja € 
nos um para Belem do 
r. 
Generoro Lelte do Unatro, ra, 
Lidia Leito do Castro e Luciano 
Leite de Castro; para Antiha: 
Jark  B. Mier e para Mimi: 
crik Wiklund, Bernardino Gon- 
galves Martins, Carlos Goncal- 
ves, Artur Rudermnn, NrR. 
Belle W. Gage, Iugh Knowl- 
Rea e Manuel Joaquim tGurnten- 
dt. 

Pelo “cllpper” 


da Van- 
percipat, 
audrom 
Mina 


c 


da Pan Ames 
pro- 


e 


rican Alrways, Shagiram, 


“Moreira Jr. 


vitoria para, Wilfred Transicy e Lacona! 


[0% Pu- 
Parts 
Cnstro de Barros Rarreto, 


———— 
o a e 


cedentes 
tur 
nes, 


dé Buenos atres! | 
P, Ktrsop, Hanvv 'N. do- 
Lulz O, batinm e do 
soph Mori e de Porto Alegre: 
dr, Jose  Antonfo Aranha, srÃs 
Lais Aranha Taltonv, lutitga Mo 
rin Taunay, Dlogo de pugueldo 
e dr. Cacos  SBer- 
nardino de Aranjo Tosano. 

Polos aviões da Panair Co 
Brasil, chegaram, de Brla Horl. 
Amintas de Barros, 
dr. Ovidta do Abrsu; Formando 
Cuinaglla senha. Maria to 
carmo Monteiro, Marto vun T+ 
thner, Josef 4, Twudberg, 
F. 
Rohinson e de São Fanlo; srta. 
Helen Taylor. 

— Parte hote, ds 30 horas, 
tº*, com 
destino a Manaus, em cujo gual - 
nicão federnl val servivço Jº 
tenente Braz Antunts sinueira 
que for-se-f acomo ani de sma 
evposg sra. Gelsha Lalza St 
quelra, 

MISSAR ; 
EM AÇÃO DE GRACAS 
J.J, AMATHO 

Na Matriz de Hunsunesro, no 
mingo dia 29, às 10,30 horas 
sert mandada cesar pein dive- 
torta do Bonsucesso FT. Cu min. 
eu em acção do wrecas, prio rem 
tnpelacimento do sr. Ss Ss 
Araujo, presidenta  peruótuo to 
Ponsucesso FP. sm mou ram 
doe pemfettor, 


serão celelradus hole, ns mes 
guintens 
alvaro José de Sotem = Nº 


din, Na Jereja do Sion pPranela 


co de Paula, As 1M40 lóram 
— Resgtun Carvalho ado suma 
— vodla. Na fecoja de Nº R 


do Resarto, fe 9,80 horas 

— Marin Luiza Ferrelra Ne- 
ves — 7º dla, Na-trreja da Cane 
delaria, As 49 horas 

— Henrique José de Amartas 
— 4º aniversario. Na furedo ris 
são rrancísco de Paula, &a 9,50 
horas. 

— Augusto Gentil de Alhu- 
auerque Falcão — 4º antyvarsa- 
pfo. Nn Izrejr dn são Fenncise 
co de Poula, ás 10 noras, 

— Tenente Artur Onrios Vere 
rão — 6º mês, Na igrein do a 
Francisco de Pauli, ás 4 horas. 

— null de Corsalho — 4º nt! 
varsnrio. Na Iurela de N. Ss. 
dna Boa Morte, às 9,49 horas: 
FALECIMENTOS 

Segundo notícias vacenidas do 
Pará, falecen a srt. aAnesju fo 
driguea de Solis. À extinta 
que falece aos SL anos do Idade, 
era viuva do 2” tenento do 
Exercito Vicente datiuca de Sou- 
zn, que serviu na Guorrk do Pre 
ragual e avó doisr. Afonso 
perrotra Rodrigues, sunciona- 
rjo do Gablnete do ministro da 
Guerra. 





CONFERENCIA DE UM UNI- 
VERSITARIO NA “SOCIEDA- 


DE DOS AMIGOS DE ALBER- 


TO TORRES” 


O apoio dado aos universita- 
rios pelas organizações cultu- 
rais do nosso pais, vem, sem 
duvida, tomando o Incremento 
que se esperava. 

O Instituto Nacional de Ci- 
encia- Política viu com inteli- 
gencia que O trabalho do es» 
tudante é proficuo nos assun- 
tos cúlturais, a ponto de Te- 
solver crlar uma seção univer- 
sitaria para uma maior apro- 
ximação com ele. Nada deixam 
a desejar os conferencistas €5- 
tudantes, de modo que seus 
trabalhos vêm tomando O cunho 
de ' verdadeiras conferencias, 
onde assuntos - de interesses 
gerais são discutidos e trata- 
dos de forma precisa, 

"Por ocasião da-sessão Inau- 
gural da” seção universitaria 
daquele Instituto toi dada & 
palavra ao academico Antonio 
Carlos Bandeira, aluno da Fa- 
culdade Nacional de Direito, 
“A psicologia 
do testemunho e a nova legis- 
lação processual brasileira” fez 
uma tonferencia 'que impressio- 
nou 6 auditorio da Bocledade 
dos Arnigos de Alberto Torres, 
pela perfeita divisão dos as- 
suntos, pela concisão e por seu 


ovidio da! idalismo. 


do Rival, com & comedia de Berr 


c Bernelilo, quo Luly Velxulo é 
patista Junior traduzir “bin 
o nome de “A mais bela mulher 
de França". 

parte para Torto Alagre 
em visita & sua tunilia x mtriz 
Ivacêma- de áléncar, | 

— Wstão no sto, onde per- 
manecerão trinta dias, O em- | 
prezario Oscar “orday ca utria 
Otilia Amorim. 

— val se extbir 
um dos teatros 
en radio”, que tem u habili- 
dade, dizem, de cantar dez ho- 
vas sem parar, nem mesmo paras 
comer, beber e fumer, | 

— Parece que > publiso que, 
tem joe go Carlos Goias ver O 
utiprto” protbty que do repre- 
gente mais al, nesta tempovr= 
da a canção teatraltunda “Mes- 
tica” de, Glida Abreu e ArL 
Barroso: | 

1 


em 


— Sobe hoje á count RO Re- 
pela Companhia pulei- 
vomedin de Paulo | 
de Magalhães “O mutído qe 8". 
um dos seus maiores exitos TU 
*Peutro Regina ha dois unos. 
— Terça-feira 25; avrá a testa 
de Dulcina com & “Comedia do 
coração" de Paulo Goncalves. 
— “canarlo”, - continua 
ser representada por Talmeirim 
no Reçreto com grande sucasso, 


gina, 
na e Odilon, & 


COISAS, QUER [XCOMNDAM 
A maquilagem do Sitvio Sliva. 
O FILME DE MOLE 
Pinsa — “Avontura nº gelva” 
y— Darey Casares, 


o COMENTARIO DA NOITE 

nO Ebrlo” não quer Auisar 
a cartaz — dizia ontem na Eva 
seção teatral, a palavra autori- 
zada do crítico Falhano. O es- 
erltor Armando lendo a noti- 
cla, comentava DPATS O seu co- 
lega Geysa goscoll. 

— Beses páus d'agia são meF- 
me muito telmosor. = 


CENTRO ACADEMICO EVA- 

RISTO DA VEIGA DA FA- 

CULDADE DE DIREITO DE 
UVITEROL 


nealiza-se amanhã. a posse 


da nova diretoria «do Centro) 


Academico Evaristo: da Valza, 
que tem como presidente q €es- 
tudante. Sigmaringa “Seixas. 
Festivamente serão empossados 
os dirigentes do tradicional 
centro academico daquela, Fa- 
culdade, havendo á noite um 
baile nos salões do educanda- 
rio fluminense. 


COLEGIO UNIVERSITARIO 


Quartas provas parciais 
Terão início dia 24, as quartas 
provas parciais, 

Seção de Engenharia — Dia 
24 — Matematica — 1º e 2º se- 
ries. Dia 25 — Geografia — 1º 
serie. Dia 268 — Quimica — 1º 
e 2º sertes. Dia 27 — Psicolu- 
gia — 1º serlo — e Sociologia 
— 9 serle. Dia-28 — Historia 
Natural — 1º e 2º seríes. Dla 
2 — Fisica. 

Seção de Medicina — 1º se- 
rie — Dia: 24 — Matematica. 
Dia 25 — Fisica. Dia 26 — Qui- 
mica. Dia 27 — Psicologia e 
Logica. Dia 28 — Historia Na- 
tural. Dia 29 — nglês, 

Beção de Medicina — 2* 56- 
rio — Dia 24 — nglts. Dia 25 
— Fisica, Dia 26 — Quimica. 
Dia 27 — Sociologia. Dia 26 — 
Historia Natural. 

Seção de Direito — Dia 24 
— Historia da Clvilização — 
1º serie — H. Filosofla — 2º 
serie, Dia 25 — Biologia — 1º 
serie. Higiene — 2* serie, Dia 
26 — Latim — 1º e 2º serlus, 
Dia 27 — Psicologia e Loglea 
— 1º serle. Sociologia — 3º se- 
vie, Dia 28 — Literatura —1* 
e 2* series. Dig 29 — Economia 
e Estatistica — 1º serie, Geo- 
grafia Humana — 32º serle. 


COLEGIO PEDRO TI — 
INTERNATO 

Até o cla 25 do corrente, us 
alunos, de acordo com a legis- 
lação vigente, deverão apresen- 
tar os requerimentos de pro- 
moção, 

Os referidos requerimentos só 
serão aceitos quando acompa- 
nhados do recibo de pagamen- 
to da taxa de frequencia do 
mês de novembro, 7 

O acesso és diversas series 
depende do cumprimento dessa 
formalidade legal. 






Nes 


$ 
j 


E 


EE 


ESTA NO RJO MK. G. C. M 
embarque do superintendente da 





———— 


Eis um grupo que reina 
numa feliz fotografia tres 


figuras das mais simpati- 
cus e das muis encantado- 
rus da sociedade do Rio. 
Trés crasturas bonitas e 
elegantes reunidas por co- 
incidencia para o flagrante 
jotogrufico. São elas; srtas 
Junqueira, Pronença e Ma- 
chado Guimarães, 

Os cavalheiros tambem 
nos ticom atrás em simpa- 
tia 2 distinção, pois todos 





[ELEGANCIA 





CARIOCA — Sexta-leira, 21 de Novembro de 1941 





os conhecem e os estimam. 
Euclides Aranha, Nelson 
butista e W. Schiller. 


A fotografia joi tirada 
na residencia do sr. Anto- 
nio Leite: Garcia, quando 
ali sc realizava u jJesta de 
apresentação da srta. Ma- 
ria Aparecida Leite Garcia 
à soviedade cartoca. 


E um flagrante de SOM- 
BRA. 
DUKE 





UCA SE 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA FDUCAÇÃO 


Di 


PESSOAS RECEBIDAS PELO MINISTRO 


GUSTAVO CAPANEMA 





O DIRETOR DO D. N. S. EM VIAGEM DE 


Estiveram. ontem, no gubino- 
te do Litular da nasta.da Educa- 
ção e Saude, os: Srs. genera 
Newton Braga. general Jofo 
Marcelino, Ernani Cardoso, Ro- 
berto Acioli, Oton Silva e Souza. 
Henriaue Gigante Melo e Souza. 
Atilio Viviqua. Ariosto Berna. 
Deodato Morais e a professura 
Mercedes -Dantas. dirigentes do 
1.º Congresso de Brasilidade. 
que foram agradecer ao minis- 
tro Gustnvo Capanema a cola- 
boração prestada ao conclave. 
ante-ontem encerrado, Acompa- 
nhou-0s uma comissão de nlunos 
do Externato do Colegio Pedro 
IH. composta de vinte e dois €s- 
tudantes rentesentando a Juven- 
tude  Brasfleira. cuia família 
conduziam juntumente com O 
nvilhão nacional. 


Durante & cerimonia, a menj- 
na Clara Pínto, aluna do “Gri- 
po Julio de Castilhos”. desta 
capital, colocou na Japela do ml- 
nistro Gustavo Capanema um 
distintivo de ouro do Congresso 
de Brastilidade. f 

agradecendo. falou o ministro, 
cujas paltas foram entusiasti- 
cumen 
presentes, 


———. 


No processo em ue varios 
arquitetos inseritos no concurso 
de projetos para construção do 
Estudio, Nacional e da Escola 
Nacional de Educação Física e 
Desportos solicitaram prorroga- 
cão do prazo para apresentação 
dos trabalhos, o ministro Gus- 
tnvo Capanema proferiu o se- 
guinte despacho: “Prorrogo O 
nrazo até o dla 25 de novem- 
bro. O terreno não será muda- 
do. o Estadio Nacional não terá 
outra localização. Declaro «me 
a FpReaa acima é improrroga- 
vel”. 

UM OFERECIMENTO DA 

O ministro Gustavo Capane- 
ma, titular da pasta da Educa- 
cão e Snude. recebeu do sr. 
Francisco Venancio Filho, pre- 
sidente da Associação Braslleira 
de Educação. O seguinte oficio. 
encaminhando um trabulho Je 
Euclides da Cunha consagrado à 
Bandeira Nacional: 

“Senhor ministro: 


Em nôme da Associação Rra- 
sileira de Educação, tenho a hon- 
ra de oferecer a v. excia,, CO- 
mo contribuição às comemora- 
cões do dia 19 de novembro, a 
Oração à Bandeira, que Euclides 
da Cunha escreveu no extremo 


norte do Brasil € a qe denqmi- 
siuboto”, 


nou “Vulor de um 


ARGON — Flagrante do de”. 
Universal Pictures, que che- 


gou ontem dos Estados Unidos, e que velo à negocios da nodero- 


«a empresa de filmes. 





aplaudidas por todos os ln 


INSPEÇÃO AO NORTE 


Por. generosa 
professor Roquete Pinto, foi 
gravada no Tustituto Nacional 
de Cinema Educulivo onde est 
arquivada a resnectiva matriz. 

Sirvo-me da oportunidade porta 
apresentar a v. evcia. OS meus 
protestos de elevado apreço  € 
consideração. (a) Frsneinca Ve- 
nancio 19, presiden É 

Co EEN DE CINSPEÇÃO 

Pelo Douglas International se- 
gulu ontem, para o norte do 
pais, em viagem de inspeção aos 
serviços federais. de saude, o dr, 
João de Barros Barreto, diretor 
geral do Departamento Nacional] 


solicitude do 


de Saude. À excursão de 5, 5. | 


durará aproximadamente 29 
dins, durante Os miuis serão vi= 


sitados o Territorlo do Acre e, 


os Estados do Amazonas, Pará, 


Maranhão. Pinui, Ceará e Baia. 





DVORAK EXECUTADO Pli- 
LA ORQUESTRA  SINFONI- 
CA BRASILEIRA 


Para o do concerto dedicado 
4:s seus socios contribuintes, 
que terá lugar amanhã ás 17 
horas, no ginasio 
nense F, C. a Orquestra Sin- 
fonica Brasileira reservou a 
execução de um atraente pro- 
grama, do qual se destaca 
Sinfonia cdo Novo Mundo, de 
Anton Dvorak. ' 

Esse eadmiravel obra para a 
qual o autor buscou inspiração 
nas melodias indigenas e nos 
“negro spirituals” dos Estados 
Unidos, tem no maestro Szen- 
kar um dos seus maiores jn- 
terpretes, 

— O grande concerto que & 
Orquestra Sinfonica Brastlei- 
ra realizará no proximo do- 
mingo, 23 do corrente, ás 10 
horas da manhã, no Clne-Tea- 
tro Rex, terá como principal 
atração & execução «o celebre 
Concerto Grosso nº 23 do lmor- 
tal Haendel mo qual atuará 
como solista ao plano, » emi- 
nente maestro Eugen Szenkar, 


que alia és qualidades de ad- 
niiravel regente a de exindo 
pianista. 


Atendendo sos justos apelos 
do mumeroso publico que tre- 
quenta as dominicais do Rex e 
ailn: de evitar atropelos de ul- 
tima hora, a direção da Or- 
questra Sinfonica Brasileira 
resolveu que de agora para n 
futuro os ingressos poderão ser 
adquiridos a partir de sexta- 
feira. 

GRANDE CONCURSO PIA- 
NÍSTICO BRASILEIRO 
Continua despertando o 
mator interesse e entusiasmo o 
“Grande Concurso Pianistico 
Brasileiro”, organizado 
planista Marila Jonas. 
Alem dos elementos que tem 


a seu cargo & divecção do cone | 


curso, uma comissão de houra 
já fol imstitulda para presidi- 
lo, dela constando os nomes 
mais representativos. 

São os seguintes: prefelto 
Henrique Dodsworth. punistro 
Osvaldo Aranha, ministro: CU- 
nego Olimpio de Melo, iminis- 


co Flumi- ! 


pela | 


me sa e 
— ! ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


“Nomeações, Demissões, Autorizações, 
| Transferencias e Nomeações 


DECRETOS-LEIS ASSINADOS 





] 

|] . 

t O presidente da Republica 
assinou os acguintes decie- 
LORS 

ER PASTA na EDUCAÇÃO 


Porhnando seln efeito u ucrg- 
tn qua. removeu. cexcofieto”, 
no Interessa da administração, 
Neuza de Lima e Castro, da- 
tlografa, classe E, da Cara 
Rui Barbosa, para o Conse- 
lhn. Nacional de. Educação, 

Concedenda . Oscar de 
Moura Medrado, assistente, eim 


vumissão, padrão Jd de Wacul- 
dade de Medicina da Bala, o 
ncrescimo de 10 por cento po: 
bre seu vencimento na jmpur- 
cencia de 7203000 anunis, ent 
respondentes a 15 nnos da efe. 
nvo exercicio no maxiste- 
Ho, 
NA PASTA DA AGRE. 


CUVTURA 
Nomeando lazo do Assis a Se- 
na, para exercer, tnteringinon= 
te. o cargo de Tratico Jy- 
ral, classe D. 
Tornando sen etelto 
eretos que mnomearam  Clandlu 
martins « Valdemar  Londreu 
Vergura, para exercerent intos 
rinamente, o cargo de Pratlco 
Rural, classe D. 


ns des 


NA PASTA DA FAZENDA 

Nomesndo Hené Agular Atane 
tal, eseriturarto, elasge G, pa- 
ra exercer o cargo de Oflolai 
Administrativo, classe He Brl- 
gido Severo Luzarido, Ajudan- 
te de Tesoureiro do Selo, em 
comissão, padrão dd, dae Re 
cebedorta do Distrito Foderal, 
vira exercor o cargo de tesou- 
reiro do Selo, padrão Jd. Ma 
HKecapbedoria do Distrito Fa- 
doral. em comissão, padrão dd 
da Necabedoria do Distrito 
federal, para exercer o car- 
zu da Vesoureiro do Selo, pa- 
drão L, 

Damiltindo; Alvaro Joaquim 
An Andrade, do cargn de tau 
ulco de laboratorio, niasse |, 
dongulm Coutinho Fllho, do 
ergo de Esorlturario, clasgo 
13; Paulo Kerreira Dias, do 
enviou de Tesonrelto do Selo, 
mário 31, e Pedro Corra- 
tes Filho do cargo Ser- 
vente, classes B, 

pemitíndo, a bem do serviço 
publico, Edgar Florencio de 
Souza, do cargo de Serventa, 
classa KH, 

NA PASTA DO TRABALHO 

CGoncedendo á sociedade 
anonima Companhia Usinas de 
Sorgipe, autorização para con- 
tinuar a funcionar, Í 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

transferindo, a pedido, IrsaR 
Amaral da Cunhas do enrgo 
de Postalista Auxiliar, classe FP, 
entao cargo de Eserlturario 
classe FP, 

NO CONSELHO NACIO- 
| NAL DE PERUA 

Nomenndo Luiz Bavrom Fal- 
cão, capltão de Mar e Guerra 
da Resarva Ativa, para exer- 
cer a função de membro do 
vonselho Nacional de Pesca, so- 
mo representante do Miuista- 

rio da Marinha, 


da 





OUTROS DECRETOS 
O presidente da Republica 
assinou um decreto-let, reven- 
do a remuneração, por unidas 


ie e e im 


INICIADAS 





POR DETERMINAÇÃO DO PREFEITO HEN- 
RIQUE DODSWORTH 





Ê 
| 


| 
| 


ns 


Daís aspectos do inicio das obras para a abertura do novo HI- 
mel do Leme. Vendo-se, em cima, 


derrubada dos predios ns. 
e. em baixo, o dr. Edison 
funcionarios da 


Por determinação do preíri- 
to Henrique Dodsworth, foram 
iniciadas ontem, as demolições 
dos predios da rua Honorlo de 
Lemos, para o começo dos tra- 
balhos da abertura do novo tW- 
nel do Leme. 


Presentes os srs. Edison Pas- 
sos, secretario geral de Viação 
e Obras e o engenheiro Mar- 
ques Porto e outros funciona- 
vios, os serviços foram atacã- 
dos, 
dos predios ns. 32 e 34 daque- 
le logradouro, em frente à ma- 
triz de Santa Terezinha. 


Estão desapropriados na rua 
Honorio de Lemos vinte e duis 
predios pertencentes á Sinta 
Cosa, que serão imediatamente 
demolidos. 


Do lado de Copacabana, des- 
| nparecera uma garage da Li- 
«ht, ca desapropriação está 
sendo ultimada pela Prefeitura. 

Feitas essas demolições, a 
administração do prefeito Do- 
dsworth' atacará rapidamente a 
perfuração do novo time], si- 
tuado na rocha e ao lado di- 





; 

vtro Dulfe Pinheiro Machado, 
ministro Ataulfo de Paiva, mi- 
nistro Abtlia Soares, embaixa- 
cor da Polonia, prinúipe Ce- 


zar Loryskl, dr. Aloísio de 
Castro, dr José Alves Fllguel- 


ras, dr. Paulo Filho, dr. Ler- 
nando Melo Viana, dr. Herbert 
Moses, professor Antonia sá 
Pereira. 






























82 e 34 da rua Honório de Lemos 
Passos cercado por engenheiros é 
secr etaria de Viação | 












começando a derrubada 


ve, uu mão de obra de serviço 
dd vipulasias, pos pullua vir 
gunisadus. 
pm Si 

oO presidente da Republica as- 
elnou um decreto-lei, fitudu us 
gindo male uma alinea et UM 
dus artigos do Codigo dm 
Vencimentos e Vantagens dus 
militures vo Exercito. 





U presidente | da Republica 
assinóu um decreto-lel nvuriudu, 
polo Ministerio da Fazenda, & 
credito suplementar de rula 
SUDUGUOUA A verba divida pu- 
blica:. 

Q. presidente da Iepublica 
assinou um decreto-lel, uullitits, 
pelo Ministerio do  Joxterion, d 
credito especial de AUVIULUS, pas 
ca duspesas com a visita du ti= 
tular du pasta dao Chile. 


O presidente um Republica 
Assinou um decreto-ter ubriudo 
polo Ministerio du Viação, O 
erodito suplumentar de [3UDU0S 





à verba pessoal do Dephrias 
mento Nuavional de tistrdukmm 
Ge Ferro, 

o presidente da Republica 
assinou ut decreto-lel abri 
do. pelo Ministerio du Viu- 
ção, o credito suplementar de 
(US UUVF À verba material do 
Departamento Nuciona] da 


Ubrus e sancametnto, 





O presidente du Republica 
assinou um decreto-lei, abri 
do. pelo Ministerio do Hxte- 
rior, o credito especial de . + 
TU:UVOZ. para regularização da 
despesas com a  esquadrilha 
“North American", que tul 
roventemente a suenos Al 
ves. 





U presidente «a Republica 
nssinou um decreto-let abrindo, 
pelo Ministerio da Justiça, 1 
vredito suplementar de BULUDO, 
à verba material do  lratronato 
Agricola Venceslau Brasa. 





O presidente da Republica 
essinuu um decreto-lei, ubrindo, 
velo Ministerio da Marinha, 9 
credito suplementar de AdIVULT, 
à verba pessoal. 





O presidente da Republica ass 
uinou um decreto-lel, abrindo, 
pelo Ministerio da Educação, O 
credito suplementar de 2:0008, 
à verba material do Instituto 
Naciunal de Surdos Mudos. 


O presidente da — Republica 
assinou uy decreto-lei, abrindo, 
pelo Ministerio da Viacão, o 





gredito suplementar ale 1:BUUS, 
4 verba matertul do mesmo 
Ministerio, 

O presidente da republica 


assinou um decreto-lei apro 


vando movigo ftbulas numert- 
cas para 0! vd extranu- 
mevario-mensalista do Lepal- 
tamento Nacional de Estradas 


da Ferro, 





O presidento Ja Republica 
asglnou um devreto t=t, vetifl- 
cando as tabelas dis cargos 
extintos. no Ministerio da Edu- 


coção. 


AS OBRAS PARA 


ADERTURA DO NOVO TUNEL DO LEME 


— 


SA 
dead A Td OS Ts ma 


os operarios atacando 2 


reito do atual tunel Coelho 
Cintra, O que permitirá o des- 
congestionamento do Lraiego 
no movimentadissimo local que 
liga Botafogo ao Leme e Co- 
pacabana. 





DO 


Medalhas de Bronze, 
Simbolizando o MHe- 
roismo do Pesuuior. 
Para os 


Nordestinos 


O Conselho Nacional de Pes- 
ca recebeu ontem em sun sete 
no edificio de Entreposto Ca 
Pesca, os pescadores nordesti- 
nor, 


Os: membros do Conselho, 
nessa vcusião, entrecgrrem aus 
errojados cearenses jnia vallo- 
sa medalha de prata, simboli- 
zando a bravura dos pescado- 
res do Brasil. 

Estiveram presentes a cuia 
cerimonia de apreço aos pesca- 
dores da terra de Iracema us 
srs Candido de Melo Leitão, 
presidente do: Conselho Naclo- 
nal do Pesca, comandante Xu- 
ver da Costa, presidente da 
Confederação dos Pescadores. 
sr, Adeniar Beltrão, presidente 
da Federação dos Marlimos e 
os conselheiros Rojrigues Ne 
ves, Carlos Nelo e Oscar ve 
Fara. 


Jangadriros : 


























4 








de. cooperar, 


8 


————— — — 
—— 





Otero osso Doses 


RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 




















DO ESTADO DO RIO , RIO GRANDE DO SULº 


Noticias de Friburgo 


NOVA FRIBURGO, 20 (Do 
correspondente) — Ficaram en- 
cerrada, ontem, pão brilhantes 
estas que o municipio de Fri- 
urgo comemorou o 4.º aniver- 
sario do Estado Novo, A's 8 ho- 
rus, na Prúça do Suspira fui ce- 
lebrada pelo vigario desta varo- 
quia, Revd, padre José Antonlo 
Teixeira, a missa campal, tendo 
no Evangelho sua reverendissi- 
ma produzido uma | belissima 
alocução patrioticu, A incinera- 
cão da bandeira foi símplesmen- 
te emocionante. Fauloy sobre a 
solenidade o orador oficial, pro- 
fessor Luiz Malheiros, que nro- 
duziu uma entuslastica suuda- 
ção no Brasil. A cerimonia da 
reverencia é Bandeira Nacional, 
ida pelo secretario da Preleitu- 
ra, sr, dr. Antonio Cortes, e 
acompanhada por toda à nume- 
rosa assistencia, foi um hino re 
entusinsmo pela Patria e uma 
promessa de defendé-la e hon- 
rá-la pelo trabalho e pela cul- 
tura e pelo espirito, Terminou 
a magnifica festa com o cunto 
do Hino à Bandeira cantado por 
todos Os presentes, A seguir or= 
ganizou-se o desfile para inau- 
guração das três pontes, ns 
quais foram entregues ao ubli. 
co depois do nto inaugural que 
obedeceu ao prosorolo, tendo, na 
ultima, a maidr, que atravessa o 
rio Conego, usado da palavra o 
fluente orador dr. Nelson Kemp, 
ex-deputado estadual e grande 
“amigo de Friburgo, que faz um 
retrospecto do que fol esta ci- 
dade e o que ela é agora gracas 
ao carinho com que a adminis- 
tração municipal olha pelo seu 
rogresso, Friburgo encerrou as 
estas do 4.º aniversario do Es- 
tado Novo, essa punrme criação 
do grande presidente Getulio 
Vargas, com uma verdadeira 
chave de ouro, 

DR. NELSON KEMP 

Encontra-se entre nós o stus- 
tre publicista dr. Nelson Kemp, 
que na canital federal faz, dia- 
riamente, através da imprensa, 
a propaganda e apologin das he- 
lezas deste rincão da terra flu- 
minense, tanto assim aque fol 
conferido o «honroso titulo de 
Embaixador de Friburgo”, 

Hoje, s. s. vê passar mais 
um aniversario nalplicio e rece- 
erá de todos os Iriburguenses 
as homenagens de gratidão por 
muito que tem feito por esta 
adoravel terra onde nascemos 
ou vivemos felizes e" que os pre- 
dicados de cultura e de bondade 
do  uMiversariante justificam 
Jenamente essas homenagens 

O bem merecidas, às quais jun= 
tamos prazeirosamente as nos- 


sas, 
NATAL DOS POBRES | 


Conforme todos os 
Prefeitura Muni ipal. 
slão do Natal, disPribuirá aos po- 
bres deste municipio varios ve- 
neros alimentícios, Ainda esta 
semana haverá no gabinete da 
sr. Dante Laginestra uma re- 
união preliminar das senhoras 
da nossa alla sociedade ' vara 
aclamação da Comissão que te 
como nos demn 
anos, com o sr, prefeito sua 
exma. esposa para que o Nutal 
dos Pobres desta cidade alcance 
o brilhante exito dos anos an- 
teriores. Presidirá essa reunião 
o sr. prefeito municipal, á qual 
comparecerá pessoalmente ma- 
dame Laginestra. 


=D a 


DA BAIA 


As Cotações da Bol. 
sa de Mercadorias 


BAIA, 20 (A. N). — A Bolsa 
de Mercadorias abriu, hoje, 
com as seguintes cotações: Ca= 
cau superior, arroba, eumpra 
em novembro e dezembro, ... 
31$500 — outros tipos não cota- 
dos, mercado firme; café, dez 
quilos, tipo sete, comprador e 
vendedor 175000, mercado no- 
minal; mamona dez quilos; ti- 
po comum, comprador 98400, 
venda não cotada, mercado 
calmo; fumo, algodão parali- 
zados, 


DO R. G. DO NORTE 


Inauguração de Me- 
Tkoramentos no in- 
terior do Estado 


NATAL, 20 (A. N.) — O fn- 
terventor Rafael Fernandes vla- 
jará hoje para o interior do 
Estado, devendo percorrer va- 
rlos municipios da zona oeste, 
Acompanharão o interventor 
federal o general Gustavo Cor- 
delro de Farias, comandante da 
2º Brigada de Infantaria, e ou- 
tras autoridades. Na cidade de 
Acarf o interventor Rafael Fer- 
nandes examinará o andamen- 
to das obras de construção do 
novo edifício do grupo escolar, 
Em Pau Ferro, s. s. terá oca- 
sião de inaugurar Importantes 
melhoramentos, entre os quais 
o novo quartel da cidade, Em 
Martins, assistirá à instalação 
do Posto de Fomento Agricola. 
inaugurando, tambem, o nova 
predlo da delegacia de polícia 
Dal, o interventor e sua coml- 
tiva seguirão para Mossoró, on- 
de 5. excla. inaugurará, tam- 
bem, melhoramentos, inclusive 
iluminação elétrica na vila 880 
Sebastião, 


DE SERGIPE 


Dragagem dos Rios 
Japaraluba e Poxim 


ARACAJU', 2 (A, N.) 
Após inspecionar os rios Japa- 
ratuba e Poxim, regressou on- 
tem a esta Capital o Interven- 


anos, a 
por oca 











me 





tor Milton de Azevedo. Dentro 


rm breve serão 


Dj 


Brilhantes as So.e- 

nidades Em Coms- 

moração ao Dia da 
Bandeira 


PORTO ALEGRE, 2 (A. Ny 
Decorreram  prilhantes as 
solenidades . ontem realizadas, 
em comemoração ao Dia du 
Bandeira, tendo compurecido 
“os atos grande publico, A ve- 
rimonia principal realizou-se 
na praça Senador Florencio, 
quando a bandeira foi hastea- 
da pelo Interventor federal com 
a presença de todos os secreto- 
rios do Estado e das altas “u- 
toridades civis e militares, das 
representações trabalhistas e «o 
povo em geral. Diversos vole- 
Rios realizaram solenidades 
na sede do Conselho Region] 
houve uma sessho extraordina- 
ria assistida por todos os fun» 
rionarlos desse orgão, 

VIAJA PARA O RIO O DIRF- 
TOR DO INSTITUTO DE 
CARNES DO RIO GRANDE 

DO SUL 
PORTO ALEGRE, 20 (A, N.) 

— Partiu para o Rio de Ja- 

neiro no avião da carreira q 
- Dario Brosard, diretor cg 

| Instituto de Carnes do Rio G. 
do Sul, que, representando q 
Estado, vni participar da pros- 
seguimento dos trabalhos dos 
delegados de varios Estados, v1- 
sando a formação de uma en- 
tidade ou entidades orlentado- 
ras da pecuaria e industrializa- 
ção da caime no país. O Inter< 
ventor palestrou cntem com q 
diretor do Instituto Nacional de 
Carnes, sobre a possibilidade 
de serem instalados institutos 
regionais onde se poderia sex 
apreciada a organização defini- 
ana de uma entidade nacio- 
nal. 

EM PORTO ALEGRE A PRIN- 
CESA ELIZABETH 
PORTO ALEGRE, 20 (A, N. 
-- Encontra-se nesta capital, 
desde ontem, a princesa Eliza- 
beth de Orleans e Bragança, 
viuva do principe D. Perro, A 
Princesa Elizabeth, com suas 
flhas Tereza e Francisca, dtf- 
pois de fazer longa viagem de 
turismo pelo Urugual, Argenti- 
na, Bolivia e Perú, visitou di= 
versos municipios riograndes- 
ses. A princasa Elizabeth se- 
guirá hoje para o Rio no avião 
da Condor, ficando aqui suas 
filhas em companhia do prin- 
cipe polonês sSzarendorifki seu 

aparentado. 


DO PARA” 


A Sessão Final do 
Congresso de Brasi- 
lidade 


BELEM, 20 (A, N). — Na 
sede da Justiça do Trabalho 
deu-se o encerramento do Con- 
gresso de Brasilidade, sendo o 
ato concorridissimo, por envol- 
ver tambem a homenagem à 
Bandeira Nacional. 'Todos os 
oradores foram muito aplaudi- 
dos. Falou, por fim, o sr. Clo 
vis Maranhão, procurador da 
Justiça do Trabalho, que real- 
çou a obra do presidente Ge- 
tulio Vargas, no amparo Bo 
trabalhador brasileiro. 


DO AMAZONAS 


O “Dia da Bandei' 
ra” Solenemente 
Comemorado Em 

Todo o Estado 


MANAOS, 20 (A. N). — Fol 
comemorado com o malor pri- 
lhantismo, neste Estado, o DIa 
da Bandeira, O Interventor 
federal, atendendo a uma su- 
gestão do Congresso de Brasill.. 
dade, mandou erguer na Praça 
Antonio Bitencourt, em frente 
do Palacio da Educação em 
obras, um mastro de vinte e 
cinco metros, sendo içado o 
pavizhão auri-verde, medindo 
setenta metros quadrados pr- 
rante o funcionalismo, povo, 
autoridades federais e estadu- 
ais. Doravante esse local erá 
o ponto de concentrações civi- 
cas. 

COROADA DE EXITO AS 
EXPERIENCIAS DO GAZO- 


e— 











GENEO 
MANAOS, 20 (A. N). — As 
experiencias, aqui realizadas, 


de pazogenio, dirigidas pelo te- 
cnico do Ministerio da Agricul- 
tura, prof. Raimundo Alcan- 
tara foram coroe.as «e pleno 
exito e assistidas pelas autori- 
dades industriais, mecanicos e 
povo, verificando-se o grande 
alcance do aproveitamento da 
materia prima nacional na um- 
pulsão de mtores, o qual liber- 
tará a economia particular da 
aquisição dos produtos impor- 
tados, abrindo essim o surto 
das  emunicações  bnrateadas 
nos pontos meis longinguos do 
territorio do Amazonas. 


A Posse do Novo Dire- 
tor do Hospital Miguel 
Couto 





Tomou 'posse ontem, do car= 
Iniciados os| go de diretor do Hospital Mi- 
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NOTICGIARIO SOBRE VÁRIOS CONGURSOS 





| RESULTADO DAS PROVAS DE METEORO- 
LOGISTA E AGENTE FISCAL 


—- 


tr2bnlhos de limpeza e draga-| guel Couto, para o qual foi 


cem dos referidos rios. 


nomeado pelo governo da ci- 


ASSISTENTE DE MATERIAL 

Serão identificadas as provas 
hoje, às 17,90, no local das ins- 
crições. 

TÉCNICO DE -ADMINIS- 

TRAÇÃO 

O prazo para entrega das 
monogratius fol prorrogado eva 
o dia 29 do corrente. 

MÉDICO SANITARISTA 

As inscrições serão prorrogar 
das até fins do més de dezem- 
bro próximo. 

CHAMADAS AO 5: B. M. 

Estão chamúudos pura a pgo- 
va de sanidade e copaciduas 
fisica no serviço de Biometria 
Medica do INE", os seguintes 
candidatos a Inspetor de Alu- 
nos; 


Hoje, 21 às 11 horas — 176 
117 — 178 — Vib — 180 — 184 
183 — 184 — 169 — 188 — 189 
190 — 191 — 194 — 193 — 194 


196 — 197 — 194 — 199 
201 — 12 e 302, 


Hoje, 21, às 13 horas — 206 
207 — 205 — 212 — 213 — uL6 
47 — 219 — 220 — 221 — 
vd — 225 — 226 — 227 — 

“31 — 232 — 24 — 235 — 
e 299. 


METEOROLOGISTA 

Foi o seguinte o resultado as 
prova de Matemática do con- 
ourso ; «Inscrições numeros — 
1-42 — 4-4 — 3-53 — 4.54 
65-63 — 6-24 — T-67 — B-15 
9-51 — 12-09 — 15-55 — 16-45 
17-44 — 18-38 — 20-50 — 22-16 
23-20 — 26-23 — 27-36 — 20-54 
32-38 — 33-73 — 34-52 — 38-55 
39-10 — 40-58 — 41-32 — 44-10 
45-0 — 48-14. — 65-84 — da-18 
50-60, 

AGENTE FISCAL 

Os resultados das provas de 
Contavilidade realizadas em 
belo Horizonte; Inscrições ns. 
3-55 — 5-6] — 17-66 — 8-45 
09-55 — 10-44 — 11-81 — 12-40 
16-51 — 1733 — 10-44 — 41-40 
“a-10 — 25-33 — 24-40 — 26-DU 
28-13 — 30-00 — 32-70 — 33-31 
34-79 — 35-73 — 37-46 — 38-51 
42-43 — 44-51 — 46-38 — 47-20 


200 | 49-20 — 50-20 — 61-24 — 52-48 


53-49 — 55-24 — 58-54 — 50-bL6 
60-45 — 62-60 — 63-00 — 64-34 
65-39 — 68-29 — 69-44 — 70-BU 


“22 | 71-66 — 73-60 — 74-80 — 76-64 
220 77-68 — 80-60 — 82-23 — 83-66 
230 | 85-54 — 87-49 — 88-71 — 80-36 


90-39 — 92-61 — 93-76 — 95-23 


CHAMADOS COM URGENCIA: 97-24 — 98-51 — 99-54 — 101-55 


Estão sendo chamados com | 103-25 


urgencia ao 8. B. M., para 
completar a prova de sanidade 
e capacidade tísica, os seguintes 
candidatos a concursos e pro- 
vas; Técnico de Administração 
— Gg e 11: Auxiliar e Pratican- 
to de Escritorio — 14 e 954; 
inspetor de Previdencia — 4- 
46 — 203 — 230 — 257 — 289 
243 e 307; Agronomo — 45 & 
Yi: Escriturário — 1434 — 1974 
e 1956. 


INSCRIÇÕES ABERTAS 

Estão abertas Inscrições ob 
seguintes concursos: Dedico 
sannarisia, ate dezembro; bi- 
plomata (titulos), até 11 de de- 
ZeMv. O; Dpentista, ate 13 qe Ut- 
zembro; Oficiul postal tesegra- 
tico, eté 15 de juneiro, ' 


CURSOS DE FORMAÇÃO DE 
BIBLIVLLVALIUS E DE Bl- 
BLIGLEUUNÔONILA 
São mnotiticados os alunos 
matriculados nos curss de 1ui- 
maçao de Bibuotecario e ae Bl- 
blioveconomia, de que foi desig- 
nado o dia 24 do corrente, pura 
a 2.º prova bimestral da cadel- 
ra de Bibliografia e keteren- 
Cid, A Acaçisull DrOVE se rod 
zarã no dia acima aludido, as 
8 horas, no ediíício do Minis- 
tero do Trabalho (3.º andar). 





— 108-66 — 109-4 -— 
110-56 — 11-75 — 112-60 — 
113-33 — 114-76 — 11570 — 
116-55 — 117-36 — 118-38 — 
120-65 — 122-49 — 123-71 — 
128-43 — 131-26 — 13340 — 
155-25 — 136-45 — 197-21 — 
139-49 — 140-70 — 141-70 — 
141-51 — 143-60 — 144-44 — 
147-48 — 148-33 — 151-14 — 
152-28 — 153-53 — 156-66 — 
158-51 — 159-45 — 161-29 — 
167-44 — 168-50 — 16940 — 
170-33 — 171-51 — 172-55 — 
Vi3-bg — 148-04 — 19-65 — 
182-45 — 183-18 — 184-65 — 
185-23- — 186-45 — 188-60 — 
191-35 — 192-20 — 193-10 — 
194-8 — 201-70 — 206-48 — 
2U7-18 — 29-38 — 210-43 — 
211-56 — 14-44 — 21766 — 
218-29 — 210-40 — 221-4 — 
224-40 — 227-19 — 228-40 — 
230-73 — 2395-060 — 236-41 — 
237-65 — 239-81 — 240-43 — 
241-20 — 242-38 — 243-0) — 
244-31 — Q4o-db — 247-19 — 
248-43 — 249-80 — 251-49 — 
254-60 — 29748 — 259-4 — 
260-63 — 261-76 — 262-74 -- 
263-86 — 212-23 — 275-56 — 
UIt-44 — 278-44 — 26-60 — 
285-43 — 88-49 — 2b9-9L — 
204-60) — 2964-583 — 207-54 -— 
20-19 — 318-59 — sz — 
3241-385 — 320-40 — 42340 — 
gsLc4L — 332-90, 





| “Quando Dois Bons Exposição de Traba- 
Amigos Falam é Para 'lhos de Pedro Americo 


Fazer Cousas Boas” 


BUENOSAIRES, WU — 
(U. P.) — No Palacio de San 
Martin, realizou-se, hoje, uma 
conferencia entre o ministro 
das Relações Exteriores argen- 
tino, sr. Ruiz Guinazu e seu 
colega brasileiro, sr. Osvaldo 
Aranha, As conversações en-: 
tre ambos os chanceleres pro- 
longaram-se por uma horta e 
meia. 

Finalizada s entrevista, o 
chanceler Osvaldo Aranha, 
abordado por um jornalista, ll- 
mitou-se a dizer o seguints 
sobre a conferencia que man- 
tivera; “Conversamos vomo 
dois bons amigos, e quando 
dois bons amigos falam é pu- 
ra fazer cousas boas”, 

Pouco depois de terminadas 
es conversações entre ambos os 
ministros, o sr. Ruiz Guinazu 
obsequiou o sr. Osvaldo Aranha 
em um almoço na Chancela- 

a, 


Mais tarde, fontes extra-oll- 
clais deixaram transpirar que, 
durante a prolongada confe- 
rencia, haviam sido abordados 
temas relacionados com a de- 
fesa continental,  Soube-se, 
tambem, que os chanceleres 
Guinazu e Aranha pretendem 
partir, amanhã, para Carme- 
lo, no VUrugual, utilizando-se 
para tal de um late de pas- 
seio, Acredita-se que, naquela 
cidade, os ministros das Rela- 
ções Exteriores do Brasil e ua 
Argentina manterão uma en- 
trevista com seu colega uri- 
Eualo, sr. Guanl, Isto empres- 
tará a essa viagem uma im- 
portancia excepcional, polis 
que, provavelmente, o teima 
das conversações dos três chan- 
celcres será o da defesa conti- 
negtal, que já foi abordado, 
no Chile. pelo sr, Aranha, 

Espera-se que esta excursão 
AO Uruguai dure dois dias. 





O Ministro da Guerra 
nas Exequias do Gene- 


ral Hutzinger 

O ministro da Guerra, gene- 
ral Eurico Dutra, CO nTraR 
do-se em Rezende em visita de 
inspeção ás obras do novo edi- 
ficio da Escola Militar, fez-se 
representar nas exequias do 
genero]  Hitripvor dn trera 
cito Francis e ex-chefe da 
Missão Militar Francesa no 
Brasfl, pelo coronel Candido 
Caldas, chefe d seu gabinete. 


dade, o dr. Durval Viana, 
conceituada figura dos nossos 
circulos medicos e científicos, 
Todo o corpo clínico daquele 


estabelecimento de saude esteve! q 


presente ao ato, 


e Vitor Meireles 

Inaugura-se, amenna, sába- 
do, &s lb horas, nas galerias vo 
museu Nacional de Belas Ar= 
tes, uma importante exposição 
reLrospectiva dos notaveis ar- 
tistas brasueiruos Peuro Amerl 
co e Vitor Meireles. (Graças & 
miciauva do aietor do Museu, 
Us urtstas e o publico em ger 
ral irao apreciar, em conjunto 
e lado a Judo, as ovTas uesses 
Uois mestres, cujas telas sao 
justamente  consueradas o 
maior patrimonio de gioria us 
pintura nacional, havendo mul- 
ws cignas de Iligurarem com 
honra nos varios museus qo 
mundo, 

Alem de todos os quadros dus 
lustres pintores pertencentes 
Bo Museu Nacional de Belas 
Artes, essa Exposição apresenta 
ra granae numero de obrus de 
propriedade de conhecidos co- 
jecionadores, que gentilmente 
us cederam, Numa elevada 
compreensao do jim cultural 
que se destinam, * 


Uma Sessão de Cine- 
ma no DIP Sobre a 
Colonia Barão de 
Antonina 


Promovida pelo sr. Andrade 
Muler, representante da E Pau- 
lo-no Conselho Je imiuração e 
Colonisação, reallzns-se ontem, 
no Departamento «e Imprensa 
e Propaganda uma sesthÃo ex- 
pecial da clnama para a ext- 
bição do um flime sobra q Nu- 
cleo Colonial jarlo de Antn- 
nina, construldo, em São Pau- 
lo, ha 10 anos, pelo sr, Fer- 
nando Costa, 

Essa exibição teve o mnjor 
exito, vendo-se presentes en 
tre outras pessois, O minisrro 
Camilo de Ollvalra, presidente, 
e os demais mambros do Con- 
selho de Imigração, todos ur 
delegados do Consrenso dus 
Chefes de Serviço da Esrringuj- 
ros, ora reunidos nesta capital, 
e grande numero de jornaltstam, 

o 


Falencias Requeridas 


Ribeiro & Sobrinho, estabele- 
cldos & rua São Pedro. 250, na 
qualidade de credocres do Mao: 
talurgica São C[ingo Ltda, es- 
trbelecidos 4 rua Visconde de 
Santa Isabel, 301, pela impor- 
tancia de 11:7203)00 | requereu 
ao juiz da lg Vara Civel a 
falencia da referida firma, 

Alega a requerante uue & fir- 
ma citada ausentos-ne do esta- 
belecimento comerclc] e Indus- 
trjal sem deixar represtitante 
para administrar n negecio e 
habilitado com renursos sufl- 
Slentes para pagar cs credó- 
es. 

Duarte Vicente, estahelecido 
á rua do Senado, 277, | eendo 
credor de 8, Ma*ta Vinpa estn; 
belecido & rua Barão de Bom 
Retiro nº 704 4, pela quantia 
de 2:400$000, rengtereu no juiz 
a 11* Vara Clyve] a falencia da 
-eferida tirmia 































NOTICIARIO 








Prestes o Rompimento Entre 


Washington e Vichy 


(Conclusão da 3.º pagina) 
propria Departamento de  Eu- 
tado, nota esta que é uma cluru 
uuvertencia tanto é França cus 
mo & Alemanha e, até, u piu. 
pria opinião publica norte-ume- 
Ficuna, 

A substituíção de Weygandá 
— que levanta novuméelte e de 
forma aguda toda u questão 
das costus africanas vultudas 
para a America — é vobjutu 


hington kost”, 
Para euuo orgão, a queda do 


ex-generalissimo frunces *pude 


sor considerada como uma pi'v- 


va definitva de que o guverno 
de Vichy está disposto w eltro- 
gar a Africa do norte e ociden- 
tal francesa — e pussivelmente 
“ esquudra francesa tambem -: 
nos nazistas, o que constitua 
gruve ameaça para o hemisfurio 
ocidental e paru a frente untl- 
nazista, 

“Nãv se deve perder tempo 
em romper relações cum um EgU- 
verno cuja sulserviencia uus 
nazistas de ha muito se tor- 
nou apurente, diz o “Washin- 
gton Post'!,  Simultaneambeiite 
com esse rompimento deviin ser 
reconhecido o governo do geno- 
ral de Gaulle e dos seus u8ssu- 
viados como eendo o represen- 
tante verdadeiro do povo Lrun- 
cês”, 

O orgão acentua que o genes 
ral Weygand tinha tornado cla- 
ro que não era germanofilo e 
que procurava evitar que a vas- 
ta região colontal que lne fôra 
counfinda viesse e cair em poder 
dos nazistas. 

“Fo! justamente por ter wu 
general Weygand se negado a 
seguir o rumo Indicado por 
Darlan, Laval, Deat e de Bri- 
Enon, que conservamos o Ns 
so contacto com um governo ao 
qual o general prestára obe- 
dilencia, 

Com o general Weygand pot- 
to de lado — em consequencia 
da pressão exercida pelo Fuen- 
rer, afim de contrabalançar a 
recusa sofrida — e em vista 
do aumento das forças | anti- 
nazistas nenhuma alternativa 
fica ao, governo norte-america- 
no — segundo o editorial 
senão a de romper imediata e 
completamente com o governo 
de Vichy e adotar uma ação de 
toungo alcance tendente a evl- 
tar que os alemães estabeleçam 
uma cabeça dê ponte na Africa 
ocidental, 

Prosesgus o “Washington 
Post": 

“O desmoronamento do que 
restava da oposição do governo 
de Vichy ao chanceler  Elitler, 
constitua um fato que amesica 
o heminferio ocidental e a fren- 
te anti-nazista, O uso, pelos 
alemíies, das bases francesas 
na Afrien do Norte multíplica- 
ria os encargos da esquadra 
britaníca no procurar Interrom- 
per ans remessas de homens & 
sunrimentos para a Libia, 

A Alemanha estaria em post- 
cho fe rodenar Gibraltar e ser- 
vir-sa da Africa do Norte co- 
mn hase de operações contra of 
navios mercantes britanícos e 
Aguia dai [pica no Atlantico 
Eu. 

O orgão adverte que os Es- 
tados Unidos não pudem mais 
admitir esta ultima possibllida- 
de, para a qual devem estar 
preparados com toda a forçu w 
ao seu nlcance, e conclue: — 
“Não podemos permitir quo 
uma potencia hostil se estar 
beleça em cabeças de pontas 
tormadas na Africa Ocidental, 
que lgam a Europa à  Ame- 
rica do Sul. 

A demissão do general Wey- 
gand, por conseguinte, deve ser 
o sinal para os Estados Unl- 
dos executarem uma ação de 
logo alcance, começando com 
o romper as relações com o 
governo de Vichy, como colsa 
inevitavel", 

WEYGAND POI REFORMADO 

GLNESRA, QU (Meurer) 
general Wevgund lui reforiu: 
do, segundo anuncio olicial do 
governo de Vichy, 


VAI CONTINUAR A ESCRE- 
, VER BUAS MEMORIAS 
ZURIQUE, 20 (Heutur) — O 

gelieral Weygand deixou hoje 

Vichy. com destino a Antibes. 

Segundo declarou 4 ugencia 

oticial francesa, o general tem 

intencão de continvar q cscre- 
ver as suas nemoris, que ini- 

ciara em 1939. 

Na sua :nensugem uo exêrci- 
to francês, o gencral Weygknd 
exorta-o u permanecer torte, 
disciplinado e unido em toruo 
do marechal Peloin, c conclue 
tazendo um upelo para que 
conserve um moral elevado | 
A PROCLAMAÇÃO DE WEY- 

GAND AOS SEUS EX- 
COMANDADUS | 

VICHY, 20 (U. P,;) — 
general Maxim  Weygand dr 
riglu a seguinte vrdem do dia 
no exército da Africa;  “CHi- 
clais ce solduilos dos exércitos 
franceses da Africa, O vltimo 
orgulho e a ultima fel e ide 
da minha carreira militar foi 
ser destenado para vosso cle- 
te. No momento da sUpuração 
despeço-me de vôs. Contiluar 
fieis As vossas magnificas tra- 
dições e ao quramento ue 

restasteis à nossa bandeira. 

ormanecel forte, disciplinados 

e unidos “o Indo do nusso clie- 
fe. o marecha] Petain Esta 
atitude cstá justificada por to- 
das as esperanças «e é a unica 
capaz. de conseguir a sua rea- 
lização. Invln-me com ter 
vor. diante das vossas handel- 
ras e estandartes”. 

TERIA RECUSADO A PASIA 

DA GUERR 

VICHY, 20 1U. y o 
eneral Wevgand partiu, és 9 

oras da manhã de hole. pelo 
avião da carreira, para a Bt 
vieru. onde lomará breves fTê- 
rias. 

Os circulos oficials se re: 
cusam a comentar a Infora- 
ção de que o «eneral WeyEand 
tenha sido emitido de. seu 
cargo na Africa, onde ninda se 
encontra sua esposa. .. 

Rumores não confirmados 
dizem que «le recuson a Pat- 
tu dn gierra, 

OS SUBSTITUTOS NE 
WERGAND 
LONDRES, 20 (R.) — O go- 
verno: de Vichy anunciou hoje 
á noite uma reorganização, em 
grande escala, dos postos civis 
e militares na Africa France 
sa, em seguida á “reforma” do 
general Maxime Woygand, ago: 

ra confirmada oficialmente. 

O governo de Vichy anunria 
a nomeação de dois generais 
que assumirão os poderes mi- 
litares de Weygand na Africa 


de longo comentario do “Wus- | 


Francesa. O general Julu, até 
egora comandante das forças 
de Vichy em Marrocos, seiê 
comandante em chefe para a 
Africa do Norte, e o Gonural 
Barrau passará a comandante 
em chefe para a Africa Ocl- 
dental. À 

Anuncia-se, tambem vfivial- 
mente, que o posto de delega- 
do geral na Africa Frêânvequ, 
ocupado por Weygand, fica su- 
primido e substituído por um 
secretariado geral para a Afri- 
ca Francesa, chefiado pelo v!- 
ce almirante Fenard, anquanto 
o vice-almirante Chatel é no- 
meado governador geral da Al- 
gerla. 

O general Weygand envivu 
uma mensagem sos governado- 
res gerais da Africa Francesa 
expressando-lhes seu agradec!- 
mentos e pedindo-lhes comtt- 
nuem seus esforços Jara foria- 
lecer, na lealdade e na verda- 
de, a unidade do país, O ge- 
neral destituido enviou tarnora 
ums ordem do dia ao exercito 
da Africa, 

Quando o general Juíin che- 
gou a Vichy, no domingo pas- 
sado, o radio alemão descre- 
veu-o como um dos generais 
franceses mais jovens. Nascido 
em Bone, na Argelia, e educa- 
do no colegio militar de Salnt 
Cyr, o futuro general Inpgrvs- 
sou nuin regimento de infanta- 
ria, Durante muito tempo tu- 
mou'parte do Estado Malcor do 
general Lyautey. Na guerra 
atual, o general Juin vomandou 
a 15º divisão motorizada. 


A declaração anunciando o 
estabelecimento do Secrecaria- 
du Geral diz que o secretario 
geral será diretamente respou- 
savel perunte o vice-presidente 
do Conselho, almirante bLarlan, 
e que sua sede será em Argel, 

A respeito desta reorganiza- 
ção, o marechal Petain dirigiu 
uma ordem do dia & aação, dl- 
zendo » respeito da ilgura do 
general Weygand: “Este oficial 
glorioso serviu é França durau- 
te mais de 56 anos e mostrou, 
tunto nos dias de gloria quan- 
to nos de adversidade, dedica- 
ção por seu pais, amor pelo 
Exercito, nobreza de arater € 
capacidade de realizar com 
distinção as tarefas de quis 
Em eaoços e respomsubiida- 
e e”, 


DA LUTA CONTRA O REICH 
A” DEMISSÃO | 


VICHY, 20 (U, P.) -— Num 
comunicado volicial, ununciou- 
se hoje que o genurul Muxtino 
Weysund, que nssumiu o co- 
mundo das vacilantes turçuh 
truncesus ducvêuie u envolveu- 
te otensiva alemã da vrimuve- 
ra de 19040, uté nº ussinulura 
do Armistivto, tul demitido do 
seu curgo de virtual cutidor da 
Africa Francesi “ que se re: 
cobhe é vida privada, 

UU nUCias, MV EydLid QUA NI 
US Curhus UU UUUiay Glitaa vtm 
KUUU UM CUutiicuiuição dus Uult= 
Dus dariCuitus dé dus dl yr Lita 
Meta ql dal tisi UMA alada um 
a a hambi atimis MULUNUDA UM 
Astiputtisoy Aoanihtad d Rdiçes, Sim 
MUDO  COMANÍUU dá OUNMILA- 
uia UM LUiças dapiliutatado Rum 
Lucus uu VesasLil cu Qustipulr 


BALCAÇA CXLgaLA. dújil JULES 5, 


LIM RCICUS LU cubiticitiuu Co- 
mo UU ulikello Liutcrs Aus 
HvessU UU vVOMLUrÁGSU vUlu 4 
PASTO TIC , 
Cusco com ua partida 
de weyguliu Dali dvaMPDçliah 
La JeV Ati, US Caiuitiniul AFuLI= 
Ces Dera dB LAU alamtacios MoM- 
luas UM UCULIAÇÃO, SL. LEI Lud 
ve brio, VexiCósUU mo Vas) 
VILECUELCO UM Lv ilas, Latuds 
HIALIGO VE ailliga CUL IA uu 
4 MULUS CUL doMina do LoAllisas 
DUMA Uutt DE tidbat 
Hikuliia SULVO do Ji bealia ia 
Bu AMB DV MUDSAUTi-DE 
Cutdlivo caxiÁICUcivo tua 


tus 
Lit 
eum 


- AUNLES tus USA Canudo, uu 


CUlncululr-se O diistddiitstao UM 
resina é a visita UM cimo, 
UE MAL ESLASDE COUpaa! Cb 
perar Miu uesiura. nas re- 
JUÇUES  ALALCU-KOrIDUMICAS, o 

O Prato aNusçio ue que 
Weygalu dou VURPEDDNLL um 
seu posto us dinttul 1UL uv 
aLUBCAU UM ue du lrigiiim dO 
mirsciou pur Li desvaçõis Jum 
va uágei um MACIO  FEDULSO. 
For OCustão de sul purtiuu, tu 
utruyvrio, general Lavre, como 
Pepresentunte do aaltues pes 
Lui, apreseutou-ilio ds Uuspes 
uluus, Amudiuluniciiao, o tivpuam 
expediu-se um ComUnicuuy 
anunciando que Wueygunu lim 
na sido demitiu Uus seus 
vurgos, Seguido, Velo uNtacio 
UM DOAÇÃO e Aves CixILILA 
tomo Kovermaudor cu Avpelu a 
do ulimirtnte derme colou vi- 
vegovertiudor. dor outro des 
ereto nomecou-se v geral Al- 
phonse Pierre ui COMUNdisi- 
tu de Loudus us iDIÇAS Lrúlicesus 
no norte dia Abrica, Murrocus, 
ArKeL é Funisiá uv G penoral 
barrau, comiunuunte das or 
cas da Airica. Ocidental 

duo cicuntra-sa uLunimente 


em hHabut, e carcva cum du 
car. a 
Em virtude da demissão ue 


Weygund, u pesdiuto geral uu 
“Vunisiu, almipante Lotes, qu 
residente ueral em Murrucos, 
general Nogues. U mMóvernadur 
geral da Atricu Ociuentul, pe- 
nera) Boissou, ben assim ue 
mo o sr, Chafel licúrum sob 
a jurisdição dirciu duo govrerio 
de Vichy. ' 

A informação | apresunteca 
ao murechal Pelain, racumen- 
dando a supressão do curto 
desempenhado por Weygune, 
diz; “A tárefa realizado Delu 
genera) Weveaud em um ano 
deixou provada. de uniu tour 
ma eloquente, que ua lunçuo 
de delegado tera] do uuverno 
pode ser syprlinidn sem preju- 
dicar os orgãos de eproxiima- 
cuo politica qu adminisiraciva, 
Uma vez Cumprida asim anis- 
são, essa função Doderia pesir 
fortemente, laqui para q fu- 
turo. na iniciativa das utulori- 
dades das: difervites posicoes 
e em suas relações com a au 
toridade central, de Vichy, co: 
mo ficou estabeletido pelos ca- 
tatutos vigentes)”, * 

O general Weysand. nor sua 
vez dirigiu a seguinte mese 
Kem aos altos comissarios. go- 
vernadores e residentes “eiia 
da Africa: “No momento de 
por fim a minha missão de de- 


As UA Lisagur | 





legado geral do governo, des- 
peço-me de vós u Peçu-vos que 
sejnts meus iInterpeetos | pe- 
rante vosso Nessual € os povos 
da Africa Francesa 

Vossos esforços e vossa cul=- 
fiança sempre ime  auxilmram 
na minha tarefa, Delo que vos 
expresso a minha profunda 
gratidão, Jámuis poderd upa- 
gar-se de ininha memoria q 
lembrança a honrosa missão 
que me fol contiada paro a 
coordenação de. vossas ativida- 
des. dedicadas Inleiraimento [ 
prosperidade “lo Imperio”, 

“Vossa união em torno do 
marechal consolida-se diaria» 
mente e constitue a salvaguatdo 
de posso futuro iaae! quanta 
esteja em vosso poder prra q 
Loddoia continuem ficis e dirci- 
piinados. 

Alem disso, dirigiu uma Or: 
dem do Dia, deptdindo-so dns 
foreas francesas da Africa, 

A retirada de Wev and toi 
anúinciada num comunicado ús 
140 horas. que no mesmo tema 
ade suas mensagens foram lídus 
numa transmissão radiotelefoni: 
en dirigida a todo o Imperio", 
O comunicado dizin: 

“() general Wevgand demitius 
se. No “Journal Officiel” de 
amanhã. será publicada uma lei 
ve suprime o cargo de delezu- 
o geral do governo, na. Africa 
Francesa. O governo geral da 
Argelia foi confiado aq sr. À, 
“Chatel. voluborador ireto de 
Wexgand.” 

A delexação geral é substitut- 
da por uma secretaria geral per- 
manente que dependerá direln= 
mente da vice-presitencia do 
Conselho, com sede em árgel O 
vice-almirante Fernard, outro 
dos colaboradores de WeyganY, 
será secretário oral, 

O marechal Petain Insisthy em 
agradecer n Weygand, antes de 
quo este voltasse à vida privua 
os relevantes serviços prestados 
ao exercito e á nação, durante 
sua longa carreira, tendo sido 


tCitndo na ordem do dia da na- 


cão, Esta honraria foi reserva- 
dn Apenas para as maiores ner- 
sounlidades de cada geração. ro= 
mo Foch, Jofire e Clemencenu, 

O general Weygand descan- 
surá em breve numa vila da Ri- 
viera francesa. A sua situachn 
obriga-o a permanecer na zona 
livre da França a não Ser quo 
lhe seja concedida autorizacão 
esnecial para sair do pais. Sua 
esposa se encontra, atualmente 
em Argel, onde o casal compron 
uma residencia junto com seu 
filho o capitão Wevgand. aque 
fazia narle do Estado Mator do 
general, 


No ano em que exerceu o car- 
go de delegado do governo, o ge- 
neral Weyvkand organizou com- 
pletamente o defesa da Africa 
e demonstrou ser um habil ad. 
ministrador, Naquele. pequeno 
periodo de tempo o gocêrnador 
geral de Argelia emitiu uma se- 
rie de decretos. que, segundo 
suas proprias declarações, foviim 
recebidos de modo pouco agra- 
davel pelos senhores de terras 
europeus: porem. criaram novas 
esperanças nos indigenas. A sus 
citacão na Ordem do Dia da Na- 


cão diz; 
“Oficial elorioso, serviu a 
França durante 56 anos, De 


monstrou lunto nos dias de tri. 
unfo como nos de terrivel pru 
Vas uma devoção á Nação, um 
culto no Exercito, uma nobreza 
de carater e capacidade paro q 
desempenho brilhante das mus 
dificeis tnrefas e os mais oest 
dos encargos. sendo digno «le 
servir como exemplo nas nossua 
tradições militares, Fol colnho- 
rador direto de Foch durante 
quase toda n guerra de 1914-18 e 
secretario geral da Conferencin 
de Embaixadores de 1918 a [923, 
Em junho de 1920 desempenhou 
papel importante na derrota dus 
ao Peida Aridi de Narsuvin 
) [ missario na ra de 
abril de 1923 até novembro de 
1924, diretor do Centro de Es 
tudos Militares Superiores. de 
novembro de 1924 até inneiro ce 
19 Chefe do Estado Muier, 
generul e inspetor geral do Exer- 
cito de janeiro de 1930 a janeiro 
e 1935. Em setembro de IPS 
foi nomeado comandante em 
chefe da zona de operações no 
Mediterraneo Oriental, chegan- 
do em muio de 1940 ao posto de 
comundante em cheferde tocas 
as zonas das aperações milita- 
res e chefe do Estado Maior da 
cTusa Nacional, Foi miúistia 
da Defesa Nucional no gabineto 
para as funções excepeloniis de 
etain. Finalmente no dia 6 de 
setembro de 1940 foi designado 


delegado geral do govern 

o na 
Africa francesa. Em todos estes 
postos e serviços emonstrou 


excepcionais qualidades de nhe- 
fe. (a) Hinpe. Petaln, mare- 
chal de França, chefe do Estudo 
Francês,” ! 





A Prefeitura Vai Am- 
parar a Industrializa- 


ção da Laranja 


O dr, Osvino Pana, Presjdon- 
te da Comlesão Pepuladora do 
Comoreto da laranfa ha dias uu- 
a nustentia que lhe enncerdean 
9 Prefeito Dodsworth exnpoz a 
E. 8, A situação precarla em 
que se encontram os" eliriculto- 
res, pols que. não. dispõem dom 
uperfeiconmentos necesmarios A 
Industrialização tacnica de lu- 
ranja, S. s. proniatay antão, In- 
elulr o projeto elaborado pela 
referida comissão, no plann de 
realizações da Profalinra NhrR 
ano de 19412 tonsta do ente- 
projeto a constenvão em Cam- 
pn Grande del frigorifico, 1 
usina para fabricação dos gub- 
produtos « laranja e de um 
servico muuular ia embuiligon. 
Com a concretização dueto em. 
preedimento, dar4 n dr, Duds- 
worth solução à mau um, éns 
multiplos problesuis do Dletri- 
to Federal. 





Comité Britanico de 
Socorro às Vitimas da 
Guerra 


Quarta-felra nenvecina din 26 
do correnta, yealfenrro 4º nn 
Clube Palssando! à Ron Sicaref- 
ra Campos. 145: mails um cha 
hridee-enok tntl. que sa destina 


às Vitimas da «inorra da In- 
glinrerra, 

HaverA um staad de “hume- 
made” geléas, valas. “iudge” 
etc, 

As pessoas daseloups de ra- 
Fervarem mesassdo bridye. po- 
ker ou chá podam faze-la pela 
telefone 25-2080 (Mmas Wynoh) 


Ou 38-3674 (Mme, Ferrea). 








NOTICIARIO “io srs 
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EDITAL 











emma 


Juiz de Direito da 9º Vara Civel 


EDITAL 


de citação, com o prazo de trinta dias, & dona 
ZELMA ABRANTES DE VELASCO, na forma 


D ITO F Oo DOUTOR 
Erg FERREIRA DE QUEIROZ, Julz de Direito: do 


Juizado da Nona : 
Estados Unidos 2 be do Distrito Federal, Republica dos 


FAZ SABER 


aos que o presente edital de cltação, com o prazo : 
virem ou dele conhecimento tiver, que pelo dreads Sata 
ZELMA ABRANTES DE VELASCO, para clencia e nos termos 
da petição e despachos adeante transcritos; — PETIÇÃO 1NI- 
a DE FOLHAS DUAS A QUATRO: Excelestissimo Senhor 
o r Juiz de Direito da Vara Civel. — Dizem ALBEIN TO 
Memtiqrimção DIAS, e a sua mulher D. MARYLENA PECEGO 
er DIAS, brasileiros, proprietarios, residentes á rua 
o ab de Vasconcelos, dezessete A, contra JOAQUIM SIMOLS 
ço REIRO e sua mulher Dona EMILIA GONÇALVES LOU- 
id brasileiros, proprietarios, residente à rua Barão de Ital- 

as Pe gde setenta e quatro, todos nesta cidade, o que adiante 
EO nr im Primeiro — Que, os SUPLICANTES têm o dominio 
o do imovel situado á rua Barão de Italpú numero setenta 

e quatro constituido por um terreno com dez metros de frente 
igual largura na linha dos fundos por vinte e dete metros de 
extensão, distante vinte metros depois do numero Sessenta e 
seis, e de um predio de dols pavimentos, constriido no centro do 
referido terreno com uma janela no primeiro pavimento e duas 
no segundo na parte da frente, coberto de telhas tipo francês 
em sala de visitas, sala de jantar, hall e cozinha, quatro. quar- 
h a ema etro, — Segundo — Que, esse terreno acima descrito 
o! adquirido pelos SUPLICANTES, em trinta de julho de mil 

novecentos e vinte e cinco, nos doutor BENEDITO NETO DE 
Apso e Aurea trip nr ZELMA ABRANTES DE Vk- 
LASCO, É a publica lavrada naquela data, no carto- 
Pa na tabelião T. MOREIRA do Décimo quinto oficio Livro 
Pta um folhas dezenove, devidamente transcrita no RE- 
GERAL DE IMOVEIS do Terceiro Distrito L. tres 

CG. C. sob numero vinte e três mil e dez pagina cento e QUA- 
rente e um. (Documento numero um). — “Terceiro — Que, os 
antecessores dos SUPLICANTES, doutor BENEDITO NETO DE 
VELASCO e sua mulher dona ZELMA ABRANTES DE VELAS- 
CO, por sua vez haviam adquirido o mencionado terreno em 
hasta publica no executivo, promovido pela FAZENDA MUNI- 
CIPAL, contra ABEL MOREIRA NEVES, cuja carta de Sen- 
tença datada de vinte e nove de maio de mil novecentos e vin- 


te e cinco, havia sido transcrita no Registo Geral de Imoveis 


do Terceiro Distrito, no L. Três. B, B. a pa inas duzentos € 
noventa e três sob numero vinte e três mil Castrocentos gos 
asenta e sete, em vinte e três de junho de mil novecentos é 
vinte e cinco. (Documento numero 1). — Quarto — Que, pou- 
cos meses depois de haverem adquirido o aludido terreno, os 
SUPLICANTES, iniclaram as obras do predio, supra menciona - 
do, que lhes custou quantia superior a rs. cincoenta contos de 
réis, pouco faltando para o seu completo acabamento, (DU- 
cumento numero I). — Quinto — Que, entretanto, nessa oca- 


sião ou sejr, já em onze de janeiro de mil novecento 
p b s e vinte 
e seis, os SUPLICADOS, dizendo-se senhores e posunldores [do 


terreno sito á rua Barão de Italpú, sob lote numero vinte e nove, 


com onze metros de trente, igual largura nos fundos e Vinte € 
dois metros e trinta centimetros de extensão por um lado “ 


vinte e um metros € vinte e quatro centimeros pelo ouro CUM- 
trontando de um lado com o lote numero vinte e vito & «outro 
com o lote numero trinta, adquirido em sºls de dezembro de 


mil novecentos e doze, — requereram ao Juiz da Terceira Vara 


Civel manutenção de posse no imovel descrito e Como Conse- 


quencia e cumprimento do respectivo mandato conseguiram €5- 


bulhar os SUPLICANTES de seus imoveis, terreno e predio, 
inicialmente Identificados (Documento 1). — Bexto — “Que, 
em virtude disso, e não tendo sido os SUPLICANTES detendi- 
dos como seria de desejar e se fazia mistér, foi atinal julgada 
a “manutenção de posse” em vinte e nove de junho de mil No- 
vecentos e vinte e seis sendo os SUPLICADOS “reintegrados 
na posse”, que segundo a sentença se achava com os SUPLI- 
CANTES, — “ou tosse": — “pelos fundamentos acima Cxpos- 
tos sejam eles (05 SUPLICANTES) coagidos'a fazer entrega “O 
referhlo terreno, RESALVADO, está visto, o recurso de pelos 
meios legais € competentes, haverem indenização, pela perda 
do predio em construção nos termos do artigo quinhentos e 
quarenta e sete do Código Civil”. (Documento numero D. — 
Sétimo — Que, tendo apelado os SUPLICANTES e SUPLICA- 
DOS naquela sentença, — & então Terceira Camara da Corte 
de Apelação, negando provimento a ambos cs recursos Contir- 


mou assim à decisão apelada. À este acordam foram opostos 
embargos ptlos SUPLICADOS, que bafejados por uma sorte 


incrivel, viram ser recebidos os seus embargos, pelos quais lhes 


foi assegurado O direito (!...) de exigirem que os SUPLICAN- 


TES repuzessem as coisas no estado anterior com O pagamento 


dos prejuizos decorrentes do Seu procedimento legall... — 


Oitavo — Que, por diversas razões e convencidos de seus direi= 
| tos, mas sempre mal defendidos, os SUPLIUAN'TES, mtenta- 
ram uma ação rescisoria, que como OS demais alvitres, não 16- 
grou Sucesso, ponto de ter sido julgada improcedente, — N& 
decisão proferida, porem, as camaras Reunidas, ou melhor O 
"rribunel Pleno do EGREGIO TRIBUNAL DE APELAÇÃO, en 
seu minucioso & venerando acordam, muito esclarece o debate 
assinalando mesmo à grande infelicidade dos SUPLICANTES, 
durante a sus incrivel delenda Carthago. — Nono — Que, Te- 
almente, O EGREGIO TRIBUNAL DE APELAÇÃO, ao exami- 


nar o processo de ação rescisoria, proposta pelos SUPLICVAN- 


TES, decidiu: — “A verdade é, porem, que os autores, contun- 
dem em suas alegações, O direito dominical que pretendem tor 


sobre o hmovel, por força do ato aquisitorio da propriedade Cora 


a prova que tão somente foi, pelas decisões rescnulidas, deci- 


dida a favor dos réus, O conflito entre os titulos do dominio 
das pessoas, não foi objeto de decisão das sentenças rescindl-, 
das, ficando assim livre nos autores desta ação pleitear quanto 
ao dominio o que entenderem à bem de seus direitos”, (Do- 
cumento numero onze). — pe z Que, Bebitárto, ténio à 
EGREGIO TRIBUNAL DE AP ÇÃO, por unanimidade de 
Ea CAMARA PLENA, resalvado o Direito dos SUPLICANTES, 
a ““pleitearem”, quanto ao seu dominio, o que entenderem, a 


bem de seus direitos, estão eles, desde logo armados das melho- 


res credenciais para renovar agora, & reparação do grande erro 
judicial de que foram vítimas e em virtude do qual Se viram 
despojados de seu unico patrimonio, que possulam, — que, 
para jsso, — de acordo com a lei e & doutrina — a ação dé 
relvindicação é O remedio especifico. — Décimo primeiro — 
Que, dest'arte, sendo certo que: — “A lei assegura 80 propris- 
tario o direito de usar, gozar & dispor de Seus bens € de reha- 


vê-los do poder de quem quer que injustamente os possua”. 


(Código Civil artigo quinhentos e vinte e quatro) — resulta 


que a ação de reivindicação é a propria para O autor do «o- 
minio haver a coisa, reivindicando da posse de quem a dete- 


nha por qualquer outro titulo, É movida pelo proprietario con- 
tra o possuidor. (ARQUIVO JUDIVIARIO, volume XV pagina 


quatrocentos e quinze volume XXXI pagina duzentos e Sel). 


— Décimo segundo — Que, nesta conformidade, os SUPLICAN- 
TES, querem propor e realmente vêm Per a presente ação 

UPLICADOS, para Te- 
naverem destes, 05 bens imovens, acima descritos. E para ASto, 
com: fundamento nos artigos duzentos e noventa e Um e se- | 
guintes do Código de Processo Civil (Decreto Lei numero mui 
novecentos e trinta e nove) os SUPLICANTES vêm requerer | 
a Vossa Excelencia se' digne mandar citar os SUPLICADOS, 
sob pene de revelia, para no prazo legal contestarem & açao 
e verem o processo seguir os Seus ulterlores termos, até sen- 
tença e execução, em que sejam condenados a restitutr os alu-, 
gdidos imovis com todos os seus trutos rendimentos, inclusive | 


ordinaria de reivindicação, contra Os 


custos na forma da lei. — Dá-se a presente O valor de Is, ses= 
senta contos de réis para 05 efeitos legais. Espera deferimento. 


Rio. quatro de junho de mil novecentos e quarenta, (a) Sylvio 
da Fontoura Rangel. — Inscrição quatrocentos e oito. — DES- 
PACHO DE FOLHAS: A, instaurado o processo suplementar, 
expeça-se mandado de citação. — Rio, 5 (cinço) — 7 (sete) -— 
40 (quarenta). (a.)* Florencio, — DISTRIBUIÇÃO: Distribuídos, 
do Primeiro Oficio. Distribuida a Nona Vara Civel. Rio de Ja- 
neiro, em três de julho de mil novecentos e quarenta, O Juizo 
Substituto (assinatura ilegiveD. — DESPACHO DE FOLHAS 
SESSENTA E SEIS E VERSO: Promovam os autores as cl- 
tações de Benedito Neto Velasco, Sua mulher e da “Compa- 
nhia Brasileira de Imovels e Construções”, alienantes do Imo- 
vel em questão, Os primeiros para assumir na causa, como U- 
tisconsorte, & direção que lhes competir e a Segunda para vir 


integrar à contestação, devendo os terceiros intervenientes, sob 


Pp 

i -se mandado, no mesmo transcrevendo O teor 0 
Do da defesa. Rio, 17 de outubro de 1940) (a.) Heraciyto 
DESPACHO DE FOLHAS CENTO E SETE; — 
Expeçam-se editals com o prazo de trinte dias. Rio, vinte € 


edido e da 
de Queiroz. — 





















GABINETE DO PHEPEITO , vara pagamento das 


Correia vinto, ui sole 
EnCerrd meti 
ssu de Brasnidude 
RIA GBHAL DE AD- 
MINISTHAÇÃO 
Despnchu du secreruto ger] 
- qJurke Donsworth; 
Aurcu Lopes 
Curvulno — d vico, nos termos « 
os Cad FUI) do decreto-lei 4.710, de seems 
O VER UA : U4-10-41, wu serventusvia db mativo, de uso uxclusivo 
vistya du qutucsr 
Lumelito do Pessuu 
miilitao dfonttun 
— Deicrido, à 
cumentos upresentados du 


uv de Jesus 


urti (o aserelo-tes 
S. 140. de 194, peito 


dus. 
Neison Dias Megrouho 
Bugemno Feresta 
reira — Alberto S 
Hessurreição 
Faça-se dum 
paclustio nos teru 


aba — Mate 


105 Uu Jicso- 
anLenor Pio de 


Coteste Suaves de Freitas” — 
ci. 

v d'edrn Macedo 
—  qudeserido, 
amparo legal, 

Mendanha — 
dus certuves 
Distrito Sumilurio, pe- 
e verifica que 
uu periudo co 
ue outubro u M do corrente, 
jotesto-vutila- 
acordo vom o 
echo do preitito 


os releridos dias, 

Carotina da Sie 
Indeterido o pedido 
tenciu. opor «fu 
gul. em se tra 
sora. cujos nerviços, DO 
de exercicio, Ho são | 


a .Juncito == 


Vivu, Nos 
du decieto-tes de fiVs UE ceccre 


tudo de prole 
SQL Vital IAM suliGe posterior du 


Compureciitutus: == Cotu- 
pareçum a esto Buivico ú Ave 
uidu traça Arauda, 4 — & 
unuar — salu dedo O% Serve 
tuarios segumtes: Homeu cho- 
nrigues  Unuves  — Adento 
tronçalves e Heimar Fraga 
Sistisi rAntA ÚLHAL 4 Fl- 
NANÇAS — OUVEM De Lim 
Vito SOBEL GUIAS LL 


4 e Ni-lldl — 


“17 e bla. 
a LICENÇA PARA 
AMENTO UE SAUDE 
Julio Barbosa 
99-10-41 à Sl-lá-dl Dita sessao 
“yo a di-l 


artigo 103 do auereto-he 
e Mo comu 
publicado, us Nest 
triculas 42521 us) 
18869) — 1100 € 
Manúel Pruncisco 
— — Considerada 


*elo secretario geral de Fi- 
natiças lorum feitas ds sen 


tido: uU Departamento de Hen- 
dus Diversas — para sex tuim 
nado publico, mediante Edital 
inserto no orgão oficial e ull- 
«ado em local necessivol ao 
publivo, que à Comissão in 
cunbida do exame dus gulud 
de transmissão. di ussoburha- 
da de serviço. Lendo. em vis- 
ta o vultoso iumero de pruces- 
sos dessa nature a seu qui- 
go, alchderá soménie às portes 
interessadas eim tais  quius 
“quando tenhu sido. chama- 
das mediante desoacho du mes 
ma Comissão, Pati upresentar 
qualquer documento necessario 
ao assunto oU para prestar vs- 
clarecimentos: < que seja res 
comendado nos SES, funciona- 


TG e não artigo lá como suit 


Despacho do 


esclurecimentas. 


LIST: É 
TRATAMENTO DE 
Alvaro Teixeira — 


dias. E 
Iberê Praga — Ofic 
rada em prorr 


56 como saiu publica- 


aue deve resguardar tura nuu= 
teria dependente de solução 
administrativa, que se abste- 
nham de fornecer a pessoas es- 
trunhas no referido «departa- 
mento quaisquer informes OU 
pareceres exarados e quanio 


8 
REASSUNÇÃO 


Muria Antonicta 
checo — para 


Jandira de Agular Siqueir: aa 
pressa a tais miormes ou pu= 
receres. pois estes ennst 
elemento informativo de usu 
exclusivo das autoridades arl- 
ministrativas inguubidas . de 
despachar tais processos, 

Ao Departamento du Renda 
Imobiliaria. teado em vistu & 
sigilo que deve resguardimr to- 
da materia dependente de so 
lução adminislrativa, everá 


sivel a desienação de um dia ltcão NT 


Departamelto 
do Pessoal. avisa aos senhores 
servidores, nue O 
de seus ven 
ao corrente m 
inicindo no eia 13, 
rigorosamente, nhedecida n qrE= 
pretiva inhela, Não 
ivel a desitnacão 


ês de novembro, 


Dadios Reconstruidos Gom Garantia 
de Seis Meses da GASA MELGDIA 


Anarelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Ca 


— Elmano Cruz. — Em Vir- 
sente edital, com o prázo de trinta 
ue serão publicados e afixados 
ita dona ZELMA ABRANTES 
causa, como WUtisconsorte, & 
inda de que este Juizo tun- 
D. Manuel- numero vinte € 
idade do Rio de Janeiro a- 
blica dos Estados Unidos do Brasil, aos 
novembro do ano de 1941 (mil-novecen- 


um — dez — quarenta e um 
tude do que passou-se o pre 
dtas, e mais dois de igual teores q 
na forma da let, pelos quais se € 
CO para essumir na 
me compete, ciente & 
clone no Palacio da Justiça à 
nove. — Dado e pass 
pital Federal da Repu 
6 (seis) dias do mês de 
tos e quarenta e um). 
tado, o datilografei. E eu. Eurico A. Massot, escrivão, 
1. (a.) Heraciyto Ferreira de Queiroz; Está coniocme. 
Trasladado nesta data. 





SEMPRE AS SUAS ORDENS, 


MINHA SENHORA 
CAFÉ GLOBO 


para servir: 


Há 60 anos'o Café Globo é sempre o melhor, Cada 
pacote de Café Globo recebe o carimbo automática 
de garantia, que indica a data em que éle foi 
torrado, moldo, empacotado e distribuido. Por 
isso o Café' Globo, feito com os melhores tipos 
de cafés finos, é sempre aromático, de gosto unifor- 
me e satisfaz o paladar brasileiro, 


.— 


Administração da Cidade 


— — e e 


= “ . 

aii d D t t F d | ser recomendado &os srs, 

Prefai ura 0 IS ri 1) 8 era CLONNHOS, NOLUGANICA LH 
, servico de correspondencia, 
— cheques | convrole tecnico e controle de 
recchidos nos dias uusi- | cal, que se anstesbam de Lor- 
utiudos na tubelu, serão 08 | necer do pessoas estrinhas 
mesmos acumulados cum O | esse depariuimantos 
vencimentos «e dezembro Dro- | InLOLHES sobre plantas um 
ximo, pelo que tuo baverd par | receres que daqui 
gamento de atrasados. processos  sorreypondentes 
EDITAL N. 242 guios de Lrudumissao, 
Compareca à este Gabinete, publicado qualquer 
no pruzo de 30 dias, utim de rosveito, e quando est no [u- 
justificar sus aUstncia Ao sem cu reterencia expressa 
lo urtigo 246, informes ou pareceres, puis €3- 
7 tes coustiluem viemeno mitor= 


Lima, autoridades  incumbiídas 
EDITAL N. 24) despachar tais púvee 
Cómpureça é usto Gabinete, Despachos do secret 
no prazo de 20 aius, utim de ral, dr. Mario Melv: 


justificar sun nusencia ue ser: Otavio úbeico Pinl 
vico, nos termos do urligo 240, torizo, em termos, 
do decreto-lei 3.770, de sereso f 
28-10-41. a serveatunria Acduir Addressograph Multi 


vencia du caução, 


Lemos. Brasil SlA — Deterk 
EDITAL N, 244 Edgar Faro — lide 
Compareça Ju use Grabincle, Casa. Ortogvan  Liimituda 


no prazo de 20 dias, afim de | Indeferido, “e nenvdv com 
justificar sum ausencia ao ser: parecer da Comissão de Com- 


vico. nos termos do artigo 24, | DIBS+ 


do decreto-lei 4.710, de «ese J, Ferreira Coclho & Ca. 
98 10-d. o  sureentuario ba | — Aulorizo o levantumento 
cio Lino da Gosta. do deposito, vuvido previamen- 
gmalau No. 245 te o Tribunal de Contis. 
Compurcça d tao vdbiueit Alcino Alves Pinto Guedes e 
nO Uirauu UM EU MS, Mad UC Pavimentadora Vidustrial. 
puslisitat sum allóciicas uy belo A. — Autorizo, em termos. O 
Vagos divs Leritius UU uPliny DER levantamento do. deposito, 
uu utcreLo-ici Do dedit ue B. Ferreira z Gia 
g=lu=sio 0 LEVE LUO auto n058000 — Mario Silver 
ulotda UUS Ddlitus. uaud Taveira cl Puixão 


nabo dv. 240 telo — BI2S aus 


Compureça a este uabinete. Fralda Kuilsha — 
nO pisau UM SM ums, ULID GU aplicando-se quanto à 1 
jusLuicur gua AUSCUCIL bt SELO expediente o uisboslo NO 


Vivos nos Lesintob dO urtigo ab. | ereto 6. 
qu uucrelu-ies e tId, UU cesso DEPARTAMENTO DO PATHI- 


curiuctdo dd serventia Abu ud 
atu Perca ue ut | MONIO — SERVIÇO MI att 
axsigiha, Krorginho is Padre GISTO E TONHASENTO 


BUOITAL N, 247 


do-lu-4+L, d 
civis Pereiro purdrigo tura, em relução 4 
gaat VIGO Ui Lidas) nv LE do Lerrenos 


! : Maria Amalia Ballazar 
MUNCAD RL Silveira Gristofano — Def 


do. 
CARTA DE THASPASSE 
E AFORAMENTO 







































Guilhermina . do 
Li 


ga e outro — VI 


FRANSMIDIÃO LE 
PROPALEDADIS 


letim de medição, 


recomentlações - nesse sen 
: douro public 


e aforament 
tivo us medições 


dido sob o n, 
tado de 8-5 ullimo 


explicações. 
tendo em vista o - sigilo 


Assis Schneider — 
ça 


—. Cobre-se 
não faca reforenciu  GX- 


tuem DIRETOR 


vel (terreno) 4 Pa 


SERVICO 
aforamento., 
Arnaldo Gomes 


vre-se 2 cart 


ma Veiga de Pan 


— . Em 20 meses Valter Americo 


: Lavre-se a carta 
roca, “31 corrente. 


Lavre-se a varta 







5-9-1841. 
Maria Canlido de 


riueretne não “am 
aforamento 


Teixeira Pinho, escrevente 
não aos presentes 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Novembro de 1921 





+ 
Conselho Federal 








| Sloralo de potnsso impuros. 


DO 





uu a Velhice Desampurada 
pita UNpUCUÇÕES. 
Antero de ousa Lemus = 
Cumpra a exlke 
Antonio Joga Sancher — 
Junte o titulo de posse velu- 
sido no lLitulo dutado d 





Evetiia Klingenaster 
som é outro — Levauto a pes 


José Ucmes du L 
Murio Marguvido « 
outros — tCobr 
Raul Mourão «e Araujo Multa 
jevantumento 


perempção em 


N'TOS | HOJE 

REGULADORA Dt, 
€ EMPRESTIMOS 
Será feito hote + 

das seguintes 





E ES tana evo raso palolio o 9d 0)6 5 0/08 o rio 
SO re ode ode vero dora tomo] SEA POIÉ COMONO NS a 
.... ... .. - 
o erovaso! 4.0] 0:(6] 5 


JA DO nico Unit 
Compareça u este aabincle, LIA. ) ENTU tao 
no peuco de ed uiAs ui UE DESPACHOS 1) CHEFE DB 

justuacar su dUstuCiL do bebo SERVIÇ 
(erinos UU uPLIKO ZiVs Jonquim Moreira da Silva 
Deferido sem prejuizo aa re= 


q... 









es e 01970 0,8 
... .. 


PROPOSTAS ATRASADAS 


40 qto mvaatoo 
s Os motoristas «deverão uDrE” 
Goncalves —, Lino Pintc 
outros — Bairro de Fatiuiu 8. 


A. — Armando Gonçul 
Jodo 


imento sem o aus 
PROPOSTAS 
OR NA 


ARTO DIREITO AO 


Ferreira — Lavre-se n 
EMPRESTIMO, 


ta. 

Matilde Amaral — Expeça- 
se u carta de acordo comu 
ER O PELICIL- 
IDO ENIGEN- 
(4 PROPRIA 


chanfre considerado logra- 


0. 
Valdemar Costa Solza  — 
Expeca-se & carta de lrusposse 


o. 
EXIGÊNCIA A CUMPRIR 
Albino Teixeira Arsgão 


Preste esclarecimentos M- NUMERO 


no. 
Espolio de Filomena Toste 
Viola —  Cumpra à exigen- 


ein. 

Silvino Pontes e outtos .— 
Compareçam vara explicuções 
relativa as medições £ 

1dá- 


“de Azevedo. Cunha 
Apresente cleheau 


Apresente € 
ro a ontubro 


me pr e 
Ecos da Demissão do 
do Departa- 
!mento de Alimentação 


UMA HONROSA 


Antero de Souza Lemos 
outros —  Compareçuim 


Serafim Gomes Conga “ oue ; 
tra — Cobre-se de neordo, 
Ttalin Senlzo — Vita 

p 


Vasco Afonso de Curvalho 


SERVICO DE REGISTO 
TOMBAMENTO — (I-D, 
> DESPAGIIO DO 


Agostinho Ermelino de Leão 
Junior — Fixo em q 

(trezentos e vinte € vito cons 
tos de réis). o valor do imo 


cuptrente, CUulE- 
ta u seguinte 
pely Sevreturio 
Haimundo Augusto de 


Saldanha sin e esquina Muniz de Aragão: 


da rua Miguel de 1.em 
efeito da remissão d 
formn-dos decrntos B) 
6-5-940 e 6.7941 de 27- 
CARTA: DE TRASPASGE 
AFORAMENTO -- DESP 

CHO DO QHEFE D 


— A LUTO ROS 
cumprimentos. 


Limudo 'colggu me nt 
iicita demissão do ccurgo 
vcupa, de ditetor do Depuita- 


Marta: dos Prazeres — Expe- Alimentação. 


ca-se a carta de truspasse 
[bilidade dessa deci- 


explicados alguns 
vus de ordem pessson] que U te 
cartum à tal atitude, Tive ett- 
tão oportunidade de lhe mau: 
restar, pessualmente, 
sincero desejou de que 


Judite Ferreira Ranoso -— J 


a. 

Antonleta Quartim da Silva 
Cesta — Marin Moura Pinto 
Lima de Sá Cnrviioh — N 


Importante Departamento desta 
secretaria Geral, desejo 
cretizado no meu 'uvereuimetit 
rocurar afastar u 
lhe determinaram 
u impossibilidade de perm 
cor com tals atribuições. 

oterecimento, Inda que fosse, de 
minha parte, uma! intromissão 
um 'questõen pessoais que com: 
“tão somente, ao distin- 


as contribuições devidas. 


com a informação d proprio de p 


Elmanda Malta decano — 
com a boletim datado de ... 
DIVERSO 





Pires — A” vista do informar 


do não hu que deferir. A re- | mesmo da minha convicsão xo» 


bre a nevessitlade da permunoh 
to, qolega no” gurgo 
Trene Rodrigues --- A? vin 
ta do iuformado não ha que 
deferir. A regngreate NAO AM 
sinon envia de -nforamento, 
Dilson Lessa Alves Camara 
e oulro — Aos possuidores da 
oropriedade cabe pretender su=- 
Her o dominio do terreno 


Infelizmente, porem, 
hoje, a fnformação, em sua mlit- 
viva, de que 
questões pessonia, forçando 
meu umigo, q solicitar, em cu 
rater irrevorxavel, 
nã rose a sinçe- 
s. o em 8 zer 

FXIGENCIA À CUMPRIR 


Associação Asilo São lhe admirel e continuo a ad: 





de Comercio Ex- 
terior 


A Sessão de Ante-' 


Ontem 


O Conselho Federal de Comer- 
cio Exterior realizou ante-ontem 
mais uma sessão ordinaria. 

Anrovada a ata da sessão nn= 
terior, o ministro Jonquim Eus 
Inlio comunicou no nilenario que 
o sr, presidente da Republica 
aprovara a resolução referente 
isenção de direitos para a im- 
portação de nitrato de sodio 





No expedinte fol lido o oficio 
do interventor federal no Estu- 
do da Bnf, reniçundo o ato do 
sr. presidente da Republica, 
aprovando a resolução do CGum- 
selho relativa à extração e co- 
mercio da cera de ouricurf, nes 
lo processo de, raspagem das fo- 
lhns é fusão direta, em qualquer 
vaso, do pó assim obtido, 

Depois, o conselheiro Leonar- 
do Truta fez uma comunicação 
a respeito da substiluição de Di O- 
dutos brasileiros por sucedancos 
sintéticos, constantes do “Bole- 
tim Americano". de outubro pro= 
«imo passado, onde são aponla- 
dos diversos produtos nossos piu- 
ra os quais estão sendo procuras 
dos, com interesse, substitutos, 
Entro eles se destacam o oleo 
de piu cosa, a cera de carnauba 
e outros. Ao fazer esta comtuni- 
cação, o conselheiro Truda pU- 
diu no diretor gernl que deler= 
minasse as providencias 1eccs- 
surias, afim de que a questão 
fosse estudado pelos orgãos Som 
potentes: do Conselho. 

A respeito do processo. votudo 
em sessão unterlor, em que ful - 
estudada a importação de que- 
bracho “colorado”. o conselhei- 
ro Tonves Filho, apoiado em in- 
formações «de tecnicos, prestou 
esclarecimentos, que trouxe co- 
mo complemento esclarecedor da 


após tustiticar seu não compa- 
vecimento & sessão anterior, em 
que foram discutidos os mirece- 
res dos conselheiros Artur Lor- 
ves Filho e João Firmino, sobre 
05 processos — “Atividades da 
Companhia Ford Industrial o. 
apresentou em relação ambos. 
jonga declarncão de voto, em que 
fundamentou seu ponto de Vis- 
ta, divergente dos relatores. 
Quanto no ultimo processo. tu- 
lou o conselheiro Jaão Firmino 
que À aa pra o seu parecer. 
nnoia 





a pela Camara de Tarifas 
Adunneiras e Acordos: Comer- 
cluis, Passando à ordem do ru, 
o conselheiro Euvnldo Lodi, Te- 
jatou a muteviá do processo uli- 
nente cao amparo producão 
nacional de fios usados em €l- 
vurgin, para: suturas. fundamen= 
tando. após. o narecer da Cama 
ra de Producião. Consumo -€ 
Transportes, «0, qual fol uprova- 
do, nor unanimidade. ee 
A seguir. entrou em discussão 
o parecer da Camara de Inter- 
cambio Comercial, Credito, Sum- 
lin e Propaganda, de que € nem 
lator o conselheiro Salgado SeamE=- 
pa, sobre política economica In- 
ter-americanas intercambio. de 
produtos não concorrentes. 


mnterln enseiou longa discussão, 


tendo obetto q -dehate o conser 
lheiro: Leonardo Truda. nutor «la 
indicação que originou 0 pha- 
cesso em apreço, O qual CXKp I- 
cou o obietivo de sua proposição. 
Falaram. igunimente. 08 ronse= 
jheiros: Ari Maurell Lobo, Ben- 
jamin do Monte. Bulcão Ribas e 
puvaldo Lodi, tendo este unre- 
gentndo emenda adiliva ao pa 
recer. .Denois de longo debnie, 
foi aprovado o parecer da -Cn- 
mara com a- emenda. contra O 
voto do conselheiro Art Lobo. 
Devido ao adeantado da nora, 
deixou de ser examinado o pro- 
cesso sobre exclusividade nara 
un exportação da cera de convi- 
curf, o qual será decidido ma 
proxima sessao. 


Patente de Invenção 
N. 22.383 


Momseu & Harris, Agente 
Orteint da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida ú Praça 
Mauá numero 7, 16º, nesta 
elândo, encurrega-se de promo- 
ver o emprego de “Sinalização 
por melado radio! privihegin- 
da pelu patente, supra exarada, 
de propriedade de EDWIN HO- 
WARD ARMSTRONG. 





DOENÇAS ANO RFTAIS E 
DOS INTESTINOS | 


DR. LAURO BORGES 


RODRISO SILVA, 14 1.º: 
Tel, 42-9531 





mirar, o caruter Integro de mos 
vu nonestigsimo e trabuliador, 
vala cultura bem alicerquda, 
consilíue um forte elo a Hgnr 
os bnns empreendimentos da- 
eueles que se esforçam por bem 
servir 4 cnusa publica, Sua us- 
stduldade e seu zelo pelos ser. 
vicos que diríglu são hoje do 
vumentados pelos Lrabalhor que 
realizou à frente do D. A, fo, 
cuta organização- & o reflexu 
do seu devolamento e operuki- 
vada, 

Qutras comissões lhe confiet, 
mesmo, zeloso das coisas ofl» 
cinle pela confiança. que. des 
posftava na sua intepridaa 
moral wu no seu conhecimento 
profissional, Rig porque, como 
disse. einto profundamente: ser 
o portador, ao exmo. sr. pra 
feito. de meu podido de demis 
cito, que Importa, pura minh 
na perda do concurso de um 
efteng conjuborador, 

Tesperando que o amigo Con 
tinus pn prezar a grande am. 
sade que lhe dedleo, a puro ua 
sdmiparãa eme aomora Viste 
festel, reltero meus qrotiuio= 
de alevodo consideração, mil 
=» ás ordens, 

tam ,3 Hit. JESUINO ATBIN 


JUL JB - i 
Ad -—  Sugretario tim 



























A Reunião de Domingo) Exposição - Leilão de 


———aço 
MONTARIAS PHOVAVEILS 


1º carreira — Premio Classt- 
co “Mariano Provoplo” — A's 
12.55 horas — 2,000 metroa— 
20:0080 — (BO Ge). 


Ks, 
1 Corena, J, Canales 61 
“ Pqaulleta, dio .. ce... 57 
se, carreira — Premio “Lita 
tie One! — A'g 13.30 horas — 
1.200 metros — 10:000%, 
t1 Edllis, V. Andrade 55 
1 
(2 Arco Tris ve cu ae es 55 
hs Paraopeba, P. Simões 55 
b] 
(4 Cuseu's. J. Zuniga .. BA 
ne Corrida, V. Cunha .. 51 
3 
(6 Macorsito, S. Godoi .. k5 
(7 Elenita, R. Freitas .. 54 
4! 
e Exu, G, Costa «. «uv 55 
a carreira — Premio “ta 
£onkina!! — Ar 14.05 horas — 
1.200 metros — 10:0008$. 
Ks. 
(1 Fatura. JT. Canales .. 5h 
1 |2 Uaraco, P. Simões .. 36 
(8 Fetingo +. ce es . 5 
(4 Erix, E. Sliva .. .. dê 
215 Damara coco ve» 53 
(6 Arisca, 1. Souza .. «- 63 
(7 Utania, R. Freitas .. 59 
3 ix Elmo, V. Andrado .. 55 
(2 Moloque, J. Mesquita 55 
(0 Orelm, M. Relchte .. db 
t11 Perau, &, Godoi .. .. 3 
“| 
(12 Calru!, J. Zuniga 55 
(13 Camilo, A. Gomes .+ Sá 
4º carreira — “Premio Ar- 
Jete””, — A'g 14.40 horas — 
1.000 matros — 5:0003: 
z. 
e Galbu? .. copos »- Kº 
1 
(2 Cetro, P. Simões .. 5% 
o A GOO E VIE )S e ese entao EUA 
(4 Palhaço .. ve o us 54 
po Ttavita, J, Zuniga .. 52 
3 
(8 Azxaléa, V. Andrade .. 56 
(7 Tankerton, J. Canales 5R 
4 
(” Ttaouatl, Jorge .. E6 
6º curreira — Premto “Ortz 
cana? — A's 15.20 horas — 
1.400 metros — 6:0005 — Bat- 
timg. 
Kas. 
(1 Grãn Senor, V. Andra- 
CDU DS astro Veio a dor 2 AO 
tiz Bango .. .. + 56 
(E Bonita. Jo fas sor a 104 
(4 Souventr, R. Freltas 5h 
3 |5 EBolendor, P. Simões 5h 
(6 Luminoso, 1. Zuniga 56 
(7 Prutus, T. Souza .. 5f 
(8 Ovals 2. ce co co» 56 
(9 Tabu”, E, Slliva .. +» 66 
(10 Pervertida ... 00» 154 
(ii Blen Almés, R, Ur- 
bina coco: vio fuasipeer BA 
(12 Barbara, A. Gomes Bu 
4 
(14 Cururipe, TJ. Canales 56 
c” Biaplcu', S. Batista 5 
6º carretra — Premio “Re 
verle? — A's 16.00 horan — 


1.600 metros — 6:0005 — Betl- 
ting. 


Ka. 

(1 Conduru', D. Ferrol. 

PR do ipalsics as corolla 

11 

(a Zoroastro, J. Canales 54 
(3 Rufalo, J. Zuniga 4 
t |4 Ponche Verde .. 5h 
(5 Cedro .. ve se cecer 50 
(6 Tecla, A. Rocha 48 

3/7 Aventureiro, V. An- 
drade .. ce cr os 60 

(8 Tambor, J. Mesqui- 
Quis o are ston cosa ialor -AU 
(3 EBarnum, P, Gusso .. S% 
e lro cuadiru! so ce coco 60 

(11 Barreira,  H. Soa- 
POSSO oe crimes ros IDA 
7. carreira — Premio “Star 
Táght” — A's 16.40 horas — 


1.600 metros — 6:0009$ — Bet- 
ting. 


Ka. 
ti Altona, A, Gomes .. 58 
(”* Barthou, Jd. Zunigs 51 
(2 -Acarau!, A. Araujo .. 5 
: ( Marautra, J. Canales 53 
(4 Albarran, V. Andrade 57 
(5 Cêaminito, D. Ferret- 
PPS (TIO BETE o ILE RS 55 
$ |8 Platão, R. Urbina .. 43 
(7 Aratau”, R.. Benitez 49 
(8 Mocetão +. «e uu se Ka 
4 |9 Grumete, O, Fernan- 
dás VE) ee vero ade 0d AO, 
€” Louislanta, RB. Fret- 
tas VS Masc ieis e ADD 


8º carreira — “Premio Viola” 


A's 17.90 horas — 1.800 me- 
tros — 8:000$. 
Ks. 
8º carreira — (Midz 
1—1 Bailador, V. Cunha 54 
2—o atleta, J. Zuniga .. s 
Gran Fifl, &. Conta 56 
3 
(4 Tucan, R. Freitas .. 50 
Ns ERUL voo los eo sa qua OD 
4 
(6 Juça, V. Andrade 56 


* LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acalemicos 


= — e e a eme e a 


1941 


tos fllhos dos seguintes gará- 
nhões: Anaquel, 1; Bambu, 12; 
Bosphore, ll; Burby, 2; Cabo- 
clo, 1; Capuã, 3; Chirgwln, 
5: «Coronel Eugenio, 5; Côte 
D'Azur, 1; Cullingham, 1; Den- 
bigh, 5; D. João, 1; Duplicate, 
4; Formasterus, 5; Funchal, 2; 
Galano, 2; Gentleman, 1; Hal- 
lali, 8; Helium, 5; Inverman, L; 
Jacques Emile Blanche, 2; Je- 
Jequitibá, 1; Lemo- 


cyron, 1; 


“nition, 2; Lord Breck, 2; Lord 


Mayor, 2; Luminar, 12; Mara- 
nhão, 3; Metalico, 1; Metropo- 
le, 3: Misurl, 2; Morrinhos, 3; 
Mossoró, 1; Nino, 2; Penache 
Royal, 1; Pendulo, 1; Pons, 1: 

Pure Boy, 1; Raymundo, 2; Rl- 

batejo, 4; Royal Dancer, 13; 

Santarem, Jd; Sargento, 5: 

Stayer, 1; Sucury, 1; Sunder- 

land, 3; Sweet Cut, 2; Testa- 

dad, 6; 'Twinbar, 1; Tyranus, 1; 

Ultraje. 1; Violator, 3; Xyie- 

no, 1. 

A exposição terá lugar no 
Hipodromo, no proximo dia 26, 
às 16 horas e os leilões serão 
iniciados no dia 27, no Tatter- 
sall, às 9 horas da manhã, 

] 


E E 
O Catalogo da Expost- 
ção e Leilão 

Da Secretaria da Comissão 
de Corridas do Jockey Club 
Brasileiro recebemos o Catalo- 
go de Exposição e Lellão de 
dois anos (turma de 1942), a 
realizar-se no proximo dia 20 
do corrente. 

Esse catalogo foi compendla- 
do pelo secretario daquele or- 
gão técnico, sr. Armando Ma- 
chado. 


* A E E 
A Estréia de Um 
aprendiz 
Pllotando o cavalo Mara- 
bout, que se encontra alistado 
no Premio “Matapan”, estrea- 
rá sabado em nossas pistas O 
aprendiz Jullo Maia. 
O futuroso. archer patricio 


correrá sob a- responsabilidade 
do entraineur Mario de Al- 


meida, 
ER e ' 


O Classico “Mariano 
“Procopio” Em 1940 


O Classico “!Marinno “Proco- 
pio”, corrido até 1938 com O 
nome de Classico “Ferreira La- 
ge”, Leve na temporada passada 
o seguinte resultado tecnico: 


Em 24 de novembro de 1940 
— Premio Classico “Mariano 
Protopio” — eguas de 3 amos 
e mais idades — Handicap 
2.000 metros — Premios; .. .. 
15:0005000, 3:000$000 e 7508. 

Y 


A 
VIOLA, fem,, alazão, 5 anos, 
Argentina, Payaso e Vo- 
Juntaria, do sr. O. G. da 
Rocha Faria, 60 quilos, jo- 
quel, Pedro Gusso .. 
Farsala, 52 ks, :J. . Canales 
M. Revel, 56 ks. P. Simões 
Falr Day, 50/51 ks. J. Mes. 
QUE Sos apos e io rd 
Jamundá, 52 ks. S. Batista O 
Ganho por dois corpos; do 2.º 
ao 3.º, dois corpos. 
Ratetos: 428800 em 1º; du- 
pla 485600; - Placés: não houve 
Tempo: 123" 3/5. 
Total das apostas: 48:340$000. 
Importador: Atilio Irulegui, 
'Tratador; Eudacio Moreira. 
Total geral das apostas (tem 
olto carreiras); 528:1805000. 
Total geral dos concursos: 
151:2308000. 
Pista de grama: leve. 


E e 
Exclusivamente Para 


Aprendizes 


O Jockey Club do Paraná 
resolveu incluir nos seus pro- 
gramas das reuniões do Pra- 
do de Guabirotuba, a partir de 
domingo proximo, dias provas 
exclusivamente reservadas 805 
aprendizes. 

Com essa medida, visa a so- 
ciedade de corridas paranaen- 
se criar um nucleo de futuros 
joqueis nacionais, 

E a escola de joqueis do Jo- 
ckey Club Brasileiro, que fim 
levou? 


Ce 
2º 
3.º 


“Na exposição-leilão do ano 
em curso, serão apresentados, 
no dia 26 do corrente, produ- 








A Reunião de Amanha 





MONTARIAS PFPHOVAVEIS 
1º carrelra “Premio Nine 
tan" A's 14,90 horas 
1.400 metros — 5:0008 — (Com 
descvurga para aprendizes), 


s 
[—1 Gabino, V, Andrade 65 
- ia Napolitano, XX. .. «. 68 
(3 Mato Alto, XX .. ãs 
- ho Utal, O. Macedo bl 
(5 Pourquoi?, XX js. sv. 49 
: ps Nickel, M. Tavares ,. 58 
(7 Mandão, P, Simões +. 6% 
8º cavrelra — Premio “lu. 
cof" — 15,00. horas — 1.400 
metros — T:0008. 
Ka, 
o Sedutor, NX .. .- uB 
(3 Dalita, NX 0» co ve 4 
x pé Mensagem, KR. Freitas 56 
t4 Velhinho, D. Ferreira bu 
(5 Tateti, O. Serra «8 
o 
(8 Tapimara, J. Canales bo 
(7 Bali, XX .. RE TOS 
4 |5 Nerolde, NX. ao 
tu Esperado, XN «ec vs so 
3º carrelra — Preml “Ar- 
cansas” — A's 15.45 horas — 
1.500 metros — 8.0008. 
Ks. 
Bulandr, J. Canales 55 
1 
(2 Indio, P. Simões .. 53 
no Bougalinvílle, XX ., 55 
+ 
(4 utarlo XX cc. ba 
a Ovillo, J. Zuniga 55 
8 
(6 Brisa Coeur, XX .. «e M 
<q Gentillusimã, H. Soa- 
res .. IVC AM RAS ARA) 
41 s 
«Ss Manala, E. Silva .. 64 
4* carreira — Prenilo “Ma. 
tapau” — A's 16.10 horás — 
1.200 metros — 5:00058 — Bet- 
ting — (Com descarga para 
aprendizes), 
Ka. 
«1 Xaveço, R. Sliva 5a 
|" Sufragio, O, Perelra 5% 
(3 Temqueve, R. Benitez 52 
(3 Xintan, R, Freltas .. 6 
74 Faustina, L. Letgh- 
EU PÇ) DOSES DR cd 
5 Maroim, R. Urbina 57 
«6 Glorista, O, Macedo 48 
37 Myathan, P. Simões 53 
(8 Uraquitun, M, Tavares 48 
«4 Porrlel, XX .. «e co 5 
(10 Urucare, S. - Camara 5S 
4 lit Marabout, JT. Mata .. 48 
(" Susan, O, Santos .. 7 
&* carreira — Premio “Bru- 
tus — A's 16.50 horas — 1:400 
metros — 5:0005 — Betting— 


(Com descarga para Aaprendi- 
zes). 


Ka. 
“(1 Arcansas, 1. Mesqui-, 
1 | sta MA Cr DA DO Lat 88; 
(3 Igarité, A. Gomes «. 5! 
(3 Valmy, R. Freitas «, 55 
“ 
! 
(4 Meuarco, A, Rocha .. 5 
(5 Egaso, S. Godoy 54 
$'8 BRradador, H, Soares 37 
(7 Resera, X e TT SRS RE BO 
(8 Puster Keaton, A. 
ATAUJO cometer oo) ROM, 
Cio Braíla, DL. Benitez .. Sô 
(” Blue Boy, O. Mnce- 
X RO arara o pa E SU O 
« carreira — “Premio Aca- 
rau'* — A'sg 17.30 horas — 
1.500 metros — 5:00) — Bete 
ting — (Com descarga para 
aprendizes): 
Ks. 
(1 Falr Dar, G, Costa .. 61 
1 |3 Divertido, O. Fernau- 
CP PRO ATO ISOS dd 
(3 Anajá, Cato Brito .. 67 
(4 Axum, E. E COSJL! 
2 |6 Ellite, XX 0. ce no so 61 
(6 Chipletro, R. silva 50 
(7 Solterona, H. Soares db 


s If Relato, A. Brito .. «+ ê 
(92 Controle, J. Suntos .. 50 


(10 Cheraué, XX .. + 50 
«ii Odax, A. Gomes .. Si 
(” Ubaltás, J. Zuniga 58 


PRE 
Um Novo Hipodromo 


Segundo notícias proceden- 
tes da capital do Estado de 
Goiaz, a Sociedade Golana de 
Pecuaria, num gesto louvavel, 
resolveu desenvolver o turf na- 
quele Estado e, consequente- 
mente, intensificar o aperfel- 
coamento da raça equines, 

O Interventor federal em 
Golaz, prestigiando essa  inl- 
clativa, vem de determinar a 
fmediata construção de um 
hipodromo, que será localizado 
entre Golania e o bairro de 
Campinas, num terreno de ex- 
celente topografia. 

Os trabalhos para essa cons- 
trução já foram iniciados, O 
que faz prever a breve insta- 
lação do Jockey Club' local. 


(cmo e mam 


Não vos esqueçais de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio. Encaminhai-os para À 
ALIANÇA DOS CEGOS, à ruas 
24 de Maio n, 4] — Rlo de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 





O CARIO 


meme mm 





| 





Associação de Cronis- 
tas Desportivos 


- CONCURSOS DE PAL- 
PITES — TURE 





Com o resultado da 
realizado sábado ultim 


corvida 
o, ticou 


sendo a seguinte a classificação 


dos concorrentes 
concursos abaixo; 


inscritos 


nos 


TAÇA “ALFREDO FORD” 


— [5a0 Moutinho . 
— Geraldo Bules .. 
— À. Bastos ,. .. 
— J, L, Costa Pe- 
reira ,. 
Audiy Bastos .. 
Nestor Costa Pe- 
o e SR 
Paulo Moncto ..- 
L. Nascimento 
Junior ,, . 
— Moacir Aguiar . 
10 — G. de Araujo 
Lins 


0! 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
B 


— Oscur de Carva- 
ANOS. sitios. 

12 — Eduardo Sisson . 
13 — Gerson Cordeiro 
14 — J. Alcantara 
Gomes .. - 


g4—140 
g7—138 
87—129 


87—128 
B7—125 


B4—136 
B4—124 


94—122 
n6—116 


78—110 
76—107 
70—98 
67—80 


68-—82 


TAÇA "O GLOBO” — (APU- 
RAÇÃO FINAL) 


1 — Geraldo Sales 112 
2 — Isac Moutinho .. 108 
3 — A. Bastos ,. «cc» 103 
4 — L. Nascimento dr. 103 
5 — J. L. Costa Pereira IU2 
6 — Audir Bastos .. .. . 102 
7 — Nestor O. Pereira 98 
8 — Paulo Moneio .. «. 44 
9 — Oscar de Carvalho . Pu 
10 — Moacir Aguiar .. .. €8 
11 — G. de Araujo Lins . dd 
12 — J. alcantara Gomes 7.8 
13 — Gerson Cordeiro .. . 78 
14 — Eduardo Sisson .. . 76 





CONCURSOS DE PALPI- 


TES — TURF 


Com a ultima corrida ficou 
sendo a seguinte a classificação 


dos concorrentes; 


TAÇA “OLIVAL CO 

1 — A. Bastos . 

4 — Jd, L. Costa Pe- 
FOTOS colors 

3 — Aucur Bastos .. 

4 — Moucir Aguilar. 

5 — Isuc Moutinho . 

6 — L. Nuscimento 


Junior... 
7—N., CU. Pereira 
6 — Oscar de Car- 

valho .,. .. 
8 — Paulo Moneto . 
14 — Geruldo Sales . 


1 — G, de Araujo 
Dis Vet Nos 

12 — J. Alcantara 
Gomes .., 


13 — Gerson Cordeiro 
14 — Eduardo Sisson 


STA” 
129—313 


| 
| 








jianto o defensor das cores 








DIARIO:CARICGCA — Sexta-feira, 21 de Novembro dz 1941 


2222055" 


Mais Uma Vitoria de 
Lunar Em Maronas 


Dos qussus Colggas uu lis 
Dorta da Mohtevidóo” Lema! tr- 
vemos à noti abaixo a respeito 
da ultima vitoria da “eraok” 
Lunar, de proprivdado do turf- 
man e criador puuis'a st. José 
Vaulino Nogueira; 

“Não foi uma sutu de uma pa 
relha contra a outra porque 
Petraglia em multy hou ocasião, 
resolveu não apresentar feu- 
mara a uma luta Jumil. que 
poderia mais tarde diminulr nas 
suas apresontuções, Ficaram 
assim trés compotidoros pura u 
disputa do clussico vc, como ese 
tava previsto por todos, o gt- 
bilco não toi prejudicado em tr 
0 Maronas, mesmo estando car 
to da grunde superloridude da 
parelhe de WNiestra, “ca grando 
qualidade de Lunar, o-que não 
oferecia probabilidade alguma 
aos apostadores, 

O “CANTER! 

Aprosentou-sé nto publico sem 
primetro lugar vustentando tor 
mas admiravelg 9 com uma em 
tutmpiu Impressiunaito oO tor 
lho Lunar, Com Justino Bu- 
Lista, no dorso, vrovode no dem- 
file,a El Sujon e Moulrónes, Uus 
três exibiam um estado exce- 
tente, magniflcamento dado por 
seus  respactivos  trajnadoros, 
que com seus gulopos sunvem 
passuram em frento às tribuna, 
sob entuslasticos aplausus da 
irumerosa assistencia, 

4 DISPUTA DA CANHELLA 

Pouco se tem q Jexcruver vos 
bre 4 disputa do úrando Freo- 
mio | “Criadores Nacionais”, 
Lunar foj o primeiro n apuros 
cor. na vanguarda quendo tol 
dade a ordem de portida pelu 
Julz de salda, sewxuido por El 
Baljón, ficando em ultimo «a 
dois. corpos, Molrónes, Sem 
alteração algumu  pissaram dm 
concorrentes vela primolra vez 
peto disco tlnal com o tordilho 


Lunar na frente perseguido 
muito de perto por El Sujôn, 
que logo na éentradu da reta 


oposta procurou passar velo pone 
tafro que galopava muiro fucfl 
ua Vanguarda, não tendo entrue 
do 
Stud Bela Tsperatiga codido um 
palmo do terreno, obrigando eeu 
adversario a correr polo Jado 
exterior, Assim fot fejta toda 
“ reta oposta sem vantagem 
alguma para E|j Salon, que 
instigado pelo seu piloto, tude 
fazla para dominar o penstonia- 
ta de Riestra, O estnpomido 
lho de Stayer, om nada se aper- 
vebeu do esforço de pilotado 
de F. A, Batista, o galonava 
com facilidade no posto de li- 
der. 
Passados 
tunar 


E: peia ultima curva 
Jón. 


despede-so da El Sa- 
no mesmo . Instante que 
Moirónes, nproximava-so  rapi- 


126—212 damente de El Sajón e coloca- 


125—21y |va-se em segundo. 


127—20. 
126-—2U1 


121—200 
121—195 


122—192 
112—187 
117—180 
114—178 


103-—155 
102— 143 


92137 |. 
"TAÇA “A NOITE? —: (APU- 


RAÇÃO FINAL) 


1 — A, Bastos .. ., 
5) 


- 


3 — Audir Bastos 


.. 


4 — Isac Moutinho .. 
6 — Nestor C. Pereira .. 
' 6 — Moacir aguiar .. 


7 — Oscar de Carvelh 
8 — L. Nascimento 
9 — Geraldo Sales .. 
10 — Paulo Moneto 
1I— GQ, 


13 — Gerson Cordeiro 


14 — Eduardo Sisson .. 
“DANIEL BLATER” 


TAÇA 


1 — Paulo Gomes . 
2 — Zozimo  Biten- 
Court: 2. cui so 
3 — Moacir A, Cm- 
valho .. .. 
4 — M. J. Carvalho 


.5—T. G. Viana . 


6 — Edgar Guedes . 
7 — Osvaldo Lourei- 


PO ES Ne citei 
B— A. P. de Ca 
valhosa .. .. 
9 — J. B. Santiago 
Loques .. 
10 — Artur Pires ., 


11 — Gerson Bandeira 
12 — Lourival D. Pe- 


TOlrA so seus 
13 — Elzon L. Fer- 
PeirQ os vero 
14 — Roberto de Sou- 
E VASTAS SE 


15 — Alberto da Silva 
16 — A. G. Bllva .. 
17 — Dorios Rocha . 
18 — Gaspar  Rous- 

soulleres .. .. 
19 — Osvaldo Morais 
20 — A, Camarão Ju- 


082557) doentes 
21 — Osvaldo F, Leão 
22 — Luiz Calmon .. 


— J. L. Costa Perelr 


de Araujo Lins 
12 — J, Alcantara Gomes 


AD 
143 
140 
148 
2 13% 
o. 134 
Jr. 134 

131 


123 


102 


232—360 
221357 


221355 
221355 
226336 
209—332 


212338 
208322 
214316 
203—316 
201316 
200315 
200316 
206—313 
194-— 285 
184-—295 
182—292 


191—289 
185-—281 


182—277 
172—256 
163—203 


Record de pontas: — 185$600 
— J. B. Santiago Loques — De 


duplas: — 2988000 — 
Silva, 


A. G. 


l 
t 


147 


| 


128) El Sajón. F. A, Iutista 


Descoberta 
defensor  Giuh 
“honet” verda 


n reta finaj o 
nores laranja e 
foge da ipvostida ue Mulrónos 
e em comado gulope cruza n 
disco final avinudido pelo yu- 
bilico, que espera vor « repro- 
sentante do Stug Pola Esperon- 
cn defender seu valor frente 
a Bubalcó. cuja participação 
nas provas Internacinmals de ja- 
nelro em Maronas, púreco qua- 
ae certit, 

E1 Sajón, qua tava um com 
premisso demasjado sevetu mu 
carreira, terminou muito 'onga 
dos pensionistas de Joss «dos 
Santos Riestra, 

O RESULTADO GERAL DA 

PROVA ULASSICA 

Grande  Pramj> “Criadorem 
Nacionais”, — 3 540 metros, 
6.000 pesos ouro ao 1,º 
1.200-:a0 2.º — 60) no 8.º e 1000 
ao criador do vencsador, Para 
produtos de puro sanguvo nascl- 
dos no país, desls 1,º de julho 
de 1938, 
LUNAR, masculino, tordilho, 

3 anos, Urugunt, por Sinver 

a Lucena do Stud Pela time 

perança (José Paulino Na- 

guelra) Justino Bapinta 47 

quilos ,.,., 
Molsóres, N, 

Jon .. 


EL DO EG E dd 
Lalínde 57 qui- 
BABA 
ht 
AVALÓS ío Tocar sisonisicias o omni ds 
Não correu Pumart 
Venceu por um corpo, da 
ao 3º varjoa corpos. 
Tempo: 154 1/5. 
Ratela: 42.40. 
Crladores: Amnroso e Poral. 
Tratador; José dos Santos Rl- 
estra, 
POUVLES VENMDAS 
Luar e Molrónes .. 
BI Sajon «cc. 
To 


736 
RE YIN) 
PAES, cos re sv 48 
AS GRANDES nONDADES DO 
TORDILHO LUNAR 
De “La Fija” de Muronas de 
15 de Novembro ultimo trana- 
cravemos a seguinte mota 
“EB! fnegavil que o ma- 
lhor produto do ano, é o tor: 
alho fllho de Staver  « Tu- 
cena. do Stug Bela Esperança, 
A sua vitoria na “Pola de 
Potríllos”, e no Grande Tromio 
Nacional, totalizou domingo 
ultimo um novo trjunfo em 
vistosa forma & no - excelante 
tempo de 154 115. para os 2.500 
metros, no Grande Premio. 


Aspetos e Paisagens 
do Norte 


UMA EXPOSIÇÃO DO PINTOR 
TOME' MESZOLY DE MESZU 

No Museu Nacional de Belas 
Artes será Inaugurada. no dia 
28 do corrente, Interessante vs- 
posição de desenhos, aquarelas 
e vleos, da autoria do pintor To- 
mé Meszolv de Meszo, 

A exposição, que 
da peln Touring Club do Brasil, 

inteiramente inspirada nelas 
paisagens e motivos do Norte do 
Brasil, destinando-se a completo 
exito. 

O notavel pintor Tomé Mes- 
zoly de Meszo tomou parte no 
Sexto Cruzeiro Turístico ao Nor- 
te, recentemente levado a efei- 
to pelo Touring Olub do Brasil. 


patrocina- 











NO MINISTERIO DO TRABALHO 





lão Estudar as Condições de Traha.ho 
e Higione Nas Usinas do Beneficia- 
mento da Castanha 





Firmas Multadas —- Intervenção na Caixa de 
Aposentadorias e Pensões dos Ferroviarios da 
Baía e Minas — Aumento de Salario 


O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, ministro interino do 'I'ra- 
balho, autorizou a ida do me- 
dico Milton Fernandes Pereira 
a Manáus, para all estudar as 
condições de trabalho e higle- 
ne nas usinas de beneficia- 
mento da castanha, timbó, 


juta, ete. 
FIRMAS MULTADAS 
A Inspetoria do Departa- 
mento Nacional do Trabalho 
multou as seguintes firmas por 
infração da legislação do tra- 


balho: 
Mendes & Marouve, J. B. 
Domingos Rivera, Aires dos 


Santos & Cla., Cruzeiro & Cla, 
Ltda., Manuel”de Carvalho, O 
D, Correia e Alcides Slivelra, 
em 2008; A. F, Barbosa, An- 
tonio João Barbosa, Acacio Ro- 
cdrigues de Carvalho, Serra 


| Barros L. Dias, J. Reis & Pal- 


1, e 


va, M. Vaz & Ribeiro, Albino 
Matos, Julio Otero, em 1005; 
Fernundo Ferreira Mendes, 
Lulz Vilarino Peres, João Cor- 
delro Rodrigues, 4. Fonseca & 
Ferreira, Joaquim Moreira Ven- 
tura, Felix Barbara, Slivelra 
Barbosa & Gla,, Valdino Pe- 
vez, Elias Assul, Catarina Mar- 
tins Arcus, Hilario Moutinho, 
Joaquim Pinto da Cunha, An- 
tonio Castelo, Avelino Gomes 


Medeiros, Dias de Souza & 
Gonçalves, Adele Longobardi 
Barcelos, J, Luiz Gomes e 


Abram Icyck Segal, em 505000 
! INTERVENÇÃO NUMA CAI- 
XA DE APOSENTADORIA E 
PENSÕES 
De acordo com o que propôs 
o Departumento de Previdencia 
Soctal, à vista da situação de 
anormalidade existente na Cal- 
xa de Aposentadoria e Pensões 
dos Ferroviarios da Bala e Mi- 
nas. o Conselho Nacional do 
Trabalho determinou: interven- 
ção na mesma, com o afasta- 
mento provisorio da respectiva 

Junta Administrativa. 

Para servir como Interven- 
tor, pelo prazo de 60 dias, foi 
designado o inspetor de Previ- 
dencia Vicente Oliveira Moll- 
terro, que já se acha no exer- 
cicio do cargo. 

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
AGRADECE AO DO 
TRABALHO 
Dó ministro da Educação, 
recebeu o sr. Dulfe Pinheiro 
Machado, ministro interino do 
Trabalho, o seguínte telegra- 

ma: 

“Apraz-me transmitir a v. 
excla. cordiais agradecimentos 
pela valiosa colaboração pres- 
tada à 1º Conferencia Nacional 
de Educação por Intermedio do 
representante desse Ministerio 
no referido certame, Saudações 
atenclosas — Gustavo Capane- 
ma, ministro da Educação e 
Saude”, 

O FUNCIONAMENTO DO ES- 
CRITORIO COMERCIAL DO 
BRASIL EM PARIS 


O sr. Dulfe “Pinheiro Macha- 
do, ministro interino do 'Tra- 
balho, recebeu o saguinte tele- 
grama datado de Vichy: 

“De regresso de Paris, onde 
permaneci algumas semanas, 
apresso-me em informar a v. 
excia, que os serviços do Es- 
critorio continuam a funcionar 
com Inteira normalidade. Por 
ocastão da Feira de Paris, fez- 
se distribuição de material de 
propaganda, Apesar das clr- 
cunstancias atuais mantem-se 
elevado o numero de visitantes 
na Exposição Permanente da 
sede do Escritorio cuja vitrine 
central sobre a rua é perlodi- 
camente renovada mediante to- 
tação dos mostruarios acompa- 
nhados de graficos, fotografias 
e desenhos elucidativos. Os 
obstaculos da distribuição ori- 
undos do controle postal obri- 
gam-nos a interromper a pu- 
blicação de boletins; tenciona- 


mos entretanto restabelecer 
possivelmente em dezembro 
proximo. Aproveite! a .perma- 


nencia na capital para proce- 
der a revisão definitiva das 
provas e acompanhar a tim- 
pressão do livro “Puissance 
Economique du Bresil”.. A edi- 
ção compreende 4.000 exempla- 
res todos profusemente ilus- 
trados e com reproduções foto- 
graficas de aspectos das reali- 
zações e possibilidades economi- 
cas do Brasil. Remeto a v. 
excla. por via aerea os pri- 
meiros exemplares. Respeitosas 
saudações, João Pinto Silva”, 
AUMENTO DE SALARIOS DE 
ACORDO COM O 
DECRETO 3.813, 
AS, A, Moinho Santista In- 
dustrias Gerais comunicoi ao 

















ministro Interino do “Trabalho, 
sr. Dulfe Pinheiro Machado, 
haver Instituldo o abono em Lo- 
das as suas Industrias aumen- 
tando os ordenados e salarius 
entre 10% e 20%, de acordo 
vom o decreto 3.813, de 10 de 
novembro corrente. 

O MINISTRO INTERINO DO 
TRABALHO FEZ-SE REPRE- 
SENTAK 
O ministro interino do 'Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, fez-se representar pelo 
sr, Perícles de Carvalho, do 
seu Gabinete, na solenidade de 
encerramento do Congresso de 
Brasilidade, e pelo sr. Moura 
Brandão Filho, tambem do seu 
Gabinete, no desembarque do 
embaixador Pimentel Brundão 
e nas homenagens à Bandeira, 

realizadas em Madureira, 

O DIA DA BNDEIRA NOS 
INSTITUTOS DE APOSENTA- 

DORIA E PENSÕES | 

De acordo com a recomen- 
dação do ministro Interino do 
Trabalho, sr, Dulte Pinheiro 
Machado, os Institutos de Apo- 
sentadoria e Pensões realizaram 
em suas sedes nesta capital .e 
em suas delegacias nos Esta- 
dos, solenidades cívicas em ho- 
menagem á data da Bandelra. 

No Instituto dos Marlitimos, 
por ocasião do hasteamento do 
Pavilhão Nacional, o presiden- 
te, st. Romero Mesquita, pro- 
nunciou uma oração patrioti- 
ca e no dos  Industriarios o 
funcionario João Gonçalves Ge 
Araujo Neto, “por designação 
do presidente, sr. Plinio Cata- 
nhede, fez uma dissertação so- 
bre o sentido patrlotico das ho- 
menagens á Bandeira, 
TOMOU POSSE O DELEGA- 

DO DO TRABALHO EM 

GOIAZ 

- Perante o ministro interino 
do Trabalho, sr. Dulfe Pinhel- 
ro Machado, tomou posse, on- 
tem, o novo delegado regional 
do Trabalho em Golaz, sr, Ru- 
bens Prazeres. 

AUDIENCIA NO MINISTE- 

(RIO DO TRABALHO 

O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, recebeu ontem, em au- 
diencia, os representantes do 
Sindicato de Empregados em 
Carris Urbanos, os drs. Alfre- 
do Serra e Osvaldo Monteiro 
Carvalho e Silva e os diretores 
da Equitativa. 





Abrigo Cristo. Re- 
dentor 





INICIADA A CAMPANHA 

DE DONATIVOS 
O Abrigo Cristo Redens 
tor, orgão nacional de ussis- 
toncia, ques nimtilem  deparim 
mentos de umparo q velhos «e 
mendigos, e tres estabelecimen- 
tos profissionais Instituto 
pvotismnal Getulio Varuar, 
Aprendizado Agricola de Sacra 
Familia e Escola de Pesos 
Darcy Vargas — nusceu, desen 
volveu.se e vive graças à cm- 
ridade publica, 

quando, seis anos paretadon, 
um grupo de humens de Lua 
vontade lançou os fundamentos 
da vitorlosa Instituição, Eevas 
umbições eram bem |. modus- 
tas, A semente, porem, calu 
em terreno ferlil, 

A sociedade curloca 
compreender o largo alcaies 
da obra e acorreu com seu 
auxilia pronto e generos. 

Assim, o Abrigo ampliou «e 
desdubrou seu programa de ali- 
vidudes, tornando-se, em púuco 
tempo, uma das malores Instl- 
tulções de assistencia sócia) 
do pals, 

Animados com os extraord!- 
narios exitos alcançados, com 
aquela santa auducia, que. o 
amor aq proximo estimult, us 
divotores do Abrigo Redentor 
Iincâm-se a novos empreendi- 
mentos, confiados unica 4 es: 
rlusivamente, na Providers 
Divina, na generosidado dos 
brasileiros e na boa vontale 
dos poderes publicos, 

No sentido de ampliar, cada 
vez mais, o seu quadro de con- 


sóuhe 


tribulntes, a Diretoria du 
Abrigo Cristo Redentor vem 
promovendo, anuulmente, uma 


campanha de donativos, sempre 
sorvada de absoluto sucesn- 
EO. 

a campanha de 1941 Intcla-se 

e. 

No objetivo de mostrat aos 
seus benfeltures q desenvolvi- 
mento da organização, o Abrigu 
ofereceu.lhes; hoje, ás 12 ho- 
rasse 30 minutos, um almogu 
no Instituto Profissional  Ge- 
tulio Vargas, para o qual foi 
espacialmente convidado o pre- 
sidente da Republica, 
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ogarão 


Novamente Pelo Torneio Extra 


Inedita, Nos Anais da Federação M etropolitana 


a Se reunir ontem, & tarde, 
séde da F. M, F., prolongan- 
do-se a sessão das 17 horas até 
q. pois de 19 horas. 

A consulta do chefe do De- 
pi.-tamento de Arbitros sobre 
a interpretação melhor a ser 
dada nos textos que orientam 
o criterio da escalação dos jul= 
zes, para os Jogos do Campeo- 
nato ocpou a atenção dos con- 
selhetros Alfredo Loureiro Ber- 
nardes, Luiz Galoti, Pedro Ma- 
zolene, Alexandre Fonseca, 
Fernando Loretl, Flavio Ra- 
mos e Iberê Bernardes presen- 
tes & rennião, decidindo o 
Conselho manter a autonomia, 
votada anteriormente no texto 
do Regulamento do Departa- 
mento de Arbitros e confirma 
a decisão anterior que manda 
manter afastado o juiz que for 
submetido q inquerito, nos Jo- 
gos de que participem «s cli= 
bes cuja peleja tenha motiva- 
do o pedido de inquerlto. 

O VOTO DO CONSELHEIRO 
FERNANDO LORETI 
| Anunciado ocaso da infra- 





- 6x2 0 Resultado da Votação 


O Conselho Supremo voltou ção, pelo Madureira, do Regu- 


na | lamento Go Tornein Extra, no 


jogo com o São Cristovão, ta- 
lou o conselheiro Fernando Lo- 
reti que, depois de rapidas con- 
giderações passou a ler um 
vuto escrito no qual lamenta, 
pela primeira vez” discordar 
da decisão do Presidente da 
casa, 


Adeante, prossegue o sr. 
Fernando Loreti, “Ne regula- 
mentação do Torneio Exira, só 
agora tenho conhecimento, O 
seu artigo 8º diz “Na Formação 
dos quadros, para & disputa do 
Tormnelo Extra, entrarão pels 
menos 8 jogadores que houve- 
rem atuado durante o tempo 


integral co jogo Imediatamen- 
te anterior". O paragrafo uni- 
co deste arílgo, como à comple- 
tar o pensamento do legisia- 
dor, diz o seguinte: “Esse ni- 
mero só poderá ser reduzido ptr 
impedimento dos jogadores 
previamente verificado e ates- 
tado pelo Lepartamento médi- 
co da Liga, ou determinado por 
fatos o acontecimentos noro- 


ros", Eu pergunto, está ou 
não está cristalina a transgres- 
são por parte do Madureira do 
artigo 8º e seu paragrafo? E 
nem se diga que o regulamen- 
to não comina penalidade, 5º 
de penalidade quisermos cha- 
mar a simples perda de pontos, 
por infração de regulamentos, 
porque, no art. 11, ainda do re- 
gulamento do Torneio Extra, 
lê-se: Os casos € assuntos CCt- 
relatos não previstos neste *e- 
gulamento, serão regidos pelas 
leis e regulamento, da Liga, no 
que lhes for aplicavel 


O artigo 154 do Regulamen- 
to Geral, da Federação diz 
textualmente: “no clube que 
no seu quadro, para partidas, 
oficiais ou amistosas, jogador 
que não tenha satisfeito todas 
as condições qe inscrição e de 
JOGO, ressalvada a hipotese 
do artigo 48; pena a multa de 
50 mil reis por jogador em si- 
tuanão irregular, alem da per- 
É DOS PONTOS, SZ VENTER 
OU LMPATAR. 


O Glube penalizado não 


B; - Campeão de Basketball 


e co 


Titulo Que o Riachuelo Garantirá, 
Caracteristicas Sensacionais a Penul tima 


O rink da rua Marechal Bit- 
tencourt será palco, hoje, de 
um empolgante espetaculo de 
basketball. Detrontar-se-ão. O 
Riachuelo e Tijuca, num cho- 
que que promete proporcionar 
fases empolgantes, não só por- 
que o clube local todos os €5- 
forços desenvolverá no sentido 
de vencer, como tambem pelas 
credenciais ostentadas pelos cã- 
jutis, que se mostram atual- 
mente em condições de consti- 
tuir serio obstaculo és preten- 
sões dos comandados de Rul. 

Para o Riachuelo a tarefa a 
ser cumprida é de suma Iim- 
portancia, pois dependendo de 
uma vitoria somente para g&- 
rantir a conquista do titulo de 
bi-campeão, tudo farão para 
não se deixarem surpreender 
pelos antagonistas. 

Assim, os riachuelenses todas 
es providencias tomaram 
sentido de sua 
assegurar desde logo O cetro 
maximo de 1941. 

Ante as clreunstancias que 
cercam o jogo, aguarda-se um 
choque movimentado, farto de 
entusiasmo e de sensação. 

As duas equipes deverão for- 
mar assim consttluidas: 

RIACHUELO: Rul e Adilio, 
Cleto, Picolé e Floriano. 

TIJUCA: Zezinho e 'Tovar, 
Simões, Osni e Fragoso. 

No controle funcionarão as 
seguintes autoridades: 

Afonso Lefever — arbitro do 
7 e fiscal do 1º jogo; . Alva- 
ro Cerqueira Lima — arbitro 
do 1º e fiscal do 2º jogo; Da- 
niel T, Martins — ecronome- 
trista; Julio Meireles — apon- 
tador; Custodio Rezende — de- 
legado, 


—— 


Tanto o Fluminense como O 
America participarão da roda- 
da de hoje, O primeiro irá & 
quadra da rua Salvador Cor- 
reia enfrentar o Botafogo FP. 
Clube e o segundo em se pro- 
prio rink receberá a visita do 
Vasco. 

Quer os tricolores como os 
rubros, ocupantes do 2º posto 


no 
equipe desenvol- 
ver uma atuação convincente e 


juntamente com o €. R. Bota- 
fogo, procurarão vencer para 
garantir a situação de vice-li- 
der, Como se vê, para 05 dois 
grandes clubes O compromisso 
é de importancia, motivo por- 
ue aguardam o momento do 
ogo conflantes em não se 
deixarem abater, afim de não 
terem perdida definitivamente, 
a privilegiada posição de vicê- 
lider. 

São os seguintes os detalhes 
dos dois jogos acima: 
BOTAFOGO F. €, x FLUMI- 

NENSE 

Rink da rua Salvador Cor- 

rela. 


Ho je, Desde Que Derrote o 
Rodada do Certame da F. M. 


Tijuca -- De 
B. 


Harold Oest — arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo; Noé Carmei- 


ro da Cunha — arbitro do 1º 
e fiscal do 2º jogo; Helio Vel- 
ge Martins — cronometrista 


Alberto Teixeira — apontador; 
Juvenal M. Costa — delegado. 
AMERICA x VASCO 
DA GAMA 
Quadra da rua Campos Sa- 


les, 

Aladino Astuto — arbitro do 
2º e fiscal do 1º Jogo; Arnaldo 
Arzua dos Santos — arbitro do 
1º e fiscal do 2º jogo; Gastão 
Telxelra — cronometrista; Enio 


apresentou seus jogadores ao 
Departamento Médico, e, não 
ha, por outro lado, faivs u 
acontecimentos notorlos, que 
pudessem ter impedido que 
se pudessem aceitar legalmen- 
te,/o comparecimento dos rete- 
ridos jogadores & campo em 
obediencia no regulamento que 
está em vigor”. 


Analizanao, a seguir, a decl- | 


são do presidente Gastão Boa- 
res de Mourk Filhu, marcando 
os pontos ao Madurelra, o con- 
selheiro Loreti conclue o caso 
“se caracteriza: por um des- 
respejto claro; insosfimavel, 
concreto a dispositivos estutu- 
tarios e regulamentares, cuja 
consequencia o proprio D. F., 
dentro de sua estrita função, 
ge encarregou de definir * 
emoldurar:; a PERDA Db 
PONTOS para o infrator. É 
este caso, senhor presidente, 
morreria aqui sem cutro rele- 
vo, se o senhor presidente des- 
ta Casa, não tivesse tornado 
“uma solução NATURAL e LE- 
GAL qual sº me aligura a uu 
D. T. em um caso duvidoso e 
suceptivcl de outra interpre- 
| tação que não a que lhe deu 


aquele orgão tecnic. a 


Não, há, pois, senhor presl- 
dente, para nós, que aqui esta- 
mos como juizes, senão negar 
aprovação so ato presidencial, 
evidentemente errado, 

Eis porque, senhor presiden- 
te, da minha parte, nego meu 














a Decisão do Conselho Supremo na Sua Sessão de Ontem 


voto ao ato do presidente da 
Federação certo de que, Jtu- 
mais dei um voto, neste Conse- 
lho que me deixasse tão bem 
como s minha conciencia, co- 
o este que acabei de prolt- 
vir”. 

5 VOTOS PELA ANULAÇÃO 
DA PARTIDA 
Votaram, depois de longa 
exposição pela nulidade da 
partida, os conselheiros Iberê 
Bernardes, Luiz Galoti, Ale- 
rancre Barbosa da Fonseca, 
Flavio Ramos e Pedro Mazo- 

lene, 

Todos esses conselheiros re- 
conheceram a infração so Re- 
gulamento Geral mas negaram 
a aplicação da PENA prevista 
no Regulamento Geral por ln- 
terpretarem os casos previstos 
no artigo 8º do Torneio Extra, 
cumo omissos. 

Voto brilhante proferiu tam- 
bem o conselheiro Alfredo 
Loureiro Bernardes que presi- 
dia os trabalhos. Sua senhoriu 
reconheceu, com a eutoridade 
que inegavelmente reveste 
suas decisões, que ao Madurel- 
ra cabia a perda de pontos € 
multa respectiva, prevista pA- 
ru os casos de inclusão de 
players sem condição de jogo. 

Os conselheiros Loureiro 
Bernardes e Fémando Lor3ti 
foram cumprimentados no fim 
da sessão por varios assiten- 
tes. 


Promete um B 
o Choque Baía x Ceará | 


NO ESTADIO DAS LARANJEIRAS HOJE A' NOITE, O SEGUNDO JOGO DE NORDES- 


“TINOS, PELO CAMPEONATO BRASILEIRO, NESTA CAPITAL 


Bala x Ceará farão hoje, & 


Fig add . - 
Pizzarri apontador; Luiz Ne noite, o primeito cartaz de sen- 


ves — delegado, 


een ii pen d ns RSRS AgM = 
OS JANGADEIROS NA A. G. D. 





Entregues, Na Sede da Veterana Entidade, as 


Passagens Para o Avião Em 
de Regresso ao Ceará 


Viagem 

A Associação de Cronistas 
Desportivos recebeu, em sua se- 
de, na noite de quarta-feira, & 
visita dos bravos jangadeiros 
cearenses, onde os recepelonou 
em nome da cronica esportiva 
da cidade, 

A reunião que teve um trans- 
curso brilhante e animado con- 
tou com A presença de varios 
desportistas, destacando-se cn- 
tra eles Rodolfo Magioli, prê- 
sidente do São Cristovão Atlé- 
tico Clube, dr. Cornelio Jar- 
dim, Luiz, Augusto da França, 
da F.N.E.0.H.S., Paulo Bae- 
ta Neves, da Sociedade V. e 
viajantes; João Franco, do Ma- 
geense 
cha Viana, presidente da Na- 
vegação Aerea Brasileira e 
grande numero de representan- 

oO er frore d-irvao min= 
sidente da A.O.D., fez “uma 
bela saudação, enaltecendo o 
feito dos valorosos Jangadeiros, 
falando, em seguida, O dr, Pau- 
lo Rocha Viana, que em nome 
da N.A.B: felicitou & A.C.D. 
e os jornalistas pelo acolhimen- 
to prestado aos heróis da Jan- 


" 


TREINOU O BOTAFOGO PARA 
O ENCONTRO COM O VASCO 


M OS TITULARES — 


POR 3 X2 VENCERA 


PATESCO VOLTOU A' 
PIRICA ATUOU NA 


O Botafogo “aprontou”  on- 
tem pura o seu derrmleiro 
compromisso domingo, contra 
o Vasco, em disputa dy 
ceira colocução, HU estudiu 


E 
de 


Genera) Severiano 

Zarci não treino por estnr 
dovnte. sendo substituido por 
Sabino. 


Pascoal tambem foi poupado 
um tempo, antrando CGestir HO 
comando da inha efetiva, vi- 
tre Heleno e Geninho 

Pirica voltou à figurar na 
ponta esquerda. passeando Da- 
tesen para a extrera direita, 
posição que Já neunn. com 
êxito. no inicio da tempora- 
da, 7 
- “COMO FORMARAM os 

QUADROS 

Os quadros formirim com AS 
sernintes “cracks”: 

TITULARES: 

Brundão (Boliviano) — Ca- 


s 


EXTREMA DIREITA É 
PONTA ESQUERDA 


tetra e Borges -— drocopio —- 
Santumaria e Sabino -— Pales- 
co — Heleno — Pascoal (Ce- 
sar) — Genmho e Pirica, 

SUPLENTES: 

Aimoré (Brandão e depois 
Bóliviano) — ivan e Araru- 
quara — Helio — MHudrigo e 
Tedesco — Zé Americo (ladi- 
que) — Serralheiro PEA DA 
lho Leite (Fanroni) Cesur 
ENRHRES — Valter (depois Re- 
né). 

8x2 4 CONTAGEM 

Patesco foi o arlilheivo do 
exercício. murvou 2 tentos, 
dos cinco registados no “plu- 
card", Pascoal fez outro 
tento dos titulaves, Zé Ameri- 
co e René, os «dois tentos dos 
suplentes. : 

Dividiu-se o ensaio em deis 
tempos O primeiro de 42 mi- 
mitos e o segundo de 30 npe- 
nas. 

+ 


vacht Clube, Paulo e 


tes dos jornais desta capital, | 


| certo de 


Que Farão a 


gada São Pedro, oferecendo, em! tecnica nem de 


nome da Companhia que presi- 


sação do Campeonato Brasllei- 
ro, na serie de quartas de se- 
imi-flinais que estão tendo. pur 
cenario, as montanhas verdes 
da terra guanabarma. 

Trata-se, como temos acen- 
tuado, de dois selecionados que 
possuem forças iguais, deven- 
do realizar, por iso mesmo, um 


contronto “equilibrado, onde 
não haveorê superioridade ue 
experiencia. 


Ambos OS Lealms esvau UONVE- 


o ste da sua nientemente preparados, com 
rota, para O regresso dos jan-| 9 concurso dos melhores joga- 


gadeiros & 
tendo ainda entregue 
distintivos aos mesmos e RO 
presidente da A.C.D. 

Em breves e sinceras expres- 
sões, usou da palavra o: janga- 
deiro Manuel Meira (Jacaré), 


seu torrão a dores de que dispunham, no 
momento, as entiaades mento- 


ras do tutebol na Baia e no 
Ceará, l 

Anima as perspectivas de 
um bom encontro, ninda & cir- 
cunstncia de jogarem, desu 


que salientou a cooperação da | vez, em terreno neutro, com O 


imprensa e pediu a A.,C.D. 
para ser & 


interprete de seus| lonas balana 


estimulo das torcidas das co- 
e «carense de 


agradecimentos aos jornalistas | nossa capital. 


esportivos cariocas, 


Finalmente o sr, 
Mota, em nome do Audax clu- 
be e da veterana entidade dos 
cronistas esportivos, fez entre- 
ga de um estojo de pesca, pata 
ser entregue ao Iracema Clube, 
do Ceará. 


Finalizando a agradavel reu- 
nião toi servido um “'cock-tatl'! 


- Veremos, portanto, nós ca- 


Eduardo | riocas natos ou Us aticionados 


nordestinos que residem e vi- 
vêm conosco, uma luta de que 
sairá aerrotado, aquele que 10I 
renlmente menos feliz, no 
aproveitamento das. oportuni- 
dades, frente ao retangulo Ll- 
na). ' 

E' certo que, nem sempre, O 
team cuja exibição mais agra- 


com tinos doces, aos presentes.) q 4 que sal vencedor dos gra- 





O Concurso de Natal 


no Tijuca 


O Tijuca Tenis “Clubs orga- 
ntzuu, agora, o sou maravilhuso 


concurso de propusuis, | deno- 
minado "Concurso de Natal". o 
qual contará da certo, com O 


jnestímnvej apoio de todus os 
assoctadus do conhecilo gre- 
mio. 

A campanha pró-aumento do 
selecionado quadro  guclal cu- 
jutl, a exemplo Jos anos ante- 
rtores, constituirá um Interes- 
sante prello, em que os quo pros 
puzerem os seus amjzos qira 
a familia tjucana, sq está huú- 


bilitando a receber? vallosus 
premios, os quais vnttam de 
valores, conforínia os sous es- 


forços. 

O Tijuca aents Clube está 
que ns. lijucanos tra- 
seu presinto de festas, 
que é, sem duvida, as propos 
tus de seus 
que o querido 


rão o 
amigas 

ereinto conti- 
nue como até aqu!, na sua mar- 
cha triunfal. 





Regressou a Delegação 


Argentina de Tiro 


Após desenvolver uma cam- 
panha brilhante na Temporada 
Internacional de “Tiro, regres- 
sou ontem pelo “Urugual” a 
Delegação Argentina de Tiro. 


Os ilustres visitantes foram | Da 
varias homenagens, | Ceará, hoje, o team de comer- 


alvo de 
tendo ao bota-fora concorrido 
grande numero de pessoas de 
destaque social e esportivo, 


macdos. Ainda, nesses asus, 
dois tatores importantes poue- 
rão sair do balanço das for- 
i ças antagonistas, U fator sor- 
te ou o fator entusiasmo. 

De qualquer modo, os filhos 
dos duis adeantados centros €s- 
portivos do Nordeste, terão, €s- 
ta noite, uma rara oportunida- 
de, a do estimular a virtuosi- 
dade ou o espirito de luta, dos 
seratches da Bala e do Ceurá 
que, decidirão qual o proximo 
adversario dos pernambucanos, 
ou talvez dos proprios cario- 
cas, no fim do embate de hoje, 


JUIZ.CARIOCA E LOCAL DO 
JOGO 

o embate de logo mais terá 
início és 21 horas e será diri- 
gido pelo juiz carioca Mario 
Viana, escolhido de comum 
acordo, pelos responsaveis das 
delegações do Ceará e da Bala, 


afim de | na sede da Confederação Bra- 


sileira de Desportos. O local 
serê o estadio do Fluminense 
F. O. á rua Alvaro Chaves. 
NA PRELIMINAR  VETERA- 
NOS DO S. ORISTOVÃO X 
EXPOSIÇÃO F. C. 

Atendendo a. um pedido do 
cheite da delegação cearense, O 
departamento tecnico da liga 
dos Veteranos Cariocas, desi- 
gnou o team dos Veteranos do 
São Cristovão para enfrentar, 
preliminar do jogo Bala x 


ciarios da Exposição, 


Será um embate original, 


onde a fibra dos jovens comer- 


clarics terê de encontrar serio 
entrave na experiencia do con- 
junto dos “velhos” campeões 
alvos de 1926. 


COMO JOGARAO OS QUA-| 


DROS DA BAIA E DO CEARA' 
Para a peleja principal de 
logo mais, os dois quadros de- 
verão formar com as seguintes 
constitulções: 
BAIA — Nova — Eber e Nil- 
ton — Novertino — Joca e Val- 


no a e ee e e 
=] 


Ds ES 


E mes 








A CAMPANHA PELO AVIÃO: | 


“PAX" EO 


eres seo. 


FLUMINENSE 





Original Plano do Clube das Tres Côres no Sen- 


tido de Reunir Fundos, 


Entre Seus Associados, 


Para a Patriotica Finalidade 


Jáo Vasco inlcinva sum uluas 
quo concreta na caipuntia pelo 
avião “aux — a contribuição 
dos esportes à força nerve ni- 
cional nesse movimento de 
tanto alcunce pulriotico que se 
processa cy todo o puis, 
arrecadação procedida untes 
do mute som o Niiicupgo Lo) 
corvadu do auutis completo 
upulo por parte do publico, 
que compreemteu wu uma fina 
udade du campanha, 

Agoru é o klumiacise. Aliás, 
desar UU primetro momento o 
clube das tres cores, pela vuz 
eloquente do presidente  Mur- 
cos de Mendonça, declarou se 
ui soldado decidido do movi- 
mento em apreço. E a mis 
interessante dus tUMeSLÕUS Nãs- 
cidas na reunião dos preriden- 
tes partiu do nlusi lider da ta- 
bein do campesuato de tute- 


ol. 

UMA INICIALIVA DE EN- 

VERGADURA 4 DO FI U- 
MINENS 


É, 

Agora, volta o Pumineosa A 
brindar a campanha pelo avião 
“pax! com Jima nova inicinti- 
va, original e reuoinõo us 
muis trarncus posmbiidades du 
sucesso Drutico. Surigiup MA 
reunião da comissão institui- 
da pelo clube triculor especial- 
mente para movimentar o AS- 
sunto, Eminentemente sucial, 
pois abrange ijão sómelic O 
quadro de ussociauios do. aris- 
tocratico uremio & iniciativa 
em npreco empresta assin Um 


cunho aque difere de cusntas 
outras lêm uucgido. envolven- 
do direta e paetieularmente 
apenas o Fluminense, 

POSSIBILIDADE — |) CON- 
QUISTA DÉ UM 'TITULO DL 


SOCIO PROPRIETARIO ME- 
DIANTE MODIUA CON- 
TRIBUIGASO 
Em linhas gerais o pinno 





om Espetl 


ter — Nilo, — Durval — Ca- 
sua — Luiz Viana e Reginal- 
o. 


CEARA! — Zé Augusto — 
Onofre e Camilo — Popó — 
valdemar e Osmar — Zuza — 
Airton — Babau — Junbréga e 
Idalino, 

OS VETERANOS DO 58. CRIS- 


TOVÃO CONVOCAM 
A direção tecnica dos Vete- 











idealizado no Fluminense, com- 
prevlde a emissão de cinco 
mil bilhetes do vor eqrisi- 
tivo de 10:000, com ilicetto uO 
sortelo de um titulo ds soco 
proprietário, cujo valor é de, 
6:000 — . 4ÃO depressa ves 
nha u ser esgotada | comissão, 
o que é previsto se dê tem 
qualquer demora, — conhecida 
como é a solidariedado do cor 
po social tricolor a imnovimen= 
Los que compreendom (inalida- 
des elvicas como à do avião 
Pax”. Destarte, tudo depen- 
de de autorização que o Piu: 
minense vai pleitelir junto vos 
poderes publicos competentes, 
para que possit ser realizado 
no momento sportuno q sur 
teio referido. 
A COMISSÃO TRICOLOR DA 
CANPANHA d ELO AVIAU 


Nomes os (de imalor profe- 
cão no seio do Flumimetiso 
constituem a comissão escolhi- 
da pelo gremio das lrês cores 
para orientar A campanha pelo 
avião “Pax”, Na reunião e 
instalnção. que teve a presi- 
dencia do sr. Afonso de Cas- 
tro, no impedimento do sr. 
Marcos de Mendonça, estive- 
ram presentes cu «deram sua 
solidariedade ns seguintes as 
socindos: Teodorivo Lobo Via- 
vn, Valdemar Toledo, Alberia 
Lvon, Carlos De Lamace, Hen- 
rinue Carneiro de Mendonça, 
Jorge José de Almerla Jumior. 
d. M, de Campos Amaral, dr. 
Pedro da Cunha Filho, Luiz 
de Almeida Cunha, Nicanor 
Lobo. Carlos Eduardo Rodrk- 


gues Neto, Armundo Curado, 
Vicente Caruso, Dav Allen, 
Jorge Sumer Filho, Eduardo 


Tulipan, Fernando Robles, Ris 
cardo Kpal. Vitor de Magalhhes 
Cardoso, Rangel Junior € 
Jorue Lopes. 


áculo | 


Ed 


ranos do S, Cristovão convoca 
para comparecerem ás 19 ho- 
vas, no estadio do Fluminense, 
os seguintes jogadores. 


Paulino — Natal — Emesto 


— Guntuaria — Agricola — 
valdo — Amadeu — Acacio -* 
Beleza — Lauro — Chagas — 
Moreno — CGebinho — Teodo- 


miro — Gaucho — Joãosinho e 
Sergio. 


Chegam Hoje, de Lorena, , 


os Ru 





bro 





-Negros 





Ameaças Que Pesam Sobre o Brilho do Fla-Flu de Domingo e Que Pre- 


cisam Ser Desfeitas Pela 


ensões e hostilidades que, fran-=" 


tivos do Fluminense 


A cidade está cheia de boa- 
tos em torno do Fla-Flu, 

Em lugar de constituir um 
motivo de alegria para os ade- 
ptos do Flamengo e do Flumi- 
'nense, a circunstancia feliz de 
se encontrarem, hum jogo de- 
cisivo para o campeonato, exu- 
tamente os dols maiores rivais 
do futebol carioca, esse deta- 
lhe está servindo para & crla- 
ção de uma atmosíera de apre- 


camente, merece a mais for- 
mal condenação de todos Os 
bons esportistas. 

Vemos diariamente, nos cor- 
redores da Federação, homens 
de responsabilidade social in- 


discutível, explodindo ameaças, esportivos pela 


e denuncias que envergonha- 
riam aos dirigentes da mais 
modesta liga barbante dos mu- 
nicipios do interior. 

Um diz que o desflle dos re- 
madores rubro-negros, cam- 
peões da temporada, antes do 
match constitue uma ““amea- 
ca” no team do Fluminense, 
outro anuncia que, no inicio 
do jogo será solta uma fera” 
no anfiteatro da Gavea, outro 
ainda, mais imbecil, fala de 
agressões promeitdas, tudo en-= 
fim com um objetivo lamenta- 
vel de lançar Oo panico entire 
os milhares de torcedores tri- 
colores e rubro-negros, colocan- 
do-os num estado tal de ner- 
vosismo e prevenção que mui- 
tos preferirão ficar em casa, 
ouvindo, pelo radio, & descrição 
do jogo, a se aventurar aos 
percalços de um incidente de 
proporções desagradavels. 

E' triste que tal coisa acon- 
teça, para perturbar o espiri- 
to publico. 

O futebol carioca está pntra- 
vessando uma fase de reformas 
que não oferecem campo para 
para essas exteriorizações de 
fanatismo. doentio. 





Sob Cuida dos do 


A policia dispõe de recursos 
técnicos para impedir a prati- 
ca de tais exteriorizações e es- 
tamos certos de que tomará as 
medidas capazes de restabelecer 
a confiança da torcida no exl- 
to social e esportivo da reunião 
de domingo, no estadio da Ga- 
vea. 

As paixões desenfreadas têm 
um limite. Que fiquem, apenas, 
nas ameaças e boatos, os tris- 
tes acontecimentos desta sema- 
na nos corredores da Federa- 
| São, 


| A PARADA DOS REMADO- 


RES SE REALIZARA' 


Com o fim de desfazer a mã 
| impressão causada nos circulos 
interpretação 
| atribuida pelo presidente Mar- 
| cos de Mendonça de impedir, 
com a intervenção de amigos 
W da 2 Delegacia Auxiliar o des- 
file dos remadores do Filamen- 
go, antes do jogo, o antigo € 
popular guardião tricolor pro- 
curou o sr. Gustavo de Carva- 
lho, ao qual pediu apenas es- 
clarecer ao publico as verdadei- 
ras finalidades do desfile e 
desfazer os boatos que circula- 
ram no seu clube, prevenindo 
samtnos de torcedores” exalta- 
os, 


O sr. Marcos de Mendonça 
concordou com a homenagem A 
que acabou por se associar em 

i nome da diretoria do gremio 
das Laranjeiras. 
CHEGAM HOJE OS 
RUBRO-NEGROS 
| Pelo primeiro noturno che- 
garão hoje de manhã a esta 
capital os jogadores do Fla- 
mengo que estavam concentra- 
dos em Lorena na Fazenda 
Ipê. 

A' tarde farão um treino de 
o) minutos apenas de conjun- 
fo Bob as vistas de Flavio Cos- 
A. 

Após o treino ficarão todos 


2: Delegacia Auxiliar — Três Jogadores Ete- 
Departamento 


4 . 
Médico 
em repouso nos alojamentos do 
estadio até a hora do match 
devísivo do campeonato, 

UMA INCOGNITA O TEAM 

DO FLUMINENSE 

Com três jogadores efetivos 
em observação o “coach” do 
Fluminense não sabe ainda 
qual o onze que colocará eim 
campo depols de amanhã. 
“Norival Spluell e Carreiro e5- 
tão sob observação medica mas 
tudo Indica que estarão a pos- 
No todos três na hora do em- 
ate. 





= 


Tarde Dansante no 
Vasco da Gama 


O Departamento Social do 
Clube de Regatas Vasco da 
Guma, organizou para o proxi- 
mo domingo, div 2º do sorrau- 
te uma noito dansunto, nos ea- 
lhes do estudio de Fio Januv- 
rio, com tujelo pura fs dA ne- 
ras, prolungundo-se até às M 
horas. 

Para essa festa q traje serh 
o de passelo e os agsocindos fe- 
rão Ingresso com v recibo nº 
11, podendo so fager nentnpns 
nhar de duas senhoras de eua 
nhar de dunas senhoras ol so- 
nhorinras de sun fama, 

feio ole dx ; 





Treinam os Juvenis do 
São Cristovão 


Ficam avisados os tuvente do 
São Cristovão abaixo ameneho- 
nados, que co tretno mercado pu- 
ra Domingo pela manh com wu 


Fortaleza P. CO. terá do mer 
Inlefado fs 8 horde em venta, 
em vtriude de fm Mt horas 
haver treino des ruriselo gaia 


do Clube por esse anotjvo estio 


convocados no cumboarendr ás 
“90 or seguintos 

Alvaro — Vão — tarllahos — 
Alaer — Raul — Il=imago — 
Espinheiro — Jnet — Valtor == 
Nenato = Nelson = fofnem = Pos 
qua - Linda —  pMinttemo co cbfo 
or -—- Romulo -- Buldoz 
Hurcules, RuIaoA $ 








nad ie pira tpiniic 
á. ars TESS rp 


criats: 
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NOTICIAS FORENSES | No Foro Militar 





INVESTIU ARMADO DE FACA,, oninou pela liberdade dos ucusa- 


é = 1% alistribuidor — BSULVIDO NA ENS-| dos, de ver que o-flugranto lat» 
E Se tura St onicio, io TANCIA INFERIOR bem a seu ver é nulo, E uia. 





: an 2! V la — Conheceu- 
Tribunal de Apelação | 2: Sin ado e se a me 


em ca quenio O recurso. Nio 


improcedente, unanimemente, m decisões 


; N. 257 — Relator, desem 
JULGAMENTOS DE ONTEM gadyr à Barfar ue: feclaman: 
Sessão da 1º Camara « Rotativa Ltda. — Reclamado, 
Presidenciu do: CATIA PRADA o Julzo da NA Vura da, Puzenda 
Vicente Piragibe. Comparece-| Pu lica — Não se conheceu da 
ram os desembargadores Adel- reciamação. unan MEM CHA 
mar Tayares e José Duarte, EDITAL DA 5º O 


soares de Tribu- induúsiriaros < UPemane!| CPA ATENDE EO e 
nais dos Estados, AS, 19-11- slriúrios tFeruan ILS TAMENTOS — Fernan 
1941. (a) Goulart de Oll 


eira. 
AUTOS COM VISTA CORKEN- 
DO PRAZO 


i X e Ra anto à prisão preventiva 
út= des & Nubes) - 9º distribui: | do Comes Navier -> 1º Uis- Pb Rhino dos Suntos, do 5 que aqu p 


firo o pedido de fls. 101, Não tribuidor — 4º vara — 1º ofl=, Silyo) 
: i ; M, Santa Marla, ncusado | lembrada nela encarregado do 

sor Tt duoita = 1º ulicio. +) tribuidor > dr vara == 4% uid o Dies tida convenientemente | inquerito policial militur, não » 

lo OR TER ee PE LEA É nor ter investido armado do| sustentou não só porque o sed 
ul los Suntos) — Bº dislti- | AVULSOS — Murilo Sum- | faca contra um seu eumnra ca colega Paulo Whilucker não o 
jo or — lº vara -- 1º ofic | Dujo Qulerves — |“ distribiu- | procurando feri-lo, fol absolvi- | requerera na denuncia oferectdn, 


dor — 1º vur 4º qiiviu, do pelo Conselho de Justica da | como tambem por ter reconhect- 


Axravo de despacho denegato- 
o de .tecurso extraordinario, 


| cio. Veg 
interposto nos autos de ação res] |, Industriavios — (Z, Oll- DE NREGLStOS PU-| Auditoria de (iuerra de Santa| do o nenhum valor da peça que 


| À ARA 
Faço publico, de ordem do sr. | cisoria mn, 220, velra Azevedo) — 0º dismri- | BLICOS Hiledu Siyucica Eos À y sro 
4 + P ' 4 iene vira Maria, sob o fundamento de qua | lhe serviria de bnse; por lss 
JULGAMENTOS demura ae, na sensão da reis: | Antonta. de” Araujo Cunha, re! elo cor — 2 vara — 1º obb À Leves So istrmpuidor. O Das acgies ou omissões contra: | estava, de acordo com a lider, 
: o : “| pr u iny Piail- ; á : o Murtins de Curvalio | rias à lei penal, que forem co | dade dos oficiais. Entrelanto, « 
HABEAS-CORPUS — 1491 — ria, Camara a ser reatar presentana por sáu apena Lo: Industriarios e SAnuIO Mourão — dº distribuidor, melidas sem Intenção crimino-| Conselho, contra o volo do audi 
Rel.. desembargador Adelmar| ia a Julgudos os se-| Cunha. PPP É pt 9º E) tis JUSTIFICAÇÃO — José Au-| 8a, ou não resulturem de aexli-| tor Ranulfo B. Cunha, que rá 
Tavares — Paciente, Dinima Ti) deintes feitos, nlem dos adiados |  Agravado: Anlbal Dias — Vi&- “VARAS CRIMENAIS eb AA ES AL o Lad el: O. | as ane Senilagos presi: 
vares Melo — Denegada a or-| são anterior ta no dr, Pedro Lopes Moreira FLAG 8, CRIMINAIS — dº vatu — 1º olicio, cia, não serão passivels de pe:| juizes coronel Sanlingo, presi- 
dem. unanimemente. DA CRAVOS DI PETIÇÃO |-- | advonado: do uutavado. pelo Dra: | Alba. E ANTES — 2º Ralpn VARAS CRININALS na”. O nromotor Moreira Gui-| dente; e majores dr. José de 
1187 — Rel. desembargador N. 5761 — Relator, desembar-| zo de 48 horas Ê jo Ed pad em (Proc, 116) FLAGHANTES -— 7º alberto | marãos não se conformou. en-| Azevedo da Camara Leal e der 
A raras Ty o bre gidor Rocha Lakou — AktavanNLe P d E G 1 “ão E PE EPA ua unas odor elo io da aiiUdo ee nauam Nf nando punto io a 
João oliva súntos — . pit - ) k re: — 4º distyiduidor — 6º | correndo para instuncia B "it gar à sugestão ae 
1503 —, Mel.. desembargador E ri a ado TO rocuragoria era do, ta fuso — 4º distilbui- | vara, opinando nela condenição da fentim Benício da Silva, encar- 
José Dunrte — Paciente, Luiz arto Distrito Federal Lo Pig Ge rã silv 1 Jorge Felix -—- (Proc | ncusado, por estar provado o| regado do referido . inquer o 
D'Angelo — Convertido o julga- | FO4 5703 — Relator, desembar- À (P geraldo da Silva — | Ly) — 9º distribuidor —- 15º (crime que lhe é imputado isto é. decretar a prisão dos of)- 
mento em diligencia. unanime- | di 'S, Lima — Agravante, 1.º) PROCESSOS ENtRADOS NA) CE voe) — 8º distribuidor | vara, CRETADA A PRISÃO PRE-| ciais em foco. Em face dessa 
mente, o Juizo — Agravante. 2.º, Fazen- UN AAA » é gu vara, ; e 4º Anlonio Ribeiro de Car | VENTIVA DOS CAPITÃES MIL-| decisão, o Conselho em seguida, 
1506 — Rel. desembargador da do Distrito Federal — Afrã- t ária : (Pi PINÇA: Guimaries —= | vulho — (Proc, QU7) — BU dio TON E PEREIRA LIRA iniciou o sumario de culna, ten- 
José Dunrie — Paciente, Joué ao Tosa ecanndes CART SVA: Reolntnhóies ns. d0l — UUZ, Proc, 201) — [o distribuidor | Lribuldor — 7º vara. 
Iutnamento em diligencia. unas| APELACOES CIVEISN. 645] apeiagões Gruatiars eo” 
nimembrtes E Dei Relator; gestmlas adon near DT pe rt qua é 
APELAÇÕES CIRMINAIS — | do Na Lito ento |. ttevisõus Urliuinuis us. .... | COssO 104) — se distribuidor | CASAMENTOS — Leonuldo | tonio Pereira Liva, em virtude | local dos acontecimentos, o aum 
N. 2607 — MHel., desembargador Rador Anon. Epi tantes BOL — vi, ue Tri Maia Peres Bemitos vc Allu Sturimo | de novo e grave incidente ocor- | fol indeferida por já existi-la 
José Duarte — Apelante, Murlo 2 A pelados; XÁ IVaro: José VIVUl: tHOCES5US — DESPACUADOS d neeudio ocorrido to ruM) Pereira — 3º distejumidor — | cido recentemente, entre us mes | nos autos. a 
Vielra Rocha — Apelada, a Jus Posta Maria rda OLE Vivelhda AGRAVO DE PuUIÇAU A, o Mercado n. 14 -— (Prece, | qu circunscrição, mos, quando de um encontro na JULGAMENTOS 
tica — Deu-se provimento em N. 094 = Reitor desembar= 154 — Agravaútoes, Juizo — | 145) — 1º distelbuldor — 14º HABILFPAÇÕES DE entrada princinul do Palacio «do Estão murcudos para hole, na 
parte, para reduzir a pena à do ador Saboln/ Lima. NeviaUr e u Fazeugu Ju Distrito e-| Vara, A CASAMENTOS Exercito. na. Praça da Renubli: | 2º auditoria. os julgamentos de 
artico 267. grau minimo, deco ba tando r Rocha Lagoa =! detul — agravado, Juiio Lu- lá Raul Ferpujra de Paiva Bolivar Percita Nunes e |ca. Os acusados compareceram | Ralmundo Patrocinio” e Elinor 
N. 2711 — Nel,, desembarga- ANOIAtess Trindos DO es da Cos-| Pes Burlolo — à Camry Iurê | — 2º dislribiidor -— 15º vara. | Derti [úvoa du Mot — 2º | devidamente escoltados por dois | Carlos Tosokl. ambos pelo crinie 
dor Josá Duarte = Apelante, Se- E Cla. "A IR dGa? Pau), & costumida justiça «Me Alejandro Gomez  Bel- | qistribuidor — 2 cireunseri- | colegas e abertos os trabulhos do | de furto. Tambem está marcado 
verino Lucas Dllveira — Apela- Louis ÁURULO Tornison feição APELAÇÕOES OUIMI- TM é — (Prov. 110) — 3º dis- | qão, Conselho pelo respectivo presi-| o Início de sumario de Jotrieme 
da, a Justiça — Deu-se provi- mulher ; Nals NDB.: tribuldor — 8º vara, Celso Lemos « Mavia Jusé | dente, coronel Carlos Santiago, | Macieira Guimarães, que se diz 
mento para absolver, unaniine- | CS etaria do Tribunal de Ape-; (2/85 — Apelante, Antonio Me Antonio Matias — (Proc. | Mumos — 4” distribuidor — | usou da palavra o advogado Hel | nutor da morte nor afogamento 
mente. asia é 200 dé DOVERIDTO ES Conegundes — Aneledia, a gus-| IND — 8º disteibuidor — 2) ye circunscrição, , tor Limn, por parte do capitão | de um colera de farda, 
N.u105, — Rel. desembaria- | jaçã9 EM ? Lica — Vela conicimição uu | VAR. ; Domiugos vieira Carvalhnis | Milton, que pleiteou a: liberda DENUNCIADO 
dor picenta Pira ida pai Sessão ordinaria das Camaras Ll* Antonio Pedrete — (Pro-| e Eugenia do Hosariu v | de de seu constituinte alegandy O promotor Turquinio de Soo= 
HE A (y 


a imprestabilidade do depoimen | za Filho ofereceu denuncia con- 
to das testemunhas do auto de | tra Diomaro Balbino Ferreira da 
Cagrante, tendo ocasião de ex-| Fonseca, por ter agido com Im- 
pender outras considerações so | prudencia, ferindo com dema da 
bre o fato, fozo no quartel do 1.º R.A.M, 


e outro — 2.º, Carlos Ferreira— | Olveis Reunidas. em 20 de no- 


SE = vembro de 1941 
ia da dns li Presidencia do desembargador 


; 3: upelução. va — (Proc 305 — 2º dis-) tunes — 3º distribuidor — 10% 
pen oi drs Luiz Carlos Prati de Ava ro nei de Santa Ge-| | 494 — Apelante, José Clan DUE rave vara cieunscrição, re 
Nº DBaa — Rel,. desembarga- | Cllia, oficial no impedimento | dio Maia — “peluda, a Jus aldemar [umeiras  — keruando Cuideira e Norma 





O advogado Evandro ad elo ieucaia Darct Silva. 
ra, 


! NE ide coutiritucdo da) (Proc. 152) — 9º distribuidor | Rocha Gomes «yr 4º uistribui- | Silva, da parte do capitão L ONTEPIO MILITAR |. 
der Adalmar Tavares — Apelan- peasiona o chile do ALA lar da bo Ar fi AS o VATA. , dor — 19º virunericão. conquanto não tivesse ocubado «Para legalizar a sua bablittas 
e. Valdir Moreira — Apelúda, a Oliveiras Fixuairedo. Reerlerioo C d . d 6º Jovelino Clomes da Siva Hubens Darvus ui oilva e [8 tribuna. subscreveu os argu- | cão ao montepio militar. esti 
Justica — Deu-se provimento, Sussekind, Henrique Flulho. Mne! | orregedoria a — (Proc. 275) — 4º distribui- | Wessintta de destis (irungo — | mentos do causidico Heitor Li | sendo chamada 4 2,º Auditoria, 
em marte, para reduzir a pena ao | cities. Saboia Volma . dor — 5º vara, Sd” distribuidor — d* circuuseri- | ma. O promotor Brigadão, ema sra, Almerinda Xavier doa 
grau minimo, unanimemente, , ida) Do Justiça 8º Egas Muniz Santós Cur- | cão, exercicio na 3, Auditoria, ron | Santos, viuva do sargento Fran- 


Presidencia do desembargador | | Murtinho Garcez Caldas Burre- 
Cesario Pereira. Compnreceram | LO. Raul Camargo, Rocla lag, 
os desembargadores Decio Alvim ASranio Antonlo da Custa, tui 
e Oliveira Sobrinho. Esteve|& CARR a Facas ata 

resente o dr. Romão Cortes de | Lida e aprovada a ata da ses- 
Lacerda: procurador geral do| são anterior, foram feitos us se- 
Distrito. E CUNSOS DE REVISTA 

HABEAS-CORPUS — N, 1494 a E a dA + Sar 
— Rel.. desembargador Olivei-|N.. 188 — Na apelação-civel n, 


reia — (Proc. 10) -— 8º cis-| Uscar Avila e Arlete de 
tribuidor — Mt vara, Arevedo viuurio — o" disltia- 
»" Edgar Valter Barreto = | buuor — 44 circunscrição, 
(Proc. 134) — 3º distribuidor | yernundo «la Custa larvos e 
qd ATA, Incz Vetumonica pereira ale 
23º Nicolau Marih — (Proc. | Castro — 4º distributdug — &* 


120) — 2º distribuidor — 1 | circunscrição. 


rordou com a defesa, isto é! cisco Xavier dos Santos. 
AUDIENCIAS ly vISTRIBUL- E ZA 


COES — (24 DE NOVEMBRO) 
|: AU DN Ea VARAS 


ORDINÁRIAS — Mantel 
Jouquim Muchado --- 1º dislyi- 
buidor — 13º varas 








Juse Utruz Pilho e Zelia da 


vara, 
EXECUTIVOS — Otavio da 23º Valdir Siqueira Martins | Gioria Carvaiho — 5” qistit- 


Movimento Católico: 





ds ali faceta Haia Hal Eres Do de puavécio q 8º distribli- ZE Fitoes 124) — 3º distribai- | guuor — o! circunscrição. 

em Es à OF” | sembargador Rocha Lugoa —hRe-| “04 Feirão Nune go as Ii Ve utins Rabel Juvino Mibeiro Martius 

N. 1484 Net. desembarga- | correntes: Carlos Teles da Ho-| qi UTUS E rStPO, NUNÊR — Pro MSN Martins utetor | Murina  Burvosu  — 2 uistri- 
dor Decio Alvim. — Paclente,| cha Fariu e demais herdeiros «o E ia TE e Cacveiho aka (Em batia) — *» distribublor buidor a lui core creo sos ocorresse cosa 
é Poor see tdo prof, denamin da oca Peto| 1º distribuidor — 44 vutu. 23º America Pereira dos San-| queira Lives — 5º uistiibui- | MARTIROLOGIO DE HOJE | ANIVERSARIO DA CONGRE- 
Sobras a ad Ro EO Cure Eso Grande do Sul — Preliminar NE e pule tania — Ra tsc Pa dab is 19 dis= | dor — Ao en tan actiças, (e A apresentação da Santissi-'| GAÇÃO inspeções DA 
jovi dr. Alurilo Costa Souza raente: Eid es BA DESPEJUS — Maca Curva-| PRECATORIA — São Paulo PA Vas das SAS as ui | ma Vitgem, em Jerusalem. TRIZ DO DIVINO S 


8. Rufo, do qual 8. Paulo VADOR d 


escreveu aos romanos. 


lho da Fonseza luvisin — 2º 
dias ibuidor os e vurt. 

vistés de velça Sayão — 
2 distribuidor -— 12º vara. 

APURAÇÃO DE HAVERES 
-— Muúria Luiza Pitanga -. 1º 
distribuidor — 5º vara, 

ESPECIAIS — Arlur de 
Carvalho Mota — 8º distribui- 
dor — 12 vara, 

PROTESTO, NOTIFICAÇÕES 
E INTENPELAÇÕES — Alber- 
to Sichel — 1º distribuidor -— 
9º vara, 

Ceulro Comercio de 


tAntonio de Olivelra Montei- => ue eireuaseriçao: 


N. 1948 — Rel., desembarga-| laram os advogados dr, Helio vo) — 2º distribuidor -— 7º ve- Celurio Esteves é talsa Bar- 


i ESA i Lins Walcacer, pelos recurren- 
cor Pepe Alvim co Eucionte, So tes, e dr. Rivadavia Correin 
, 1504 — Rel.. desembargn- | Meyer, pelo recorrido. Não to- 
dor Oliveira Sobrinho — Paci-| naram parte no fulgamento, os 
ente. Eugenio Moreira — Dene- | srs. desembargadores Saboia Li- 
gada a ordem. ma e Afranio Antonio da Costi, 
APELAÇÕES CRIMINAIS — 167 — Apelação Clvel u, 
N. 9729 — Rel.. desembargarnr | 6.868 — Relator desembargador 
Oliveira Sobrinho — Apelante, | Henrique Fialho — Revisor, de- 
Arjona Love a A | omentáncor Eapolio o A tando 
a que ca Negou-se provimen Coelho Branco : Recorri da Ma- 
= q «jria da Gloria Ventura Teixeira 
ns Pesto Eos A Ga Ta? Pinto Mandarino, por si e como - Sal 
lante, Orlando Silva — Apelaca, | curadora de seu marido Praneis-| Ltda. — 2º distribuidos — 90º 
a Justica — Deu-se provimento, | co Eduardo Mandarino, — Porl vara. ; ) 
em parte, para reduzir a pena ser impedido o desembargudor José Correia "Teixeira — 3º 
ao grau médio. Ivaro Derford assumiu a presi-1 distribuidor — 1º vara, 
Pauta dos julgamentos a se-| dencia o desembargador Olivel- JUSTIFICAÇÃO -— Cularina 
rem relaizados hoje, 21 de no-| ra Figueiredo, aue tambem, nor] Schuster — 2º distribuidor — 
vembro, sexta-feira, na sessão |ser impedido, passou a presi=| 10º vara. 
ordinaria da 3.º Camara, dencia ao desembargador Fredo- Pelronilha Duda — 3º dis- Rudo 
EMBARGOS DE DECLARA. | tico Sussekind. — ão conhece-| tribuidor — 11% var K ) Yo distribuidor — | tribuidor — 4 erreuustrição 
CÃO NÁ APELAÇÃO CIVEL — . Ftm do recurso acolhendo a aye- PRECATORIA --  Flotjano-| Karter — ANIDIG OS evancisco de Assis das Dores 
Nº 196 — Relotor, desembargno | liminar. por não haver diver-| polis — (Moepeko & Cia.) — | 1$n vara. 


a R e Valucina todrigues (tia 
R= | gencia entre as decisões recorrl-| 8º distribuidor — 12 vara, Claudio José «e Queiros — | pius o disiriblidor — 14º 
dor “Afranto "Antonio la Gosta: FALENCIA — Dunrie  Vt- | 8º distribuidor — 7º vatus | ercunserição, 


O martirlo dos santos Celso A Congregação Mariana da 


Ta. e o " o b 
robert pad ado cai od: E RIaUE ceu E Cunbcti e Clemente, em Roma. Matriz do Divino Se vador, na 


— 2º Antonio Marques de preço = 45% elrcunecia- 
agia Eras de distribui- | “antonio Alves da Rocha e El- 
% Fernando José Ferreira eme 
feras ceshao — 8º distribuidor pose Ema u Suleica 
Ef p NEN Pruuiça du Musdciu «= q! qis- 
Em ALE HR (Proc. | ibuidor — 1º circunscrição. 
sida o REC OO o hetuatido Jacinto iciscita ds 
TRAS ENCOES exmu Modrigues de Olivelta 
O AS ON Pre Ap e egg eras CS 
aa distribuidor — 13º Vearo Sa e Maria da Penha 
“O cornello Maia — (Proc. | Garcia — dº distribuiuor — 9º 


“ k q 4! circunscrição, Re 
ND — 2º distribuidor — 12º Arou 'Vencoblat e Alta Gitu 


Os santos Demetrlo e Hono-| Piedade, em comemoração de 


a. |seu 12.º aniversario de funda- 
Vita Upitica Lico Lis asi aveLrina| | Rios ar tnen E duado de ds 


ur — qe cirCunSCrIÇÃO ção, promove Ula teto -do atos 


Eanto Alberto, bispo de Lle- 
ge e martir, 1192, s religiosos e associativos, entre 
Os santos Honorio, Eutiques| os dias 30 do currente e 7 de 
e Estevão, martires em Espa- 
nha, 


* santo Heliodoro, martir na 


dezembro, com o seguinte pro- 


Pantfólia, seculo 3.º. 


eee e eee mm 


S. Gelario, papa, em Roma, 
Santo Amaro, bispo e con- 
fessor em Verona. 


var 5 -|2 — Às 20 horas — Seção de 
vara, Baum — 2º distribuigus — L4* S. Columbiano, abade de Bo | E 


2 AUDIENCIA — VARAS | tircunscrição, Bios; 
CIVEI 


Ear t Deuniu-se, ontem, o Couselha | do sido ouvidas varias testemu- 

dal NALRs QUEIXA-CHIME — | Henri- | Especial de Justica sorteado pura | nhas. Antes voltando novamen- 
INQUERITOS — 14º Lucio | rique Guilou — 3º distriuui- | processar e fulgar os capitães | te à tribuna, o advogado Heltosr 
du Costa Magalhães -— (Pró-| qur — 11º var. Milton Campelo Nogueira e An-| Lima requereu nova perleia no 
CATEDRAL METRO- 


Juse dus «tels Sautos e Leço- Olavo de Almeida e o congte- 


gado dr. Emanuel Reis Mar- 
tins. 

Dia 4 — As 20 horas — Seção 
de Estudos — Reunião solene, 
que será abrilhantada com à 
eloquente palavra dos revinos. 
padres Helder Camara e Felis- 
berto Schubert. 

Dia 5 — Ás 20 horas — Cur- 
so São Luiz Gonzaga — Sessao 
Magia, em que tomará parte 
proeminente a palavra dos cou- 
gregados Cristovão Breine, e 
Valdemar de Souza, 

Dia 7 — As 8,30 horas — 
Missa festiva com Comunhão 


sentença, à E UV — 

206 —  Apeuntes Alfredo | CESse, 110) — 1º distribuidor | aistvibuidor — 6! circunscri- 

Conde — Apelada, u Justiça TA 6 vara, . | ção, 

— velo não provimento ua 3º Deocleciano Maia da a Maimundo ilros e Elza An- 
EXECUTIVOS  -. 1 | Mor de Souza Crucues — dº qis- POLITANA 


Foram lidos mais os seguintes 
proclamas de casamento; 


; , da e as apontadas, contra os Vvo- | IGOr — z Nilo de Oliveira e Edite Pe- 
Emharsápio, Comnanhia ao Ga: tos dos ses. desembargadores | cente — 8º elistribuidor — JI* qeizer Fairsgtain — 1º dis- ensuor) aqui de Siva ce 
E i Raça da (“Th Ric die Ja- Saboia Lima e Magarinos,Torves | var tribuic Ea 2 vura Prancis- Lina Maria Ma Conceicao — 
neiro Tramwas, Li ht 4 Power | Falaram os advogados dr, Dist Eos. e Francis O o gistrDuidor — 1º cicuns- 
Ec ro TE dia ” par Jorge Dyott Fontenelle, pelo ve- ca du Silva Marques — de Ud | io, 
gados: José do Nascimento. e | Corrente, e dr. Julio Santos Fi- DUIA O aitieS Va va Ju-| Ienê Roberto Nesti e Etel- 
Virginia Marin Porteln. lho pelo mecorriuo, nior Es B” distribttidor — 43º | Vit da diva Mota — 2º dis 


se Tomaram purte neste julga- 
. APELAÇÕES CIVEIS | — N. | mento os desembargadores kre- 
556 — Relator, desembargador | qorico Sussekind residindo a 


Magarinos Torres — Revisor, fie- | cessão: Henrique E 

dos ' que Fialho, Magari- 

Cala: arte «Martinho É nos Torres, Sabolu Lima. Mur- 

Gomes de Oliveira — Apelado | tinho Garcez Culdas Barreto, 

D Mi: a doca Bati ta Je | Rocha Lagon e Cesario Pereira 
REAR CO A EO jm e Decio Alvim, devidamente con- 


elo. £ 
N. 9929 — Relator, desembar- | Vocados. 


reira Gomes; Pedro Pinto de 


a. liveira e Jupira Cardoso Gul- 
VARAS DE FAMILIA o Ss arara 


DESQUITES -- Guiomar 
Cardoso de Moura — 22 dis- 
tribuidor — 2º vaza, 
AVULSOS — Valkir Curlos 
e oulro — 2º distliuidor — 
2º NOráço 
VARAS DE ORFAOS E 
SUCESSÕES k 
ARROLAMENTO -- Antonio 
Marques Ferreira — 8º dis- 
tribuidor — 1º vara — 2 


marães; Celso dos Santos -e 
Maria Soares; Joaquim dos 
Santos Machado e Luiza Ma- 
Vara, eae — 1º cireunscri- | Tila da Paz; Cleon Ramos de 
; - “ tau. 

pd mos antonio Caldas Pinliviro é 
Margarida Scodvigues du Sil | Muriu Puumarino  — dr dis- 
va — 1º distribuidor — 44 va- | lribuidor  — 14% eircunseri- 


Azevedo e Helena Pereira da 
Cunha; dr: João Batista Fur- 
tado Leão e Regina Monteiro 
de Barros Bittencourt; Antonio 
Martins e Julia de Jesus Vaz; 


au. 
ra, É : 
Sape mo Gentil Rodrigues de Góis e 
Joaquim  eereira, Bulona icel Y l Paulino Alfredo e Maria Apa- 


distribuidor — 9º Vark, Giceluu Murtins Domingos  —s 


- oficio. a O 2" distribuidor -— 6* circuns-| recida da Silva: Jorge Cardo- geral, cantada pelo coro da 
: E ES o e Antonio Augiisiu de douza | <. : ge o-, 6 a 
gador Martinho Garcez Caldas dia E Pd ÃO Prada 1º Ti EO od Pinto — 9º distrivuidor — 5º tino José Rebelo e Lau- | Sº Franco e Nilza da Silva Car- Congregação: & 

oo bia Ve LAT TD mentos constantes da pauta, A ra jo oficio. Vs VAÇÃO G: Correia idas A TIOCUD velta Cy | velho; Paulo Pinto Lopes da Era a Post val Trio a 
Pta par Antonia, Pareenanãs dO e RIBUiÇÃO: De PIS) VETO = Qrapod | &e Gia, — 9º distribuidor — | distrbuidor = "i+' cireuiwer | GaTA O dona Tisidia CS qual participarão os Marianos 
ivelra — Apelada — Juliana) Presidente, descnbargador dr. | buidor — 4º vara — 1º ofi-| 1º vuru. Ê Po OU , y “da Balete, Divino Salvado 

3 À ! nte, descinhargador dr. — pa — - DE PI tloriano Peixoto Faria Lima | tello e Antonia Ribeiro da Ro-| da Salete, Divino Salvador e 
ba dl vero inteneuaTE: Bertoni vc a pesape a uis e Hilda Veixciri Dus — 2 = 


EMBARGOS DE NULIDADE! ce-presidente do Tribunal de 
No AGRAVO DE PETIÇÃO —| Apelação. q 
". 2866 — Relator, desembar- Secretario, Aderbal Bezerra, 
ganador Magarinos Torres — Re-| escrevente juramentado, 

visor, desembargador Martinho HABEAS-CORPUS — 1º Ca- 
Garcez Caldas Barreto — tm-| mara — 1508 — Ao desembarga- 
bargante — Paulo Louis Avgus- | dor José Duarte, 

te Ternissien — Embargada, 2* Camara — 1505 — Ao Jde- 
Amelia Braga Bacelo — Convo-| sembargador Decio Alvim, 
endo, desembargador Edmundo!) 1507 — Ao deseimbarkador QIl- 
de Oliveira Figueiredo. veira Sobrinho. 

APELAÇÕES CIVEIS — N. 557 APELAÇÕES CRIMINAIS — 
— Melator. desemhargudor Mar-| 4. Camara — 2789 — Ao desem- 
tinho Garcez Caldas Barreto — | parendor José Duarte o Souza da Piedade -- 1º distri- 
Revisor. desembargador Afranio) “5% Camara — 2779 — Ao de-! Duidor — de vira — 2º ofi- 
Antonio da Costa — Apelante, sejnbarxador Decio Alvim. 


e : - | Escuteiros de Nossa Senhora da 
Maria José Lopes de Andra- distribuidor — 13” circunseri- cha; Milton Teles Ribeiro e Mn 

de — 1º distributdor — 4º va- ; 

ra — 2 vício. 
TESTAMENTO — Tereza de 

Magalhães Bastos Machado — 

8º distribuidor — 4* vara — 

3º oficio, 

TUTELAS — Ivone Ferrei- 

ra — 8º distribuidor — 4" va- 

ra — 2º oficio, 


dor — 1Jº vara ria de Castro Barbosa; Amé-: Piedade. 

rico Morqueira e Nancy da Gos- , ÁS 19 horas — Recepção 50- 
[ta Barroso: Armando Bandel-| Iene de novos congredados, 
ra de Melo e Marta Cortiço | Candidatos e aspirantes, com 
Moreira; Wilson Gomes da | Sermão com o revmo. padre Ce- 


e Antonia de Almeida; | Sar Dainese, S. J. D. D. dire- 


ROTAS JOTIFICAÇÕE cão. 
PRO ÉS ID SOVIPICACOES | Maid Alves dê Ojivlra e 
mercio e Industria de Amianto | Osvaldina do Nascimepllu — 4 
Lida, — 8º Jisteibuidor — 13º | distribuidor: — Me  edveunseris 
vara. ER : 

Luiz Fernando ds Lacerda Aristides Roclu Morciz Sohu 

a aii à —-| e Murii da Gloria marcelo — 

pi a Cuba EA distribuidor — 3: cireuns- 

Antonio Goncalves Conciciro | tricão. ; o 

au iba Asp * va- Frederico Rodrigues e Zilda 
Fa ae distribuido: js Moura Costa — 3º distribtidor 

Antero de Souza Lemos —| — 5º circunscrição, 
3º distribuidor — 1º vara. João Gonçalves da Silva e 


Mamede Joaquim de Jesus e Perdoa FP. C. M. do Rio de Ja- 
é À 

Dia 7 de dezembro — Ás 1% 

horas — Os setores Santa Dei 

Genilrix e Santa Matia, pres- 

Olicina da Rocha; Valdemar | farão homenagem ao padre 

Martins e Virginia Pereira de| Valter Mariaux S, J, diretor do 


Maria Apurecida de E 
Oliveira; José Anísio E Secretariado Geral das Congre- 


VULSOS Wiínson de Carvalho e Merla 
EX-OFICIOS , — Otacilin de Antonicla Damiani Lemos; Ag- 


nelo Tavares Outeiro e Deuza 


O O OS SS 
4 ce 


cio. A E Mostos -—- | Albertina Marcelino -— 2º dis- 
Manuel Antonio Barreiros Neto. 716 — Ao desembargador Ui VARAS DE, MENORES — PI PETS LENTE Pp tribuidor — 11º cireunseri- 
inventariante do espolio de Ma-| veira Sobrinho OF tli-| Brasilia José Wibeiro — 8º Sulvador Peceira de Lira —| ção, 

nuel Antonio Barreiros —— Ape- rocessos redistribuidos à 24 | distribuidor. 


| ) , - | 8º distri — 0 vary João Gom:s Leite e Deolin- gações Marianas em Roma, no 
lado — dr. Luiz Wnddinrton. ! Camara; Orsina Vilar — 1º bui- | É BIO E Vasques Vasques —:| da Ontueiro — So slistribuildor 


Salão Paroquial da Matriz do 
Divino Salvador. Ás 19 horas 
festival cenico em beneficio da 
Cungregação. 


Spindola e Diva Magalhães: 
Orlando Pacini e Maria da 
Gloria Silva; Otavio de Olivei- 
ra e Rosa Alvim; José Tostes 
Percira e Flavia Sabatini; Lau- 
ro de Queiroz Vieira e Helena 
Pires de Andrade; Joaquim Lo- 
pes de Orede e Rosa Martins 
Garcia. 
PENSAMENTOS PARA 
HOJE 


N. 774 — Relator, desembar-| “9595 — 9539 — E A 2º distribuidor — 4* vara. — 10º circunscrição. 
rn meia tn Simeão Correia da Silva — Carlos Alves de Oliveira e 
3» aistribuidor —- 5" vara. Zelia Hinto de Carvalho — 2º 
Yurcísio Januario dos Santos | distribuidor — 4% circunsecri- 
— 4º distribuidor — 6% vara. | ção, 
álberto Conrado de Nie- Lauvrentivo tiomes e Helena 
meyer — 1º distribuidor — 4º Porreira da Silva -— 5º distri- 


or. 
Lucilin Mesquita Freres — 
2º distribuidor. | 
Nair Costa -— 3º distribui- 


or, 
Jara Leopoldina — 8º dislri- 
buidor. 
VARAS DA FAZENDA 
PUBLICAS 


EXECUTIVOS — T Indus- 
triarios — (Transmotur Ltda.) 
— 4º distribuidor -— 3º vara 
— 1º ufício, 

1. Industriavios —. «Sebas- 
tião de Carvalho & Abreu) — 
9º distribuidor — 1º vara — 
1º oficio, 

I. Industrinrios — (Papa & 
Calyvano) — 9 distribuidor — 
2º vara — 1º olitio. é 

IT. Industriarios -— fiadiauo 
dos Santos) — 9º distribuidor 
— 3º vara — 1º vfício, * 

T. Industriarios — (M, Ro- 


gador Afranio Antonio da tiosta pah 
= Revisor, desen ra dor Mas Adu idesembarkador, Cesariu Pe- 
arinos Torres — Apelante, | 2686 — 2092 — 2870 — 1844 
Juizo da 2.º Vara de Familia — a q 
Apelados: Fernando Lemos A po peso luia nando oulveira qior 
alesanita é Maria do Carmo Melo “REVISÕES ORIMINAIS — 651 
LR o! e de ã ns 
Ne BOL 7 Relator desembare Ra NS desembargador José Du 
gador Afranio Antonio da Costa 652 
— Revisor. desembargador Ma- ur unos desembargador ádel- 





vura, buidor — 14º civtunserição. 
Vitorio Silvestre — 2º dis-| “Nourival Ja Silva Curvalhei- 
NA DORULA a A ra q IRIA Ra Silva pnvares 
A UU VRCRO Dica | — 2º distribuidor — cir- 
mando Ribeiro e 2: distribui- | cunscrição. 7 
E ara: nibei ps dose abç panelas per 
C — ibetro xoto e Anlonieta Santos — 3º 
Fontana er distribuidor — ain duo — — B* cireunscri- 
* vara, vão. 
VARAS DE FAMILIA José gLacerda ce Iáta da Sil- 
DESQUIIE AMISAVEL -—| Sê E sixoto RCA distribuidor 
Antonio Moreira de Abreu —| Mario Pndado da Cruz e 
9º distribuidor — 2º vara, Benvinda “de Pigidire = go 
AVULSOS — “Ferdinando - do | venvinda (des Flaneineo. ess 
Nascimento Linsie- 3º distri- Gan So on dado at 
buidor — 1* vara. José Martins da Silva. e 
Otacilia Dias da Cunha — | Nigdir Alves : 
8º distribuidor. — 24 vara. Nudir TAlves 


RAIOS X 


Ai! quantas “Viquezas perde- Exames radiologicos em 
mos, porque não sabemos pro-! residencia 
curá-las e buscá-las onde elas! - n 
realmente se acham — no Co- Drs. Victor Córtes 
ração Eucarístico de Jesus! — a 
Fr €C. di Pedavoll, e Renato Côr tes 

A dignidade de Mãe de Deus Diariamente, de 8 às 12 


é lão grande que a propria 
Virgem não a compreender: a e 14 ás 18 horas 


Pe. Luiz Lallemant, S, J. R Araui : 


GAÇÕES MARIANAS gre, 70 - 9.º anda 
N 
pra praraao mendel de. novem- Tel. 22-5330 


garinos Torres — Apelante, 
Jutlzo da 1.º éra de Família E 49 — Ao desembargador Oll- 
Apelndos: Vitor Nunes e Iza 


Salão Nunes. 


veira Sobrinho, E 
912 — Ao desembargador Oll- 

veira Sobrinho (Revisor), 

CONSELHO DE JUSTIÇA APELAÇÕES CIVEIS — 40) — 
3.º Camara — Ao desembaryu- 
Sessão realizada em 20 de no-| dor Magarinos Torres. 

4* Camara — 863 — Ao de- 
sembargador Henrique Fialho 

5.º Camara — 806 — Ao de- 
sembargador Frederico Susse- 


nd. 
-AGRAVOS — 3 Camara — 
5796 — Ao desembargador Ma-l berto) — 9º distribuidor — 


gurinos Torres. x 1º vara — 1º oficio, 
4º Camara — 2l4ã — Ao ne-| E. Industrinvios — (José de 
í 


vembro' de 1941 

Presidente, — desembargador 
oulart de Oliveira. 

Secretario, —dr, Cicero Brant, 

Compareceram os desembarea- 
dnres Alvaro B. Berford s 1., 
Duque Estrada Junior. Esteve 
presente o procurador gera) dr. 
Romão O. Lacerda. 


pai Velo — 2º dislri- 
: uidor — 19" cireunserição, 
VARAS DE ORFAOS E Kleber Barbosa Roilrinues. e 











sembargudor Henrique Fialho, | Souza) — 8º distribuidor — CESSÕES Helia de Silva Paulo -— 3º dis- para o próximo 
JULGAMENTOS 9794 — do desembiurgador Sa-| 2º vara — 1º oficin, ARROLAMENTOS — Vilori- tribuidor — 4 elrenscrição. dia 24, a Federação val come- 
boia Lima, pa 1. Industriarios — (José Pe-| no Coelho de Carvalho — 8º Iermenio Rodrigues é Clira | Morar solenemente o 10,º ani- 
RECLAMAÇÕES = N. (29 — db cy SECRE- | reira) a EA dad — de | distribuidor — 9 vara — Em Miguel e distribuidor — 1º | versario da sua fundação, Para 
Relator, desembargador L | Du- vara — 1º oficio. oticio, elrcunscricão, essa sessã ATO EE 
que Estrada Juntar — Recta- Desnachos lo exmo, sr, de- I. Industrinvios -— (José Go-| | INVENTARIOSN— Armin de Osmur Oliveira de Almeida e Em E pe eh 10- | resssrana + 
mente. Cla, de Construção Oftti- | Seubargador presidente: 7 mes da Silva) — 4º distribui- | Urarai Almada — 1º distri= | Maria José Silveira Tomaz — | tes da rimel os vrsde erica 
no S. 4, — Reclimado. o ulzo Nos uulos de apelação civel] dor — 1º vara -= |" oficio buidor — 4º vara — Me úficio, | Me distribuidor  — 7" ciretos- Fedor “Primeira irvetoria Guis Dr Newton Mota 
da 1º Vara Civel — Julgan-se | De 297 — no qual fol por pavio T. Todustriurios -= (do do Muirano «da Silva Medeiros | erição., cderução, nomeada e instaja-|& e A 
improcedente a reclamação. una- | de Antonio Goncalves Martins.| Vale Segundo) — 9º distri- | — 3º distribuidor — J* vara — Manuel Mendonça Daviln e) da por sua Eminencia q sr.|$ Médico 
nimemente. interposto recurso extraordina-| buidor — 2t vara -— 1º ofi-| 1º nficio, . Ester de Abreu — 2º distri- | cardeal arcebispo d, Sebastiao | DOENCAS UF SENHORAS 
N. 951 — Relator, desembar- Es dh À cio. E y Veotilo Goncalves Pereira — | buidor — 14º elveunserição Leme, no dia 7 de ) O OPERA COR S idoteda 
gador À. Berford — Reclaman- | ,, L2eSpac pda A 00 — Inde- TI. rdustriacios — (Indus-| 1º distribuidor -— 4º vara — Ramiro Santiago « Castro e) ya. Presidirá e jm jo (ie|? —OPERAÇÕES — PARTOS 
to, Rnud Vils — Reclamado. o RAP Par op Rabo sORS ÃO tria Tibau [tdn,) -- 9º distri- | 3º oficio, Nuemia Senson de Queiros — a reunião o R. 


Juizo da 104 Vara Civel — Não 
se conheceu da reclamação, por 
não ser cnbivel na espécie, una- 


buidor — 3º vara -— 1º ofi- 


P. Luiz Rtou, S. J,, primeiro Consultorio ; 
cio. 


dinario. Ria. 18-1I-1941, — t9) dog cSEninÃo aba AUD ao nitro Si or duic adoracas compave- À URUGUAIANA, a RnçãO 


Goulart de Oliveira. - biuidor — | vara + 2º ofi- 


ã vão, À 
E. Industriarios —— «Henri- | cio, Otavio Lutz de Medeiros e 





cio. 
T. TIndústriarios — (G. Na- 
vier & Cia. Ltdu.) — 9º dis 


Í NERI pa tm ri À cendo o priineiro pres À Terças, Quintas 5 à 
nimemente, der nona utos de ora ão a queta de Ven so ju dias prio, Rosa de Oilveira Reis: Cecilia Sepulveda — 2 distri- | Luiz Augusto do Rego E degds E encabittos, 
5 - « = -| huidor — VALA. — ofi-| — y DG" vara — idor — 4º cir rriçã Fá - Eca done 
N. 255 — Relator. desembar terposto recurso extraordluario.| cs t Oistribuidor dj! vara buidor |º ciretimserição 


- € vo, o dr, Benly Ribeir ) 

'º ofício, Catelino de Matos uv Alice a FO ce: Cab 
ARRECADACGÕES -— 5" —| José du Silva — :l distribui- | NO, alem dos outros 'menbros 

(Antonio Evarísio Loves dal dor — 1º csmenscricio, | dagu la diretoria. 


: - jor 
APR par por parte de Amadeu Calaldo 


atende elamintos selo 
noco — Berlamadh o Juizo da Despacho de fls. 103 — Inde- 


$ Vefone 48 6504 
POE PICAIAEMI PECA nE As - 





cid di dd di o ii dA 
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COMO SE VOCÊ a FILM DO SECRETARIADO SEGUNDA FEIRA «o 


vens o À EXPOSIÇÃO DO MUNDO PORTUGUÊS "ro: moro HESLDAIN 


Imoveis à Venda | 


R. E] . á — 
Apartamentos | niepr sing cia 
| 
































BRIAN AHERNE 
KAY FRANCIS 


) mos 951019 = 2501456, pane o tp 
PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315] Eiy Pevermano Ribeira 






II, 
T mes RED 
PRAÇA SRENE SUMA 





2. Rd 
OLUIZ Ko: 
nJI)! 
Mi u 
lhelro, — Tel,: 43-8747, 






























e à ; Ca | dede o e, EO Esso SEAÇãE 
CONSTRUÍDOS 00 "08 contos nt. Carvalhal. ENA Sri chi Soa E HORARIO: 2-4-6-B-10" To jade so qq = 


S SARA, 
NILS ASTHLA 
; SARAH PADDEN 


prata Flnmengo — Partir 68 
contos — Int, Mandes Flguel- 
rvedo — Tel, 42-4573 

R. Alm, Tamandaré — Par- 


RR, Humaitá — Partir de 47 
contos, — Int, Carvalhelto — 
Tel,: 4323-8747, 


Mo pe, BALCÃO 5$ | 


Av, Atlontlea — Pattlr dy | R 

tir 135 contom — “Inf Mendes | 210 contos — Inf. Carvalheira | : GLENN MILLES a a) 

Figueiredo -= Tel, 43-2147. —  Tel,; 49.8748, ratio qsua otques co A 4 

EO or tones Tê 7, Fara qa sunt Roman — partie de | a) | Y 

tir con — ' enndes contos — Inf, Cervalhetro, “Ahes Ê 

pigueiredo — Tel. 43-2147, — Tel: 43-8748, , NI Um deslumbra- nu 
Arpondor — 200 contos É via- Esplanada do Cnatelo — Int. seco ea mento Ínesque- 

ta — Inf. Mendes Figuelrado — | Costa Pereira, Bokel — Tel : 4 dra givel ! 

mel. 42-2147. 42-8130, 7 





AR. Miguel Lemos, 58 — 160 
contos — Inf. Ivo Alencar — J. 


Cobncabana — 156 o 185 con- 
Comerclo, 5º and E 


tos — Int, E, Thlemeo — Tel. 
33.5484, 


Copnenbann P, 2 — P. 80] Finmengo — 100 contos 
nora Trav. Al, Barroso. DO, | Int, C, Tieme — Tel, 93-b424. 
õ. UU 


Leme — Inf, Irmão Duvivier 
— Tel,; 28-1004, 

Copacabana — 190 contos — 
Inf, Clvia — Tel,: 42-B893, 

Praia Finmengo — 160 con- 
tos — Inf, Civia=-Tel.: 42.8893. 

Trav, Umbelina -— 200 con- 
tos — Inf, Clvla — Tel, sas 
42:3898, 


EM INCORPORA- 
ÇÃO 


Copacabana P, 5 — Partir de 
40 contos — Tr. Olivieri Pena 
— Tel, 4232-8844. 

Lngon — 58 contos — Tr. ou- 
vterl — Tel. 2322-9562. 

Copnenbnna — 280 contos — 
Tr» Rubens Gomes — Tel, 
2562. 

av. Atlantica — P. 280 con- 
tos. Av. Atinntica—P, 100 con- 
tos — Inf. Zumalá Bonoso — 
ral.: 4717-8235. 

Finmengo — 180 contos. —= 






“ 
Complemt=os nacionais: MATAPASTO — Inau 
- "Porto de'S. Roque — (Tupt Flimes Brasileiros) 
A R. C. A. VICTOR gravou as musicas deste filme. 









PE en end se o POR gu 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





t +, 

inf. Carlos Thleme — 7 Set. gs A Atiantt ars — Partir RI SA SS O Re SEAT : ) : 

Copnenbann — 165 contos — DAP tie Wtgos | — Res. 50 contos — Int, Re: - ? 
Ena Rb ti o RE ami 00 00 10 Bra na ines Marcado O Dia o Corrente Para 
Branco . à mal — Par. Niterot — Res, 05 Contos — 

Av. Copaenbana, esq, Bolivar io jedi ra rn Ltda. | Inf, Tel. 23-4383 — Emp. P. Estrangeira | 
15 contos — Inf. S. A. P, Afon- — "Tal. 4272-0076; Roberto. TA . ] [Ed 1] E 
so — R 8. Josê 70. Copnenhnna Ponto 4 — Partir Nitero! — Res. 150 contos — | 

Centro — 77 contos o 94 con- | gs 90 contos — Tr. Breno An-| Inf. Emp. Pp. Roberto — Tel, | ma euniao 
sr L. Para Todos 5, À. | grnde — Tel, 43-9682.  * 2328088. mt Res, 120| A CIDADE QUE SM RECUSOU | 
— 43- . AY mo ragontá — er “ ; 
A oa is: pio a87:5008100 ENT bei SP to ora nt Hol. Mula — A CONTINUAR COMO Eai a | ; R 

contos — ontos — a 83-0400, 29-4182. h e . 

contos — &5 contos — 155 con- Cao ram oe We, Us- Petropolis Fr Av. R, Branco ON em. Ea do RO OVA Re ionalno (1) ate alo na a etismo 
tos — Inf. L. Para Todos — | «ar Ntelo — Tel, 42-B974, 220 contos * — 8. Marinho so me to do turismo norto-nyiatt z 
Tel. 23-6170. & Barão cara! — Partir 18U | contos — Retiro 95 contou — TO om destino ao Drnsil, ea: | Ecom—— ea 

Ds TE io contos — Tr. Lima — Tal. Hingelhetn 80 contos — AM Ro cravo: ; ' ata | n A | Pedid P ] E a 
so = ' y ae «535. o Branco. 120 contos —= Ke : — 
Bá Nílomez, e. 703; Eu e veranetro, 215 — Tr. | PAG Barbosa. Àb dj, pranco PES ado! do ie O Pagamento no Exército Re ato rio Anua ido Pela Engenharia 

rgo do chndo. ms 7 : 1 — Tel, 43-3792. Petropolis — AV, ' : N 

contos. — Inf. Josino Araujo: EA pd mm — 62 |— Res. 460 contos Int. Re- primeiro plano da do cer: — Chegou 0 General Fiuza de Castro — Notas Diversas 
— Tel.; 484082, contos — Tr. F, R. Aquino — bouças— Tel. 42-3902, ao : 


Av — Atlantica — Partir de 
337 contos. — Inf, Mendes Fi- 
queiredo, — Tel.; 43.4572, 

Copacabana P. 4 — 290 con- 


Tel. 28-188U. Av. Ennttania — Ponha — 4 a os Ve Pelo general Heitor Borges, | & ptes nca do capitão Jansen de Relntorto Anual dos, trabalhos 
D, Ferreira — Tr, R. Rosario, | Gas — 2239093. 


egional, destinada a colaborar | Guerra e de outras autoridades 1941, confrome o art. 25 das Ins- 
1158 — 92º, | qns Enrantelras — Rem, | Du cidades são Ouro Preto e 


do Circulo dos, Oficiais Retor= | seu interesse, está sendo convi- | din 94 do corrente, o guneral Al- 
Clvia — Tel,: 42-3893. E 


Brito — Tel. 23-0573. Catete — Ed. 800 nontos — segusm para o norte, e pode-se 


R. Constante Ramos, €antt. | res. 100 contos — Inf. Rebou- | ita “Boa Vizinhança”. Fs- | presidente da Comissão Militar | Melo, Inspetor geral de Tiros 

no combate ao analfabetismo, Encerrando a solenidade. terá | Lruções aprovadas pelo boletim 
cos aE. Itaoca, — Tel.: | Finmengo — 85 contos = Inf: | 380 Canoa inf. Tnleme — | Bjo rise Pein per Es- | foram convidados todos os cê lugar uma tarde donsente, dei interno ER de 81 de dezeni- 
 oisscal Ea, 1 reeanmen Rec emo, 43-2840, | Tel, ABBA O O mem, 70 | CUTefOM 6 Cr AS! Rio na mandantes de o cos. se- | de e AL É tREGOU O GENERAL FIUZA 
co Coptisbama co 4, trpasnc | RA. banrquo MoStCr, =, Av. | contem == 1ot. João Guri — mui: garigatas “partindo do RD qdo | lados na (o Região, Mjutas:] APURA aa De CARRO eat 
— Tel. 42-2644, Rio Branco, 134, Y 42-5406. at Fo TORTA * | para uma reunião no dia 4 1) . exou ontem, a esta capital, 
om CP ISS o 220. corios Ame. partir 60 EEN = INE As J. Into Solo tr IO GA SD4OS, aa a O (80; ua corrente; às 14 horas, na sede | Alim de tratar de assuntos de | devendo regressar no proximo 






















nis de u o! mados do Exercito e da Marinha | dado a comparecer à Diretorin| varo Fluza de Castro comandan- 
Av, Gopnenbano — 193 oon- Av, Atinnticu, 440 — Partir | Inf. J. Curl — Tel. 42 ssa a! au a ara a e E bb (2.º andar do Q. G.. ala Viscon- de Nesritamenta O asi HA Ara Divisionaria da 
tos —. Inf. Clvisa — Tel.: ... | 130 contos — Inf. Luis Jannuzel Prnça Tiradentes — redio | ou em menos de duas horas de da Gavea). na qual serão tra=| rante & O jeda a 2: classe da) 3. gião Militar, sediada em 
42-5808. — Tel. 42-B878. 650 contos — Inf. J. Curl — ag avião. «| tados assuntos referentes à Co-| reserva da 1º linha. Carlos Eau- | Santa Maria, O antigo comanr * 
BiiBi de De smbro ana nun” Honorio de Bnrros — | Tel, 42:5408.+ Taboração da 1.º Divisão de In-| ardo Abolt, dante da Escola Militar apro- 
contos — Inf. Civia +— Tel,! | Inf. Isa Imoveis — Av. Rlo Gralno! — 130 contos — Res. Apesar de seram quase visi- fantaria, na cumpanha contra o NA DIRETORIA DE Lp qansonse ontem ao ministro da 
ea : Branco. 91. | ant: “dopnerê mo Tel. 42 7510, | nhns, é dificil Imagina na duna analfabetismo no QUE PRE-| motivos os. seguintes. dos | MATRICULA DE CAPITÃES DA 
X Largo dos Lebes — Partir Av, Marnennã — Ros. 200 | cidades tão diferentes quanto SuAL AU ERCA À E! RO Als: gr DESA ITA 
EM CONSTRUÇÃO | | as it! pontos — Int. Tacos — | qniga, — Inf, Aguino — COTA ao ima À x onoital do Ti ISA DE UMA LAVANDERIA A | tim; Sos (go Écel, dr. Alfredo RUuÇA DE E: 
eJ,: 42 , -1 . VEnta ultima 6 a capital do Es- . : y | 
R Barão de leara! — Flam. Rinchuelo — 12 res, — 370 | inda, ds em Ta90 LR O general Raimundo Sam ato, do Oliveira ba majoces dra: o ministro da Guerra autorh 
Av. Rolf Barbosa, am (Morro | — 160 contos — Inf. Lima — | contos — fnf, Aquino — Tel. | pouco mais do ue um anpinzal. diretor de Engenharia, * endere-| Luiz de stro Vaz Lo a Ca-| mou a matricula de 5 capitães 
da Viuva). — Int. com Sara- Tel.: 43-0535, É 23-1830. Hoje conta mais de 200.000 ha- cou ao comando oa na Região mara usa Eos em Ava qe da Forca Publica de 8, Paulo 
prio & Castro — Tel,: 42-7981, R. Constante Hamos — Cop. R. Lina Vasconcelos Res. | bitantes é é uma das cidades lo Militar o seu n pilideda de a pepide) vá iovald on] Reco] o A perfeic men o 
R, 8, Clemente, 181 — Par- | — Pal. Anlroc — Inf, Cimens | 130 contos — Inf. Aquino — | mranil que se desenvolvo mais Havendo au n isten te ds C TAÍ o Li AN ri- Ecola CeirENTOs DESPÁORA 
etr de 200 contos — Inf. man tante — Tel.: 43-4650. PE Tel. 23-1890, 1 rapidamente, Suas ruas são Jhr- uma lavander RUTARe E cx a Pr cer e a K q pino! O E NteR DO 
Nortenbol do. Brasil! Te: ad RN E TTOPIOn OR ton es pr gas é limpas é cercadas por SF- te no Hospital? r de ereira, meir e ao) 
” “ o 457 — — y ps Ç - 


Foram despachados os segalu-- 
tes requerimentos: de Aurcá 
Teixeira ndrade, ex-praça, 


: de Fora, completa e sem uso drs. Hortencio Pereira de (Cas- 
no — Tel. 28-1880. aos alho mas URGE consulto a v. excia, & avelha-| tro e Úrlando Duarte Correia 
Grnlau' — Resd. 108 contos |tnda parte, e & tão bem desa- gem interessará alguns dos cor= Barbosa e 2.º dito farm, Atila 


Rn. Homnitáã, 2º — 85 con- 
tos — Mendes Figueiredo Ltd. — 
Tel, 22-8452. 


— Inf, ing. 8. Sebastiãa — 
Tel.: 43-7880. 
































































































e 
— Inf. Cruzeiro do 8ul — Tel. | nhada a habltantóm gos- | POS OU estabelecimentos essa Re- Barbosa Lima, Reassumiu a pre | pedindo certidão de seus asseo- 
Av. Copacabana esq. Blisn= 42-8731. nhada(queisena na a VON INES gião. Referida javanderia S0m- | sidenc da Junta Superior de | tamentos, — Certifique-se na 
beto — Parfiã 130 contos—lnt- re 0s Leblon — 3 res. — 170 con" ton, de-se: caldeira vapor vertical | Saude o cel. dr. Cesario Correia forma de tel. ; 
Cia. Bras. Est. o Edificações tos — Inf. Zumal&—T. 47-1253. B atmosferas alimentadas lenha de Arruda, sendo em Consequeun- | — — Tsolina Pinto, esposa do qa 
—-— Tel. 42-8580, Fun da Onrioca — P. 110 Urca — Resd, 260 contos — Quanto a Ouro Prato, poder» ou carvão, estufa secagem rou- cia, dispensado o seu colega dr. 9º sargento João. Pinto Filho. 
Rnn Umbelina — Partir 300 | contos — 3. pav. — Inf. Tel. | Inf. Z. Bonoso — 'T. 47-1253. | ga-la dizer que o tempo passou, | Da. aquecedor cilíndrico, tanque Juvenal Feliciano dos antos. | pedindo uma pensão, — Arqui- 
sontos — Mendes Figualrado — | 43-7600 — Coord, Imoblllaria. deixando-a de Indo, mas não Éo- ferro dissolver sabão, javanile=| Para substituir o major dr. Oln-| ve-se visto João Pinto não per- 
Tel. 22-8452. v Rus Uragun! — Vila 9 casas) | Catato em E4. 600 contos — | ria hem a verdade, A renlidada ria rotativa e turbinas ambas Ca; tico Xavier Alrosa na Junta Su- | tencer mais ao Exercito ativo. 
Av, Atinntfea P. 6 — Partir | — Inf, O. oblltaria — Tel. | Inf. Z. Bonoso — T. 47-1253. |4 que Ouro Preto resolvAu que, pacidade 30 atilogramos roupa, perior de Saude. foi designado 0) — João Batista da Costa, ex- 
at1 contos — Mendes Figueiredo | 43-7600. Copnenhana Fosto 4 — ES. |não lhe convinha renovar-so é motor Deuts oleo cru 6 H,P e) major dr. Castro Vaz Lobo da | atirador da; E.I.M 324. pedindo 


— Tel. 42-4572. Evaristo da Velgen — P. 450 | Ap. — 600 contos — Inf. Bono: 
so — T, 47-8235. 

Copnenhana Posto 2 — Es. 
Ap. — 1080 contos — Inf. No- 
noso — T, 47-3235. 

Lngon Rod, Freitas — Res 
590 contos — Inf. Bonoso — T. 
47-8335. 

P. snena Pena — Ren. 110 
contos — Inf. Bonoso — T, 41- 
323b. 

Centro — Ed. Ap.—35h9 con- 
tos — Inf, Olivieri — T 23- 
9662 

Coprenhbana + Ed. Ap. — 
2400 contos — Inf. Ollvolrl — 
T. 22-9563. 

Petropolis — Cremerie — tes, 
500 contos — Inf. Ollyierl — 


Ciimara- Leal. 
4 VISITA DO DIRETOR Da 
SAUDE PUB do PERNAM- 


modernizar-se, tornêndo-se tal- 
vez um pouco meros interassan= 
te. Queria conservar seus Vn= 
dos predios coloniais, tuus Ja- 
deiras calçadas tão primitivas 
mente e que sobem pnlas coll= 
nas, suas igrejns decorndas 
com tanta magnificencin. E dal 
murgiu a historia. Cldado mul. 
to antiga. Ouro Prato fofo lar 
dos ricon trabalhadoras das ml- 
nas no Estado. Duranto o ssS, 
WVIIT, construiram elos magni- 
ficas casas de moráilia 4 con- 
tribulram liberalmente pra aa 
obras relíglosas. Por snR ver, 
essas mesmas ordens príncipia- 
ram a edificar lindas oapelas, 


demais acessorios tudo avaljado 
aproximadamente 50 contos”. 
Em consequencia, o general 
Silva Junior. comandan da 1º 
Divisão de Infantaria, determi- 
nou que as unidades informem 
a respeito no Serviço e Inten- 
cia meRional até o dia 25 do cor- 
rente. 
O PAG AMIN DO EXERCITO 
ESES D 
DEZE 


permissão para matricular-se no 
.P.O,R. da 1º R.M. indepen- 
ente da apresentação do certl- 
ficado da 5.º serie do curso se» 
cundario, — Arquive-se por fal- 
ta de amparo era $ 

— João Batista Rossi, 3.º te- 
nente farmageutico reserva, 
pedindo devolucão do seu dinlo- 
mas — Restitua-Se meliante re- 
—" João Caetano da Silva, 1.º 
tenente médico da reserva, pe- 
dindo contagem de tempo Dara 
promoção. — Indeferido, em 
face das informações. Deve scr 
contado o estagio normal feito 
pelo requerente no 1.º B. O. 


fina Gomes Onrneiro — Per- | contos — Inf. Castilho Gama — 
ttr 180 contos — Mendes Pt-= | Tel, 42-9821. 
gueiredo — Tel. 2322-8453. Ros Pnulino Fernandes — 110 
Av. Atinntica, 846 — 820 | contos — Inf. Tel. 2927-8577. 
sontos — Inf. Graça Couto & a. Pinheiro Gulmarhem — P, 
Cla. — Tel. 48-7170, 155 contos — Inf. Tel. 25-R430. 
R Santa Clnra, 28 (Cop) — Copnenbana — Posto 5 — Inf. 
135 contos — Inf. Graça Couto | Amapá Lta. — mel. 142-8580. 
& Cia, — Tel. 48-7170. R. Figueiredo Mnquihbões — 
*. Mnchndo de Assis, 10 — | P, 400 contos — Inf. Goncalves 
200 contos — Inf. Graça Couto | Dlas, 67 — R. HRebouças. 
& Cla. — Tel. 48-7170. Copacabana — Ponto 4 — 350 
Patropolis — R. 13 de misto | contos — Inf. Holanda Mala— 
— Partir 87 contosh—Int, gra- | Tel, 2323-4132. ; 
ca Couto & Cia, — Tel, 43 7170. Copnenbana — 1,190 contom 
Petropolis — r. 13 de Maio, | — Inf, Holanda malz — Tel. 
30 — Tr. Alvaro Gadret — Tel. | 22-4138. s 
42-5890, Copnenhana —— Posto 4 — P. 


O dr, Nelson Chaves, diretol 
do Degartamenta de Sauda Pu- 
bica de: Pernambuco, ora nesta 
capital, visitou na manhã de on- 
tem acompanhado o Canitão 
médico dr. Cicero Pimenta de 
Melo, posto ua disposição, O 
Laboratorio Químico larmaceu- 
tico Militar e o Denosito Central 
do Materia] Sanitario do Exer- 


cito, 
VACINAS PARA 4 2º RM. 
Foi mandado o Instituto Mil- 











NOVEMBRO E 
MBRO 

O Serviço de Fundos da 1.º Re- 
glão Militar avisa, por mosto tn- 
termedio, que efetunrá o parar 
mento dos vencimentos relati- 
vos aos meses de novembro. o” 
dezembro na seguinte ordem: -= 


; [) 

. Igrejas e conventos, aumentan- | Tropa — dia 21 de novembro. | tar, de Biologia fornecer, com: | tomno que esteve incorporado. 

Rº Sen. Vergueiro, 147 e | 500 contos mf. Holanda Maia aeb dd + mi ga. |dº mentm as riquesas nrquitetu- | unidades do 1,» dia ut; dia 22, o cas Mn sea d gaure José Manique. cabo reservista. 

pras. Umbelina, 20—Inf, Kos- | — Tel. 29-4182. 0 A NONO nE T Inf. Olivieri rais da cidado. Ouro Prato teve | Unidades do 2.º dia uti e dia | doses d ol Rin ala pedindo reinclusão nas. fileiras 

; mos Cep. 8. À. — R: Ouvidor.) Rum Pnlenndn? — P. 389 con 11 A ETA nf. Ollvierl | tambem a sorte de possuir um | 24, unidades do 3.º dia u Ml. De- O ROTtol VOC VOS ontorme| do Exertito, — Arquive-se. por 

87. | tos — Inf. R. Rebouças — Tel. | — T. à? 62. tamoso escultor, o Alejatinho, | sembro: — dia 15 — Unidades | SOCiau O respectivo chefe du-| falta de amnaro legal e em fice 
y a R. Men. Vergueiro, 197 — P. 2232-3002, pn sen, Vergueiro — £ Res. |que decorou varias de sura |do 1º dia util: dia 18, umidades F 


Rua Pontes Correla — P. 140 


que Seca 0 
— ayli contos — Inf. R. Gomes RE 


; d 3 o 
180" contos—Inf, Avila Raposo TORTO ANUAL PEDIDO | Ri informação do Gint. do 1 





terejas com suas maia lindae | do dia util e dia 17, unida- AERV 
— Tel, 48-9480. Sa contos Castilho Gama jo Adoro Cereuetna E Res 1100 obras. des do 3.º din util, Os aposenta- o PELA ENGENHARIA — Luiz Paiva dos Santos, ex- 
Prata Finmengo, 82 é EE 7 à 428921. 140 contos — contos = Inf, R. Gomes = 43. Durante todos enues anos, & dos receberão os meses de no- die general Raimundo: Sainpalo, | atirador da E.1.M.; 307, pediu- 
da, 00,—In?, Oliveira Lima Ga saio qalto. Sonhos gg= | 3654 ; ctdade fol a capital do Estado, vembro é dezembro, no dia 1,de retor de Engenharia, determil- | do restituição 'de sua certidão de 
Cla. — Tel. 23-1885. Rs Int: : A Alexandrino — 4. | mas, em 1891, viu-se que cra dezembro os das letras A a J. e non que os comandantes dos Ba-| idade. — Arquive-se de acoran 
Es a er Va .8547 3 Botantco — Falacete t20 (Tra. — 11 predios — 00 con- preciso ampliá-la. para conti. | no dia 2 de dezembro os das le- An des/ Ferro e Rodoviarios e da [com o Aviso n; 8447 — Cert, 2 
sb ER es IX Rito > Av. | contos — Inf. Hol. Mala — tel. [tos — Inf. Lowndes & Sons — nuar como capital. A mplia- | tras K a Z. Os pensionistas tam” | q, Cia. “do 4º Bi. Rdv.. bem | de 69-80. 
Doria edi con os Pod E . j T, 42-8050. cão mcarretaria a demolicho de bem receberão acumulados «às ia os chefes das. Comissóth Pedro Celestino de Araujo, 
A fabio E e He o — o» — Resid; 135 contos Governador — Est Galebo — varios antigos edificiom, pola a | meses Ge novembro e dezembro. | fe cnsrao de Estradas do| soldado do 29º B. O.. baixado 
Metas eo . Cn poa o proitas Vala — Tel. | Res 60 Dios = Inf: Lowndes | Cidade 4 polco ema ra ser | na seguinte ordem: dia 3 de de- Curas e Santa Catarina e de|ao S.M.I.. pedindo - nermissão 
rain Finmengo ERA EE aO0E: Sons — TP. 42-8050. construida na encosta de mon- | zembro Os das letras À a J e din ras de Piquete e Rezende, r3- | para agunrdar fora do Hospital 
tos RR Rubens Gomes — | 25-8006-., — pestd. 120'contos | | Copnenhana Postos — Res: | tanhas, Os) moradoras refieti- | 4 de dezembro Os das letras K a metam peln via mais rapida, aié | o despacho do seu requerimento 


ram: o qua era preferivel? ser 
umia lindn elânde, ou nor a ca- 
pital? * Decldiram finalmente 
que a cldade doveria ser conser- 
vada ta] como há muitas féca- 
das, e a capital fol mudada pa- 
ra Belo Horizonte. 


— mt; D. In. P. Sob. — Rosa- 
rio, 104; 


Grainn' — Prá, Ap. 450 con- 
tos — Inf. Emp. Amapá—Tel. 


260 contou — Inf. Cavalcanti. 
4232-8345. 

Uren — ? Res, — 950 contos 
rn Cavalcanti — T. 43- 


Niterot-— R. B Amazonas — 
Res, 110 contos — Inf. M, Fl- 
gueiredo — T. 33-84b2, 


Prnin Botinfogo — 90º con- 
tos — Inf., Clria — To). «+ 
4232-3898. 

Bnirro de Fatima — Partir 
49 contos — Inf. Dv. Volga. 138 42-8580. 

— Tel. 49-5293, Laranjeiras — Pred. Ap. — 

R, Barão Ieoral — Partir 150] 450 contos — Int. Esteves -- 
contos — Inf. Holanda Mala— mel, 42-8718, 














tas apresentarão prova de ) en- 
tidade, sendo aque os aue alta- 
rem ao pagamento E serÃo 
atendidos depois do dia 10 de 
dezembro, nas segundas, uartas 
e sextas-feiras, para recebimen 
no Banco do Brasil, de 

como aviso ministerial 1927. de 

























Z. Os aposentados e persi a dia 5 de janeiro. proximo, o/ sobre reforma. — Concedo. 
e 


Caseninra — R. Sanatorto — 
fes, 73 contos — Inf, Para Tos 
dos 8. À, — T, 23-6170. 

Copnoenhana — Ed. Ap. 4000 
contos — Inf. Para Todos 8 
A —'T, 2323-6170, 


Finmengo — Res, 990) contos 
— ynf. Para Todos S. À, = 't. 
22-6170. 

E. Vis, Onrandal — Gar, — 
Res. 150 contos — Inf, Para 
Todos 8. A. — T 32 6170, 


, E 
Tel. 22-4133. duota Terena: — Rest6, 190), RD; Manoel — Res 200 con- 1941 
Av. Rio Branco — Ed, Arto: | contos — Inf. Esteves — mao | tos — inf. Para Todos 8. A. — | Res. 140 contos — Inf, T. 38- . 
ca — Int. Santos Valis —Tél. | 4272-3718. T 236170. 6170 e St CHAMADAS O 


O maneque Macedo — 330 RO Danton E Int 
atoa RR nan rena A O 
As BEST Ao = | RO rã a 
E bedlio = m 3. Pen 40 | sob Vntca = Ene Fo do S61 


— ToTTeB. 
Plmente] — Tel. 22 3476. Ss est 
fita TONMEBIA: Ww — Par- Urca Res. 250 onntos Ts 


. m — 
tir 140 contos — Inf. Ivo Alen- E sapo Gama 


RR. Conãe Bonfim .. Res. 120 
contos — Inf. T. 2838-6170. 

n maul Barroso — Lins 
de Vasconcelos — 45 contos — 
Int. C, Leite — 29-3361. 

Rm OCalapó — Eng. Novo — 
80 contos — Inf, C. Leite — 
39.8861. 

R Verna Magalhães — DnE. 
Novo — 100 contos — Inf. C. 
Leite — 29-3361, 


DE FUNDO 
GIONAL 


Afim de regularizarem os seus 


Em seu numero desta semana 
processos gs habilitação ao mon- 


quisce “DIRETRIZES” 


sra Ra a revista das grandes reportagens, entre out- 

















desto. viuva de Felipe Poti Coe- 
lho. 1, sargento do Exercito: 
Eugenia Rledel Osorio, viuva do 
cel: Antonio José Osorio; Ana 


€ 

Regiã ita int a “ .. . : A 

Nentão Militar as seguintes ven" 14 tros editoriais exclusivos publica o seguinte: 
O “DRANG NACH BRASILIEN” 


| R. Gravatal (avenida) — &. Sensacional entrevista, exclusiva, do sr. Coelho de Son- 

da. 0 pordomaralo, do Qn0i, | vo lin mena, 40 como | neo dE tontos DO OCA TD Ro eos Olireira doa pio. galo de Pê: É am Secretario de Eancaioo do io Grando d6 AS as 

q Ê Prada e al) Í do — Tel. td) , a -— - A E , o! - 

Dh pfinando Meio jo | gude nat Mi DO | Rr o lie | ao PET na dê ide AM GE as, Cortndo Pecas o mi Coat BRO O 
Onuinoa Raia TES 110 contos, 150 R. Silva Pinto — V. ts. -— R. Macedo. Sob. — Res 500 (2 casas) — 80 contôs — Inf. h) ) 





—  20- Barros Azevedo, viuva de Cor- 
contos, 192 contos, 270 contas Ren, Er PTE Rogo Ma- i contos — Int Para Todos 8. Gi hélio o hand mello Cameiro de Barros Azevé- CHAMEM D. LEONOR ! 
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 rinmenso 95 contos, 150 | Res. dE contos =Inf, Rosario. | pis ao au Re JOR Foltoe = viuva de Indaleclo Rondon: dies Matre, que sm 30 anos de vida profissional já trouxe ) 
Ene o . q ; me a q 
a riamendo OD tes ua) AQE ao ap con-! [AI ida o con =| DINHEIRO SOBRE | fic Caldas de Rezende: Fi- ao mundo mais de 10.000) crianças, 
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diretor de Recrutamento 6 com EPA EA PR 5 


Tal.: 48-8747 E. Leopoldina ego — Fenha E, Petropolis — Sta, Ta. fone 23.4419 
— ael,; 36” . i 
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NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 
CONDENADO O INFRATOR DA TABELA 


3 ABSOLVIÇÕES — DENUNCIADOS O BAN- 
QUEIRO É O ADVOGADO COMO AGIOTAS 


em uudiencia realizada on= 
tem, ás 13 horas, O julz dr. Pe- 
julgou Demetrio 
úehunciado 
desta capl- 
tal, por intração "du tabela qe 








reira Braga, 
Lopes pereira, 
processo n, 1949, 


generos alimentícios, 


A acusação esteve a cargo 
do procurador dr, Clovis kruel 
qe Morais e a uelesa lol pro- 
uuziau pelo wdvogauo dr. Pe- 


dro ac Oliveira Braga, 


O juiz condenou o «eu & um 
mês de prisão e um conto qe 
A uelesa, nao 
se coniormando com a decisao, 
4a mesma recorreu para o “Tri- 


reis de muita, 


bunal Pleno, 
- — Hahyb Bandont, 
cindo no processo mn, 


esonomia popular, 


Fieno. 
Catgu du procurador dr, 


cisco Leite e Oiticica e a deie- 
sa fol teita pelo navogudo ar. 
roúro de Oliveira Braga. 

— O juiz dr. Pedro Borges, 
I5 ho.as, 
Eugenio Fortes Coelho 
e João José de Azevedo, este 
vigatio e aquele juiz de Finda- 
monhangaba, Estado de São 
Paulo, e denunciados por crl- 


Julgundo, ontem, às 
Us qts, 
















Colon 


LARGO DA DAE 8512 


denun- 
1808, de 
ao Paulo, Toi julgado pelo juiz 
“ar, Pedro Borges, ontem, às 
14 horas, como ancurso na dlel 
que ceime os crimes contra a 
Depois dos 
aebates oruis, O juiz proferiu, 
em audienciu, wu suntença que 
conclue pela udvolvição do acu- 
sado, Apelou, na ilorma da Jéi, 
da sencença, para o Tribunal 
À çousação esteve q 


“danuo-lne apenas um coneque 


de 155:0005000, 








| Homenagem Aos Jor- 

nalistas Julio Santan- 

der e José Joaquim da 
- Silva 


Foi. oferecido, pelo ministro 
interino dia Exterio- 
me de injuria, absolyeu-os, por | res, sr. Ma o jNabuço, um 
deficiencia de provas, Como | almoço, ontem, Jornalistas 





acusador, funcionou o procu- | chilenos us ora se encontram 
rador dr. Jopquim de Azeve- ulio Bantander e Jo- 


no Brasil 
só Joaquim da bilva, respecil- 
yamente diretor de “El Impar- 
cial” e redator do “ki Mervu- 
rio” e “La Nacion”, de San- 
tiago. Tomaram parte no al- 
gts granas numeéro de jortia- 
Ustas e figuras de relevo em 


do e como advogado o dr. Lau- 
ro Muller Bueno, Houve recur- 
so ex-oíiciy para o Tribunal 


Fieno, 
DENUNCIADOS 
Ao ministto' Barros Barreto, 
presidente qo Trvunal de Be- 


gurança Nacional, o procura- | nossa sociedade, sendo, o 
gor ar, Clovis Kr uel de Morais, | ciampagne, - trocados varios 
ontem, apresentou | denuncia brindes, É 
CU O uuvogudao Arindo de t- 





Castro e o banquelro Francis- 
co Stamato, amivos resigentes 


em suo Paulo, ah 
E denuncia está assim redi- os: (de já ter: amoritgado nos. 
gica: obrenaia evidente da egregia 

“O Ministerio Publico, por | decisão acima citada, Pts 
seu representante wbaixo 1i-| 55 "Amato, brasileiro, banquei- 
mado e no uso de suas aúi-| ro, por fazer, como proprieta- 
buções vem, por Áeterminação | rio ga casa bancaria que tem 
do Venerando Acordão juntO| q seu nome, a execução judi- 


aus presentes autos, denunciar | cjaria daqueles titulos, infrin- 
Arlindo de Castro, casado, ad-| indo o | 12 do artigu 4º do 


vogado, brasileiro, por ter em Decreto-Lei n, 869. 


outubro de 1996, descontado, 
Assim procedendo, incorre- 


usuraviamente, títulos no valor 
de di2; 5005000, avalizauos pe-| ram os acusados nes penas du 
letra (“a”) do artigo 4 do 


jo queixoso Felício Minghini, 
Desceto-Lei nº 664. qe 18 qe 


Novembro de 1938, combinadu 
com &s do artigo 13 do Decreto 
22.626 de 7 de abril de 1933, 
pelus quais devem ser proces- 
sados e condenados, por ser de 
Direito e de Justiça. 


Clovis Kruel de Morais 


Procurador do Tribunal de Se- 
gurança Nacional”, 


45:000$000 e 110:0004000, ape- 


de oitenta contos, 

Estes titulos não foram res- 
gatados por Minghint, mas ve- 
rormados por ele que alega Ler 
pago por ocasião de cada re- 
forma juros extorsivos, che- 
gando sua divida ao montante 
representada 
por duas letras de cambio de 


E 

















DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 21 de Novembro de 1941 | 





COMERCIO 





CONSELHO NAGIONAL DE IMPRENSA APRENSA | INSTITUTO NACIONAL DO SAL 
DELIBERAÇÕES DA SUA ULTIMA REUNIÃO | Liberação dos 40 7º das Gotas Atribuidas 


Reuniu-se ontem o Gousclho 
Nacional de Imprennt sul a 
presidencia do diretor geral do 
D. Post, Eoucivul For- 
tes. Foram lomadas varins de: 
Hberações, Inclusive uLincntes 
a pedidos de” vegiáilus de pus 
blicuções. Assim obtiveram re 
isto. sol à clawsilicação ur 
oletins: “x-Alunas du Dea 
Bosco”, ““A san nta Cruzuta 
“Boletim Mensal”, “A Klum” 
“Estatistica Axrivula e Zoglê 
goles “Estatistica du Frovi- 
são du Batr “O Café", *Cu- 
mercio de Cabolugem pelo 
Porto de santos”, “istutinta 
do Comercio! do Estudo de Suv 
Paulo”, “Estacislicu do Mo- 
vimento Comerciul do Estaúu 
de São Paulo", “Lista dus Es- 
tubelecimuntos Cumercitis do 
Estado de São Púulo”. “Atlus 
Econumico do Estado de São 
Paulo”, e “Anuúrio da Suche 
taria da Apgricuitica, Induftria 
e Comercio", todos da cupito! 
de, São Paulo: “pars Fiate- 

0". de, Belém do Porú; "Via 
Po tpacic"o de Forinluza, 
Cenrá: “Boletim Mensal cu 
Rotary Clube”, de Ponta Grus 
su, Paraná: “Tustituto” E) 


raça dos Caiçaras", desta 
ckpital 
Tambem obtiveram TUHIsLo 


como folhetus de propus 


as seguintes qubliciçues: ad À 
vista Blemens", “Liquilação 
Anual”, "Boletim Mensal Si- 


bragas”. todas desta cupilal e 
“A Revelução”, da Belem, du= 
rá. 

Foram tambem registadas as 
revistas: co ARPONO IS: ul, desta 
cnpital: + “Noticias Automobiin 
ticas". da capital do São Pau- 


lo: cos jornais; “Correio Pas 
roquini”, do Capivari e “O 
Andradina”, de Andradina, 


ambos do Estado de Eno Pau- 


lo; “A Defesa”, ele Propriá, 
to Estudo de Seraipe e Edu 
cação Nova”, te Fortaleza, 


Genrá. 








“das desta enpltal:. “Estidos da 


ulntes nei) us: “liovinta 


“Nollelus ly 
Brasil”, Ambos dn capita) de 
Sião Paulo; “Mocidida Cantu” 


de Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul: “Vitoria” e “Avião”, 
desta cnpital. 

O diretor geral exnromn des 
pretos no sentido «le seren- ex- 
pedidas certidões de registo 
das' seguintes uniléaçors: “o 
euritano”, “Anuario do Bra- 
sil” e “Resenha Medica", to- 


Não obtiveram rúgisto um om 
resoluc 


Escola” Sabatina” 
Automobilistiens” “eplyrio de 
Pirncicabn"”, de Piraclegba e 
“Almanaque: Elixir Profa”, de 
Tinpira, todas dé Sin Poulo m 
“Cenrá Agricola", de Fortalu- 
gn, Ceará, 


O Clube de Engenharia 

Resolveu Apoiar a Edi-|s 

ção de Obras Técnicas, 
Nacionais 


“Noticias 


art, 





Santo, 


semana, por proposta do presil- 
dento Sampaio Correln, o Clube 
de Engenharia. resolveu, ununi- 
memente, cooperar nas Inlclutl- 
vus para a publicação de livros 
tecnicos nacionais, 

Votou a referida assembléia 
uma moção de apreço e apluti- 
so no professor Jeronymo Moú- 
teiro: Filho pelo merito do seu 
ultimo livro “Construção das 
Estradas", considerado de utiil- 
dade pulpitante para os empire- 
endimentos da vinção brasile: vu, 

Deieto ti por fim. a dita ses- 
são, prestigiar a campanha do 
livro. nacional. promovida pelos 
estudantes «da Escola de Enyge- 
nharias oferecendo-lhe, inclusi- 
ve, uma contribuição financeira 
em nome do Clube de Enyenha- 


demais 


Art, 


6 
Art 


ra, Estados 
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O presidente do Instituto 
clonal go Sal 


k 6: 
Sal, usando da atr 
lhe' conferem o art, 4.º des 
crtoena o) e) 
nho de | €'o ar 

- do Regulamento baixado eua 
o MREGTALOUIEA n. 2.998, de 11 d 
julho do mesmo anó; e 

Considerando que gal fol aln- 
da possivel conclulr a conferer- 

cia nuas declarações relativas 4 
produção e 
ção de cala salino 
produtores! em 


no decreto-lel, Dn, 2.938, de 11 de 
Julho de 1940; 

De Inerndos 
somente em relação aos Estados 
do Rio de 
ode essa: conferencia sPr 
ultimada RS dempo de 
n fisação d 
municado A: 


urt, 2.º, 

bro proximo vindouros 
Em sua ultima reunião desta) Considerando, finalmente, que, 

diante do exposto, não uhed se 

eve Impedi 
Estados sallneiros — u 
Hberação 
utribuidas ás FRA ROCMAVARES 
nas, para o periodo de 1.º 
o de 1941 a 30 de junho we 


RESOLVE: 


tº — E' nermitido ans 
produtores de sul, excetundos UR 
dos Esludos do Rio de Janeiro É 
Espirito Santo, retirar 
9 saido das cota atribuidas an | tica 
respeclivas sal 

doa Gomimioado n. 41-23, de Ib- 


2º — Fica, assim, derro- 
indo, “quinto aos produtores doa 
do Maranhão, 





E <É 
— — 


MPROPRIO ATE'IO ANOS 


nelonal do 


titut 
E da TO huição: aur 


à aron-de cristnliza- 

feltas mneloa 
obcdiencia au 
EMA pra AnCxo 


ademais, que | varo 


lnneiro e Espirito 
permiltr 
novas cotas (Om 

CABE de 18-6-41, 


2º), “ré 91 de dezens 


r— no tocafile abs 
das colns 


sn 
de tr= 


dos 40 º]º 


desde jn 


nas, pelo art 2º 


Piaui. 









Direção: 


Entrailas: 
Eni sacos de 


“0 qu los 28,900 41,209 
Desde 1,4 de 
sp po 
P., sucos de 
60 quilos 
Existenta em 
sacos de 60 
quilos, ,.. 
tea purtuçãos 


1.441.800 1.412.700 


786.100 806.500 





Rio 4. 4. 15.000 —s 

Suntos +, 20.400) —— 

Sul “do Dra 

sl e ata 9.000 —— 

Norte do 

Brasil ,, 4,300 —— 
Total 49,300 —— 

CONCORRENCIAS 

ANUNULIADAS 


— Dia 21 — Comissão Es- 
peclal de Compras da Pre- 


feitura Municipal, para o 
fornecimento de cubas para 
rovelações de filmes; carbo- 
nato de sodlo anidro em 
+ bj artigos de 
Dm A IA FT Loviu 

indice e pasta para mesa, 
— Din 24 — Comissão Es- 


pecinal de Compras da Pre- 
feitura Municipal) para o 
fornecimento de ficha  Im- 
pressa, livro, Impressus, DbIó- 
co Impresso e material de 
expodiente, 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AJRES, 20: 
AVISO — O governo sus- 
pandeu os negócios paru o 
RO e flxou o preço de 
1d. 

HISPONIVEL 

Tipo Barletas 

para Brasil , 6.585 6.85 


CARNES VERDES 


Mnindoura de Santa Crims 
Matança” geral: bovViiia, 


e ovinos, nada, 

Preços: bovinos, 18950: vi. 
tolos, 28000; sulnos,  3$800 
e ovinos, nada, 

Vintndonro de Nova Igunsau" 
Matança meral:  bovincw, 
21, vitelos, 2: sulnos, nada, 
telos, 23; « mulnos, nada, 
Precos; bovitiõs, 18950; vi. 
Mntadouro do Mendes: 
Matança geral: bovinos, 
270; vitelos, 41 e suinos 
nada. 

Preços: bovinos, 1$950; vi= 
telos, nada; e sulnus nadu, 
finíndonro dn Penha: 
Matuncta geral: bovinos, 
PR vitelos, 14; e uinos, 


Preços: bovinos, 19950; vi- 
vitelbs, 23: qulros  4$N00. 
Rejeições; — Bovinos, 1 
bol E 520 quilos quilos e sul- 
nos, 3, 


MOVIMENTO DO 
PORTO 


VAPORES EN'PRADOS 
De Capo Frlo,— late na- 
cionul — “Leão”, 

De Nalal e escalas — na- 
clunal — “Tongzelro”, 

De Porto Alegre e esca- 
las — nacional “Ttagiba”, 

De Porto Alegre e usca- 
las — nacional “Haval”, 

De Santos — americano 
“Agvidale! 

VAPOL HIS RAIDOS 

Para Cabo Frio — late 
nacional “Lefo”, 

Para Porto Alegre, e escas 
las: naciónal — “Araxá”, 

Para Cananéa e esculas 
— nacional” “Aspirante Nas- 
clmento”, 

Para P, Alegre e escalas 
pe Spatial TE 

ara oria — late n - 
nal “Astro! h cio 

Para Cabo Frio — 
naclona] “Sergipe”, 
Para Buenos Aires e este- 


late: 


lag — americano put 


gual "» 


Movimento Maritimo | 


ESPERADOS 

N. Xork, “Parnalba" ,, 3 
Florianopolis. “tar; Hoe- 

PORN re sis Ne Lo (0 2) 
Munúus q esc., “A, Pe. 

LS ARE EO eres TE 23] 
Laguna, “Bocaina! ,.. dg 
Paranagua “Camam!' ,, 29 
Laguna, “Cubatão” ,.. 24 
Belem, “D, Pedro 0” ,, 22 


o: BURRADAS DO CANARIO / Bifmos de Nova do, 


Pi BUR DE CHOCOLHT Ex*s. Genesio arruda 


gipe e Baln o art 
Comunicado. 





Assume, hoje, 
a presidencia do Tribunal de 
Apelação, o desembargador Al. 
Belford, 
daquela: alta corte 
due, em virtudas de entrar em 
gozo de férins o 
dor Goulart de 
verterá à 
Pribumal, 

O desembargador Alvaro Bci- 
ford assume anuele alto mosto 
nn momento dificil em qua ne 
vomita da 
mento e trata-se de discutir = 
vrganização do 
Anpelncão, 
rocentementa assinado pelo pre- 
sidente da Republica; 

Esniírito Justiceiro n daesem: 
ff bargndor Alvaro; 
ein Jonea enrreira no mngistriu- 
do. soube fazer-se querido no 
meto dam eineses 
todo o pais, 

Com a sun sublda À prestden- 
cia dnquela alta côrte des fus- 
o desembargador 
Hstrada, Corregedor da Justiça, 
passnrá & vice-prestdencin do 





F. J. TEIXEIRA LEITE 


314; vitelos, 44; suínos, 20,1 
* Curitiba — Vasp 4. ve 21 


Para 0 Ano Salineiro 1941 « 1942 


Nn- Cenrá, Rio Grande do Norte. Pa- 
buixou & sexuinte | ralba, Pernambuco, Alagoas, Sur= 


+ 3º do citado 





Assume, Hoje, a Presi- 
“| dencia do Tribunal de 
Apelação: o Desembar- 
gador Alvaro Belford 


interinamente, 
vice-presidente 

de Jurtica, 
desembarga- 


Oliveira, ramo 
presidencia daquele 


retorma dn Reg! 


Tribunal da 


“om fara do deorato 


Belford, na 


juristas do 


Dungus 


Tribunal da Apelarão, acumu- 
jando, dessa maneira, dola car- 
ros trabnihnens e de grandes 


responanhilidades, 


-D 


“Murtinho” ,, 33 
N. York, “Mormacsul”, 28 
Natal “parrapo! ATE ODE 
B, Branca, “Taqui",, 25 
No. Orleana, “Delvale” 25 
B, Alres — “Alte, Ale. 
xandrino * oa A A 
B. Blanca — 
Camarão!» ,. se ce ve 26 
A SAIR 
P, Alegre e' atos “iguas. 
BU a ialo Jojo No leiso 
Manáus, e esc., “Alte, 
Jacegual” EVAN POOL IO 28 
Cabedelo e eso, “lla- 
SIDES No pre es ea NR É 
P, Alegre q esc, “Ban- 
delrante" ,, +. foi pei TIA a 
A. Branca, “Herval” , 21 
E, Alegre e esc. "Jon- 
golro Ss e aire es a onda 
Laguna, “Cubatão” «,,. 22 
Baia, “Piratini? ., que. Zé 
Itajal e esc, “Laguna”, 23 
Antorinu' e esc. “Bão 
Bamor a ; " º 
N, York, “Ag witndo” 22 
UIDRRO: “Dublin” .. q Bo 
Alegre, “Juagalro?,, 4? 


Laguna, 


“Belem, CAratimh6? cum. 28 
Antonina e escala — 
“Venus, o esa d8 
P, Alegre e, escalas — 
“Tiaquera” .. os 23 
Cabedelo o escalas “Tia 
ETA SONDA S 23 


Belem e escalas, — sT(a- 
NAO sic ob o emo ane ES 

B. Alres e encalas — 
“Mormacsult,, «se HM 


Serviço Aereo 


ESPERADOS 
P, Alegre — Panair ,, 2 
S. Paulo — Vabp .. v. dl 
Miami — Panair ,. «. 21 
P. Alegre — Vasp...» 2 
Fortuleza — Panair ., 2] 
S. Paulo — Vasp .. «+ 21 
Uberaba — Panair .,c., 21 


Roma — Lutt,. «e 2 
5. Paulo —“Vagp +. «. dl 
A SAIR 
P, Alegre — Panalr «, 21 
8. Paulo — Vasp. .. 21 
Miumi — Panalr 4, 2,0. 21 





P. Alegre -— Condor... 2] 
S. Paulo — Vasp .. «» 21 
Belem -— Condor .. vw. 21 
Uberaba — Panair .. . di 
Ss. Paulo — Vasp .. «« 2] 
NH AÁlres — Lati 04 22 


Oportunidades 


Comerciais 


O Serviço de. Intercambio 
dy Associição Comercial do 
Nio de Janeiro leva no conhe- 
cimento dos Interessados, por 
nosso intermédio. as seguintes 
oportunidades de negocios: 

— Fahricak de Lapis: Sinal 
Ltda. de: São-Paulo, descia 
“comprar grufite nacional, cris- 
“lulino e-purificado. 

— Cia. Comercial Ultramar 

A.. do Peri, oferecendo 
referencias. deseja representar 
fuúbricantes ce exportadores de 
tecidos. mcias. vidros. artigus 
domesticos, azulejos, ferra- 
mentas, ele, 


—. Mucie] & Campos, de 
Pernambuco, oferecendo refe- 
rencias e dispondo de orgali= 
zação adequada. desejam re 
prosentas fabricas e casas | 
Cudistas de primeira ordem. 

he International Hun- 
dkerehief Mfg. Co.. de Novi 

à PA deseia importar “ecidos 
de algodão para o fabrico da 


ASIA Pubri 
ibrica Flesh y Cia. 
Ltda. a Colúmbia, deseja im- 
portar oxido de ginco, cromo 
“e forro; resinus. sintelisas € 
PONTAS maferlos nura a nda s- 
So e 
= q m Cia. do 
“Ceará, desejam: contato col 
firmas interessadas) na cont- 
pra de algodão: mnmona. cou- 
ros e neles. cêris e cercuts, 
— Wulter Malowan Inc, de 
Nova York. desein  Jmportur 


|js céras vegetais e couro de por- 


COnitia delnlhes à disposição 
os interessados, nnqueir Ser- 
viço de Intercambio da Asso- 
celncão Comerch do Mia de 
“Janciro. em suj. véde à vim 
da Candelaria. 9-11,º andas, 
alu esquerda, 


sscal ! 
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NOTICIÁRIO 


A Reeleição do Sr. Do- 
“ mingos Caruzo 


Inspirou a HRealização Amanhã 

de um Banquete de Congraça- 

mento da Familia: Rubro-Anil 
na Séde do Bonsucesso 


Paredros | influentes, como 
Manuel Cabaljero, J. J, Argu- 
Porfirio, 











jo, Deusdedith Anto- 
nio' Mourão Vieira: Filho, Ade- 
miur Pinto e outros que gozam 
de real prestigio no quadro &£o- 
cial rubro-anil | vão” testemu- 
nhar, com um banquete que tes 
rá lugar sabado, à noite, 8 von= 
tade unanime dos verdadeiros 
esportistas | leopoldinmmnses de 
ver reconduzido á presidençia 
do Bonsucesso F, O, o senhor 
Domiúgos Vassalo Garuzo. 

Em torno dessa cordial reu- 
nião de congraçamento da fa- 
milita atubro-anilmoviny nham» 
se ha varios dias os tlumentos 
do clube da avenida 'Peixcira 
de Castro de mais destacada 
pro sção, estando constjuida 
uma grande comissão de que 
fazem parte elementos repre- 
sentativos da ' velha guarda, 
como dos valores novos que 
hoje emprestam seu concurso 
ao gremio azul'e encarnado, 

A CONCRETIZAÇÃO DE UM 
ANTIGO SONHO 

De longa data vem o Indus- 
trial e sporitman Domingos 
Vassalo Caruzo trabalhando 
pela construção do novo e mo- 
derno estadio do Bonsucesso, 
aspiração: maxima dos adeptos 
a associados do querido gremio 
que representa o esporte leo- 
poldinense na primeira divisão 
da Federação Metropolitana. 

Evidentemente, o vulto das 
obras projetadas, impós um 
estudo culdadoso das operar 
ções que terás de ser realiza- 
das, para o anciamento da 
futura praça de esportes, Dal 
a necessidado de um prazo 
longo, para a concretização 
desse antigo sonho dos leopol- 
dinenses, 

A REELEIÇÃO DO PRESI- 

DENTE CARUZO 

A reeleição do - presidente 
Domingos GCaruzo não se im- 
põe, entretanto, por um impe- 
rativo de méras convenlencias 
políticas, apenas, Junto és rã= 
zões de ordem administraciva 
podem ser anexadas as razões 
de ordem sentimental, pois a 
gratidão dos leopoldinenses 
pelo que já tem feito pelo Bon- 
sucesso o atital responsavel pe- 
ta situação de prestígio que O 
clubs desfruta, mo seio da en- 
tidade maxima do futebol ca- 
rioca, é uma consequencia dus 
grandes qualidades | que reco- 
mendam o nome de Domingos 
Vassalo Caruzo. Graçes ao sSu 
espirito de ponderação e fino 
tato diplomatico, o Sonsuzes- 
so mantem uma situação de 
prestigio quer no conselho dos 
grandes clubes, como nn opi- 
nião unanime da imprensa €8- 
portiva, figurando mesmo, co- 
mo um dos cinco que tem re 
presentação | direta no orgão 
stipremo de julgamentos da F. 
M. F., o sr. Enio Lepage, ex» 
vice-presidente da administra- 
ção Caruzo. 

A reeleição desse batalhador 
a grande idealista que tudo 
tem feito pelo gremio que lhe 
conílou nas mãos os destinos, 
estará, portanto, de antemão 
assegurada. Resta, agora, ob= 
ter-se do sr. Domingos Cnru-= 
zo, & promessa de que, ainda 
este ano, atenderá a um apelo 
dos seus amigos do Bonsucesso 
Ff. O., desistindo de afastar-se, 
por enquanto do posto que 
tanto tem dignificado, com 085 
seus nobres exemplos de devo- 
tamento e renuncia: 





Resoliições da Direto- 
ria da F. M. Bancario 
de Esportes 


A diretorla da Federação Me=- 
tropolitana Bancaria de Espor- 
tes em sua ultima reunião to- 
mou as seguintes deliberações: 

b) — consignar em ata um 
voto de louvor sos diretores 4 
amadores da FMBE que con- 
quistaram os campeonatos bra- 
aileiros de basketball, tenis, 
snooker e xadrez, é os vice: 
campeonatos de ping-pong 
lances livres; 

o) — felicitar as entidades de 
8. Paulo e Minas Gerais pelas 
conquistas dos demais campeo- 
natos; rn TEIA 

d) — agradecer ao sr. VIO- 
rino Alonso; a valiosa. COOPeLA= 
ção prestada, durante o cam- 
peonato; 

e) — agradecer aos srs Ol- 
cio Carneiro, Rubens Xavier (le 
Brito, Pompeu Angelo e Mil- 
ton Brito, a dedicação e trabiw- 
lho que tiveram com a -forma- 
ção dos diversos selecionados 
de futebol; 

£f) — agradecer os serviços 
prestados pelos srs. Muricy 
Alves Peçanha,' Egeo, 
Marques, epopeia 
e Mario Noguelra;' 1D . 

g) — agradecer & Casa Bu- 
perball a bola que'nos otere- 
ceu; 

h) — agradecer a participA- 
ção do Satelite Olube,; Credito 
Real, Centro .Culturalén/e-!Re- 
creativo dos Bancários “er Color 
glo Unlversitafio,: pes, prelimis 
nares de futebol; 

9 — agradecer 80 matituto 
de Aposentadoria e pensões dos 
Bancarios a designação de um 
enfermeiro e um massagista 

ara os jogos; 

7 D — Dee Fluminen- 
se PF. 
be dos 40, Tijuca! T. O..€ Es- 
cola de Educação Fisica do 
Exercito a er de suas, Ans- 
talações esportivas, 

k) — agradecer no Sindicato 
dos Empregados 'em Estabele- 
cimentos Bancarlos & cessão 
de seu: salão pára! O Congres- 
sh adecer ao sr. minis- 

— a ” 
tro da Marinha à panda de Fu- 
gljsiros Navais; 

m) — agradecer ao L. A. P: 
B. o material cedido. 


Loguilo 


Es 
uintet d 








'cimense, 






















baixada alvi-negra obedecerá À 


Tinoco |' 


“A FM: B. Realizará o! 


C,, Botafogo F, C., clu-: 
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OS FESTEJOS DO DECIMO PRIMEIRO ANI- 
VERSARIO DO CIMA FOOTBALL CLUBE 





'0 Cima Venceu o Velo e Empatou Com o Gloria| 


— Homenagem Aos Veteranos do Gremio Co- 
merciario — Tambem o DIARIO CARIOCA 
Alvo de Carinhosa Prova de Apreço 


Tiveram um transcurso ant-, litigontes e terminou sem van- 
mado, as comemorações do 11.º| tagem para qualquer dos ban= 
aniversario “de fundação do| dos, 2x2 foi o score registado. 


Cima F. O. O CIMA VENCEU O VELO 
Na praça de esportes frontei- NUM J0GO EQLILI- 
BRADO 


ra é estação Barão de Mauá, 
realizaram-se «lversas compe- tea, incl a 
tições de futebol, modalldad> de ogodi nai sao Aa ea 
esporte mais preferida pelo grama de feitas comemorativas 
quadro social do antigo .gre- | de aniversario, com o forta es- 
mio comerciario, tendo iníiio O! quadrão do Velo que se apresen- 
programa ás 9 horas com “| tou reforçado com elementos 
“sensacional” pelsja entre Sº-] do Conflança e do Bangu A. 
olos Casados x Sioreiios, que! Clube. 
terminou com » vitoria destes Apesar desse fato, os locais 
não se deixaram abater, lo- 


ultimos por 5x3 . 
O QUADRO DO COLEGIAL | grando uma vitoria nitida de 
2x1, após 80 minutos de movi- 


VENCEU O CIMA 
As 12 horas, o quadro » “A] mentada pugna, 
Colegial” venceu por 1x0 0 ter-| O quadro tricolor entrou: em 
ceiro team do Cima F. O. pela Gago com a formação seguin- 
Mario, Vieira e João; Pedro, 


contagem de 1x0. 

EMPATARAM CIMA x COM: 
Bidinho e Nico; Paulo, Ferrel- 
ra, Pirão, Osvaldo e Veriço. 


BINADO GLORIA 
5 horas foi iniciado o en- 

rodo HOMENAGEM A UM 

* BENEMERITO 


contro Clma (Quadro B) ver- 
Na sede, & noite, foi inaugu- 


sus Combinado Gloria. 
Antes de inicialo o embate, 

Carlos Cruz, capitão da eqiipe| rado o retrato do esportista 

tricolor (Cima) foz entrega do| Candido Pereira, que entrou 

uma fina flamula de sda a| para a galeria dos benemeritos 

Tzael da Luz, capitão do Com-| do Olma. A cerimonia foi prs- 

binado Gloria (verde e biun-| Sidida pelo veterano Davi '[o- 

co), com as cores preta, entar | Maz que fez um breve histori= 

carnada e branca, Jo pavilhão| co da existencia. gloriosa do 
clube, assinalando os bons'ser= 

viços prestados pelo homena- 


Ao nosso: campanheiro Peixo- 
geado. ; À 
OS VETERA- 


to do Vale, redator de tutebol 
do DIARIO CARIOCA O Juga- 
dor Paim, veterano defensor do 
Cima entregou uma valiosa me- 
dalha de ouro, em icvonheci- 
mento pelos relevantes serviços 
que o jornalista vem prestando 
ao querido clube ua avenida 
Francisco Bicalho. 

O encontro foi disputado 
numa atmosfera de grande cor- 
dialidade, apesar do ardor dos 


- TAMBEM 
NOS DISTINGUIDOS 
Encerrou. as comemorações 
uma surpresa para todos: Nel- 
Son Ferraz, diretor geral de es- 
portes fez entrega de 12 moe- 
dalhas sos mais dedicados e 
antigos defensores do Cima. 

Esse ato teve agradavel re- 
percussão e fol aplaudidissimo, 

O presidente Davi Tomaz, co- 
movido, voltou a falar da im- 
pressão profunda que lhe cau- 
sara aquela surpresa que o di= 
retor de esportes lhe reservara 
para o momento exato de sua 
retirada das atividades espor- 
tivas. 

Tinha a alma em festas tam- 
bem, como nos dias de sua ju- 
ventude e la se ausentar da- 
quelas ““domingueiras” mati- 
nais com uma funda impres- 
são do espirito de camaradagem 
que une a todos Os jovens as- 
sociados do Cima, encerrando a 
sessão sob prolongada salva de 
' | aplausos, 


O Natal dos Pobres na 


Marcada Nova Data 
Para os Jogos Ádiados 


Transferido devido as chu- 
vas, 2 F, M. B. marcou pera 
o proxima dia 25 a realização 
dos seguintes jogos do Cam- 
peonato Carioca de Basketball: 
Tijuca x Sampalo, Carioca x 
e e America x Bota- 
ogo. 


e O e mm me mr re e em 


-— 





0 Panlistano Excursio- 
nará a Rodeio, no Es:| || “S. 0.8.” 


tado do Rio “Ss, O. 8.” conhecida asso= 


ASS. O, 
ciação de caridade já está orua- 
nizando' o Natal dos Pobres, a 
exemnlo 


Afim de enfrentar o America 
F. C., de. Rodelo, seguirá do- 
míngo. pelo trem das 8 horas, 
o forte conjunto do Paulistano, 
de Quintino Bocaiuva. A em- 


nida Mem de Sá. 152, onde dis=- 
tribue viveres e roupas, indistin- 
tamente à todos os necessitados 


da cidade, 

chéfia do conhecido esportista | As pessoas desejarem 
suburbano Dorival Santos, mais | cooperar nessa iniciativa da “S. 
conhecido por Náná. Com a|O. S.”. que marça uma das 
embaixada “irão varias famílias | tas mais - sugestivas do 
*senhorinhas pertencentes 80 | Prgcim procurar a sede da 
e sen PE ps Pre minho ido |O associação de benemeren- 
bos de Llico Autorizados | cão at deixando a sua colabori- 


ção, de qualquer especie, em pro- 
pelo técnico Osvaldinho, pedys veito das Orlancinhas desampu- 


mos o comparecimento de radas e da: grande legião de ne- 
os amadores abaixo escaládos, pen miados ua colQndie; protegidos 


na sede, 48 9.30 horas, afim 
de, incorporados, seguirem pa- 
ra a estação de Cascadura, 
onde se dará o embarque da 
turma: 

Euclides: — Lílico — Jorge — 
Alvinho — Torquato — Moacir 
— China — Antonio — Pates- 
co — Buscapé e Orlando. 

Reservas: Mingote — Numa 
— Picolé e Papagaio. 








Dr. Américo Caparica 


19 “Clinica Médico Clrurgica 

Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel. 22 2049 
Diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Pauto de Frontin, 
103-2º — Tel, 22 1804 
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Il Torneio Feminino de 


Basketball 


A Federação Metropolitana 
de “Basketball! dentro em bre- 
ve, realizará o IIº  Tornelo 
reminino de “Baskethall” cer- 
tame que estf. despertando bas- 
tante atenção dada a Intervenr 
ção de nilmerosas praticantes 
do O ennto esporte da cesta, 

De acordo “com o regula- 
mento o jogo constará de dois 
periodos | de 10//minutos cada 
um. com. um raponso da dez mi- 
nutos' entre élss e o ariterto 
que será adotado t o de dupla 
eliminatoria. 

As inscrições para este inte- 


O Orçamento da Pre- 
feitura Para 1942 


O ante-projeto de ortamen- 
to da Prefeltura pera o exer= 
ciclo de 1942, está quase con- 
cluido, A comissão encarrega- 
da da sua organização, comu 
poeta dos sis. Jorge Dodsworth, 
secretario de administração, 
Mario Melo, secretario de Fl- 
vanças e 'Antenor dos Bantos 
Fagundes, diretor do Departa- 
mento de Organização da. Se- 
dentro de poucs dias entregará 
cretaria | de Administração, 


rescante Tornais estarã frei) ao prefeito Henrique Dods- 
à proximo dia 29. worth. os trabalhos concluídos. 




































“as. repartições 
rais, estaduais e municipais pe- 


carteiras de, identidade mode- 


de Policia, uma vez anotado O 
que nas mesmas lhes interes- 











'ou Berviço e cooperaria com 





'seiros. Essa sub-comissão fl- 
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(O MELHOR FILME e 1941 my À 
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Reunião dos Chefes de Serviços de 





Moções Aprovadas na Sessão de Ontem -- Ha no 
Brasil Mais de 600.000 Estrangeiros Registados 


Sob a presidencia do minis» 
tro Antonio (ain de Ollvel- 
jada. pelo Consul 

Maurício Wellisoh, 
ante-ontem, no salão de confe- 
renclas da Biblioteca do Pala- 
clo Itamarati, .a 7º sessão da 
Reunião dos Qhefes de Servl- 
ços de Registo. de Estrangel- 
ros, convocada, trio “Conselho 
de Imigração e Colonização, 
Compareceram tambem os se- 
nhores Conselheiros capitão de 
Fragata Atila Monteiro Aché, 
major Aristoteles de Lima Ca- 
mara, Artur Hehl Neiva e Jo- 
sé de Oliveira Marques, bem 
como os representantes do 
Distrito Federal e dos Estados 
de Amazonas, Pará, Pernam- 
buco, Bala, Rio de Janeiro, B, 
Paulo, Banta Catarina, Minas 
Gerais e Giolás. 

Os trabalhos foram inicindos 
com a apresentação, pelo sr. 
Ivens de Araujo, delegado de 
Estrangeiros do Distrito Fede- 
ral, da indicação abaixo: 

“a Reunião dos Chefes de 
Berviços de Registo de Estjan- 
gelros sugere ao Conselho de 
Imigração e Colonização sub- 
meter à apreciação do Gover= 
no Federal a seguinte medida 
regulamentar: 

e permaenencias de es- 
trangeiros processadas, peran-. 
te as estaduais, na 
conformidade do artigo 58, do 
Decreto* nº 24,258, de 16 de 
maio de 10934, serão considera- 
das válidas, independentemen- 
to da revalidação a que se re- 
fere o artigo 11 da portaria n. 
4.807, de 25 de abril de 1941, 
do ministro da, Justiça e Ne- 
gocios Interiores", 

A essa indicação, que foi 
aprovada, os srs. Joaquim Pin- 
to de Castro e José Ramos 
de Freitas acrescentaram, com 
aprovação geral, o seguinte 
aditivo; “salvo quando ficar 

rovado que o estrangeiro ob- 

ve m permeanencia por meios 
irregulares ou fraudulentos”, 

Em seguida, o sr. Solon Vi- 
eira, chefe do Serviço de Re- 
gisto de, Estrangelros de Ban 
ta Catarina, apresentou a se- 
guinte indicação, que foi igual- 
mente aprovada: 

“A Reunião dos Chefes de 
Berviçó de Registo de Estran- 
geiros, sugere ao Conselho de 
Imigração e Colonização sub- 
fMmete à apreciação do Governo 
federal a seguinte medida le- 
gislativa: 

“Os (3) 


e E ES E 


&os pernestatais e 
publicas fede- 


rante as quais, por quelquer 
motivo, devam ser exibldas as 


























lo 1º ou as certidões de regis- 
to expedidas pelas Delegacias 


gar, davolverão imediatamen-= 
te aquelas cartelras ou certi- 
dões aos respectivos portado- 
res, independentemente de re- 
querimento ou traslado”, 

O senhor Abelardo de Frel- 
tas Cavalcanti, chefe do Ser- 
viço de. Registo de Estrangel- 
ros do, Pará, apresentou a so= 
guinte indicação, que tambem 
foi aprovada: 

“A Reunião sugere ao Con- 
Mo de Imigração e Coloniza- 


o: 

D — Que as delegacias de 
Estrangeiros e Serviços de Re- 
gisto de Estrangeiros sejam 
fiscalizados in loco por um 
emissario do Conselho de Iml- 
gração e Colonização, especial- 
mente designado para esse fim, 
o qual examinaria a maneira 
de trabalhar de cada Delegacia 


estes no sentido de promover- 
as a uniformização dos metodos 
de trabalho; 

II) — que sejem uniformizar 
dos todos os modelos de formu- 
larios e carimbos usados pe- 
jas Delegacias e Elarviços de 
Registo de Estrangeiros à se- 
melhança com os modelos 
criados pelo decreto n.º 3.010” 

Essa indicação deu origem a 
uma sugestão do Conseliniro 
Artur Hehl Neiva á& Rounião, 
sugestão essa que foi aceita, no 
sentido de ser designada uma 
sub-comissão para promover a 
uniformização » -dos | modelos, 
bem como da- o Sosa 
das. profissões nos mapas esta- 
tisticos de registo. desestran- 


cou eometitulda polps r=pNO- 
res: Apelardo de Freitas Ca- 


vancanti, Davidson Pimenta 
da Rocha, Oclola Mertinell e 
Firmino Mingheli. 


Finalmente, o sr. José Ramos 
de Freitas apresentu uma In- 
dicação no sentido de ser pu- 
blicada toda a jurisprudencia 
ató hoje fliímada pelo Conse- 
lho de Imigração e Coloniza- 
ção desde a suá instalação, 

O representante do Estado 
do Rio acrescentou que sua in- 
dicação se inspirava: na expe- 
rioncia já feita com a publica» 
ção do livro do Chefe da BSe- 
cretarla do Conselho de Imi- 
gração e Colonização, o Con- 
sul Mauricio Wellisch, que en= 
feixou na sua “Legislação so 
bre -Estrangelros" elementos 
de | Informação  vallosissimos 
para Lodos quanto se ocupam 
no assunto no Brasil; O senhor 
Ramos de Freitas disse que de- 
sejava aproveitar a oportuni- 
dade para que' fosse consigna- 
do um voto de louvor ao exce- 
lente trabalho do Consul Wel- 
Hsch, Bua proposição foi apro- 
vada por unanimidade. 

Antes de encerrar-se a ses- 
são, o sr. Joaquim Pinto de 
Castro apresentou no senhor 
presidente do. Conselho uma 
relação estatistica, organizada 
pela Delegacia de Estrangeiros 
de São Paulo ds acordo com 
informações por esta obtidas 
dos demais Serviços de Regis- 
to no pais, pela qual se. verifi- 
ca que, desde o inicio da respe- 
ctiva instalação até 30 'de- ju= 
nho'de 1941, os Serviços e De- 
Jegacias de Estrangeiros regiá- 
taram 550.057 allenigenas, 
Nessa relação faltam apenas 
as cifras referentes aos Esta- 
dos de Alagoas, Rio Cirande do 
Norte, e Rio Grande do Sul, O 
sr. Firmino Minghelll ficou de 
fornecer, na sessão subsequen- 
te, o total exato dos registos 
efetuados durante aquele pe- 
rido no R. Grande do Sul. 

Avaliando-se, porem, esta 
clíra em 50.000, chega-se & 
conclusão de que mais de ,.,. 
600.000 estrangeiros já foram 
registados no Brasil, de: de- 
zembro de 1938 a 30 de junho 
de 1941. Vs ' 


Foram, por fim, submetidos 
pelos delegados presentes no- 
vos casos concretos sobre os 
quais tinham duvidas quanto & 
aplicação das disposições re- 
gulamentares em vigor, tendo 
sido dadas pelos membros do 
Conselho as soluções adequa- 
das em cada caso, 

Hoje, ás 9 horas, realizar-se- 
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ORNAL BRASILEIRO (do Bal. 
CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO | À Go.onia Agricola do Rolaz e a Es- 


trada de Rodagem 


As obras de construção da 
Colonia Agricola de 8. patri- 
velo, no Estado de Goilaz, pros 
seguem num ritmo acelerado, 
podendo-se mesmo dizer que 
os trabalhos estão sendo cxe- 
cutados com uma rapidez In- 
vulgar. 

E' confortador, já neste mo- 
mento, verificar como se de- 
senvolvem certas atividades na 
região do futuro nucleo,:e vor 
mo nessa mesma zona o lati- 
tundio está desaparecendo pela 
subdivisão de areas destinadas 
à formação de campos agrico- 
las. Por outro lado, as terras 
ainda ha pouco-tempo ofereci- 
das a preços vis, presentemen- 
to vêm sendo procuradas por 
velhos e novos lavradores re 
outros Estados, sobretudo de 
Minas Gerais, o que vale por 
uma valorização crescente € 
consolidada. 

Não ha exagero, porem, em 
afirniar-se que esse movimen- 


to de preferencia pelas areas 
adjacentes á Colonia de 8, Pa- 
tricio, decorre da confiança 


que o governo tem infundido 
ao espirito publico, transfor- 
mando em realidade Imediata 
o seu progiaio de unir brasi- 
letros-de norte 'e sul pelo mes» 
mo ideal da 
Brasil, 


Presentemente, o ponto cen- 
tral' do nucleo foi atingido por 
uma estrada de segunda clas- 
se, mas ha, por outro lado, já 
algunius dezenas de quilôme- 
tros construidos da rodovia do 
plano geral de obras, sendo 
certo que as condições do per- 
curso pronto so trafego, dá a 
impressão de que se a poderá 


grandeza do 


“classificar entre: as melhores 
do país —. 
Na fase, rtanto, em que 


está a construção da referida 
estraua, seria de grande opor- 
tunidade estudar-se as vanta- 
gens de fazê-la seguir até 
Santana, abrindo assim o Tu= 
mo ao municipio do Peixe, que 
é o escondouro natural do ul- 
timo porto navegavel do mu 
Tocantins, ou seja Porto Na- 
cional. 


E' do aominio publico que O 
presidente da Republica estã 
empenhado no aprovellamento 
das jazidas de níquel de São 
José de Tocantins, tendo já de= 
terminado, entre outras provi= 
dencias para esse fim, a loca= 
ção duma estrada de rodagem 
que ligue Anapolis áquela ci- 
dade. Pelo que se sabe, o en- 





À a sessão de encerramento da 
Reunião, devendo ter lugar, ás 
16 horas, a sessão ordinaria 


semanal. 





A HOMENAGEM DO MINISTRO GUSTAVO 
CAPANEMA AO GENERAL ADOLFO ARANA 


No salão de banquetes do 
Automovel Clube do Brasil foi 
realizado ontem, o almoço de 
homenagem ao general Adol- 
fo Arana, e Ros membros da 

ção Argentina de Tiro, 
que disputaram com os atira- 
dores: brasileiros diversas com- 
petições. 

Foi promotor dessa | expres- 
siva homenagem aos despor- 


Gustavo Capanema, . 
da Educação e Saude, que con- 
vidou altas autoridades civis e 
militares para participarem 
do agape, Durante o desenro- 
lar do almoço os componentes 
da delegação argentina foram 
alvo de gentilezas por parte 
dos presentes, trocahdo-se im- 
pressões em torho do certanie 
que terminou e surgindo 'en- 
tendimentos pera futuros tor- 
nelos entre os dois paises, 

A! cabeceira da: mesa senta- 
ram-se o tro | Gustavo 
Capanema, tendo é dirtita a 
embaixador Eduardo Labougle 
e a esquerda o general Adolfo 
Aranha. Viam-54 ainda nos 
lugares de honra os generais 
Gróis Monteiro e Valentim Be- 
nico, | almirante Alvaro de 
Vasconcelos, João Lira Filho: e 
diretores da Federação Brasi- 
leira de Tiro. Entre as. pes- 
soRs que participaram doaimo- 
co estavam o cel. Lima Fipuei- 
redo, diretor da Escola de Edu- 
cação Fislca- do Exercito; mã= 
jor Carlos Bitencourt, oficial 
posto À disposição 'do general 
Arana: maior Inacio | Rolim, 
diretor. da Escola 'Naciona) de 
Educação Fisica: major Barbu- 
sa Leite ediretor da Divisão de 
Educacão Fisica do Ministerio 
da Educação: Desembargador 
Afranio Costa, atiradores car 
riocas, mineiros « outros. con= 


o sr. 
J exito que alcançara a compe- 


vidados do Ministerio da Edt- 
cação e Saude, 

sobremesa falou o ar. 
João Lira Filho, membro do 
Conselho Nacional de Despor- 
tos que, em nome do Ministe- 
rio da Educação s Saude, pro- 
ferin palavras de saudação ao 
homenageado, focalizando com 
muita felicidade fatos da vida 
de militar e desportista do gur 
negal Aranha, frizando ainda o 


tição de tiro entre os atirado- 
res dos dois paises e fazendo 
votos para. que novos torneios 
sejam realizados com a maior 
brevidade | possivel. 

AS palavras do sr. João Li- 
ra Fuho foram muito aplaudl- 
das, Levantou-se depois o ge- 
neral Adolfo Arana que agra- 
deceu em nome da Delegação 
Argentina de Tiro as homena- 
gens que vinham | recebermo 
desde a chegada a esta capital, 
tendo palavras de despedida 
para as autoridades brasileiras 
que o cumularam de gentilezas 
no decorrer da curta estada 
nesta capital, PN 

E com uma salva de palmas 
que coroaram as ultimas pala» 
vras do ilustre militar arger- 
tino encerrou-se a bela festa 
'de homenagem aos desportis- 
tas vizinhos, ! e 


a 


Aidvocacia Trabalhistá 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo. presidente da 3º 
Junta de Ç. e Julgamento) 
- Av. Almirante Barroso. -90, 
3.º andar --Sala 307 
Tel. 42-7787 
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Anápolis - Tocantins 


genheiro encarregado desse 
serviço decidiu utilizar as ar- 
tigas vias de comunicação, as 
estradas “carreiras” que inter- 
ligavam, por conveniencias lo- 
cais e que agora não mais se 
justificam, pequenos povoados 
e vilarejos “do interior goiano. 

A! primeira vista, é conde- 
navel a idéia de correrem duas 
estradas paraietas mas se ovl- 
dencia ainda mais o erro do 
plano quando se sabe que a 
verba em ada na rodovis 
Anapolis-Tocantina poderia re- 
duzir-se x menos dum terço do 
seu valor, alcançando-se o 
mesmo objetivo. Com a difen 
rença a menos dessa verba 
destinada 4 rodovia Anapolis- 
Tocantins, | construir-se- o 
trecho que uniria a Colonia às 
jazidas de níquel, e | asasim 
aquele Núcleo Agricola flourin 
colocado num centro de conver- 
gencia, isto é de Irradiação 
para o sul e para o norte. 

A estrada que se dirige 4 
Colonia terminará a menos de 
meia centena de quilômetros 
de distancia de Tocantins, e 
em toda a sua direção, não se 
desvia do rumo traçado para & 
de Anapolis-Tocantins. Está, 

is, dentro da logica e do in- 
eresso dos cofres publicos, au- 
mentar mais uma centena de 
quilômetros á rodovia que ser- 
virá &, Colonia, e que permitirá, 


do mesmo modo, o escoadouro ' 


duma região que, como todas 
as regiões golanas, está en 
franca prosperidade. 





O “Vendedor Polonês 


Estava Apaixonado 


q oldadão. polonês Lethens 
Zarobnink, de 42 anos, cnsado, 
vendedor ambulante, chegara no 
Brasjl ha temnos, Indo rasidir 
& Av. Suburbana, 3,619, am 
Madureira. 

Conhecera ele, ba meses, a 
domestica” Iracema Subina, de 
cor prete, moradora 4 rua Anp- 
drrde Siqueira, 84: por quem 
então se apaixonnra, 


Leibus abandonou a espora 
Indo resfdir em companhia de 
Iracama, 


Durante algumas aemitnas a 
onjsa correu  bam, Mas um 
dia“ambor brigacam e a amar- 
te abandonol-n e não quiz vol- 
tar À casa, 

Vencido 
ta e vendo 


pela naíxio vitlen= 
que 4 amaito não 


contra a vida golpeando o nen- 
coço a navalha, 


ERA às stas suplicas, tentou 


A assistencia 
Bocorreu-o e no-lo fura de pe- 
rigo EN 
Tentou entho, depola de res- 
tabelacido, voltar aos braços da. 
companheira, nas. essa, ninda 
uma ves, repelllu-u. 
Desgontoso, sentido exmota- 
dos todos os seus esforçne ra- 
solvey desfstir da vida, E fol 
o «ue fez. ] 
Na tarde de entom, folate a 
porta da dona le seu afeto, e 
Ingertu forta gose da formieida 
vindo a falecer momentos após, 
A policia do Mº distrito coni- 
pareceu ao loca) « ramnvev q 
cadaver | do vendedor qolants 
para o necroterto do Instituto 
Medico Legal. 





Suspenso o F unciona- 


mento de Uma Oficina 
Grafica 


IMPRIMIA: PUBLICAÇÕES 
NÃO, REGISTRADAS NO 





D. I. P. 

Em sua ultima sessão, tomou 
o Conselho Nacional de Im- 
prensa conhecimento de suces- 
sivas Infrações, praticadas pe- 
las oficinas graficas de J. Be- 
gundo Vale, instaladas & rum 
30 de Abril, 16, a preceitos le- 
geis aplicaveis a atividades de 
Imprensa, 

Nas aludidas oficinas iImprí- 
miam-se, desde alguns meses, 
publicações que não obtiveram 
registo 'no DIP, e que, portan- 
to, não estavam autrizadas a 
circular, 

Notificado, pelo DIP, em di- 
ferentes oportunidades, do que 
nenhuma | otioina impressora 
deverá confecionar jornais, re- 
vistas ou folhetos que Jão es- 
telam regularmente: registados, 
o gerente daquela empresa 
grafica desatendia sistematica- 
mente aos avisos, sempre fel- 
tos em termos sussorios, 

Apuradis finalmente) pedas 
autoridades | competentes a 
participação habitual, e vumo 
principal responsavel, das dnl- 
cinas: citadas na - impressao 
clandestina, de periodicos não 
registados na forma Ingal, O 
Conselho | resolveu aplicar 
áquels empresa a penalidade 
de Interdição de seu funciona 
mento por 6 dias, -sem prejui- 
zo do pagamento dos salarios 
aos respectivos empregados, 
medida esta que foi, ontem, 
posta em execução, 
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“Cresce o Entusiasmo do Povo PeloA Primeira Mulher 
“Prolongamento da Avenida Presidente Vargas 


O Dr. Eugenio Richard, Autor do Pro jeto Que Criou o Grajaú, dá Sua O pinião ao DIARIO CARIOCA --- Pros- | Batedores de Carteiras e Refinados La- 
seguem as Demonsirações de Entu siasmo la População 








O dr, Antonio Eugénio Ichard dã suas SERTARS ao 
DIARIO CARIOCA 


A atua] administração muni- 
cipal vem empreendendo uma 
serie de obras que virão solu- 
clonar o transito de veículos 
de algumas partes da cidade 
alem de dotá-las de ruas am- 
plas que modificarão a fisio- 
nomia atual, 

Ontem, conforme noticiamos 
em outro Jocal, foram iniciadas 
as obras de demolição da va- 
rios predios necessarios so co- 
meço da obra de abertura de 
um tunel paralelo ao Tinel 
Novo, cuja finalidade principal 
é evitar o congestionamento de 
veículos nas horas de movimen- 
to mais intenso. Outra grande 
via de comunicação será tam- 
bem: construida entre Copaca- 
bana e a Praia Vermelha, sa- 
gundo o Plano de Remodelação 
da Cidade, 

A zona da Leopoldina vem 
tambem sofrendo uma grande 
modificação com o empreendi- 
mento que está hem próximo 
de sua fase final que é à conk- 


“trução da variante. da Estrada 


Rio-Petrópolis que acompanha 
a orla do mar na parte da Baia 
de Guanabara que banha os 
suburblos da Penha, Qlarta, 
Ramos e Bonsucesso, 

A parte central com a demo- 
lição do Morro de Santo An- 
tonio, terá a Avenida Diagonal, 
cuja construção será, a mbre- 
cuja construção será, em bre 


O atual traçaao da Avenida 
Presidente. Vargas que ligará 
com um logradouro amplo o 
mar à Ponte dos Marinheiros é 
uma dessas Iniciativas que pelo 

- seu vulto e pelos consideraveis 
beneficios que trará -á beleza e 
no: movimento de veículos para 
8 Zona Norte, merece os mais 
calorosos aplausos da população 
carioca. 

Foi analisando esse desejo da 
administração Henrique Dods- 
worlh que DIARIO CARIOCA 
empreendeu a “enquete” que 
vem fazendo há dias sobre as 
“possibilidades e sobre a neces- 
sidade e sobre as vantagens que 
trarla para a estetica urbana 
do Distrito Federal e para O 
escoamento do tráfego de vel- 
culos que servem aos bairros 
de Vila Isabel, Andaraí, Tijuca, 
Grajaú e até mesmo dos sus 
burbios servidos pela Central 
do Brasil, 

Ontem nossa reportagem 
prosseguiu na sua serie de ep- 
trevistas entre os cidadãos que 
mais se interessam pelo desen- 
volvimento da cidade, não só 
na parte de seu embelezamen- 
to como quunto aos problemas 
do transito de veículos. 

O prolongamento da Avenida 
Presidente Vargas, segundo o 
piano idealizado por DIARIO 

» CARIOCA tem como ponto ter- 
minal o elegante bairro do Gra- 
jaú e era natural que ouvisse- 
mos as impressões do dr, Eu- 
genio Richard, delineador do 
traçado que deu & cidade um 


«CHI QUÊ: BATALHA “AU 


DENTRO * QUE SERÁ?! 


dos seus mais modernos e ele- 
gantes arrabaldes; o Grajaú. 


O distinto engenheiro civil e 
militar que tem se desincum- 
bido das mais dificeis missões 
com raro brlho e que como en- 
genheiro-chefe da Estrada de 





Ferro Oeste de Minas iniciou 
B construção do ramal de An 
gra dos Reis, nos recebeu em 
seu escritorio, atendendo gen- 
vimento nosso representante 
ariim se expressou ao ter co- 
nhecimento da finalidade «da 
nossa nota; 

— Será um notavel empraen- 
dimento para o Distrito Fedo- 
val, ne tal obra for feita. Pslo 
seu vulto e pelo seu custo a 
prolongamento da Avenida Pre- 
sidente Vargas como o DIA- 
RIO CARIOCA lIdenliza, será 
ma dessas obras de urbanismo 
que a cidade se vem ressentin- 
do e deverá vir a seu tempo. 

SB. 5. fez varias considerações 
acerca do custo e das vantagens 
que terá a cidade com tal cons- 
trução e relembrou os planos 
que levou a efeito para trans- 
formar o antigo pantanal loca- 
lizado entre o Andaraí e o Plcn 
do Papagaio no saudavel e 
saneado arrabalde e ao se des 
pedir de nosso representantk 
reafirmou as vantagens que te 
ria a cidade se tal obra foi 
levada & efeito. 

MAIS UM ENTUBIASTA PELA 
NOSSA INICIATIVA 
Depois de ouvirmos a pala- 
vra autorizada do dr. Eugênio 
Richard nos dirigimos ao es- 








A reportagem do DIARIO CARIOCA examina com o senhor 
Xavier da fa Hivo o traçado do prolongamento da Avenida 
Presidente Vargas 


critorlo qo sr, Xavier da gilva, 
diretor das Empresas de Pro- 
paganda Reunidas afim de ter- 
mos, tambem, sua opinião, 
Nosso entrevistado á primeira 
pergunta demonstrou verdadel- 
ro entusiasmo pela obra pros 





A Situação no Extremo Oriente 


Grande Concentração de Tropas Japonesas na Fronteira. da 
Tailandia --- O Exército Chinês Mais Forte do Que Nunca 





CHUNGKING, 20 (Reuter) — 
A concentração te tropas ja- 
ponesas uo longo da fronteira 
da Tailavdia é suuito mais in- 
tensa do que na frouleira chi- 
nesa, declarou huje aqui on 
portavoz militar chinês, 
avalia uDenas em 20,000 0 nu- 
mero de soldados  juponesen 
rcunidos ao longo da fronteira 
de Yunan, do passo que uu 
tropas que encontram ma fron- 
teira tailundesa atingem q 
mais de 800.000 homens, 

Entretanto, > Alto Comando, 
chinês está lomaugo todas ua 
precauções contra um possival 


avanço japonês na estrada de 
Burma, Um uustruliano que 
aqui chegou recellgmente  de- 


clorou que os relorcos chine- 
secs  afluem — incessintemunte 
rumo ao sul, para Yunan, 


A CHINA MAIS FORTE DO 

LONDRES, 29 (Reuter) — 

O embaixador elinês nn (irã- 
QUE NUNCA 


Bretanha, ar, Wellington Kos, 
falando hoje no National Tra- 
de Union Clube do Londres, ! 
declarou que .lepols de quatro | 
anos e melo de luta, o exército 
chinês é agora poço forte “do 
aue era no início das hogtili- 
dades, 

O sr. Wellington Kvo disse 
ginda que ússim como a Hum 
sia estava Jletunio o avanço 
do Eixo a leste, assim túmbeia 
a China detinha o avanço das 
colunas Inponesas para geste | 

O exército vhinás, declara 
o embaixador lKoo, conta hoje 
com cinco milhões de homens 
e uma reserva de dez milhôrs 
de soldados treinados. A Chl- 
na tem tomado incessantemene | 
te a Iniciativa nn iutn, duran= 
le os ultimos três anos, 
REGOSIJO EM SINGAPURA 


SINGAPURA, 20 (Du Ken 
neth Selbywalker, da Reuter) 
— 4 nova ofensiva britanica 
na Libia causou mais excita= 
cão em Singapura do que 
qualquer qutro neontecimento, 
desde o discurso do sr. Wina- 
ton Churchill sobre o Janão. 
Os jornais deram edições cs 
peciais que foram esgotedas 
pelos circulos civis como mi- 
litares. 

Afora o fato de à nova ofen-= 
siva demonstrar que a Ingla- 
terra está reparado, nbrindo 
uma segundo frente de luta, 
a situação do Extremo Oriente 
desperta o malor interesse, em 
vista da recente declaração do 


| 


emãos 

san nques 
Dee era q Se 
r pres Temau a 
voadores 


seio po Es 


general Wavesil, aqui. de que o 
spt pelo Médio e o Extremo 

Urlente constituem as purtes 
complementares de um todo 
dus possue a Judia como cen- 
To, 

Observa-se que: os suvnaos 
que 'o Ja poderia ter jiúru 
iniciar o qeu” desenvolvimento 
Pará "oeste,  simultancameito 
com uma nfensiva do Eixo pa- 
ra leste, na direção do Ormwn- 
te Médio, sofreram ugoru um 
rede ente 

Por muito tempo os propa- 
ASMA La LD hasantd ÀMnssaciad cab 

uzir o Japão à sé envolver 
com as democracias, - puitici- 
Dando de uma ução coordena- 
da com o Eixo, contra us 1n63- 
mos, no Oriente Médiv, To- 
devia, o concncimento Je que 
as forças do kixo no Oriente 
Médio não. estão em condições 
de oferecer tal apoio, pois ra 
realidade estão a carecon «de 
apoio, certamente cxcrceu In- 
fluencia sobre o Jupão. 

Espera-se «ue os imilitaristas 
japoneses 6 o ar, Kurusu, em 
Washington, não «eixeimn de 
observar o novo desenvolvi- 
mento da siluação, 


A PONTO DE DAR UM 
GOLPE 


INDIANOPOLIS, 20 (U. dº,)- 
— O si. Paul Mac Nutt, fun- 
clonario do governo, pronuún- 
clou um «discurso nesta cidude, 
ndvertindo que o Japão cstá a 
ponto de dar win wnipe, 

Acrescentou > orador que O 
êxito do Jadnão no Extremo 
Oriente seria tim colapso para 
a segurança Norto-ainericarit. 

Afirmou o sr. Mac Nuit que 
o sr, Hitler cometeu Un eiro 
na aprecinção dos Estados Uni- 
dos e que & na não pode 
atemorifar-se com' os atnques 
do Fuehrer, 


Lt) FUTURO DA INDO- 
CHINA 


'OHANGAL 20 (Reuter) — 
Segundo iutorinaçÃes de hou 
fonte, os Indochinuses atomnas 
nham com nnsledade ns dis- 
cussões culo resnltado «ecidl- 
rá do futuro JImeiliato da Ji- 
dochina, 

Se essas gestões terminarem 
com um recuo “fos Niponicos. 
os naturais do pais e os fran- 
ceses Opinam que n controle 
da colonik pelas | antoridudes 


militares Japoneses desnparcece- 
rá, e que, simultaacomente, a 
Indochina recobrará 
dnde economica que 


um Nbere 
lhe permita nan 





tirá reiniciar seu cntyercio com 
os. paises vizinhos eus Esta- 
dos Unidos. notaaamelite u ca- 
portação dos produtos: do país; 
cercals, borracha, minerais, v1- 
veres, dos «juuís us: duponréseo 


hoje se apodecaim un de 
“vens” por melos acoruch 
ou trocas  de-me NS giliem 
quais a Indochin Prue 


não tem necessidade; 


De outro lado, causou Rrun- 
de satisfução a noticia de Lon= 
dres à Washingiou precisatido 
que bastam algumas «esonndri- 
lhas de avives te caça para 
manter a somurarça  eron da 
estrada de estrada de” Burmay | 


posta através de 105sas colu- 
nas, 

— O prolongamento da Ave 
nida Presidente Vargas até O 
Grajaú será uma dessas obras 
que levarão & posteridade qual- 
quer administrador. 

— A prefeitura Se emprest 
der tal obra. concorrerá, defini. 
tivamente para solver o angus 
tioão problema do tráfego que 
aflige a Zona Norte da cidade 
Alem disso o Rio necessita ter 
uma grande avenida em linha 
reta com a largura do atiia) 
projeto da Avenida Presidente 
Vargas, 

-— (Os moradores dos bairros 
da denominada Zona Bul têm 
prazer de viajar de regresso a 
Seus lares, ao passo que os da 
outra zona consideram essas 
viagens verdadeiros sacrifícios, 
Logo prossegue o sr, Xavier da 
Bilva, há necessidade, mesmo 
de se dotar a'Zona Norte «e 
uma grande via de comunica- 
ção, da! eu ser um dos maiores 
entusiastas 'da idéia lançada 
por seu Jonatas 


Têm aí os Teitores do DIA- 
RIO CARIOCA mais duas opi- 
niões que apolam a nossa idéia 
de levar a Avenida Presidente 
Vargas até o Grajaú. 





À Missão do Sr. Saburo 


Washington 





Reiniciadas à as AEE Com: Cordell Hull 


WASHINGTON, 20 (Reuter) 
— À conferencia taaljzada ho- 
je'no Denartamento de Eetado, 
entre o emissarto espeolal ja- 
ponês er, Korusu! a q ambaj- 
xador Nomura, teve à durição 
de uma hora, 

Logo vuus os delegados Ja- 
poneses retlraram-pge do  Le- 
partamento, o sr. HKurusu', ao 
ser interrogado vela reporta- 
gem declarou sorcidente: “Esti- 
vemos fazendo nossa ação de 
graças”, (Hoje é o dia da ação 
de graças nos E DB, UJ.): 

O embaixador | Nomura, ne- 
nos sorridente. daclarou: “As 
conversações coqtinuam, acres- 
centando que à possibilidado de 
se entrevistarem anvamente com 
o ar, Cordell Hull dependia de 
um estudo da. Informação que 
agora possutam”. 


APROVEITANDO O “DIA DE 
GRAÇAN” 


WASHINGTON, 20 (Reuter) 
— () gecreterio de Estado, Er. 
Cordel] | Hull, projsta passar 
o dia “de açiio de graças! em 


sou gabinete, Não - ma gahe sf 
oleo conferenciaré, com o amas 
sario japonês, ur, “kKurusu”, qu 


com o embaixador Noniuri. 

O sr, Cordel! Wull't ns repre- 
sentuntes Jjrposesas estiveram 
reunidos, ontem “& nolto, ex- 
tra-oficjalmente. As inforima- 
qões pisa ane a gnntoranora 


AS GRANDES 
<ANENIDA:, G NARGAS 


AINDA AVENIDA: MEU VELHO. DA AVENIDA RIO 
| BRANCO EU AGORA PCSSO VER, MINHA CASA EM 


ACHO QUE SE TRATA DE UM COMBATE ENTREI) CACAREPAGUA! E TEM OUTRA SUBTERRANEA. 


STAN S VOADORES + — BH ISSO NÃO « NÃO QUERO PASSAR RENTE 
JANQUES DÊ PAU ErTâNGUES Voho (AOS OSSOS DE MINHA SOGRA. | 


girou em torno fe assuntos de 
menvr iImportancla. 

Os diplomatas dos outror pal- 
seu interessados nos ausuntos 
do Extremo .Orlente, tem vis]- 
tado os srs. Walace e Huli, du- 
rante esta semanu, n que induz 
os observadores & acroditurem 
que as potencias, chumipdas da 
À, B, C:, estão trando dus 
problemas japoneses. , 


A Construção do Esta- 
dio Nacional . 








PRORROGADO O PRAZO 
PARA co Ante DE 


No processo em que varios ar- 
quitetor inscritos no eeneura 
Projetos para' construcão do] 
Estadio Nacional e da sena! 
Nacional de Educação Fisica « 
Desportos: solicitaram prorroga- 
cão do prazo para apresentação 
dos trabalhos. o ministro Gus- 
tavo - Capanema proferiu o se- 
Kuinte despacho: 

“Prorrogo o prazo até o dia 
25 de novembro. terreno não 
será mudado; o Estadio Nacionnl 
não terá outra localização: De- 
claro que a marca acima é im- 
prorrogavel", = 


ft ' 


, 


| 








CHEFE AVIDA ESTA CARA E Os ENCARGOS Dé. 
FAMILIA SÃO MUITOS. SE O SR.QUIZESSE, nE 
FAZER UM AUMENTO ... 

— POIS NÃO” QUE FORNATO : 
PARA VOCÊ FAÇO UM ABATIMENTO « 


2 9x2 ax 182 





Eletrocutada lis 





“La Duquesa” Chefiava Uma Quadrilha de 


drões do “Bando Purpura” 


PRISÃO DB SAN QUENTIN, 
CALIFORNIA, 20 (MP) — 
Amanha, sexta-leira, Edo “xe- 
cutada em câmara jetal a sra. 
Juanita Spinelll,  cogaominada 
“Tn Duquesa", num chefinva 
um bando “de criminoaos. 
Duquesa” fof vcondenuda À mor- 
te em virtude du tor narcotisa- 
do ea segulr afogado 
BCus sequazes, 


um ide 


“La ' 
[quadrilha de batedores de cnr- 


meira mulher execentada na 
| California, desde ha nm seculo. 
Dols cumplices sons, | fumbioim 
condenados f morte, sario exe- 
cundos no dia 23 do vorrento 
més, 

“Ta Duquesa” choflava uma 
que foz parte 


tolrrs é ladrões, 
de 


do famoso “Banto Purpura”, 


Hstuiserá x pri- | Detrolt; 





ULTIMA HURA ESPORTIVA 





FACIL VITORIA DO MADU- 


REIRA SOBRE 





4 x 2 A Contagem — Jorginho Marcou 


O BONSUCESSO 


$Tentos 


e Lelé 1 — Cabeção e Galego Fizeram os 
Goals do Vencido 


A segunda peleja do Torncio 
Extra. na semana corrente re- 
uniu ontem, 4 noite, Bunslices- 
so x Madureira; nn canchu/ du 
Avenida Teixeira de Castro. 

facil a vitoria dos trl- 
colores que souberim so npros 
veitar de todas us falhar «a 
defesa Incal. 
9x0 NA PRELIMINAR 

A peleja, entre os ceservas 
Te minda com a vantagem de 
2x0 para Eos tricolores + 

Ss QUADROS 

MADUREIRA, 

Pintado — Loquinha e Aplo 
— Esteves — Juir II e Oxcus 
— Jorge — [Lélé — Isnjas — 
Valdemar e Fear. 

NRONSUCESSO; 

Francisco — Clodoallo. e 
Gualter — Bibi Aul e Quirino 
Lindo — Selado — abeção 
— Eunaplo e Galeg 

SAIRAM OS LEOPOL- 

Coube nos 
movimentar o cullro ás 21,10. 
reveznndo-se ntagties de fado a 
lado até o 229 minuto, aquando 
Jorge, se aproveitando de uma 
talhn' dos zagieiros, numa can: 
fusion dentro da area cabriu a 


contagem 
LELE. “SEGUNDO GOAL 
Ãos 26 minutos, Clodoaldo 
tranca Isalas: no limite da 
enenrregado «dé 


area e Lélé é 

cobrar a falta, atirando forte 
rasteiro, A bola foi «desvinda, 
na harreira defeitos que fi- 
zeram os defensores rubro 


anis e ganhou o futido das rê- 


des. 

JORGINHO FAZ O TENCEI- 
RO E QUARTO TENTOS DO 
MADUREIRA 
Aos 30 minutos, Jorginho, 
ainda, arrematnudo um centro 
de Edear marcou o terceira 
tento dos tricolores e n mésino 
Jorginho, nos 4]. minutos nu- 
mentou o “nlacard! par áso, 
“acóre” com nte findou o pri- 

meiro et Aa 4) 
GUNDO TEMPO 
A's 2210 reinicia-se o Jogo 
com rentão los Inema e Anio 
concede hands dentro da area 


penal. 
GOAL DE GABECÃO 

Cabeção bate. noz 6 minbton 
consignanido o primelro goal 
do Bonsucesso. 
GALEGO -— 2º NOAL DO 

BONSUCESSO 

Insistem os  Jeopaldinenses 
em lrarn diferenca e Gulego, 
nos 40 nilnutos, em linda cas 
Hecada foz o vendo “tenta 
tdos locais, . 


ads 





Ieonoldincnses: 


MODIF!O *0AZ8 NO TEAM 
RUBRO-ANIL 


Animados com o feito, os 
rubro-anis fazem modificações 
em sua equipe, Galeko Dussa 
para a mela-direita, Beludo pa- 
ra a meia  chquerda e Eubapio 
na' extrema, 

O novo aquintrto atacante se 
torna bastante agressivo, 
«mas Pintado, na méta, mindu- 
relrense, é Um obstacnlo di- 
ficil de ser transposto e o jogu 
termina com a contagem «le 


4x2 
MENOS DE UM CONTO A 
REND 


A renda fol te “312800, 
GUILHERME ROMES FOI 


* Arbilrou a peleja o uiz 

Guilherme Gomes, cuja atua- 
cão fol cheln de falhis técni- 
cas, apesar da conduta disci- 
“plinar dos dois teams. 

Fot Imparcial, entretanto, 
sua senhoria, nnesar da Injua- 
ficn. dn nlncard nois as uns 
ps nr cm ammfjuntnma 

O Madureira fominom no pri- 
meiroo Ietf= Je e o mo tt= 
suerssn no se DA 


Morto Pelo Trem Em 


S Cristovão 


Quando tentava atravessar o 
leito da via ferrea, nr estiiçÃo 
da São Cristovão para Alfredo 
Mala, foíi colhido = morto: por 
um tren:, o servente Jost Tal- 





xetra Cipriano, de 45 anos, 
residente & run das Andorinhas 
nº 24. 


A polfefa fer cemnvor o ca- 
daver para o necroterto do Tns- 
tituto Medico Legal. 

DO Guga 
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Um Jornalista Chile- 
no No-Catete 


O presidente da Republica 
recebeu, ontem, em audiencia 
o Jornalista José Joaquim da 
Silva, representante de “El 
Mereurio" e de “La Nacion” de 


Sanlingo. 'Tendo sido anresen- , 


tado pelo sr. Lourival Fontes, 
Diretor Geral do Depártamen- 
to de Imprensa e Propaganda, 
o representante dos dois im-= 
nortantes formats. nelestron de- 
morademente com o Chefe do 
Governo, 


O Iraque Rompeu as 
Relações Com a França 





CHAMADOS: A VICHY OS SEUS: REPRE- 
SENTANTES EM BAGDAG |. 


BERNA, 20 (Reuter) — O governo do Iraque rompeu as 
relações diplomáticas com x França. informa um comunica- 
do oficial de Vichy, citado pela agencia alemã, esta noite. 

Declarou-se que hoje pela manhã, o ministro do Iraque em 
Vichy informou o ministro dos Estrangeiros do rompimento 


de relações entre os dois 


paises. O governo de Vichy chamou 


a encarregado de negocios: de Bagdá e o const] em Mossul. 


“QUE HORROR OS INDIOS CHAVAN 
HOMENS DE UMA ExPED) CÃO. O MATARAM OS 


- ENTÃO, ESSES INDIOS ciá: ERAM CiVILISADOS A 








